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Próximo de Point Allerton, o se- 
nhor e a senhora Kaake, que gos- 
tam de passear de barco em tão 
perigosas águas, não ganharam 
para o susto, ao ver tão próximo 
de si uma enorme baleia que se 
divertia a atirar-lhes repuxos de 
água. Na véspera, o casal tivera 
& primeiro e- perigoso-encantro, 
com outro grande cetáceo que 
chocou com o barco e lançou a 
senhora Kaake à água, donde foi 
retirada pelo marido 
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OS ÁRABES QUEIXAM-SE 
DE UM PLANO ISRAELITA 


PARA A 
DEPORTAÇÃO 
DE CENTO E 


CINQUENTA MIL 


REFUGIADOS 


NAÇÕES UNIDAS, 26 — O 
grupo de Estados árabes pediu, 
hoje, ao secretário-geral das Na- 
ções Unidas, U Thant, que envie 
um representante especial ao M6- 
dio Oriente para proceder a in- 
vestigações sobre um alegado 
plano israelita para a deporta- 
cão de 150 000 refugiados da fat- 
xa de Gaza para a margem oci- 
dental do rio Jordão. 

Numa carta dirigida ao secre- 
tário-geral da ONU, os repre- 
sentantes dos Estados árabes avi- 
savam que «se nada for feito 
para so evitar que Israel leve & 
cabo esta ultrajante medida, os 
israelitas sentir-se-ão encoraja- 
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O GOVERNO DA BOLÍVIA 


APRESENTOU A-SUA-DEMISSÃO 
AO PRESIDENTE BARRIENTOS 


FEIRA DE SANTANA, EM LEÇA 

DO BALIO — Parece que já nin- 

guém quer gamelas.. ou será 

antes o simbolo de uma feira 
em decadência ? 


(NOTICIA NA PÁGINA 7) 
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O Malavi 


vai fornecer 
energia eléctrica 
a Mocambique 


BLANTYRE (Malavi), 26 — 
O gerente da comissão de abas- 
tecimentos de electricidade 
amunciou que o Malavi prínci- 
piou a fornecer energia eléc- 
trica à vizinha província por- 
tuguesa de Moçambique. 

Os cabos de alta tensão vão 
apenas até Milanje, junto à 
fronteira, mas a rede de con- 
cdutores vai ser ampliada bre- 
vemente para fornecer as plan- 
tações de chá portuguesas na 
região da fronteira, — R. 
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acontece vir desfiar uma 
lenda sem que tenhamos, de an- 
temão, pensado na que virá à 
baila. Num súbito, porém, pega- 
mos no fio de uma delas, entro 
várias que tenham iúltimamente 
ocupado o nosso espírito, e logo 
o fio se estendo conforme o 
nosso desejo ou disposição. 

De quando em vez existe, 
porém, uma especial razão para 
que ponhamos em foco uma ou- 
tra lenda, como hoje, por exem- 


LA PAZ, 26 — O Gabinete boliviano apresen- 
tou, hoje, a sua demissão, a fim de permitir que o 
presidente Barrientos possa formar novo Governo 
antes do encerramento do Congresso, em 6 de 
Agosto. 

O facto fora previsto desde 
ontem, quando dois ministros se 
demitiram, devido à crise, que 
teve origem na fuga para o 
Chile do ministro do Interior, 
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PROBLEMA QUE A TODOS INTERESSA 


AS CONCLUSÕES QUE PODEM TIRAR-SE 
DUM INQUERITO RÁPIDO 


Da 
REPORTAGEM DE ANTÓNIO BARROTE 


António Arguedas, que teria en- 
viado, para Cuba, cópias do 
«Diário» de «che» Guevara. 
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singular 


entre um camião $ 
e um autocarro 


BUENOS AIRES, 260— 
Dois motoristas irascíveis 
defrontaram-se ontem em 
Buenos Aires, num com- 
bmte singular, Um dentro 
do seu camião, outro den- 
tro do seu autocarro. 
como se estivessem nos 
carros de feira, os dois 
motoristas trocaram vio- 
lentas pancadas de fren- 
te, mesmo no meio da 
calçada. 

Quando os dois velcu- 
tos já estavam num es- 
tado de demolição muito 
avançado, o do camião 
puxou dum revólver para 
dar mais peso aos seus 
argumentos. Mas uma pa- 
trulha da polícia apare 
ocu no momento, detendo 
os motoristas antes que 
a gasolina espalhada pe- 
las valotas se tingisso de 
sangue. — FP. 


Esse pão será fabricado, não 
só em dificientes condições técni- 
cas, como também por profissio- 
nais menos capazes, ou ntó «ama- 
dores». Mas como é mais bara- 
tinho... 

Ora aqui temos um mal que 
se podia remediar através do 
próprio comerciante das casas de 
comidas. Pão que não oferecesse 
um mínimo de condições, quer de 
apresentação, cozimento é até for- 
mato e qualidade, devia ser, sim- 
plesmente, recusado, como forma 
válida de obrigar o industria 
se assim so lhe podo chamar — 
a um cuidado que é obrigatório 
ter, com produto de tal natureza. 

Pode avaliar-se o desorestígio 
que representa para a indústria 


(O Problema do pão, que «O Comércio do Porto» tem vindo a analisar, 
é de inegável interesse para toda a gente. Tem 
ele, como dissemos sempre, implicações de varia- 
dissima ordem, através das quais, ou em razão das 
quais se poderão encontrar algumas explicações 
para dúvidas que possam assaltar o público con- 
sumidor do imprescindível produto alimentar que 
é o pão. Essas dúvidas serão razoáveis, na medida 
em que todos nós procuramos explicar a nós 
s das anomalias que encontramos, 
ando — como é o caso do pão — 
elas têm influência notável sobre alguma coisa 
que se prende com a nossa própria saúde e bem 
estar, E certo que aparece no mercado pão de 
fraca qualidade, embora seja certo também, e 6 
justo que se diga, Isso constitua excepção e não 
regra. Quem frequente, habitunlmente, us casas de 
comidas dg nossa cidade não poderá deixar de notar, em muitos casos, 
que nelas se gasta um pão de qualidade inferior, Diz-se — não sabemos 
se com total razão — que algumas padarias, sem condições pelo menos 
razoáveis, fabricam um pão inferior, que colocam depois em muitas 
dessas casas com descontos em razão da quantidade fornecida, 
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Alexandre Dubcek— que se vê 

º na gravura, quando proferia o 
discurso de abertura na sessão 
plenária do comité central do 
partido comunista checo, do qual 
é o primeiro-secretário — é o 
político de quem mais se tem fa- 
lado, nas últimas semanas, pela 
posição que o seu país tem assu- 
mido, perante a pressão soviética 
e e de outras nações socialistas, 
com o fim de limitar o libera- 

lismo e evitar que a Checoslová- 

quia venha a cair no regime capi- 

talista. Dubcek aglutinou à sua 

volta as forças do país que pre- 

tendem seguir a linha socialista- 

democrática. 
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IGREJA 


APOIAM AS MEDIDAS 
DE LIBERALIZAÇÃO CHECAS 


PRAGA, 26 — Intelectuais checoslovacos fizeram, hoje, um dramático apelo 
& direcção do Partido Comunista para que defendesse, resolutamente, o seu programa 
de liberalização no iminente encontro crucial com os membros do Governo 


russo. 


< Perder esta oportunidade 
única será a nossa catástrofe e 
a vossa vergonha» — afirmava 
o apelo. 

A mensagem dos intelectuais, 
publicada, hoje, numa edição es- 


pecial do importante semanário 
cultural «Literarni Listy», segue- 
-se à uma importante reunião do 
Presidium do Partido, realizada, 
ontem, à noite, e na qual, segun- 
do círculos informados, surgiram 


profundas diferenças sobre a me- 
lhor maneira de tratar com a de- 
legação russa. 

A mensagem de hoje fol redi- 
gida por Pavel Kohout, um dos 
mais conhecidos escritores tea- 


trais do País e invocados, um por 
um, os nomes dos 11 membros do 
Presidium que se irão defrontar 
com os seus equivalentes russos, 
algures na Checoslováquia. 

O apelo exortava os mem- 
bros do Politburo a não esquecer 
as suas responsabilidade, perante 
os 14361000 cidadãos chocoslo- 
vacos, e a esquecerem os dififen- 
dos, de forma a poderem apresen- 
tar-se numa frênte unida. 

«Actuem unânimemente para 


defender o caminho que tomamos 
e que não abandonaremos en- 
quanto formos vivos», afirmava 
a mensagem que se encontra, 
actualmente, aberta às assinatu- 
ras, nos escritórios do eLiterarnt 
Listy>. 

Em Praga, embora a popula- 
ção mantenha a calma, os efeitos 
da pressão psicológica de Mosco- 
vo fazem-se sentir. 
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Aconteceu ontem à tarde, na estrada Porto-Espinho: o automóvel que a nossa gravura mostra, 
nas um ocupante-—o seu condutor e propi 


sob os rodados da caminheta de passageiros, levava 


ráticamente desfeito 
tário, que escapou 


com ligeiras lesões ao acidente que bem poderia ter-lhe roubado a vida — (NOTÍCIA EM «DIÁRIO DE GAIA») 
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UM INCÊNDIO SUFOCADO COM VINHO — No 
fim do século passado, a Califórnia era palco, frequen- 
temente, de pavorosos incêndios nas florestas. Um dos 
mais violentos deflagrou nas montanhas que circundam 
a povoação de Wright, ao sul de S. Francisco. Após ter 
devorado as florestas no cume das montanhas, o fogo 
desceu e começou a lamber as vinhas plantadas no 
vale. A destruição dessas plantas representava uma 
catástrofe económica para os habitantes da região. 
Apesar dos seus esforços, os Intadores contra o fogo 
não puderam deter a sua marcha é decidiram tentar 
o salvamento do edifício da firma onde o vinho estava 


LENDÁRIO 
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plo, ao pormos neste retalho a 
origem lendária do leme. Sim- 
ples razão, afinal, como tantas 
outras que nascem de uma mera 
palavra ao jeito de semente que 
abre 'e progride, com maior ou 
menor vigor, com maior ou me- 
nor beleza, do que seria de es- 
perar, talvez... 

Que palavra foi essa que fez 
desabrochar outras que puseram 
o leme em relevo e daí o propó- 
sito, firmado num pronto, de en- 
quadrarmos a histôriazinha do 
leme no nosso lendário?! Nada 
mais nada menos que argonauta. 
Porque se dava esse nome a 
qualquer indivíduo audacioso, 
amante da aventura, sempre 
pronto a arriscar a vida na ânsia 
de descobrir o desconhecido?! 
— perguntou-nos uma jovem es- 
tudante que delira em nos fo- 
lhear, como se fôssemos uma 
enciclopédia... Pobres de nós! 
Todavia, tudo é relativo neste 
mundo de grandes e pequenos, 
de sábios, semi-sábios e ignoran- 
tes... Portanto, casos se apre- 
sentam em que podemos parecer, 
na verdade, enciclopédia, e casos 
se apresentam em que podemos 
parecer uma simples cartilha! 

De qualquer modo, certo é 
que a nossa jovem estudante não 
sabia o significado do vocábulo 
argonauta na sua origem, e 
como ela muitos jovens e não 
jovens, no desejo de aprender 
um pequeno nada de que podem 
brotar grandes coisas—ou não?! 

Pois bem, os argonautas 
eram uns gregos muito corajo- 
sos, aptos a enfrentar todos os 
perigos, e entre eles figuras bem 
conhecidas na Mitologia grega, 
tais como Esculápio, Nestor, 
Hércules, Orfeu, comandados 
genáo, — de quem o cen- 

uro Ohiron se pode bem orgu- 
lhar na história que cabe noutra 
história... 

Os argonautas deram-se a 
uma arrojada expedição, no na- 
vio Argo, rumo à Oolchida, velha 
região asiática, actualmente 
russa, com o firme propósito de 
se apossarem do celebérrimo 
velo de ouro, ou seja a pele do 
carneiro alado que Hermes, di- 
gamos o deus mensageiro, da 
eloquência e do comércio — e 
também dos ladrões! —, divin- 
dade a que os romanos deram o 
nome de Mercúrio, oferecera à 
companheira do rei Atamas, e 
que tanto deu que Jazer e 
falar!... 

Quando a embarcação des- 
ses heróis começou a cortar as 
águas na sua aventura, surgiu 
na sua frente a deusa Ateneia 
—a que os romanos chamaram 
Minerva, filha do deus dos deu- 
ses, Jupiter, muito afeiçoada aos 
atenienses que, por seu lado, lhe 
devotavam grande amor que ma- 
nifestavam em pomposos rituais 
e formosos templos. 

Essa deusa da sabedoria e 
das artes de que as Belas-Artes 
e as Belas-Letras tanto nos fa- 


LT./AA significa 
VIAGEM AÉREA cuia am 
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lam por este mundo adiante e 
adiante, olhou com apreço 
aquele grupo de gente moça e 
intrépida. Entrementes, olhou 
minuciosamente o barco, pesan- 
do as suas possibilidades, ou 
não, na longa é arriscada via- 
gem que ia encetar. Pensou e 
sentiu que deveria fazer algo de 
prodigioso para ajudar aquela 
expedição e vencer no seu objec- 
tivo. Que faria, pois?! 

Minerva era bem poderosa 
para que pudesse dar a um pe- 
daço da madeira a faculdade de 
falar, num milagre que jamais 
se apagaria na História da velha 
Grécia, na História da nova Gré- 
cla, na História do Mundo. 

Esse pedaço de madeira seria 
de um bosque sagrado, junto de 
uma velha cidade do Epiro, onde 
se erguia um dos mais célebres 
oráculos da Antiguidade, Do- 
dona, nome esse que também se 
dava a esse bosque, ao sul da 
Macedónia. 

Ante o contentamento dos 
argonautas, esse pedaço de ma- 
deira que a deusa Ateneia colo- 
cou na popa do navio Argo, co- 
meçou a falar, indicando mais 
isto e aquilo que os levaria a 
cortar as águas na devida di- 
reoção. 

Não falhou na sua missão, 
não poderia falhar, esse pedaci- 
nho de madeira na graça da 
poderosa Minerva. Dat, por con- 
seguinte, veio ja ideia do leme, 
ideia que se concretizou e tantos 
benefícios troure às gentes do 
mar e às gentes da terra... 


ISAURA CORREIA SANTOS 
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Tratando de assuntos da maior tm- 
portância para o desenvolvimento e 
progresso destes distrito e concelho 
de Bragança, e, nomeadamente, das 
obras de construção e acabamento dos 
Campos de Aviação do Bragança e Mi- 
randeia, para sua utilização nas pro- 
jectadas carretras de «táxis» aéreos en- 
tre estas localidade e os grandes cen- 
tros do País, encontram-se em Lisboa. 
para conferências com os srs. minis- 
tros das Comunicações e das Obras 
Públicas, e odtras autoridades go- 
vernametias e dos diferentes departa- 
mentos do Estado, os srs. governador 
civil deste distrito, dr. José Damas- 
ceno de Campos e presidente do Munt- 
cípio brigantino, sr. Alberto E. V. 
Pires. 
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UÇÃO DO PROBLEMA N.º 980 


A CONSTRUÇÃO DOS NOVOS 
CAMPOS DE AVIAÇÃO 
DE BRAGANÇA E MIRANDELA 
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có 


armazenado, pelo menos. Na altura em que julgavam 
ter detido o fogo, uma árvore em chamas caiu sobre 
uma boca de incêndio pondo cobro à saída da água 
de que os bombeiros necessitavam. Então, o dono da 
firma gritou que se servissem do vinho para alimentar 
as bombas — e o vinho começou a correr sobre os 
telhados ameaçados. O incêndio foi finalmente vencido, 


1O 


(2394) 


. 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
º 
e 
e 
o 
e 
. 
. 
o 
º 
e 
e 
e 
o 
e 
e 
o 
e 
e 
e 
e 
º 
º 
e 
e 
o 
. 
e 
e 


graças a dezoito mil litros de vinho. Entendidos decla- 
raram que o vinho fora mais eficaz que a água na 
extinção do fogo, porquanto era novo, com pouco álcool 
e tanto ácido carbônico que pudera sufocar as chamas. 


Recebida no Governo Civil 


à «Rainha da Primavera» do Brasil 


Além de «Rainhas é também 
embaixatriz: Vera Lúcia Ferreira 
Coelho, Para além dos espartilhos 
mais ou menos protocolares, não | 


vera» das Associações Portuguesas 
e Luso-Brasileiras, de que saiu 
vencedora, tem aproveitado da me- 
lhor maneira o respectivo prémio: 


Vera Lúcia Ferreira Coelho, «Rainha da Primavera», faz a entrega ao sr. gover- 
nador civil de uma mensagem da Casa do Porto no Rio de Janeiro 


há dúvida que a representante da 
Casa do Porto no Rio de Janeiro 
«o concurso «Rainha da Prima- 


Na realidade, e duma vez que con- 
tinuam paradas, já há alguns meses, 
as obras de construção do novo Aeró- 
dromo de Bragança, já dotado duma 
pista de mais de 1.200 metros de 
comprimento e que será prolongads 
para além dos dois mil metros, muito 
se vem desejando e impondo o seu 
mais rápido e completo acabamento, 
quanto à construção doutra grande 
pista e das instalações próprias de 
tais campos de aviação, para que 
aquelas ligações aéreas sejam uma rea- 
lidade já no próximo ano, como se 
vem anunciando em toda q Imprensa 
diária. — 


uma passagem da Varig e estadia 
de 15 dias paga pelo Centro de Tu- 
rismo de Portugal. Na verdade, 
Vera Lúcia, com a mocidade e 
jovial frescura dos seus 17 anos, 
tem sido uma embaixatriz de irra- 
diante simpatia. Numa palavra: 
veio na redescoberta de Portugal. 

Ontem, ao princípio da tarde, 
a senhorinha Vera Lúcia Ferreira 
Coelho, acompanhada de seu pai, 
foi recebida no Governo Civil, pelo 
dr. Jorge' de Fonseca Jorge, a 
quem apresentou cumprimentos. 

Simultâneamente, a «Rainha da 
Primavera» fez a entrega go sr. 
governador civil de uma mensa- 
gem da Casa do Porto do Rio de 
Janeiro de saudação, na pessoa 
do chefe do distrito, à população 
do Porto. 

O dr. Jorge da Fonseca Jorge 
agradeceu a visita, cujo significa- 
do enalteceu, dizendo quanto ela 
contribui para as relações das 
duas nações irmãs. 

A visita da «Rainha de Prima- 
vera» fo, depois, assínalada com 
a troca de lembranças. 

O governador civil manteve de- 
pois alguns momentos de convívio 
e troca de impressões. 


Vera Lúcia foi recebida 
em apoteose na sua 
terra natal — a pro- 

gressiva freguesia 
de Lordelo 


VALONGO — A rainha da Prima- 


Junta de Freguesia de Lordelo (que 
promoveu a festa de recepção) com- 
posta pelos srs. António da Silva Cou- 
to, António Neto e António Ferreira 


Manuel 


Leal; dr. José Silva Ferraz, 
Ber- 


Dias Carneiro, António Coelho. 
nardo Castro, Mário Costa, etc. 

À sua chegada soaram palmas e 
duas encantadoras crianças — José Pe- 
dro Moreira dos Santos e Maria Antó- 
nia Mendes Ferreira ofereceram-lhe 
flores, Vera Lúcia agradeceu e pisou 
depois um artístico taneto de flores 
com a palavra de «Brasil e «Portugal» 

Teve lugar depois um jantar em sua 
honra a que assistiram as pessoas mais 


A POTABILIDADE 
DA ÁGUA 


deve ser garantida 
pela fervura 


— avisa a D. G. 
de Saúde 


A Direcção - Geral de 
Saúde recomenda às po- 
pulações das zonas onde 
falte a água das redes de 
abastecimento que não 
deixem de proceder à fer- 
vura, durante 10 a 15 mi- 
nutos, da que for desti- 
nada a fins alimentares, 
pois se trata de uma pre- 
caução essencial sempre 
que não haja absoluta 
garantia da potabilidade. 

Todas as águas reco- 
lhidas em poços, nascen- 
tes e outras origens, que 
não ofereçam aquela 

À garantia, embora distri- 
À buidas em autotanques, 
devem ser sujeitas à mes- 
ma operação de fervura. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria das Dores de Castro Eça 
de Queiroz de Melo Costa (Ficalho), 
D. Maria de Carvalho Daun e Lore- 
na (Pombal), D. Rozane Correia 
da Costa de Serpa Pinto Lencastre 
de Freitas, D. Bernardina de An- 
drade Pinheiro, D. Tereza Maria 
Bessone, D. Maria Antónia de Roma 
Machado de Paiva Rapôso, D. Maria 
Manuel de Azevedo e Menezes Pi- 
nheiro e Pereira de Bourbon Pi- 
nheiro de Lacerda, D. Maria Anto- 
nieta da Fonseca Filgueiras Blanco, 
D. Ilda de Arriaga Guimarães de 
Lencastre, D. Maria Helena Pinto 
de Ponce de Leão. 


E os senhores: 


D. Miguel de Cabédo e Vascon- 
celos (Zambujal), Abel Ribeiro Cha- 
ves Meireles, Álvaro José de Vascon- 
celos Meireles Cameira, João Filipe 
de Matos Ferreira Mendes Ribeiro. 


NASCIMENTOS 


Nasceu há dias, nesta cidade, um 
menino, filho da sr* D. Madalena 
Nugent Dias de Almeida Vasconce- 
los Costa e Melo e do sr. dr. João 
Maceio Pisdo Vesoonoeios Costa e 
Melo. 


NOITE ELEGANTE 


Realiza-se hoje no Roseiral do 
Palácio de Cristal, gentilmente ce- 
dido pela Câmara Municipal do Por- 
to, uma festa com fins beneficentes, 
promovida pelo Movimento Nacio- 
nal Feminino. 


EM VIAGEM 


Tem estado na Praia da Granja, 
vinda de Valdigem, a sr.* D. Maria 
Mesquita de Castro. 

— Com sua esposa, sr* D. Ma- 
ria João Nunes de Almeida Brandão 
de Carvalho Moreira, regressou de 
Barcelona ao Porto, O sr. Ruy Hoef- 
fle de Araújo Moreira. 


| veia, amanna, eu | 


MIDADORO. 


PÁGINA DOMINICAL 
de «O COMERCIO OO PORTO > 
Y Pimentos Doces — 


Conhecer os outros — 
por Pitigrilli 


O Mundo e as suas 
imagens 


Quadros que desapare- 
cem — «5 — Campo de 
acção ilimitado» — por 
Daniel Reju 


O nosso próximo 
— «84—Mulheres 
Aruntas» 


Pelo Atlântico a remos 
através do furacão — 
por P. Wilms 


O Processo n.º 115 
(Romance Policial) — 
por Emile Gaboriau 
(trad. de Leopoldino M. 
Vieira) 


Mikylos 


Além de vários passa- 
tempos como «Palavras 
Cruzadas», cOlhar e. 

descobrir», «Lunaparque 
ou jeira do riso», etc. 


qualificadas da importante freguesia 
entre as quais muitas senhoras e me 
ninas e no decurso do qual usaram da 
palavra o rev. David Baltar, que 
baptizou Vera Lucia; o sr. Jerónimo 
Ferreira, pela organização; o rev. 
Duarte Menezes; o sr. Amadeu Ferrei- 
ra da Costa, pela Juventude e, por 
fim, o sr, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Paredes, 

A confraternização teve um elevado 
cunho de elegância e boa camarada- 
sem, — F. Q. 


UM NOVO DOUTOR 
PELA FACULDADE 


DE CIENCIAN 


Na Sala Grande dos Actos, realiza 
ram-se ontem a Ultimas provas do 
doutoramento nã Faculdade de Ciên- 
cias, 14 Secção, 1.º Grupo (Matemá- 
tica Aplicada), do sr. dr. Renato Pe- 
reira Coelho. 

Presidlu o rf, prof. dr. António 
Jorge Andrade de Gouveia, reitor da 
Universidade, sendo o júrl constituído 
pelos srs. profs. dr. Almeida e Costa 
e Sebastião e Silva, da Faculdade de 
Ciências de Lisboa; Madureira e Sousa 
e Rios de Sousa, da Faculdade de 
Ciências do Porto é Luís Albuquerque, 
dos Estudos Gerais Universitários de 
Moçambique, e ainda todos os profes- 
sores catedráticos da Faculdade de 
Ciências de Coimbra e os profs. jubi- 
lados, drs, Beda Neto e Marques Es- 
parteiro. 

Nos doutorais assistiram professo- 
res do outras Faculdades e na teia, 
além de assistentes e alunos da Facul- 
dade de Ciências, amigos e admirado- 
res do doutorando, entre os quais mui- 
tas senhoras 

A prova constou da apreciação e 
discussão da dissertação apresentada 
pelo candidato, que versou «Sobre 
axiomática da convexidade» tendo sido 
arguentes os srs. profs. dr. José 
Bayolo Pacheco de Amorim e dr. Luís 
de Mendonça Albuquerque, professo- 
res respectivamente da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Coimbra. 
e dos Estudos Gerais Universitários de 
Moçambique. 


A discussão do trabalho decorreu 
dentro da maior elevação, mantendo 
interessada 8 assistência, que seguiu 
a argumentação com grande expecta- 
tiva. 

Ao terminarem as provas, o reitor 
da Universidade, sr. prof. dr. António 
Jorge Andrade de Gouveia, agradeceu 
aos professores de Lisboa, Porto é 
Moçambique a sua colaboração naquele 
acto académico da Universidade de 
Coimbra e depois o Júri reuniu, tendo 
classificado o sr. dr. Renato Pereira 
Coelho com 19 valores, pelo que rece- 
beu cumprimentos muito afectuosos 
dos seus amigos e admiradores. 

Por fim, no Café-Restaurante Ni- 
cola, realizou-se um eimoço oferecido 
aos professores Lisboa, Porto e 
Moçambique, pelos seus colegas da 
Faculdade de Ciências de Coimbra, a 
que presídiu o magnífico reitor, sr. 
prof. dr. António Jorge Andrade de 
Gouveia, que serviu para troca de sau- 
dações. 


INTERRUPÇÃO 
DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELECTRICA 


Amanhã, domingo, das 7 às 14 ho- 
ras é efectuada a interrupção do for. 
necimento de energia eléctrica às 
áreas abastecidas pelos postos de 
transformação do Almenhe, Alto do 
Carrapito, Alto de Santa Clara, Bor- 
dato, Póvoa de S. Martinho do Bispo. 
Cima de Fala, Fundo de Fala, Espa- 
daneira, Casas Novas, Loreto, Lito- 
grafia Coimbra, Souselas, Botão, Lar- 
cã, Rua António Granjo, Rua dos 
Oleiros, Casa do Sal, Relvinha, Mar- 
cos da Pedrulha, Fornos e S, Marcos. 

Durante este período as linhas de- 
vem nsideradas como estando 
permanentemente em carga. 


CURSO DE FÉRIAS 
DA FACULDADE DE LETRAS 


Terminaram ontem os trabalhos da 
terceira semana do XLIV Curso de Fé- 
rias da Faculdade de Letras da Uni- 
versidade de Coimbra, com aulas no 
Curso Elementar pelos srs. p 

| ral fedeiro 
da Fonseca, sobre Língua Portuguesa 


: é Fonética Portuguesa pelo sr. dr. 


[UA 


om 


REUNIÃO CAMARÁRIA 


Na última reunião da Câmara Mu- 
nicipal do Viseu, foram tomadas, en- 
tre outras, as seguintes deliberações: 

Concordar com a informação do 
Servico de Obras desta Câmara Muni 
cipal sobre a construção do muro de 
vedação da ampliação da Escola de 
Dade, freguesta de Couto de Baixo; 
ouvir a Comissão do Nordeste sobre a 
viabilidade de comparticipar a obra 
de reparação da estrada que dá liga- 
cão à povoação do Barbeita, freguesia 
de Rio de Loba; aprovar o loteamen- 
to em Cimo de Solto, freguesia de 
Campo; mandar ao Serviço de Urba- 
nização desta Câmara Municipal, o 
ofício da Administração-Geral dos 
CT.T, a tim de ser aprecinda a pri- 
meira parte, rospeitante ao terreno 
para o edifício dos serviços postais 
CCP. CTT, residências e Obras 
Sociais e encarregar o sr. presidente 
de, junto da Administração, obter os 
esclarecimento complementares à pro- 
posta no mesmo referida; enviar ao 
Serviço de Urbanização e anteprojecto 
da igreja paroquial para ser devida- 
mente informado. 


NOVA DIRECÇÃO 
NA «TRIBUNA DE LAFÕES» 


Colocado em Lisboa, num dos de- 
partamentos do Minfstério da Edu 
cão Nacional, 0 ar. dr. Francisco de 
Sales de Mascarenhas Loureiro, an- 
tigo deputado da Nação e que durante 
doze anos presldlu à Câmara Municl- 
pal de S. Pedro do Sul, onde fundou 
o periódico regionalista local «Tribu- 
ma de Lafões», deixou aquele beirão 
de poder prestar ao seu jornal e 
Aquele concelho a assistência que a 


pe 


plementar, o sr. prof. dr. Costa Rema- 
lho, proferiu uma lição sobre Sintaxe 
e Composição e o ar. prof, dr. Walter 
de Medeiros, Lingua Portuguesa II 
No Curso Superior, o sr. dr. Aguiar e 
Silva, falou da Introdução à Poesia de 
Fernando Pessoa; o prof. dr. Silva 
Dias, Alguns aspectos da Cultura Por- 
tuguesa. Por sua vez comum aos qua- 
dros Complementar e Superior, deram 
lições: do Curso Geral de Literatura 
Portuguesa, o sr. dr. Aníbal de Cas- 
tro; Geografia Portuguesa, o sr. prof. 
dr. Fernandes Martins e História da 
Arte Portuguesa, 0 rev. Nogueira Gon- 
calves. 


PELA UNIVERSIDADE 


Por despacho ministerial, foi inde- 
ferido o requerimento do aluno Al- 
bertino Ferreira de Almeida, da Fa- 
culdade de Direito. 


LICENCIATURAS 
PELA FACULDADE 
DE DIREITO 


Completaram as suas licenciaturas 
pela Faculdado de Direito, os srs. 
drs. Albérico dus Santos Lopes, Ar- 
mando da Silva Couto e Fausto Fer- 
reira Pimentel. 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


No dia 1 do próximo mês de Agos- 
to, no Centro de Instrução e Condução 
Auto N.º 4, em Santa Clara, realiza-se 
a cerimónia do juramento de bandeira 
do 2.º subturno da escola de recrutas 
de 1968. A cerimónia terá lugar ne 
Parada Rainha Santa, com início às 
11 horas, com formatura geral do pes 
soal do Centro, recepção ao estandar- 
te, cerimónia do juramento com alo- 
cução alusiva ao acto e entrega de 
diplomas aos recrutas que se distin- 
guiram durante a instrução. 


CICLOMOTORISTA FERIDO 
NUM EMBATE 
COM UM AUTOMÓVEL 


Esta tarde, em Souelas, o ciclo- 
motorista sr. Floriano Domingos 
Baptista, de 36 anos, casado, cerd- 
mico, residente em Larçã, coltdtu com 
um automóvel conduzido pelo sr. Ar- 
tur Mendes, morador em Mourraçã, 
Tentugal, e ficou ferido, tendo sido 
conduzido so hospital desta cidade, 
onde deu entrada numa enfermaria. 


MAIS DE MEIO MILHAR DE 
CANDIDATOS AO EXAME DE 
APTIDÃO NA UNIVERSIDADE 


Já se encontram afixadas as pautas 
com os nomes dos candidatos ao exa- 
me de Aptidão à primeira matrícula 
nas respectivas Faculdades e Escola 
de Farmácia da Universidade de 
Coimbra, cujo número total é de 508, 
entre os quais 230 raparigas. 

£ curioso notar que o curso que 
tem malor número de raparigas é o 
de Filologia Germânica da Faculdade 
de Letras, com 47, registando-se o 
número 38 em Filologia Românica e 
o mesmo número em Medicina. 

O número de candidatos por Cur- 
sos e Faculdades é o segui 

FACULDADE DE LETRAS — Fi- 
lologia Clássica, 7; Filologia Romã- 
nica, 42; Filologia Germânica, 57; 
História, Filosofia, 5; Geografia, 
17; adjuntos do 8.º Grupo, 3; e do 11º 
Grupo, 7. 

Os exames estão marcados para as 
10 horas do dia 29 e 30, na Faculdade 
de Letras. 

FACULDADE DE DIREITO — 146. 
Exames nos «Gerais» da Universi- 
dade. o ; 


9. Exames no edi 
na Sala de Anatomia Normal. 
FACULDADE DE CIÊNCIAS — 


ei 


sua cultura e a sus dedicação sempre 
o jornal e ao concelho lhe mereceram. 
Deixou, porém, com a sua vasta e 
honrada obra administrativa sucesso- 
res, que de forma alguma desmerecem 
da sua actuação em que colaboraram 
largamente e é assim, que acabam de 
assumir na «Tribuna de Lafões» os 
cargos de director e de redactor prin- 
cipal, os srs. dr. António Pinho Ban- 
deira e António Guimarães, este já 
desdo há muito experimentado adml- 
nistrador do perfódico. — C. 


DELEGAÇÃO DO I. N. A. T. 
NESTA CIDADE 


Prosseguem, e vão em apreciável 
estado de adiantamento, as obras de 
amplicação do Instituto da Assietên- 
cla Nacional aos Taberculosos em fren- 
te ao hospital da Misericórdia, Na ver- 
dade, com o notável Incremento que 
os serviços assistenciais all tomaram, 
graças aos meios preventivos e tam- 
tbém às permanentes v até bondesas 
atenções dos dirigentes e servidores, 
a ampliação impunha-se — e se al- 
guma coisa houver a lamentar será 
que Viseu não disponha, desde já 
de uma sedo mais ampla para aqueles 
prestimosos Serviços. 

O respectivo director, sr. dr. An- 
tónio Fernandes de Almeida Ferreira 
tem sido de extrema dedicação e 
«esta, aliada à sua reconhecida profi- 
ciência de fisiólogo e dispondo de 
uma «equipas de colaboradores que 
nem por serem modestos—referimo- 
-nos ao seu pessoal, porquanto, cu- 
tros distintos médicos ali a traba- 
lhar são do que mais felizmente se 
poderia escolher — conseguiram para a 
Delegação do L. A. N. T. em Viseu 
um prestígio digno de todo o realce. 


RIO DE COIMBRA 


Matemáticas-Pura, 7; Aplicada, 8; En- 
genharia Geográfica, 49; Curso de En- 
3; Química, 11, 
ão feitos no “aborató- 


* 
O candidato ao exame para o Cur- 


so de Engenharia, sr. José Alberto 
Cebola Monteiro, deve comparecer na 
secretaria da Universidade até ao dia 
a fim de tratar de assunto do seu 
interes 


BOLSAS DE ESTUDO 


Até ao próximo dia 10 de Agosto, 
está aberto concurso, conforme condi- 
ções afixadas no átrio do Liceu In- 
fanta D. Maria, e na delegação distri- 
tral da Mocidade Portuguesa, no Lar- 
go da Portagem, 27-3.º, entre as fill 
das daquela organização, para o preei 
chimento de bolsas de estudo refe- 
rentes a todos os anos, do primeiro e 
segundo ciclos dos liceus, oferecidos 
pelos Centros de Actividades Ciroum- 
«escolares dos Colégios Alexandre Fer- 
culano, Progresso, Santa Cruz e San- 
ta Maria. 

Também no referido organismo se 
encontram abertas, de 1 a 10 de Ago! 
to bolsas de estudo para o ensino 1 


ceal + universitário em condições ali 
afixadas. 


Câmaras Municipais 


O ministro do Interior assinou 
uma portaria, ontem enviada 
para o «Diário do Governos, a 
nomear vice-presidente da Câma- 
ra Municipal do concelho de Sin- 
tra o sr. António José Pereira 
Forjaz. 

Outra portaria daquele mem- 
bro do Governo reconduz no car. 
go de vice-presente do Muniei- 
pio de Caminha o sr. Abel Narci- 
so Jorge. 


Público louvor 


a um sargento da G. N. R. 


O «Diário do Governos de on- 
tem publica um louvor ao coman- 
dante do posto da G. N. R. de Al- 
piarça, segundo-sargento Francis- 
co Martinho Pires, que logrou 
capturar em circunstâncias parti- 
cularmente difíceis um «temível 
criminoso». 


«Tendo tido conhecimento», lê- 
-se na redacção do louvor, «de que 
um temível criminoso, já conde- 
nado por homicídio, se encontrava 
armado, disparando contra várias 
pessoas, das quais atingira três, 
imediata e decididamente «correu 
&o local onde este se acoitava, e, 
tendo-o surpreendido ainda em 
flagrante, como este fugisse 
logo o perseguiu, indiferente às 
emeaças de morte que lhe eram 
dirigidas, logrando finalmente al- 
cançá-lo e capturá-lo, após tenaz 
perseguição, prostrando-o com um 
golpe e não sem que, antes, o cri- 
minoso tivesse disparado a sua 
arma no intuito, frustrado mas 
evidente, de concretizar aquelas 
suas ameaças». 

O louvor sublinha, ainda, que o 
sargento Pires demonstrou «altis- 
sima noção dos seus deveres mi- 
litares e humanos até porque se 
absteve de suprimir uma vida hu- 
mana, preferindo correr o risco de 


ANTÔNIO VIEIRA 


Passa hoje o 6º aniversário do 
falecimento do nosso saudoso amigo 
António Vieira. um dos mis impor- 
tantes colonos de Moçambique. Re- 
cordar António Vieira é um impe- 
rativo de gratidão. Homem de acção, 
trabalhador infatigável e de espírito 
esclarecido, deixou bem vincada a 
sua forte personalidade em todo o 
Distrito de Cabo Delgado, onde era 
figura de alto relevo e como tal 
muito estimada e respeitada. 

Dedicadissimo a sua querida 
mulher. deixou-lhe um nome hon- 
rado e prestigioso, atestando as suas 
altas virtudes cívicas e morais. 

Jamais poderá ser esquecido. 


Desta vez a verdade saí dos lábios dela num tom vibrante de 
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NOVELAS 


NARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


Quando Pedro se convence de que Paula não assomará à janela 
por mais que ele insista, começa à afastar-se pausadamente, como se a 
sua vontade resistisse a mover-se daquele lugar. 

Chegando à esquina do edifício, volta-se ainda para dirigir um 
último olhar à janela aberta e vazia. Segundos depois os seus passos 
ressoam cansadamente no soalho de madeira. O ruído duma porta a 
fechar-se permite a Paula sabê-lo por fim no seu quarto. 

Pela primeira vez, saiu vencedora a vontade dela. 


mm 


A vida no «Bom Retiro» começa muito cedo. A trabalho é de mais 
para que se possa desperdiçar o tempo. E tanto o interesse pelo negócio 
que tem de se aproveitar a oportunidade que representa a fieira de auto- 
móveis que levam os seus proprietários ou para o trabalho ou em viagem. 

O primeiro a levantar-se é sempre Anacleto; ele ordenha a vaca, 
solta as galinhas, põe o penso ao cavalo... 

Mas esta manhã, quando desce do andar e chega à cozinha, fica 
surpreendido ao descobrir que alguém madrugou mais do que ele: o lume 
está aceso e a porta dos currais aberta. 


A curiosidade leva-o até ao pátio. As galinhas rodeiam-no, ao 
vê-lo aparecer, mas até agora Anacleto não conseguiu descobrir pessoa 
alguma. 

— Quem anda aqui? — decide-se a perguntar, 
curioso à sua volta. 

Do coberto, meio palheiro meio garagem desde que ele o converteu 
em esconderijo do seu carro, surge a resposta que o tranquiliza e sur- 
preende ao mesmo tempo. 

— Sou eu, Cleto: Paula! 

Anacleto não precisa de ouvir mais para dirigir até ali os seus 
passos. Quando chega, descobre a rapariga instalada dentro do carro. em 
frente do volante, em atitude de o conduzir. 

Não é a primeira vez que a contempla assim. Contudo nota algo 
de novo na expressão daquele rosto atraente... no aperto das mãos que 
se fecham sobre o volante... no fogo que brilha de forma estranha nos 
olhos verdes, inquietantes e belíssimos, que alarma o bom do Cleto. 

— Que fazes aqui, pequena? — inquire num tom de censura. 

— Como vê, guio o seu carro — responde-lhe com expressão riso- 
nha, acolhendo-o com cordial deferência. 

Mas isto não é suficiente para desenrugar as faces dele, que replica 
com dureza: 

— Deixa-te de tonteiras e vem almoçar! Não gosto nada desta 
espécie de brincadeiras. 

— Não é nenhuma brincadeira, estou aprendendo a conduzir. Algum 
dia terei o meu próprio automóvel e é conveniente que me vá acostu- 
mando a manejar o volante. 

— Se o Pedro te ouve dizer isso, não te escapas sem um raspanete. 

A rapariga encolhe os ombros com desdenhosa indiferença. 

— Isso não me dá cuidado. Nada do que ele possa dizer ou pensar 
conseguirá mudar os meus planos. 

— Planos... tu? — surpreende-se Anacleto. 

— Porque não? Tenho direito a escolher a espécie de vida que me 
apeteça — declara Paula. 

Seguidamente, num tom firme, novo nela, acrescenta: 

— Vou partir para Lisboa. 

Aí estava o que Anacleto leu nos olhos verdes... na expressão 
inquietante do bonito rosto... no gesto voluntarioso e enérgico que preside 
à atitude da rapariga com os seus anseios, a sua juventude perdida, inútil... 

— Quando? — pergunta, esforçando-se por tornar firme a voz, para 
não atraiçoar a inquietação que o invade. 

— Hoje... amanhã... Um dia destes. Na primeira oportunidade que 
se me apresente, 


dirigindo um olhar 


O tom seguro desta resposta aumenta a preocupação de Anacleto. 
Pondo de lado as hesitações, decide-se a interrogá-la abertamente, tratando 
de procurar de forma franca a razão duma atitude tão inesperada como 
alarmante. 

— Não é uma determinação muito precipitada, Paula” — sugere, 
indo apoiar-se na porta do automóvel. 

— Não, já a devia ter tomado há mais tempo. 

— Porquê? 

— Isto é um deserto... e eu aspiro a alguma coisa mais do que ser 
sempre a pequena do «Bom Retiros. 

— Nunca te julguei tão ambiciosa; pensel que tinhas bastante com 
que te entreter, tratando deste negócio com o Pedro e comigo. 

— Como complemento, talvez, como objectivo total, nem pensar 
nisso! A vida possui coisas muito interessantes para oferecer a uma ra- 
pariga como eu e não posso resignar-me a permanecer eternamente neste 
deserto. 

— Toma cuidado, Paula, não vás dar com a cabeça nalguma coisa 
bastante dura para ta abrir. 

— Não sou cega. Também não sou tonta, 

— O Pedro conhece os teus projectos? 

— Não lhe disse nada. 

— Estava a estranhar que falasses assim, Em ele sabendo, não 
consentirá que te vás. 

— Não mo pode impedir. Sou de maior idade. 

Há tanta energia no seu tom de desafio, que Anacleto fixa nela 
um olhar de surpresa. 

Depois duma breve pausa não vazia de violência, surge a pergunta 
em que não é difícil descobrir a presença duma autêntica preocupação. 

— Porque foi que questionastes os dois? 

— Eu não lhe disse que tínhamos questionado — replica com 
semblante turvo. 

— Bem: faço-te a pergunta doutra maneira para que te seja menos 
difícil responder. Porque não quiseste ir jantar ontem à noite? 

— Não tinha vontade. 

— E porque fingiste que dormias quando o Pedro te chamou? 

Paula não sabe dissimular. Reflecte-se-lhe no rosto a mais viva 
surpresa ao indagar: 

— Como sabe que realmente não dormia? 

— Notei que acendeste a luz apenas ele se recolheu ao seu quarto, 

Aquilo não pode ela negar; a evidência está no lado de Anacleto. 

—Porque foi isso, Paula? — insiste, observando o silêncio da 
rapariga. 


hostilidade e coragem: 

—O Pedro bateu-me, 

— Bateu-te...? — surpreende-se o interlocutor. 

— Uma bofetada que me fez abanar os dentes. 

— Alguma coisa lhe fizeste ou disseste. 

— Mesmo que dissesse ou cometesse o maior disparate do mundo. 
Ele não é ninguém para julgar os meus actos. 

— E teu irmão, pequena. 

— Não, não é meu irmão... e eu não tenho vontade de consentir 
que se meta no que não é da sua conta. 

Há demasiada. paixão na resposta de Paula para que Anacleto não 
opte por guardar um prudente silêncio, enquanto se ocupa em a observar, 
bastante preocupado no seu íntimo. 

E é que este sentir que ouve pela primeira vez da boca da rapariga 
tem muito de realidade para não criar uma situação carregada de violência. 

— Porque te bateu? — pergunta finalmente, desejoso de conhecer 
a fundo a verdade da questão. 

— Porque é um bruto... e porque lhe disse que o americano, que se 
deteve aqui ontem à tarde, me propôs transformar-me em estrela de ci- 
neme — explica com um brilho hostil nos olhos... no tom de voz... na 
expressão sombria do semblante alterado. 

— Nada mais do que isso? 

— Bom... também lhe disse que a Rita Cosme é idiota de nascença. 

“Anacleto respira, completamente tranquilizado. Sorri por dentro com 
intima satisfação. Apesar de tudo, a maior seriedade se reflecte no rosto 
bonacheirão de Anacleto e na sua voz cordial, ao comentar: 

— Isso já me parece mais grave. Também tu ficarlas zangada se 
alguém se pusesse a menosprezar o teu noivo. 

Os olhos verdes buscam com viveza especial os do homem, ao 
mesmo tempo que uma pergunta escapa impulsivamente da boca bonita: 

— A Rita é noiva do Pedro? 

— Crelo que sim. 

— Disse-lho ele? 

— Não; nunca me confidenciou nada sobre esse particular, mas há 
coisas que saltam aos olhos. 

A rapariga parece meditar por uns minutos largos nesta resposta. 


(Continua) 
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À violência atinge 
o bairro chinês 
de Nova lorque 
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Conselho. 


de uma imensa, 


O estilo tradicional de vida 


baseado no respeito pelos antecessores, 
pertence por completo ao passado 


por TOM LLOYD 


NOVA IORQUE, 26 — O bairro chinês de Nova lorque, 
onde o respeito pelos antepassados, pela lei e a ordem, faziam 
parte de uma antiga e enraizada tradição, é, nos últimos tem- 
pos, cenário de um surto de violência semelhante ao que se 
verifica em outros bairros da imensa urbe. Esta lamentável mu- 
dança nos costumes atribui-se essencialmente à influência dos 
imigrantes chegados há relativamente pouco tempo da China 
Continental e da colónia britânica do Hong-Kong. 

O bairro chinês constitui uma zona situada ao sul de 
Manhattan, onde chegaram autênticas vagas de imigrantes, em 
princípios do século passado, vindo juntar-se aos bairros ita- 
lano, judeu e polaco. Acrescenta-se a isto mais os negros e por- 
to-riquenhos, que últimamente têm superlotado toda aquela 


Apesar das pressões demográficas e da presença de imensa 
gente de outras culturas e mentalidades, o bairro chinês man- 
tinha-se idêntico a si mesmo, com as suas bandeiras e cartazes 
coloridos, a fazer recordar Xangai, os seus inúmeros restauran- 


A vida familiar era extremamente fechada, assente na 
tradicional disciplina e na auto-suficiência conseguida pela-gran 
de capacidade dos seus membros para os trabalhos duros. 

Hoje, tudo isto mudou. Estão a chegar, por mês, aproxi- 
madamente, uns seiscentos imigrantes, devido a uma alteração 
da Lei de Imigração, e, com eles, a alteração dos tradicionais 
valores do bairro chinês. É frequente verem-se agora no bairro, 
bandos de adolescentes lutando entre si, rapazes que abando- 


Resumindo, os mesmos problemas que afectam os outros 
dairros periféricos de Nova Iorque. 

A situação chegou a tais extremos que a própria popula- 
ção decidiu encarregar-se do assunto, numa tentativa para 
evitar a extensão da violência. Com esta finalidade, foi consti- 
tuído um Conselho de Planificação, formado por comerciantes, 
especialistas em assuntos sociais e professores. O Conselho reúne 
num restaurante situado na rua principal do bairro e estuda 
as violentas modificações que se têm verificado na juventude e 


Os bando sde jovens adoptam nomes fantasiosos, como 
«Águias Brancas», «Dragões Voadores» ou «Tigres Vermelhos». 
Entre as suas recentes proezas contam-se o lançamento de uma 
granada numa casa de jogo, o assalto a um teatro, a luta nas 
ruas de grupos rivais, ataques a vários comerciantes, alguns dos 
quais foram apunhalados, etc., etc. 

Os membros do Conselho de 
principais responsáveis pela situação são os recém-chegados de 
Hong-Kong. «Estes rapazes estão acostumados a lutar pela 
sobrevivências — afirmou-me um destes membros. «Aquilo que 
deixam para trás é, em muitos casos, extremamente lamentável, 
mas devemos fazer todo o possível para evitar que o seu proce- 
dimento se espalhe entre a nossa juventude». Outro factor a 
ter em conta é o da adaptação. Existem enormes problemas de 
língua e diferenças de cultura. Em Hong-Kong, o idioma oficial 
é o inglês, mas como a maioria da população é chinesa, são 
muitos os que o não sabem falar. Aqui acontece o contrário. Os 
chineses são uma minoria em Nova Iorque, e, fora do seu bairro, 
não têm outra alternativa senão a de falar inglês, se querem ser 


Planificação opinam que os 


Por outro lado, a superlotação faz com que seja muito 
dificil superar esta situação, pois as escolas são insuficientes 
para acolher todos os rapazes em idade de as frequentar. «De . 
“resto, os jovens, pela dificuldade em falar e perceber o inglês, 

vêem-se em situação desfavorável em relação aos outros. Desa- 
nimam e acabam por desistir. E a verdade é que, ao contrário 
das anteriores gerações, já não querem servir em restaurantes 
ou serem empregados nas lavandarias. Depois, vem primeiro o 
desespero e a seguir a violências — prosseguiu o membro do 


Delicada situação que entronca, aliás, no problema geral 
parte da população dos Estados Unidos. E o 
exemplo dos militantes do «Poder Negro» está a ter uma tre- 
menda influência não apenas nos negros como em todos os 
demais grupos rácicos. A onda de violência que a América está 
a viver tende a inundar tudo e todos. — (Recebido pelo Telex). 
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05 DISTÚRBIOS RACIAI 
À OUTRAS CIDADES NORTE-AMERICANA 


NOVA IORQUE, 26 — Depois do sangrento 
e mortal tiroteio de terça-feira, em Cleveland, Ohio, 
entre extremistas negros e polícias, a situação 
evoluiu, novamente, na «frente racial», na noite pas- 
sada, pois novos tumultos se deram em Seattle, 
Newburg, Chicago e arredores, Nova lorque e, nova- 


mente, Cleveland. 


Em Newburg, a norte do Es- 
fado de Nova Iorque, negros 
partiram montras de lojas no 
centro da cidade, apoderando- 
-se de gravadores e de uma 
parte da fazenda de uma loja 
de bebidas. 

Em Chicago, foi pilhado um 
supermercado no Norte da ci- 
dade. «Vingança, — disseram 
os assaltantes, por os produtos 
serem vendidos aos negros a 
preços exorbitantes. Um jorna- 
lista branco que assistia á cena, 
levou uma sova e deve a sua 
vida a um negro que, sabendo 
«karate», o defendeu. Umas 
doze pessoas ficaram feridas 
durante as desordens. 

Em Mywood, arrabalde de 
Chicago, uns trezentos jovens 
negros manifestaram-se em 
frente do edifício do Governo. 

A Policia empregou granadas 
de gases laorimogénios; furio- 
sos, os manifestantes atacaram 
as montras e os automóvei 
que passavam, Esta manifesta- 
ção provocou dez feridos, ten- 
do sido fetas vinte e cinco pri- 
sões. 


Em Cleveland, onde o tiro- 
teio de terça-feira provocou dez 
mortos e dezanove feridos, a 
Guarda Nacional e a Policia 
branca entraram, por ordem do 
«maior» negro da cidade, Carl 
tokes, no ghetto de «East Sidey 
a fim de ajudar os dirigentes 
negros locais a manter a ordem 
e a fazer respeitar o recolher 
obrigatóório, decretado desde 
ontem á noite. 

Rebentaram incêndios, pro- 
vocados, em diversos locais, que 
os bombeiros dominaram com 
facilidade. Num outro bairro ne- 
gro deram-se ajuntamentos que 
a Polícia dispersou. Uma loja 
de pronto-a-vestir foi assaltada. 
«Cocktails Molotov» lançaram 
fogo a uma tinturaria. Houve 
onze prisões. 

Em Cleveland surgiu, entre- 
tanto, um escândalo: Fred 


«Almedy Evans, que se diz 
chefe dos autores do tiroteio de 
terça-feira, confessou ter sido 
financiado com dez mil dólares 
obtidos dos administradores de 
um programa para o progresso 
dos negros, instituído pela mu- 
nicipalidade. Esta reconheceu os 
factos. Por outro lado, os poli- 
cias mostram-se descontentes 
com o «maior», criticando-o por 
não lhes dar liberdade de acção. 
O «maior» negro da importante 
cidade industrial de Gary, na 
Indiana, declarou acerca do que 
se passa em Cleveland: «Um 


| cia nacional... 
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CEA 


Uma velha empregada dum 
elevador do hotel «Esplanade», 
aa famosa Praça de Wenceslau, 
confessou hoje «Tenho , ainda, 
uma sensação na boca do estô- 
mago que continua enquanto não 
souber quo Dubcek nos levará 
pelo nosso caminho». 

O <«Pravda» afirma, hoje, ser 
inexplicável que conceitos de «so- 
cialismo democrático» estejam a 
ser espalhados sem restrições na 
Imprensa checoslovaca e apre- 
goados por importantes persona- 
lidades políticas daquele pais. 

O órgão do Partido Comunis- 
ta soviético afirma, num artigo 
que «o conceito de socialismo de- 
mocrático pressupõe não só o 
desenvolvimento da democracia 
socialista, na base do marxis- 
mo-leninismo, mas um sistema 
político absolutamente diferente 
amti--marxista». 

O texto, assinado pelo comen- 
tador Yuri Zhukov, acrescenta, 
que os ideólogos do «socialismo 
democrático» estabeleceram como 
objectivo não só a luta de classes 
nos países capitalistas, mag tam- 
bém uma ofensiva activa contra 
o comunismo. 

E inexplicável que alguns con- 
ceitos de socialismo democrático 
sejam hoje «espalhados sem res- 
trições na Imprensa checa, apre- 
goados por importantes figuras 
políticas e, mais do que isso, re- 
cebam todo o auxilio da organiza- 
cão», afirma o artigo, transmiti- 
do pela agência Tass. 


O AUTOR DA 
«POLÍTICA PARA TODOS» 
COMENTA A SITUAÇÃO 
ACTUAL 

Por sua vez, o «Corriere 
della Sera» publica uma entre- 
vista do escritor checoslovaco 
Jan Prochazka, de quem o últi- 
mo livro «A política para todos», 
acaba de ser posto à venda. 

Diz, nomeadamente: «Hoje, 
a edição, na Checoslováquia, é 
mais livre do que noutro país 
qualquer da Europa Oriental ou 
talvez mesmo da Ocidental. 

Evidentemente, esta liberda- 
dade extrema levanta proble- 
mas. Há jornalistas ainda inex- 
perientes que, embriegados pela 
explosão da liberdade, proporcio- 
nam uma arma aos dogmá- 
ticos... Os russos não conse- 
guem imaginar, nem de longe, 
que o socialismo possa coexis- 
tir com a liberdade e a democra- 
cia. A verdade é que, se excep- 
tuarmos à parte da história rus- 
sa, que começou com a Revolu- 
ção, os russos nunca souberam 
verdadeiramente o que | liber- 
dade ou democracia. 

«Nós, pelo contrário — afir- 
ma Jan Prochazka — temos tra- 
dições liberais e democráticas 
profundamente enraizadas no 
nosso país e na nossa consciên- 


* O que nós queremos, hoje, é. 
enxertar essas tradições no 
tronco do socialismo. Infelizmen- 
te, deveriamos tê-lo feito hã 
vinte anos, mas, embora com 
atraso, não queremos perder 
mais tempo... Queremos conti- 
nuar leais à União Soviética. 
Não temos a pretensão de nos 
imiscuírmos nos seus negócios 
internos. Não temos qualquer 
intuito expansionista. Mas que- 
remos ser os únicos a mandar 
na nossa casa. Se isto é possi- 
vel para o Congo, porque não 


TENDEM- 


«maior» negro não pode garan- 
tir à população que não ha- 
verá desordens». 

Acusado de ser o chefe do 
bando de guerrilheiros negros 
que travou durante trinta mi- 
nutos, um combate a tiro con- 
tra a Policia no ghetto do East 
Side, de Cleveland, há três noi- 
tes, compareceu hoje perante 
um tribunal, acusado de dispa- 
rar com intenção de matar e 
de posse ilegal de uma carabina 
automática e narcóticos, Fred 
Ahmed Evans, de 37 anos, que 
declarou não ser culpado. O tri- 
bunal atribuiu-lhe uma fiança 
de 150 mil dólares para poder 
aguardar em liberdade a nova 
audiência, marcada para o dia 
7 de Agosto. 

Ev ansenvergando um fato 

branco tipo pijama, e sandálias, 
permaneceu pouco tempo na 
sala do tribunal para fazer a 
sua declaração de não-culpado, 
— F.P.e R. 


À FROTA MERCANTE MUNDIAL 
REGISTOU UM AUMENTO DE TONELAGEM 


PARIS, 26— A frota mer- 
cante mundial registou um au- 
mento de tonelagem, de 10,9 mi- 
lhões de toneladas brutas, entre 
meados de 1966 e meados de 
1967, indica um relatório da 
OCDE. Este aumento, sem pre- 
cedentes, deve-se principalmente 
aos navios de carga e transpor- 
te de minerais, que em média 
excedem as cinquenta mil tone- 
ladas. A construção de petro- 
leiros de dimensões médias, está 
a desaparecer em benefícios dos 
supertanques. Mais de sessenta 
por cento da frota petroleira em 
construção é composta de navios 
gigantes de 200.000 toneladas, 
que podem assegurar a ligação 
pela rota do Cabo entre o Golfo 
Pérsico e a Europa ou a Améri- 
ca, de modo muito mais econó- 
mico que os navios que atraves- 
savam o canal do Suez, e que 
não deslocavam mais de 60.000 
toneladas. 

Quanto à construção naval, 
o Japão só por si realizou qua- 


renta e oito por cento da tone- 
lagem total, contra quarenta e 
três por cento dos outros países 
da OCDE. 

Quanto aos fretes, a falta de 
procura de petróleo e cargas se- 
cas no final de 1967, bem como 
o afluxo de novas tonelagens, 
provocou a diminuição do custo 
dos fretes, situação que não se 
modificou durante o primeiro tri- 
mestre de 1968. — F. P. 


Congresso dos 
carecas 


PARIS, 26 — Realiza-se no 
próximo domingo um congres- 
so nacional dos carecas fran- 
ses, para estudar o problema 
da calvice e os resultantes com- 
plexos de timidez e inferiori- 
dade, 

O local foi escolhido, pro- 
positadamente, em Villechau- 
ve, que significa «aldeia care- 
ca — R. 


O Comércio Yu Forto 


haveria de ser para a Checoslo- 
váquia?» 

Noutro passo: «Ultimamente, 
os escritores colocaram-se es- 
pontâneamente ao lado do Go- 
verno. Confiamos - plenamente 
em Dubcek e nos seus colabora- 
dores mais próximos. Posso afir- 
mar que Dubcek conta, hoje, 
com a aprovação de cem por 
cento da «intelligentzia». O que 
me leva a crer que tudo será 
pelo melhor... 

os na solidez dos 
nossos nervos. De resto, a si- 
tuação não é difícil unicamente 
para nós, também o é para os 
soviéticos. Os russos não devem 
esquecer que a sua atitude, rela- 
tivamente à Checoslováquia, é 
acompanhada com extrema aten- 
ção pelo mundo inteiro. E de 
pergântar, aliás, se quem dis- 
põe de uma força esmagadora 
tem o direito de fazer tudo 
quanto entender... Pessoal- 
mente, não acredito que chega- 
remos a intervenção militar so- 
viética. Mas tenho de admitir 
que há quem o receie. Se tal 
acontecesse, os russos teriam de 
assumir a responsabilidade de 
acontecimento tão deplorável...» 

«Creio na possibilidade de 
um entendimento... Sem dúvida, 
estou convencido de que nos en- 
contramos em presença de uma: 
ingerência... Mas queremos evi- 
tar escândalos prematuros, polé- 
micas escusadas; continuamos a 
crer, ainda e sempre, no respeito 
entre os Estados e na coexistên- 
cia pacífica entre eles .. Apesar 
de tudo — conclui Prochazka — 
continuamos a considerar os 
russos como nossos aliados e 
amigos: neste momento, tudo de- 
pende deles — é a hora da re- 
flexão séria para a União Sovié- 
tica e para os dirigentes do Par- 
tido Comunista soviético» —F. P. 


ESPERANÇA 

DUMA MELHORIA 

DE SITUAÇÃO 

DA IGREJA 

HAMBURGO, 26 — Confiança 
em Alexandre Debcek e espe 
rança duma melhoria da situa- 
ção da Igreja Católica na Checos- 
lováquia — são os dois sentimen- 
tos principais que monsenhor 
Fratisek Tomasek, administra- 
dor apostólico de Praga, mani- 
festou numa entrevista a «Die 
Welt» de Hamburgo. 

«Debeek é para nós uma per- 
sonalidade muito simpática. Ve- 
mos nele o homem que melhorou 
a situação de todos os cidadãos. 
Rezo por ele, pois estamos-lhe 
gratos pela grande tarefa que já 
realizou» — declarou o prelado, 
dando a entender que o cardeal 
Beran, actualmente em Roma, 
poderia ser autorizado a regres- 
sar à Checoslováquia, onde ainda 
não foi oficialmente reabilitado. 
«O cardeal quis regressar à Che- 
coslováquia há três anos, mas 
não foi autorizado a fazê-lo» — 
revelou mons. Tomasek, que . 
anunciou a realização, no Outo- 
no, de negociações entre Praga e 
e o Vaticano, com vista ao re- 
gresso de Beran. 

A situação da Igreja Católi- 
ca, na Checoslováquia, disse, é 
muito melhor que nos últimos 
vinte anos. Após 18 anos de per- 
seguições e exílio, o bispo Karel 
Skoupy foi autorizado a regres- 
sar à sua diocese de Brno, assim 
como o bispo Ttephan Trochta, 
condenado a 25 anos de prisão, 
na época estaliniana, foi reabi- 
litado e regressa, em breve, ao 
país. 
Todavia, recordou mons. To- 
masek, oito dioceses estão ainda 
por ocupar, bem como 307 das 
&22 paróquias da arquidiocese de 
Praga, «Nas outras dioceses, as 
coisas não são melhores, Antes, 
havia 7.000 padres católicos. 
Hoje, há 3.110, enquanto outros 
1400 aguardam autorização 
para reentrar em funções» — 
disse. O administrador apostó- 
lico de Praga concluiu, afirman- 
do que à Igreja checa não dis- 
põe de bibliotecas, revistas, nem 
tipografias. — F. P. 

«O EXÉRCITO CHECO 

É UMA PEÇA SÓLIDA 

NO SISTEMA DEFENSIVO 

DOS PAÍSES SOCIALISTAS» 


PRAGA, 26 — «O Exército 
checo é uma peça sólida do sis- 
tema. defensivo dos países socia- 
listas», declarou o tenente-coro- 
nel Frantisek Kudrna, informa- 
dor do Ministério da Defesa. Ku- 
dma críticou, violentamente, 
certos comentários da Imprensa 
ocidental, ácerca do problema 
militar checo, destinados apenas 
<a minar as boas relações entre 
os países socialistas». 

«Foram as experiências e a 
assistência directa do Exéreito 
soviético que contribuiram para 
fazer do Exército checo um cor- 
po moderno, bem preparado para 
defender as conquistas do socla- 
lismo» — afirmou o coronel Ku- 
dma. — F. P. 


Deportação 
de árabes 


)—s (Cont da la página) 


dos a tomar outras medidas se- 
melhantes agravando, desse modo 
a situação explosiva já existente 
na área. 

A carta foi assinada por Alu 
A. Sahlogl, presidente do grupo 
árabe, e entregue no vice-secre- 
tário-geral dn ONU, Ralph d. 
Bunche, dado U Thant se encon- 
trar ausente em gozo de férias. 

Sahlog, representante do S 
dão, numa conferência de Im- 
prensa, declarou que os israelitas 
tencionam deportar os refugindos 
palestinianos, dentro de duas se- 
manas. Acrescentou existirem na 
faixa de Gaza 350 000 refugiados. 

A acção do grupo árabe teve 
como finalidade, apoiar um ante- 
rior apelo da Jordânia, que tam- 
bém pediu às Nações Unidas que 
empreenda uma acção destinada a 
evitar que os israelitas levem a 
cabo o seu projecto. 

«Este sinistro plano de Israel 
constitui um novo passo na sua 
política destinada a alterar as 
características demográficas dos 
territórios árabes ocupados» — 
afirmava a carta hoje entregue 
pelo grupo árabe. — R. 


P-—p (Cont. da la página) 


Entretanto, o presidente Bar- 
rientos anunciou hoje que o novo 
gabinete incluirá individualida- 
des oriundas de todos om secto- 
res e que espera manter nos 
seus postos alguns dos antigos 
ministros, agora demissionários. 

«Não quero ditadura nem 
anarquia. São aqueles que me 
acusam de conduzir a Bolívia à 
ditadura que criam a anarquia» 
— afirmou o presidente Barrien- 
tos numa declaração transmiti- 
da, ontem à noite, à Imprensa. 

O general Barrientos lamen- 
ta-se, à seguir, do abandono de 
vários dos seus colaboradores, 
nomeadamente o ex-ministro do 
Interior, António Arguedas, ao 
qual, segundo disse, «dera toda 
a confiança e todo o afecto». 
Coloca, igualmente, em causa o 
vice-presidente Luís Siles Sali- 
nas, no qual censura a tomada 
de posição em favor de «homens 
culpados de crimes». 

«O povo — acrescenta o pre- 
sidente — deve estar certo de 
que nós venceremos todos os 
obstáculos. O 25 de Julho ficará 
uma data inesquecível para to- 
dos os patriotas que me rodeiam 
na minha luta pela revolução do 
povos. 

Durante uma conferência de 
Imprensa, que se seguiu à en- 
trega deste documento, o gene- 
ral desmentiu os rumores, se- 
gundo os quais uma Junta Mi- 
litar estaria preparada para to- 
mar o Poder. «O Exército — 
disse—não pertubará o pro- 
cesso democrático actual, a me- 
nos que ele seja sêriamente 
ameaçado». 

Soube-se que todos os minis- 
tros bolivianos apresentaram, 
na quinta-feira, à noite, a sua 
demissão ao presidente Barrien- 
tos, na sequência de uma reu- 
nião à qual o último não assis- 
tira. o 


INDIVIDUALIDADES 
PRESA: 


O senador Raul Lema Pe- 
laez, um dos dirigentes do Mo- 
vimento Nacionalista Revolucio- 
nário boliviano (Prin), Guillermo 
Jauregui, antigo ministro do Go- 
verno Paz Estenssoro, e o depu- 
tado José Ortiz, antigo membro 
da coligação governamental, fo- 
ram presos, ontem, por activi- 
dades subversivas, soube-se em 
La Paz. 

Vários outros homens polí- 
ticos são igualmente procurados. 


A ARGENTINA 
RECUSA OS «VISTOS» 
A ANTONIO ARGUEDAS 


O Ministério argentino dos 
Negócios Estrangeiros não con- 
cedeu os «vistos» pedidos pelo 
antigo ministro boliviano do In- 
terior, António Arguedas, e por 
seu irmão Jaime, o 

O pedido foi apresentado em 
Santiago do Chile, onde Antó- 
nio Arguedas declarou que pre- 
tendia o evisto» para regressar 
à Bolívia, «a fim de participar 


Madrid tem a maior 
central telefónica 
automática da Europa 


MADRID, 26 — Madrid pos- 
sui a maior central telefónica 
automática da Europa — de- 
clara o jornal falangista «Ar- 
riba», que acrescenta que as 
instalações permitem fazer duas 
mil comunicações simultâneas 
pera qualquer ponto de Espa- 

a. 


O equipamento automático 


e foi fabricado 99 por cento 
com material espanhol. 

A central é vigiada apenas 
por quarenta pessoas, enquanto 
que se não fosse automática se- 
riam precisos dois mil operá- 
rios. — F. P. 


Namoraram apenas 
uma semana ! 


ST. LOUIS (Missouri), 26 — 
«O que se deve fazer é não 
andar a namorar muito tempo» 
—é o conselho que dá ás mu- 
lheres a senhora Viola Foster 
Yedlicka, que acaba de se con- 
sorciar em St. Louis, no Mis- 
souri, com Joseph Yediicka. 

Viola tem 70 anos e Joseph 
84 e conheceram-se apenas há 
uma semana. — ANI 


Vinte e dois mortos 


na colisão de dois 
caminhões 


ALLAHABAD, 26-— Morre- 
ram vinte e duas pessoas e ca- 
torze ficaram feridas, hoje, 
quando dois camiões com pas- 
sageiros colidiram de frente 
perto de Hohar, a cerca de vinte 
e nove quilómetros de Fatheh- 
pur. — R. 


O raio 


A Checoslováquia em foco| A BOLÍVIA EM FOCO 


ne luta contra o imperialismo 
norte-americano». 

No Ministério argentino de- 
clara-se que o «visto» foi nega- 
do por Arguedas se ter decla- 
rado «marxista-Jeninista», numa 
conferência de Imprensa —F. P, 
e ANT. 


ARGUEDAS 
PARTIU PARA LONDRES 


SANTIAGO DO CHILE, 26 
— O antigo ministro do Inte- 
rior da Bolívia, António Ar- 
guedas, que fugiu do seu país, 
partiu, hoje, de Santiago do 
Chile com destino a Londres, 
apenas 48 horas depois de o 
Governo chileno lhe ter con- 
cedido asilo político. 

No aeroporto ,Arguedas dis- 
se aos jornalistas que ia par- 
tir para Londres e, dali. para 
Nova Iorque. 

Acrescentou que, mais tar- 
de, regressaria à Bolívia para 
«responder pelas minhas 
acções». 

O irmão do antigo ministro, 
Jaíme Arguedas, que era fun- 
cionário superior das Alfânde- 
gas e o acompanhou na sua 
fuga para o Chile, está já de 
regresso à Bolívia. 

O antigo ministro boliviano 
chegou ao aeroporto num jipe 
fechado da Polícia Civil, acom- 
panhado por três agentes, 
não tratou pessoalmente dos 
pormenores da viagem e este- 
ve sempre detido nas instala- 
ções da Polícia Internacional, 
mo aeroporto, até ser levado 
Junto do avião, no mesmo jipe 
que o trouxera, — R. e ANI. 


Dê um gosto ao seu gosto 


«..com SICAML 


DE MADRUGADA 


Num embate de automó- 
veis feriu-se o condutor 
dum deles 


Cerca da 1 hora de hoje, des- 
cia a Rua de Camões o automó- 
vel LF-23-80, a cujo volante se- 
guta o respectivo proprietário, sr. 
Adelino Damas Moreira, de 23 
anos, solteiro, estudante, mora- 
dor na Rua de La Couture, 209, 

Ao chegar ao cruzamento com 
a Rua do Paraíso, dali surgiu um 
outro automóvel, este de matrí- 
cula TI-21-18, de cujo condutor se 
desconhece a identidade, o qual 
pretendia voltar para a esquerda, 


- & fim de descer também a Rua 


de Camões. Nesse momento, ao 
que tudo leva a crer, embateu 
violentamente na carroçaria do 
primeiro veículo, mesmo sobre a 
roda traseira do 'ado esquerdo, 
voltando-o e atirando-o para 
cima do passeio do outro lado da 
rua, onde ele ficou encostado a 
uma. placa de paragem de auto- 
carros, que parcialmente arran- 
cou. O segundo carro, despistan- 
do-se também, foi parar igual- 
mente acima do mesmo passeio, 
um pouco atrás do veículo que 
colidira, felizmente sem que ne- 
nhum dos seus ocupantes esti- 
vesse ferido. 

O sr. Adelino Moreira, po- 
rém, estava-o, pelo que foi noutro 
carro transportado ao Hospital 
Geral de Santo António, onde se 
verificou apresentar feridas con- 
tusas na região frontal e couro 
cabeludo, com suspeita de trau- 
matismo craniano. Por isso, de- 
pois de suturados cs ferimentos, 
ficou em observação nos Servi- 
ços de Urgência, na perspectiva 
da necessidade de'hospitalização. 

Os carros ficaram danifica- 
dos, principalmente o que foi em- 
batido e se voltou. 


Novo incêndio no mato 
na Madalena 


Num pinhal existente na 
freguesia da Madalena, em Vila 
Novs de Gala, e de que é pro- 
prietário um indivíduo que ape- 
nas sabemos chamar-se Poças e 
reside na mesma localidade, de- 
flagrou, perto da meia-noite, vio- 
lento incêndio que consumiu uns 
bons milhares de metros quadra- 
dos de terreno. 

Chamados os socorros, para 
o local partiram com o material 
indispensável para este género 
de fogos, os Municipais de Gaia, 
que trabalharam com »batadores 
e os Voluntários de Valadares, 
que montaram uma agulheta. 

Os bombeiros só ao caho de 
mais de duas horas de denodados 
esforços consegriram dar o fogo 
por extinto, Numa primeira. esti- 
mativa, sempre falível, para mais 
que o incêndio se registou de 
noite, supõe-se terem rrdido cer- 
ca de oito mil metros quadrados 
de mato, onde abundavam, parti- 
cularmente, pinheiros pequenos. 

- Suspeita-se que o fogo tenha 
sido posto por indivíduos que in- 
felizmente se comprazem em ver 
os soldados da paz cmpenhados 
em acorrer aqui e ali para a ex- 
tinção de fogos. Com este incên- 
dio, os Municipais de Gaia, por 
exemplo, registaram a sua sexta 
saída do dia! 


Sábado, 27 de Julho de 1968 3 


TELEFONES: 


AUTOMOBILISTAS!!| 
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PNEUS E CÂMARAS-DE-AR DAS MELHORES MARCAS “o ACESSÓRIOS DE TODAS AS CLASSES 
PRÉMIO NACIONAL DAS ESTAÇÕES DE SERVIÇO 


no 


VISITAL VIGO a mais formosa e Imnortante cidade da Galiza e » 
sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO na Praça de Espanha 


uma das mais modernas e completas instalações no seu género da Peninsula. 


sempre ao serviço dos turistas portagueses 


288206 e 288207 — VIGO 


j al 
a! 


CONFERÊNCIA PO COMENDADOR 
ANTÔNIO MARIA SANTOS PA CUNHA 


(Do correspondente de «O COMERCIO DO PORTO») 


VIGO (Julho) — Foi brilhante a conferência que o sr. comendador António 
Maria Santos da Cunha pronunciou, há dias, no Centro Português de Vigo, 


sobre: <As implicações do turismo na 


Videio O calão duquel 


ida dos povos», tema da maior actua 
tividade, bem portuguesa, foi pequeno 


para albergar tantas pessoas que all foram para escutar o conferencista, pelo que 


O mesmo apre viu 


O sr. Santos da Cunha é muito 
estimado nesta cidade, pois, quando 
foi presidente da Câmara Municipal de 
Braga, tratou sempre de incrementar 
e dar 'as maiores facilidades para que 
galegos e minhotos se conhecessem 
melhor, A mesa de honra foi presi- 
dida pelo sr. cônsul-geral de Portu- 
gal, dr, José Manuel Pereira Cristiano 
de Sousa; pelo delegado provincial de 
Informação e Turismo; D. José Antó- 
nio Borrego, por D. Gonzalo Rey Alar, 
presidente da Associação de Im- 
prensa; pelo sr. José Ferreira, presi- 
dente do referido Centro, e bor ou- 
tras Individualidades espanholas e 


nesses 


que tem realizado neste país no meio 
turístico e sendo as suas últimas pala- 
vras de muita consideração pelo Chefe 
de Estado espanhol, 

A seguir, o sr. cônsul de Portugal, 
numa breve alocução, agradeceu ao 
conferencista a interessante exposição, 
felicitando também o Centro pelo 
êxito alcançado. Multas das sugestões 
agora apresentadas e que são dignas 
de que se consigam, para aumentar 
a aproximação entre galegos e norte- 
nhos de Portugal, têm sido desde há 
muito debatidas nas colunas deste 
Jornal, precisamente nesta secção, é 
também pelo Jornalista viguês  D. 


O sr. António Maria Santos da Cunha proferindo à sua conferência 
no Centro Português de Vigo 


portuguesas. Fez a apresentação do 
conferencista o sr. Vitor Homem de 
Almeida, na qualidade de vice-presi- 
dente honorário do Centro Português, 

O sr. Santos Cunha principiou à 
sus interessantissima dissertação com 
um cântico à Espanha e ao nosso 
veiho Portugal, para agradecer depois 
às autoridades a sua presença, bem 
como ao público, onde se viam muitos 
bracarenses, vindos propositadamente. 
Folou, depois sobre as implicações de 
ordem económica, social e política, 
fazendo ver o quanto serve na actuali- 
dade o turismo para provocar uma 
extraordinária fonte de divisas, em 
ualquer país, e conhecerem-se' me- 
lhor os povos, social e politicamente. 
Depois, abordou as estruturas bási- 
cas desta nova Indústria, focando 
também os perigos que ela pode ori- 
ginar se não for devidamente contro- 
lada, para evitar que os híditos e 
costumes nacionais possam perder-se. 
Por fim, falou sobre a Galiza e O 
Minho como unidade turística, que 
merece a carinhosa atenção dos res- 
ponsáveis, dando algumas sugestões 
para que o câmbio galaico-minhoto 
seja mais fácil, pelo quo sugeriu; a 
abolição de passaportes; eliminar al- 
gumas formalidades fronteiriças; con- 
seguir uma ligação aérea entre Lis- 
boa-Porto-Vigo-Madrid-Lisboa;  reali- 
zar exposições industriais nas prin- 
cipats cidades das duas regiões Irmãs: 
romover a propaganda também do 
Inho e da Galiza por melo de carta- 
zes, conferências, etc; promover 
igualmente excursões colectivas para 
as pessoas menos abastadas, etc.. etc, 
“Terminou o seu trabalho com vibran- 
tes palavras de admiração pelo mi- 
nistro de Informação e Turismo, D. 
Manuel Fraga Iribarne, pelo muito 


Um gatuno sem 
sorte. 


SYDNEY, 26 — Um bandido 
armado assaltou um banco des- 
ta cidade e fugiu, rua abaixo, 
com uma mala cheia de dinhei- 
ro. A Polícia foi em sua per 
seguição e o homem, aprovei- 
tando uma paragem de trân- 
sito, saltou para o banco da 
retaguarda de um automóvel. 

Na confusão, o bandido não 
reparou que tinha entrado para 
o carro da Polícia. Foi domi- 
nado, julgado e condenado a 
dez anos de cadeia — R. 


Leiam «O LAVRADOR» 


Gonzalo Rey Alar, no jornal cHoja de 
Los Lunes>, pelo que Só nos resta 
fazer votos para que trabalhando 
todos em perfeito entendimento e 
ompreensão se levem à prática, 


Festa da padroeira 
ia Marinha de Guerra Espanhola 


Uma vez mais, realizou-se, em toda 
+ Espanha, com a maior solenidado 
o dia de Nossa Senhora do Carmo, 
padroeira da Mari de guerra espa- 
nhola. O comandante militar do Mart- 
nha da Província Marítima de Vigo, 
D, José Diaz Cufiado, organizou di- 
versos actos, que obtiveram grande 
luzimento e estiveram muito concorri- 
dos de público. Principiaram com 
uma missa na capela dos Padres Car- 
melitas, presidida pelas primeiras 
autoridades locais e provinciais, tendo 
assistido também em lugar destacado 
o corpo consular aqui acreditado. 
Uma vez terminado o acto religioso, 
dirigiram-se todas as autoridades, 
corpo, consular e muitas pessoas liga- 
das às lides do mar para o Real 
Clube Náutico, onde foi servido um 
vinho espanhol. No final do mesmo, 
o sr. comandante de Marinha profe- 
riu álgumas palavras para agradecer 
a presença de todos, 


Visita da lancha «Dourada» 


Uma vez tivemos aqui 
durante cinco dias a lancha de fisca- 
lização de pesca «Dourada», da nossa 
Marinha do Guerra, £ sempre com 
alegria que vemos nesto porto qual- 
quer barco da nossa Armada. Pena 
é serem tão poucos e não virem dos 
maiores, Mesmo assim já nos conten- 
tamos com a «Dourada» e a eCorvinas, 
que são as que anualmente nos visi- 
tam. Dá gosto ver como os nossos 
marinheiros se apresentam impecâvel- 
mente uniformizados e pelo esmero 
do navio em todo o pormenor. Desta 
vez vinha comandada pelo primeiro- 
-tenente António Emílio Rodrigues 
Ponte, e trazia como imediato o sr. 
José Lima Barros Raposo, Julgamos 
quenas saídas periódicas para o mar, 
dos nossos le guerra, algum 
podia vir até Vigo, onde por certo 
seria dptimamente recebido não só 
pelas autoridades espanholas como 
pelos inúmeros portugueses aqui ro- 
sidentes, 


Nuvinoctor 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM VIGO 


Vende-se no estabelecimento de 
José Fernandez Costas, Hijos 
Velfzques Moreno, 20 


«esporeou» o cavalo-eléctrico de Ferdnand!... 


4 Sábado, 27 de Julho de 1968 


O PÃO NOSSO DE CADA DIA 


»——» (Cont. da la página) 


(tp) Comércio do Borto 
COMUNICADO OFICIAL 
DO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 


DA PROVÍNCIA DA GUINÉ 


BISSAU, 26 — Foi distribuído 
o holetim informativo das For- 
ças Armadas na Guiné, relativo 


rms 


TT 
às 1530 é 21,30 — Adultos — HOJE e AMANHA — ULTIMAS EXIBIÇÕES 


com Sophia Loren 
P. Bolmondo 


VB) DUAS MULHERES 
AR CONDICIONADO - 


dA pet O 
cia END LR Ná. RELVA 


8 SEMANA 


Uma hislório da resistência escrito pelo Coronel Rémy 


A LINHA DE DPEMARCAÇÃO 
do CLAUDE CHABROL com Jean Seberg, Jacques Perrin, Maurice Ronet e Daniel Gélin 


ao AAA. 0 ne ram 
As 15,15 e 21,30 — Adultos JOHN DEREK e URSULA ANDRESS 
AO SOL 


em PESADELO 


—— DESTINO DE UMA MULHER IRRESISTÍVEL — 
A 2 e — 
DUPLO 


As 15,30 e 21,30 — ADULTOS 


séria e digna de panificação, a 
existência de pão mal fabricado, 
nos estabelecimentos onde en- 
tram turistas que, por aquela 
amostra, farão sem dúvida uma 
errada ideia do conjunto. O Porto 


mento e munições de origem 
russa. 
«—Na área de Madina do 


ENSACIONAL PROGRAMA 


FEDERAÇÃO NACIONAL. 


— voltamos a repetir consciente- 
mente — tem o melhor pão do 
País. 

Mas, convenhámos, as excep- 
sões são muitas. Impõe-se, a nosso 
ver, uma fiscalização mais aper- 
tada, junto desses estabelecimen- 
tos onde o mau pão, com tão 
desagradáveis e prejudiciais con- 
sequências, é colocado. 

Impeça-se, o mais possível, o 
mau fabrico e, por outro lado, 
facilite-se e proteja-se dentro do 
mesmo objectivo, aqueles que fa- 
bricam bem e conscientemente. 

Daí, só benefícios podem re- 
sultar para todos, na medida em 
que o pão capaz vencerá q ba- 
talha de interesse geral. 

E vulgar ouvir-se, em muitos 
locais onde o mau pão aparece 
esta desculpa que, agora sabemos 
não ter qualquer fundo de ver- 
dade: 

«Que quer? As farinhas são 
más!... 


DOS INDUSTRINISADE MOAGEM 


ao período de 15 a 21 de Julho, 
que é do seguinte teor: 

«Durante o período, o inimigo 
flagelou os aguartelamentos de 
Madina do Boé, Ponte Balana, 
Gandembel, Nova Sintra, Empa- 
da, Ponta do Inglês, Bigene, 
Mamfatá, Bissá e a Tabanca em 
autodefesa de Morocanhe, 

«Fez emboscadas a forças de 
segurança aos trabalhos na es- 
trada de Bula — como a cle- 
mentos civis no caminho entre 
Taibatá — Demba Taco, causan- 
do dois mortos e um desapare- 
cido. 

«Alvejou unidades de fiscaii- 
zação no rio Cacheu e raptou 
cinco elementos da população na 
área de Bissorã. 

«Em resultado das acções rea- 
lizadas pelas nossas forças o ini- 
migo sofreu: 

«— Na região de Quinara Fu- 
lacunda dezanove mortos, dois 
presos e apreensão de arma- 


Boé, cinco mortos e apreensão de 
armamento da mesma origem. 

«— Na região de Naga, três 
presos 

«—Na estrada Bissorã-En- 
cheia, três pi 

«— Em Ti um preso e em 
Piosse, quatro mortos. 

«Nas vias fluviais as nossas 
forças destruíram meios de 
transposição. 

«No conjunto destas acções, 
foram recuperados duzentos e 
cinquenta elementos da popula- 
ção. 

«Durante o periodo, o inimigo 
sofreu trinta e um mortos em 
combate e as nossas forças so- 
freram oito mortos em combate, 
cujos elementos de identificação 
foram oportunamente revelados 
aos órgãos da Informação». — 
ANI. 


Caros Alberto 


Telef 24540 


Tel. 23782/3 
(M/12) 


Um lindo friso de mulheres acompanha 
«7 LANDO BUZZANCA na interpretação de 


E, e 21,80 


As 15 e 21 — ADULTOS 


AMANHA — M/I2 anos 


JAMES TONT 
OPERAÇÃO DOIS 


EM PLENO EXITO DE RISO ! 


s 
O wes: 
RU; 


SEM LEI de B. Bootichor com Raudolph Scoh e Angela Lanobury 


Telhd, 224 
As 15,30 e 21,20 — ADULTOS 
Oni. À q 
trei 
MAFIA DO CRIME com Louro 
“TT ma od asi DO 


O MARINHEIRO c| Anthony Quim e Rossano Schioffino 


Hidaigo e Julian 
cmi o DR 


a 


FUGA SEM RUMO « Kirk Douglos e Geno Rowlands 


RITA, A FILHA AMERICANA e GUILHERME TELL, o Conquistador 


Tel. 2-5-1-9-6 (M/12 anos) 


HOJE, às 15h30 e às 21h30, = NTEs 
sucesso o empolgante filme colorido 


PECOS FAZ JUSTIÇA 


com Robert Woods e Luciana Gilli — A história de um homem que todos 


Es 


Tarde, 3,30 — Noite, 9,30 


Em pleno Verão, com calor 
sufocante, este filme marca 
UM EXITO GRANDIOSO ! 


(ADULTUS) 


UM ESTRANHO 


temem, e enfrenta o mais perigoso bando do México. — Em complemento: 
«O JARDIM DO DIABO», aventuras com Gary Cooper e Susan Hayward 
MATINEES TODOS OS DIAS 


VALE FORMOSO JAMES 


“HOJE, às 15,80 e 21,80 (Adultos) 
CLAUDE RICH BETTIN 


Ora sabemos que a qualidade 
das farinhas destinadas à pani- 
ficação, é igual para todos; e 
logo nos fica a certeza de que 
daí não vem o mal, ou todo o mal. 
Existe um Regulamento do Exer- 
cício da Indústria de Panifica- 
são, que classifica os estabeleci- 
mentos em três categorias, de 
acordo com o número de habitan- 


Festas E ROMARIAS 


A S. MACARIO, em S. Martinho 
das Moitas (S. Pedro do Sul) 


S. MARTINHO DAS MOITAS (S. 
Pedro do Sul) — Realiza-se, no pró- 
ximo domingo, por ser o último de 
Julho, a tradicional romaria de S. Ma- 
cário, venerado na sua capela existen- 
te a 1.050 metros de altitude, precisa- 


Criações brilhantes de 
JAMES MASON 
GERALDINE CHAPLIN 
e BOBBY DARIN 


Profunda 


remodelação 


nos refeitórios do Liceu 
de D. Manuel Hi 


Nos últimos tempos, têm-se pro- 


NA PROXIMA 
SEGUNDA - FEIRA 


PIERRE VERNIER 


EASTMANCOLOR 
JEAN SEBERG 
ELSA MARTINELLI 
o filme gue em Paris bateu vários recordes de bilheteira 


tes dos respectivos centros popu- 
Jacionais, fixando o tamanho dos 
fornos a instelar. 

As de 1º — Lisboa e Porto, 
têm que ter fornos não inferiores 
a 18 metros quadrados de lar; 
as de 2º, em centros pupnlacio- 
nais com mais de 5.000 habitantes 
e não menos de 12 metros qua- 
drados de forno; e, por último, 
as de 3º, situadas em centros 
populacionais de menos de 5.000 
habitantes e de lar de forno não 
Inferior a 8 metros de superfície. 

Isto, segundo nos parece, é 
imposto às indústrias que se criem 
de novo, ou a partir da data do 
Regulamento, 

E quanto às que já existiam 
em condições diferentes ? 


O Il COLÓQUIO DOS CE- 
REAIS, FARINHAS E PÃO, FOI 
DE GRANDE UTILIDADE PARA 
O ESCLARECIMENTO DO 
PROBLEMA 


No IX Colóquio dos Cereais, 
Farinhas e Pão, realizado em 
Lisboa, várias entidades, das mais 
representativas e responsáveis, 
abordaram, com clareza e desas- 
sombro, os problemas sobre que 
nos debruçamos, e será curioso, 
tanto como ilucidativo pode ser, 
referir algumas das passagens dos 
diversos discursos ali proferidos, 

A voz do Grémio dos Indus- 
triais de Panificação de Lisboa, 
clara é franca, fez-se ouvir so- 
bre cracionalização de pequenas, 
médias e grandes padarias em 
Portugal» e, a finalizar as suas 
Sblecáda peomiidtencõe, referiu: 

ivel que se inicie 
3 à política de qua- 
lidads le pão, coordenando e 
estimulando devidamente todos 
os sectores e serviços que inter- 
vêm no ciclo da sua produção. 

As grandes padarias são pos- 
síveis é rendáveis em Lisboa e 
Porto para já e talvez também 
em outros centros de grande pro- 
Eresso residencial é turístico. 

Com mais forte razio ainda 
elas carecem de farinhas mais 
estandardizadas e de melhor 
valor panificável, além dos meios 


«Se medirmos o muito que foi 
feito — no campo das remodela- 
sões estruturais e de instalação 
de novos estabelecimentos de fa- 
brico de pão, — se soubermos o 
que está em execução e se pre- 
sumirmos o que está para reali- 
zação em curto prazo, podemos 
afirmar que O território da Me- 
trópole, do Norte e Sul, está equi- 
pado, como qualquer país dos mais 
industrialmente evoluídos, com 
estrutura industrial da nossa 
época». 

O director-geral dos Serviços 
Industriais, sempre investido, 
como quis, na qualidade de ho- 
mem da rua, disse mais adiante : 
«Mas o homem da rua é imune 
às sovas. A sua irresponsabili- 
dade é capa que defende da bor- 
doada mestra. 

É ele que afirma, com a mes- 
ma convicção com que apreciou 
a estrutura industrial do sector, 
que, nas circunstâncias legais que 
têm envolvido a indústria de pa- 
nificação, não se fabrica, em 
qualquer país dos mais industrial- 
mente evoluídos, pão de tão baixa 
qualidade como o que se oferece 
ao consumo público do Norte ão 
Sul no território Metropolitano». 

— E aponta, a seguir, a sua opi- 
“ nião para uma solução do caso: 
«Um pão normal à venda em to- 
dos os locais de distribuição e, 
simultâneamente, o pão que se 
quiser. 

Em minha opinião — disse a 
seguir — no que respeita à qua- 
lidade, formatos e regras de 
comercialização — o pão normal 
devo ser estruturado a partir do 
que é hoje mais desejável em 
média ponderada da procura. 
Acho indigno de processos eco- 
nómico-sociais do século XX de- 


“vinhas? | 


Consumo DE rarINHA DE he 
ão EM 1057 


facilitou a abertura de um 
grande número de estabeleci- 
mentos sem o mínimo de condi 
ções de sobrevivência. E eviden- 
te que estas padarias não podem 
fabricar bom pão e têm de pro- 
curar a defesa no aviltamento de 
qualidade. A confirmação do 
que acabo de afirmar está bem 
patente na orientação que .os 
panificadores estão a seguir, 
procurando agrupar as pequenas 
padarias, para dar lugar a uni- 
dades de maior dimensão e me- 
lhor técnica. E este o caminho a 
seguir — por qualquer sector 
industrial — pois, de contrário, 
os problemas adiam-se mas não 
se resolvem. O caso da panifica- 
ção é uma das provas evidentes 
de que o mau dimensionamento 
e o sobreequipamento tem de se 
pagar caro. A indústria de moa- 
gem, integrada na F.NJ.M., de 
há muito se vem preocuvando 
com estes sérios problemas, co- 
mo o demonstra o encerramento 
de fábricas que, desdo a funda- 
cão do organismo, se tem vindo 
a fazer e o encurtamento das 
linhas de fabrico das que subsis- 
tem, 


"— Que nos diz sobre as fa- 


que a 
função dos trigos com que são 
produzidas, No entanto, como já 
tive ensejo de afirmar pública- 
mente, com os actuais tipos de 
farinha pode fabricar-se bom pão 
o que, aliás, é comprovado pela 
qualidade daquele que é apresen- 
tado à venda por grande número 
de padarias desta cidade. Não 
pode negar-se que é desejável, 
para não dizer indispensável, a 
melhoria de qualidade dos trigos 


cassado grandes melhorias res Inst 
lação do Liceu Normal de D Ma- 
nuel II, nomeadamente no seu átrio, 
que foi alvo de Importantes benefi. 
ciações, 

Ontem, procedeu-se a mais um me- 
lhoramento, com a profunda remode- 
lação dos refeitórios, que, agora, se 
apresentam extremamente confcrtá- 
veis. 

Para assinalar o acontecimento, o 
reitor reuniu, ontem, todos os pro- 
fessores daquele importante estabele- 
cimento de ensino, que, com as suas 
respectivas esposas, estiveram, num 
almoço que serviu para realçar o es- 
pírito de colaboração entre o reitor 6 
o corpo docente que dirige. 


mente no ponto mais alto da serra do 
mesmo nome, e que faz parte de um 
conjunto grandioso e maravilhoso de 
serras. Como curiosidade diga-se que 
a referida capelinha é protegida a 
toda a volta por um muro típico que 
a defende dos ventos fortíssimos e 
intempéries, principalmente no Inver- 
no. Não consta da existência de outro 
muro assim e com aquela finalidade. 

Tal romaria costuma ser concorri- 
dfssima, juntando naquele dia vários 
milhares de pessoas que utilizam to- 
dos os meios de transporte o seu al- 
cance, sem falar nos que vão a pé, 
mesmo de terras distantes, em cum: 
primento de promessas feitas a S. Mi 
cário ou a Nossa Senhora da Boa 
Morte. £ a romaria que na região 
goza de mais popularidade e tem uma 
tradição muito antiga. 


DO 


ciados com justiça. Apenas me- 
rece reparo uma afirmação fei- 
ta quanto à impossibilidade de a 
panificação escolher o fornece- 
dor da farinha. Se se considerar 
que na área do Grémio dos In- 
dustriais de Moagem do Porto 
existem catorze fábricas de moa-. 
gem que produzem farinhas pa- 
nares exclusivamente para a z0- 
na do Grémio dos Industriais de 
Panificação do Porto, fâcilmen- 
te se ajuizará da falta de con- 

sistência dessa afirmação. Por 
simples curiosidade referirei que 
a cidade onde o panificador que 
fez tal afirmação tem o seu es- 
tabelecimento é normalmênte 
abastecida pelo mínimo de seis 
fábricas de moagem, escolhidas 


EM SANTO TIRSO, DOMINGO 28 DE JULHO 


17 horas - PROVA COMPLEMENTAR 


VII RALI DE AUTOMÓVEIS ANTIGOS 
A SANTO TIRSO 


22 horas - No Jardim dos Carvalhais 
FIM DE FESTA COM 
WALTER BEHREND e KINGS 


SERVIÇOS DE RESTAURANTE E BAR — Marcação de mesas 
pelo Telef. 52114 - Santo Tirso das 9,80 às 12,30 e das 14 às 19 h. 


(S/Classificação) 


NO PARQUE D. MARIA 
(M/15 anos) 


OS OONJUNTOS 


GRAVOU O SEU 
SEGUNDO DISCO 


o conjunto típico 
«Soldados da Paz» 


Em visito de cumprimentos, estiverom, 
ontem, no nossa jornol, os seis elementos 
o compõem o conjunto típico «Soldodos 
Poz» dos Bombeiros Voluntários de 
S. Mamede de Infesta. 
Trata-se de um conjunto musicol que, 
de dia poro dia, se vem finnando em 


Techniscope 


PE) 


Tel. 41559 Tarde, 15,80 * NOITE, 21,80 
A grande realização de DAMIANO DAMIANI 


O MERCENÁRIO 


com GIAN MARIA VOLONTE « LOU CASTEL 


M/17 


Eastmancolor 


“CINE TEATRO 


UM FILME DURO, VIOLENTO E SENSACIONAL ! 


A VINGANÇA DE PECOS 
ROBERT WOODS, PETER CARSTEU e LUCIA MODUGNO 


Às 21,30 


O MALANDRO ENCANTADOR 
bulenta o oxoitante aotuação do SEAN CONNERY 
omingo - Os 2 «sem calções» Operação guilhotina - M/12 


Maiores 17 anos 
A mais tur- 


DE GAIA 


TPLEP. 390737 


GÊ 


—— Telef. 910055 
OS REIS DO SOL 

Empolgante filme colorido — As milenárias lendas dos 

«MAYAS» revividas numa fascinante aventura! Um espeo- 
táculo para o graride público 


HOJE &s 21,30 horas 


CR ee 


DIÁRIO 


sanaansamsss DB 
FESTA DOS MOTORISTAS 


Iniciam-se hoje as tradicionais tes- 
tas dos motoristas de Guimarães, em 
honra do seu Patrono, 8, Cristóvão, 
que se venera na estância da Penha. 
A noite terá lugar o jantar de contra. 


ESA SG TESE OE PR) 
FEIRA DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL 
HOJE, às 21,45 horas no TEATRO DA FEIRA 


VARIEDADES 
NECA RAFAEL * MARY FATY * AMÉRICO SILVA 
RAFAELA MARIA ALBINA * QUINTETO UNIVERSAL 
Locução de FERNANDO 
ENTRADA GERAL depois das 18 horas - 2550 


(M/ 6 anos) 


MET ENO 


7 E anetcnieireeaanda 


Guimarães 


VITIMAS DE AGRESSÃO 


Agredida pelo marido, Duarte da 
Costa Leite, que não respeitou sequer 
o seu estado de gravidez, deu entra- 
da, mo hospital regional, Esperança 
Rosa de Araújo, residente na fregue- 


atrás referid i la própria de 
gtris rotoridos que garantem a duzir a aralidade dos produtos, com que se produzem as fari- Dnsana "Donato brisa Co feio do O Ooo conta asian lata GN E 
disciplina comercial é o bom s Do a o nhas destinadas ao fabrico de regularidade bom. pão. mestõas da fogo de artifício — Também Duarte Leite de 40 

8:09, bom ser compra dos que são econômi- pão, mas também não pode es- Pret focar al i anos, casado, pedreiro, da freguesia 
viço do consumidor que deseja- camente mais débeis. As coisas tao e RA ê é a 


mos melhorar em tudo quanto for 
possível». 

Por sua vez, o presidente do 
Grémio dos Industriais de Pani- 
ficação de Lisboa, em certo passo 
do seu discurso, disse tamhém : 
«Todos queremos um pão melhor, 
um estádio de maior Idoneidade 
e prestígio para quantos ao pão 
de algum modo se cncontram li- 
gados». 

E mais adiante, referia: «Cer- 
tos pequenos industriais caseiros, 
artesanais, deixaram de se justi- 
ficar, por incómodas e econômi- 
camente inviáveis, dando assim 
lugar a uma era de renovação in- 
dustrial». 

E depois, dizia ainda: cJamais 
poderemos ter bom pão, se as 
infraestruturas que para ele con- 
correm não praticarem, como se 
impõe, uma política de qualidade. 
Apesar dos desejos de todos 
governantes e governados — e 
dos esforços de muitos, estamos 
longe de ter feito tudo quanto 
é possível para tornar realidade 
esta grande aspiração nacional : 
melhorar o pão». 

E mais adiante, referiu tam- 
bém: «Não será ocioso reflectir, 
porém, que a política do preço 
do pão — o pão político — tal 
como se tem praticado, 6 abso- 
lutamente contrária à política da 
qualidado é legítimos interesses 


custam o que custam. Mascarar 
a realidade dos preços, com a 
adulteração de qualidade (em 
especial em tudo o que se come) 
não atenua sequer a pobreza: 
agrava-a, sem nobreza. Moral e 
econômicamente». 

E, “depois, disse ainda, ao 
apontar medidas a tomar para a 
resolução do problema do pão : 

«Qualidade: a exigida pelo 
consumo; — fiscalização intransi- 
gente e cruel para quem, dentro 
do condicionalismo que se esbo- 
sou, fugisse às rigorosas caracte- 
rísticas impostas go pão normal. 

— No restante: Itberdade, en- 
genho comercial e iniciativas. 
Muitos pães, todos os pães e q 
pão normal, tabelado (apenas 
este) em caracteristicas e preço». 

São estas, sem dúvida algu- 
mas palavras autorizadas sobre 
o caso em julgamento e, por Isso, 
aqui as trouxemos, na sequência 
lógica do nosso desejo de con- 
tribuir, na medida das nossas 
possibilidades, para um esclareci- 
mento lúcido de que resulte um 
bem geral, que se filia na quali- 
dade do pão. 


UMA OPINIÃO FINAL AUTO- 
RIZADA — a do presidente da 
Federação dos Industriais de 


quecer-se a série de anos calami- 
tosos que a Lavoura tem sofri- 
do, no tocante à produção cerea- 
lífera, o que até certo ponto 
justifica que os trigos ainda não 
sejam valorizados pelas suas 
qualidades panares. É justo, no 
entanto, pôr em relevo a notável 
acção que vem. sendo desenvolvi- 
da pela Estação de Melhoramen- 
to de Plantas no sentido de pro- 
porcionar à Lavoura variedades 
que sendo produtivas, procuram 
melhorar a qualidade. 

— Vê alguma necessidade de 
se modificar algumas medidas 
oficialmente fizadas para o ja- 
brico das farinhas? 

— Sim. Dada a distância, 
tanto em qualidade como em 
preço que separa as farinhas de 
1º das de 2.º qualidade, afigura- 
-se de toda a conveniência criar 
um tipo intermédio de farinha 
que permita o fabrico de um pão 
que possibilite o consumidor, que 
não pode adquirir o de 1.º, de 
obter um outro melhor do que o 
de 2º a um preço razoável e já 
ao seu alcance. 

—A qualidade do pão será 
mais consequência do fabrico do 
que da qualidade das farinhas? 

— Como já afirmei, com os 
actuais tipos de farinhas pode 
fabricar-se bom pão, Não excluo, 
porém, a possibilidade de que, 


assunto em especial, relacionado 
com o caso que discutimos? 

— Certamente, Há pelo me- 
nos um assunto que não quero 
deixar de referir nesta entrevista. 
No seu próprio interesse, a pa- 
nificação deve procurar fabricar 
o melhor possível de modo a 
apresentar ao público um pão 
apetecível. Só assim se poderá 
estimular o consumo, o qual, 
contráriamente ao que muitos 
pensam, é bastante diminuto, 
mesmo no que se refere a pão 
de 1.º qualidade. O mapa que lhe 
vou mostrar demonstra clara- 
mento o que lhe acabo de dizer. 
Se compararmos a nossa capita- 
ção deste pão, que é o equiva- 
tente ao dos outros países da 
Europa, com a desses pníses, te- 
remos de concluir que ela é 
muito baixa. Além do mau fa- 
brico que se verifica em certas 
regiões também concorre para à 
baixa capitação o não haver pão 
fresco aos domingos, contrária- 
mente ao que sucede na maior 
parte dos países. Isso não pode 
deixar de se reflectir no turis- 
mo, pois os que nos visitam não 
compreendem que não lhes seja 
servido pão fresco em todos os 
dias da semana. 

Por último quero aproveitar 
a oportunidade para manifestar 
a indiscutível vantagem que re- 


- conjunto «Soldados da Paz» 
no nosso jornal 


todo o País, por onde tem acivedo em di- 
renas q quase constantes, muito embero 
tenha sido formado há apenas dois anos. 

Ontem, foram gravar o seu segundo 
disco comercial, paro o qual se prevê 
como certo o melhor acolhimento do 
público apreciador do músico regienoi, 
& exemplo do que sucedeu com o ante: 
For. 

Um pormenor coracterizo, melhor 
remos, valonzo, este nóvei agruzamen 
os propósitos gltreistos dos seus eleme: 


ENSINO 


SINAIS LUMINOSOS 


Em alguns pontos da cidade já 
funcionam sinais de trânsito lumino- 
sos, o que facilita a acção ros con- 
dutores de veículos e empresta A ci- 
dade nota relevante 


FEIRA SEMANAL 


Nos moldes habituais decorreu a 
feira semanal Larga preserça de 
público de toda a região e fartura de 
produtos. Destes, os agrícolas, manti- 
veram Os preços costumados, com l- 
geiras alterações em alguns, A fruta, 
muito escassa, tem preços prolbitivos 
para lares de poucos recursos. 


CINEMA AMADOR 


Com bou presença de público é cres- 
cento Interesse prosseguem as ses- 
ões de cinema amador do Festival 
organizado pelo Convívio e Integra- 
das no programa geral das Festas de 
Guimaries, levadas a efeito na Escola 
Industrial, 


Escola Técnica Elementar 
de Gomes Teixeira 


Os alunos, habilitados com a 6º 
ciasse do ensino primário, que reque- 
rerum o exame de admissão ao en- 


de S. Lourenço de Calvos, teve de 
esr internado no hospital por ter sido 
agredido por seu primo Abel Ribeiro 
Leito e outros da mesma freguesia, 
os quais vão ser enviados ao tribunal 
pela GNR, — C, 


AO LARGO DE AVEIRO 


um arrastão foi leve- 
mente abalroado 


por um navio da Armada 
inglesa 


MATOSINHOS, 26 — Cerca das 
380 da manhã, andava na faina 
da pesca a quarenta milhas de 
Leixões, rumo Oeste-Sudoeste, que 
se situa na zona marítima no lar- 
go de Aveiro, o arrastão des 
praça denominado «Fão», perte 
cente à firma armadora Supel — 
Sociedade União de Pescarias, 
Lda. com escritório na Rua de 
Brito e Cunha, 2009, desta vila, 
do qual é mestre o sr. António Rt- 
beiro Lourenço, de 42 anos, casa- 
do, da Rua Fresca, em Leça da 
Palmeira, 

A mesma hora e em linha 
oposta, navegava um navio da Ar- 
mada inglesa que epresentava no 
costado o registo A-962 

Imediatamente o arrastão fez 
uma manobra com regularidade 
e, sem se atinar com a razão, o 


Hd 2 BILHETES 


HOJE, às 21,30 
— 17 anos — 


ET 


com: MÁRIO MORENO (Cantinflas), eta 
Amanhã: Caminho para dois (m/ 17 anos) 


Outra grande ESTREIA 


PARA 
O MÉXICO 


Uma aventura moderna, 
plena de «Suspense»! O pri- 
meiro filme com a discutida 
princesa 
IRA DE FURSTENBERG 
e PETER LAWFORD 
Exclusivo de (Adultos) 
FILMES LUSOMUNDO 


Tarde, 8,80 — Noite, 9,30 


Este filme era um êxito 
na época de Inverno! 
Agora no Verão, foi um 
acontecimento! 


(Maiores de 12 anos) 


o Homem que 
VNLIA UM MILHÃO 
DE DOLARES 


FREDERICK STAFFORD 
RAYMOND PELLEGRIN 
Xo 


CINEMA DO TERÇO 


— HOJE, às 21,50 horas —— 

ums mão cheia de gargalhadas! 

«O SENHOR DOUTOR» 
(m/ 12 anos) 


PROBLEMA N. 1.636 


12345678 


4 — Montanhesa, Corcova. 

2— Escuto, Querem 

3 Ri de rtúlia Boleelro” Batráquio 
aquático. 

4-— Flanco. Princípio. Dirigir-se, 

5-— Área de terra arrancada pelos 
holandeses ao mar, para agricul- 
tura ou pastagem, Rio da Alema- 
nha, afluente do Fulda, 

6— Verbais. Lábia, 

7 — Quarto, Hecavar. 

8 — Despacha. Aco! 

9— Prefixo de “duplicação, Queime. 


» a A sino técnico, devem comparecer na de ferênci: 
Oo REoinionio o Cesto Ai Modem uma vez por outra, as farinhas sultaria do bom entendimento | fo, ave o Qncor co ue "justos | Escola de Gomes Teixeira, às By ho. | bareo de pesca foi abalrondo liget- 112 Ratafos com  cimbapés, 
PA aim anitos. g possam ser fracus, mas, como entre as indústrias de moagem e PE TRR IP QUA TEOR OO rag non orbeiana ta sto doe Roo ||| iraruantai a iroa do lado do bamse | = armou dom Cori campapãd; 


empresas e as actividades para 
situações exaustorantes e de fu- 
nestas e longínquas consequên- 
cias». 

Também o sr. eng. Ferreira 
do Amaral teve, no colóquio, lú- 
cida intervenção, elegendo-se, para 


Para rematar este nosso tra- 
balho, entendemos dever ouvir 
alguém que, do problema em ge- 
ral pudesse ter um conhecimento 
válido e que, por isso, nos desse 
uma opimão final que nos inte 
ressava reterir. 


regra, tenho que o fabrico é fun- 
damental para a qualidade do 
pão, porque se este não for cui- 
dado e feita uma conveniente co- 
zedura nunca o pão poderá ser 
bom. 

Perguntámos mais: 


de panificação. Só com uma po- 
lítica de leal colaboração entre 
as duas indústrias, que se com- 
pletam, se poderá atingir o fim 
que todos ambicionam: apresen- 
tar à venda pão da melhor qua- 
lidade possível, de forma a satis- 


Enfim uma provo de estima pelo pró- 
ximo e pelo bem-comum que nos ogra- 
do sobremaneira aqui registar. 

Grotos pelo deferência 


——— 


Grande festival 


de efectuarem as respectivas provas 
escritas. Devem fazer-se acompanhar 
dos eus bilhetes de identidade, 

No átrio desta Escola encontram- 
-se atixadas og instruções relativas a 
este exame, 


Escola Comercial 
de Oliveira Martins 


bordo, no que se presume, Por pos- 
sivel má interpretação de ma- 
nobra. 

O navio britânico seguiu o seu 
rumo. Quanto ao arrastão, ime- 
dintamente interrompeu a pesca 
e veio para Leixões, onde entrou 
cerca das 13 horas, a fim de ser 


Verticais 


1 Bofetões. Botequim. 

2 — Cheiro, Existência. 

3-— Nome de letra grega. Içal Ar- 
tigo (pl) 

4—Zomas. Cantora notável, Sim- 
dolo químico da platina, 

5 — Arquipélago português no Atlân- 


falar — ele q disse — uma singela Procuramos, por isso, o sr. — Que medidas, no seu en- fazer o público consumidor». devidamente vistoriado e repa- tico. Poeta. 
qualidade: à de homem da rua. Albino Carneiro presidente da | tender, seriam aconselháveis pa- Aqui termina este nosso rá- de folclore DIA 29 DE JULHO rado. FI Nesso lugar. Adicionar 
E disse, em certo passo do Federação Nacional dos Indus- ra ficar garantida uma boa qua- pido inquérito ao problema do Não há a lamentar qualquer $=Nada. Pega. 
seu discurso: «De muitas queixas triais de Moagem e, também, vi- lidade do pão? pão. Se dele resultar algo de que na Póvoa de Varzim As 9 horas — Aptidão Profissional acidente pessoal entre as tripula- 9 — Qualquer, prefixo que designs 
— Em meu entender — res- — 1.º prova do curso Geral de Co- qões dos barcos referidos. — C. «dez». 


que se ouvem no lado da moagem 
de espoadas, há uma, pelo me- 
nos, a que concedo Incontestá- 
vel razão: que, na relatividade 
das outras actividades industriais 
que integram o sector seja apon- 
tada como a beneficiada pelas 
regras legais que compõem as 
suas relações peranto a moagem 
de ramas, constitui remotada in- 
justiça que agrava desnecessari 
mente o clã «aristocrático». 
Imparcialmente, recorro a prin- 
cípio de base quo está entre os 
conceitos que defendo, 

Deixemos as duas raças traba- 
lhar como souberem e puderem, 
sem preocupações inadequadas de 
integração racial, que nestas ques- 
tões de indústria não tem qual- 
quer sentido humano ou racional. 

Que o produto de qualidade 
desejado, alcance o preço que for 
justo perante os custos da trans- 
formação. Que se não queixem, 
mercê da intervenção complica- 
tiva do Estado, nem «gregos nem 
troianos». 

Eae depois, à pani- 
ficação di 


ce-presidente da Association In- 
ternationale de Meunerie que, 
amávelmente, se prontificou a 
responder-nos. 

Como, decerto leu, são várias 
as razões que se apontam para 
explicar a má qualidade de certo 
pão. 

Qual a sua opinião? 

— Em primeiro lugar — diz 
o sr. Alberto Carneiro — impor- 
ta analisar a estrutura da indiis- 
tria de panificação e os seus re- 
flexos no fabrico do pão. Com 
efeito, qualquer actividade im- 

lustrial — mag muito especial- 
Sião as voltadas exclusivamen- 
te para o mercado interno — 
deverá ser assegurada por um 
número que dê ampla satisfação 
às exigências do consumo sem 
perder, contudo, de vista a di- 
mensão mínima técnico-econó- 
mica que permita suportar os 
encargos inerentes à sua eaplo- 
ração. Ora, se atentarmos no 
mimero de padarias existentes 
mo País, facilmente se conclui 
que esta condição básica não 
tem sido respeitada, o que 


pondeu o sr. Albino Carneiro — 
considero indispensável que seja 
actualizada a tara de panifica- 
cão, que é manifestamente insu- 
ficiente, revistos os teores de 
humidade dos pães bem como os 
horários de fabrico. Com essas 
medidas, isto é, dando-se aos 
panificadores um mínimo de 
condições de vida, reduzindo-se 
os teores de humidade dos pães 
e estabelecendo-se horários que 
permitam um racional trabalho 
das massas e a gua boa cozedura, 
medidas essas acompanhadas de 
uma fiscalização activa e efici- 
ente, estou convencido de que fi- 
caria assegurada a boa qualidade 
do pão que é apresentado ao con- 
sumo. À 

— Parece-lhe errada alguma 
afirmação das que leu no nosso 
trabalho? Porque? 

— De uma maneira geral — 
respondeu o nosso entrevistado 
—as entidades entrevistadas 

depoimentos equili- 


o Público em geral beneficie, 
cumprimos, com satisfação, o 
nosso dever. E isso nos busta. 

«Comer é comungar. Ajoelha, 
orando, Em frente desse pãc, ou 
duro ou brando». 

— E Junqueiro, na Oração ao 
Pão, que nos fala, assim do 
pão. 


— Quando, na vúltima nota, 
nos referimos ao presidente do 
Sindicato dos Profissionais de 
Panificação, por manifesto lapso, 
dissemos que ele era industrial. 
A verdade, no entanto, que aqui 
repomos, é que o sr. Manuel José 
de Moura é, sim, um profissio- 
nal, há 50 anos. 

Passou por todas us catego- 
rias, desde aprendiz até caixeiro- 
«encarregado que hoje é, sempre 
trabalhando no Porto. 

E presidente do Sindicato 
desde 1955. Fica esclarecido. 


Est mio ve beco (O) | 


FIM 


POVOA DE VARZIM — É já ama- 
nhã, domingo, que se realiza, na Praça 
de Toiros da Póvoa de Varzim, pelas 
16,30 horas, o VII Festival do Fol- 
clore Nacional, certame que está a 
despertar justificado interesse, numa 
eliminatória que servirá vara apura- 
mento dos grupos das Províncias do 
Minho, Trás-os-Montes e Douro Lito- 
ral, 

Assim, com a presença de alguns 
dos melhores ranchos nortenhos em 
competição, o espectáculo val cont- 
tituir um sugestivo número das fes- 
tas de Verão desta Praia, proporcio- 
nando também uma vasta panorâmica 
dos usos e costumes das regiões re- 
presentedas. 


mércio, 
turÃ£ 1º horas — Ciências Fisico-Na- 
urais, 

Geogratia — Provas orais do Curso 
Geral de Comércio. 

Português — Prova oral da Sec- 
cão Preparatória, 


DIA 0 DE JULHO 


As 9 horas — Aptidão Profissiona: 
* prova do Curso Geral de Comér- 


POLICICLO 


EXTENSIVEL 


FESTA NO ROSEIRAL DO PALÁCIO DE CRISTAL 


gentilmente cedido pela Câmara Municipal do Porto 
A favor do MOVIMENTO NACIONAL FEMININO na noite 
de HOJE, 27 de Julho, pelas 22 horas — Entrada por convite. 
Conjuntos «KAPAS» e «POP FIVE» — Marcação pelos telefones: 
82122 ou 60652 — A entrada para o arraial é pelos portões 
da Rua de D. Manuel IL 


——— — o 


Contas Públicas 


Em suplemento ao «Diário do 
Governo» n.º 169, foi publicada a 
conta pública provisória do mês 
de Janeiro do corrente ano, que 
acusa um excesso das receitas 
sobre as despesas orçamentais de 
1441727 contos, 


10 — Relativo a parede. 
11 — Acorrentarteis. 


Solução do problema n.º 1.685 


HORIZONTAIS: 1 — Penta, Criar 
2 — Ou. Ornis. Sé. 3 — Mês, 4 — Es. 
Lamas, Ar, 6 — Mudem, Rosto. 6 — 
Pés. Nua, 7 — Coima, Adafl 8 — Ir. 
Anima. Só, 9 — Uta io — Me Saúde. 
IV. 11 — Álvos. Amima, 

VERTICAIS: 1 — Porém. Cisma 2 
— Eu. Supor. Bl, 3 — Del, 4 — Tó. 
Lesma. S6, 5 — Armam Anuas, 6 — 
Nem. Itu. 7 — Cisar, Amada, 8 — 
Sonda. Em. 9 — Sua. 10 — Às, Atala. 
Im, 11 — Retro, Louvo, 


O o Go cp 


POLIBREAL 


MODERNO PRODUTO PARA IMPERMEABILIZAÇÃO 
DE TERRAÇOS 


Elasticidade superior a 200% totalmente recuperável 


GRENEL 


Praça da Alegria, 91 


PORTO 


Telefs. 22891 e 26291 


O pintor Fred Kradolfer, deixou nesta cidade 
o testemunho do seu talento 


Quem era Fred Kradolfer? A per- 
gunta tem razão de ser c não só nos 
meios considerados pequenos, pois até 
nos grandes centros, fora dos ambien- 
tos artisticos da especialidade 9 gran- 
de pintor suiço que um dia, há mais 
de 40 amos, veio para Portugal e por 
aqui ficou, era pouco conhecido. Ga- 
ahou, porém, popularidade enorme, 
depois da ua morte! Não é a primei- 
ra vez que tal acontece. Muitos outros 
artistas, escritores, músicos de excep- 
cional valor, só viram reconhecidos os 
seus méritos depois de terem deixado 
este mundo. Não é esse, rigorosamen- 
te, o caso de Fred Kradolfer, o ho- 
mem que criou no nosso País um novo 
tipo de arte, uma faceta artística ain- 
da não cultivada, a pintura de carta- 
zes em que revelou o seu génio, sem 
embargo de também noutros géneros 
afirmar qualidades inéditas e de real 
valor. Vários órgãos da Imprensa, a 
propósito do seu desaparecimento, se 
referiram ao artista com palavras da 
maior admiração. Os seus trabalhos 
na decoração de vários pavilhões de 
Portugal em exposições internacio- 
nais, de casas de espectáculos e de 
grandes monumentos, foram citados 
e o carinho que o pintor lhes dedica- 
va, O cunho pessoal que lhes transmi- 
tia, a sua concepção da beleza, mere- 
ceram as mais elogiosas referências. E 
por tudo isso e através de tudo isso, 
o artista que tinha tanto de valor 
como de simplicidade, tornou-se mui- 
to mais conhecido, conquistou na mor- 
te auréola e popularidade que não 
conseguira em vida. 

Um pormenor importante ligado 
a Fred Kradolfer, é o desconhecimen- 
to dos motivos que o levaram, depois 

“do não ter conseguido êxito no seu 
país natal, na Bélgica o na França, a 
vir para Portugal. Talvez possamos 
dar uma achega para o esclarecimento 
desse pormenor. Kradolfer era sobri- 
nho-neto dum outro talento que foi 
professor da Escola Industrial de Bra- 
ga, o arquitecto Korrodi, que para o 
nosso País velo com outros mestres 
também suíços depois da reforma 
que o ministro Emídio Navarro deu 
ao ensino técnico nestas Terras de 
Santa Maria. 

O arquitecto Korrodi, a quem de- 
vemos duas magistrais lições sobre 
arte é arqueologia quando aí por 1927, 
em passeio de estudo, tivemos a feli- 
cidade de o encontrar na Batalha e 
em Alcobaça, onde dirigia amplas 
obras de restauro, juntamente com 
seu filho, Ernesto Korrodi, também 
arquitecto e ao tempo director da Es- 
cola Industrial e Comercial de Lei- 

ria, tlo em primeiro grau de Fred 

Kradolfer, estão certamente na base 

da vinda para este cantinho da Eu- 
ropa do seu parente, que por aqui se 
deixou ficar acarinhado desde logo 
por quantos reconheceram o seu fogo 
artístico a crepitar em condições então 
aindê quase desconhecidas. Depois, 
enquanto as suas criações conquista- 
vam admiração e o seu valor se fir- 
mava e afirmava, os anos foram pas- 
sando. Não faltava trabalho. Agora o 
artista morreu e enquanto os menes- 
treis reguem hinos ao seu talento, os 
carpidores choram a sua morte. Quem 
era Fred Kradolfer? Senão como ho- 
mem, um homem que na rua passava 
despercebido, como pintor de extraor- 
dinária categoria, não é necessário 
sair desta cidade para encontrar a 
resposta. É que também em Braga o 
; singular na pintura e no dese- 
ou para sempre o testem 
mho do seu valor. No palacete Noguei- 

ra da Silva, all à Avenida Central, é 

da sua autoria a decoração do tecto do 
salão nobre que ostenta os brasões de 
todos os concelhos do distrito de Bra- 
ga. O mesmo sucede com o desenho 
dos florões da fachada principal do 
palacete e com os de outros motivos 
decorativos do interior e dos jardins. 

Como a de Jorge Barradas, a cassina- 
tura» do Kradolfer, o homem de génio 
que em regra via rapidamente adqui- 
ridos todos os quadros que apresen- 
tava nas suas exposições, está ali no 
palacete a dizer com eloguência que 
também em Braga houve quem reco- 
nhecesse o seu talento invulgar, hoje 
muito maior, amanhã ainda mais que 
hoje. Mas isso não evitou que Fred 
Kradolter, tenha trabalhado cerca de 
dois meses no referido palacete-mu- 
seu, tivesse privado em Braga com 
reduzido número de pessoas. E foram 


Foi alvo de expressiva homenagem 


essas, apenas, as que souberam nesta 
terra quando o artista morreu — e 
noutros pontos do País ninguém o 
terá notado — quem era o grande va- 
lor que à Arte perdia, Os Deuses, 
aquando vivem no Olimpo, ficam longe 
dos olhares das multidões 


Festa e romaria de Santa 
Marta e Santa Maria 
Madalena na Falperra 


É já amanhã e segunda-feira que 
se realiza a tradicional romaria é festa 
do Santa Marta e Santa Maria Mada- 
lena, que levará à Falperra milhares 
de devotos romeiros vindos de toda a 
parte do País, a participar nas soleni- 
dades religiosas e em cumprimento 
de ex-votos, De características próprias 
que se vêm mantendo pelos tempos 
fora, a romaria da Santa Marta pode 
considerar-se, sem favor uma das mais 
típicas de todo o Norte, e em que as 
cerimónias religiosas se distinguem pe- 


Imagem de Santa Marta, que se 
venera na capelinha do Leão, na 
Falperra, Braga 


la solenidade que lhes é imprimida 
e nas quais estão integrados os se- 
guintes actos a renlizar na antiga ca- 
pela de Santa Marta do Leão o na 
artística e formosa igreja de Santa Ma- 
ria Madalena: 

Dia 28, às 8 horas, missa solene em 
Santa Maria Madalena em honra de 
Santo António da Paz; às 10, missa so- 
lene no mesmo templo em honra do 
Senhor Bom Jesus da Agonia; às 12, 
missa rezada em Santa Marta do Leão 
e às 23, sessão do togo de artifício. 

Dia 29, às 7 horas, missa solene em 
Santa Marta do Leão, com sermão por 
um distinto orador, em honra de Santa 
Marta; às 9 e 10 horas, na mesma ca- 
pela, missas rezadas; às 11, em Santa 
Maria Madalena, missa solene em hon- 
ra da mesma Santa, com sermão, e no 
final do Santo Sacrifício, exposição 
solene do Santíssimo Sacramento que, 
no decorrer do dia ficará à veneração 
dos fiéis, 

Santa Marta, romaria em que o sexo 
feminino se distingue pelo número de 
ex-votos e presença, também desta fei- 
ta manteve a tradição despejando a 
sua caldeira, pois a manhã e a noite 
de ontem se mostraram orvalhosas e 
de temperatura reconfortante, 


Agressão com um pau 
guarnecido de pregos 


Quando se dirigia para a sua resi- 
dência, na Rua dos Chãos, 87, desta 
cidade, foi agredida por uma inqui- 
lina do mesmo prédio que, servindo-so 
dum pau em que havia espetado pre- 
gos, a feriu nas costas e no braço 
esquerdo, Maria Inês Teixeira Alves, 
de 42 anos, solteira, a qual foi quei- 
xar-se à P.S.P, contra a autora da 
inconveniência, que identificou. 


0 sr. dr. Manuel de Araújo 


médico-cirurgião do Hospital da Misericórdia 


O conhecido e estimado clínico 
pcrtuense sr, dr. Manuel de Araújo, 
anédico - clrurgião que se destacou 
par uma actividade notável e notó- 
ria no Hospital Geral de Santo An- 
tónio, cheflando, durante anos, os 
-Serviços 3-Cirurgia, agora Serviços 
2-A, foi, ontem, ao atingir o limite 
de Idade, e, consequentemente, ao 
abandonar aquele serviço, onde 
tanto se distinguiu, alvo de expres- 
siva e justa homenagem por parte 
dos colegas, directores -e doentes. 

De manhã, na sala anexa à en- 
fermeria dos Serviços 2-A, reuni- 
ram-se numerosos médicos daquele 
hospital, enfermeiros e pessoal di- 
verso, para prestar ao dr. Manuel 
de Araújo a homenagem que ele 
em merecia, 

Depois de lhe terem sido ofere- 
cidos ramos de flores e uma valio- 
sa lembrança, falaram, para se re- 
Terirem, nos justos termos, à com- 
petência, probidade e dedicação do 
er. dr. Manuel de Araújo, os seus 
colegas srs. dis. Albérico Ruber, dr. 
Almeida Gomes e dr. Araújo Tel- 
xeira, antigo director do Serviço 5. 

Comovidamente, falarum depois 
o enfermeiro sr. Manuel Augusto 
Barbosa e a enfermeira Maria Ade- 
Jaide Teixeira da Silva, chete da 
Enfermaria 3, que recordaram q boa 
orientação do sr. dr. Manuel de 
Araújo e puseram em destaque a 
sua humanidade e dedicação aos 
doentes, bem como e consideração 
que sempre demonstrou por todo o 
pessoal de enfermagem. 

Depois, falou o sr. dr. João de 
Melo, que representava a direcção 
olínica do hospital. 

Dirigiu palavras de muito elogio 
ao dr. Manuel de Araújo, dizendo 
que todos os colegas tinham e têm, 
por ele, a amizade devida, conside” 
ramdo-o um bom e leal amigo, a 
par dum profissional competente e 
dedicado à sua missão. 

Falou, ainda, o sr. dr. Cândido 
da Silva membro da Comissão 
Administrativa, e em nome desta. 
Esta — disse — não podia ficar in- 
diferente e como simples especta- 
dora, perante a despedida de ele- 
mento de tanta valia. 

Estava ali, portanto, a cumpri- 
mentar q dr. Manuel de Araújo, a 
agradecer-lhe em mome da Miserk- 
córdia tudo quanto fez naquela casa 
e a dizer-lhe que esta e os seus 
doentes, esperam, ainda dele o mui- 
to que ele lhes poderá dar, do seu 
conhecimento e saber. 

O sr. dr. Manuel Araújo — disse 
— fica na lista dos grandes nomes 
desta casa, pois q sua dedicação e 
competência, sobejamente demons- 
iradas durante os 54 anos que alt 
trabalhou com carinhoso entusiasmo 
e dedicação, o impõem. 

Ele é — disse « terminar — um 
exemplo que deve seguir-se, neste 
hospital profundamente rico de va- 
lores humanos. 

Por último, comovido, falou o 
er. dr. Manuel de Araújo. 

Agradeceu as palavras amigas 
que lhe foram dirigidas, a dedica- 


cão e a amizade dos colegas ali pre- 
sentes e dos qusentes, e n todos 
quantos, no decurso destes anos ao 
secviço dos doentes, daquela secção 
do Hospital da Misericórdia, com 
ele colaboraram. tão exemplarmente. 

Falou do dr. Armijo Teixeira, 
anterior director dos Serviços, evo- 
cando outros momes de cirurgiões 
dedicados, que tanto prestigiaram 
aquela casa e q Medicina Cirúrgica 

Dirigiu palavras de saudação a 
quem O trá continuar no serviço 
que deixa e teve palavras amigas e 
eloglosas para o pessoal que com 
ele trabalhou, despedindo-se deste. 
também com emoção. 

No finsl das suas palavras, o er. 
dr. Manuel de Araújo foi envolvido 
em grandes aplausos, prolongados e 
expressivos, recebendo os abraços 
dos colegas e amigos alí presentes, 
naquele momento de despedida do 
Hospital da Misericórdia, onde, na 
verdade, q sua actividade mereceu, 
sempre, elogios. tormando-o credor 
da simpatia e do apreço gerais. 


Soldado vítima 
dum atropelamento mortal 


Pelo automóvel HB-71-26, conduzi- 
do por Jacinto Isler Montalvão Santos 
silva, residente na Avenida Elias Gar- 
cia, 171, Lisboa, foi atropelado na es- 
trada da Ponte do Bico, Braga, o sol- 
dado António Borges de Sá, de 21 
anos, residente na freguesia de Lago, 
concelho de Amares, o qual foi condu- 
aldo no Hospital de 8, Marcos, com 
traumatismo craniano e outros ferimen- 
tos, onde velo a falecer. No seu fune- 
ral, ontem realizado após a autópsia, 
incorporaram-se muitos soldados, sar- 
gentos e alguns oficiais de Infantaria 
8, tendo assistido no seu saimento, 
para a terra da sua naturalidade al- 
gumas centenas de pessoas, 


Mat 


ulas no Conservatório 
Regional de Braga 


Está aberto « decorre durante todo 
o mês de Agosto, o prazo de matrí- 
culas no Conservatório Regional de 
Braga, este ano antecipadas devido 
à escassez de instalações, dado quo 
se aguarda o fim das obras da sede 
definitiva, a ser construída pela be- 
nemérita Fundação Calouste Gul- 
denkian. 

Todas as pessoas interescadas de- 
vem consultar as novas modalidades 
de pagamento e atender ao facto de 
não ter havido aumento de propinas. 


Encontro Missionário 

da L.I.A.M. 

para alunos mestres das 

Escolas do Magistério e 
Professores 


Vai realizar-se, nesta cidade, no 
Colégio D. Diogo de Sousa, de 26 
de Agosto « 1 de Setembro, o Encon- 
tro Missionário de L. I A. M, (Liga 
Intensificadora da Acção Missionária) 
para alunos-mestres das Escolas do 
Magistério e professores primários de 
todo o País, Espera-se grande afluên- 
cia de todas as escolas, Braga tim- 
brará, como é tradição sua e, neste 
caso, por motivos mui peculiares, em 
marcar a posição que a todos os títu- 
los lhe respeita. 


Grémio da Lavoura 
de Braga 


Até ao dia 20 do próximo mês de 
Agosto está aberta no Grémio da La- 
voura de Braga a inscrição para a 
queima de vinhos que não estejam 
em condições de serem transaccio- 
nados, 


Festa de Santa Rita na 
igreja do Populo 


Na igreja do Pópulo, celebra-se, 
amanhã, domingo, a festa em honra 
de Santa Rita, rara a qual, entre os 
demais fiéis, são convidadas todas as 
Ritas bracarenses. 

Haverá missa solenizada às $ horas 
e às 16, sermão, bênção eucarística e 
cânticos de louvor à milagrosa San- 
ta, intercessora pelos impossíveis. 


Merceeiro agredido quando 
pedia a 


Quando se dirigia a um antigo 
cliente a fim de lhe pagar' uma df- 
vida antiga, sobre géneros que lhe 
foram fornecidos, foi agredido a 
murro Reinaldo Oliveira Rocha, de 
33 anos, merceeiro, do lugar do Souto 
da Cala, freguesia de Crespos, deste 
concelho. 


Boletim diário 


2717-1983 — Morre o inteleotual é 
folclorista dr. Gonçalo Sampaio, natu- 
ral da Póvoa de Lanhoso. 

ANIVERSARIOS—Hoje fazem anos 
as sr.**; D. Aurora de Oliveira Cruz, 
D. Maria Regina Ramos Roma, D. 
Maria Olga Morais e Guimarães e D. 
Inês da Silva Costa; e os srs, : Josó 
Francisco Vieira de Carvalho Júnior 
e Mário Caldeira Pedra, 


Iundanismo 


Vilegiaturas dos assinantes de 
OD Comercio do Porto 


Partiram desta cidade para as 
Penhas Douradas (Serra da Estre- 
la), o sr. Carlos Araújo Vasconce- 
los; para São Mamede de Infesta, 
o sr. António Gomes dos santos 
Coimbra; para Paços de Ferreira, a 
sr.* D. Elvira Mendes Barbosa; para 
Vila Nova de Famalicão, o sr. Artur 
Freitas de Matos; de Viana do Cas- 
telo para Rio Tinto, o sr. dr. Nar- 
ciso Lencart da Fonseca e Silva; de 
Oliveira de Azeméis para Monte 
Real, o sr. José Maria Pereira de 
Matos; da França para os Carva- 
lhos, O sr. António Alves de Sousa; 
António da Silva Monteiro; de Espi- 
nho para Cinfães, o sr. António Bel- 
miro da Fonseca Pais; de Vilaran- 
delo para a Costa da Caparica. 0 sr. 
Manuel Bernardino. 

Regressaram ao Porto de Pena- 
fiel, a sr D. Alzira da Silva Men- 
des; de Bemposta, o sr. dr. José An- 
tónio Pinto Cordeiro; de Caidelas, a 
sr.* D .Maria Ermelinda S. C. Bar- 
dosa Guimarães; de Entre-os-Rios, 
o sr. desembargador dr. Eduardo 
Martins de Almeida; de Grijó, o sr. 
eng. Carlos de Azevedo Coutinho 
Braga; de Ferradosa, O sr. José Pin- 
to Rodrigues. 


Ao passar na Enfermaria dos serviços que chefiou durante tantos anos, 
o dr. Manuel Araújo foi alvo de expressiva manifestação de apreço que 
irmanou médicos e doentes no mesmo sentimento 


O Comércio do Porto 


Horas esquecidas passam os pesca- 
dores à espera que o peire lhes venha 
ao anzol, Horas diziumos, quase nos 
atreviamos a comparar a paciência 
destes pescadores com a histórica pa- 


No molhe 


ciência do velho Job. O desporto é 
belo, é educativo, e nesta região de 
Aveiro, mais de centena e meia, todos 
os fins-de-semana enchem a nossa Ria, 
a nossa costa à espera que o belo 
peixe venha, mas ele não vem q Te- 
gressam, à noite, cansados de tanto 
esperar é com as suas sacas vazias ou 
pouco mais!... 

Num sumário interrogatório aue- 
cuitamos a opinião de alguns abaliza- 
dos amadores, e inquirimos das razões 
dos seus constantes queizumes e a 
ração fundamental porque esto ano 
rareia o peixe. Houve diversas opiniões 
mas quase todos apresentaram que à 
principal é não haver um período de 
defeso, que seria na época da desova. 
Um dos nossos entrevistados contou- 
-nos até que há tempos comprou um 
robalo de mais de seis quilos de peso 
e que dentro tinha mada mais nada 
menos do que quilo e meio de ovas. 
que quantidade imensa de peiro re- 
produsiria!... 

Quando em unos atrasados estas 
largas dezenas de pescadores vinham 
carregados de robalos, pois é esto o 
peixe que eles dizem que não há, 
agora nada trazem, Oxalá que as en- 
tídades responsáveis revejam o seu 
regulamento e assim como há um 
período de defeso para a sardinha, 
que o haja também para o restante 
peixe, nomeadamente para q robalo. 


CONSELHO REGIONAL 
DA AGRICULTURA 


Na sede da Junta Distrital reuniu 
o Conselho Regional de Agricultura da 
IV Região, sob a presidência do ins- 
pector da II Zona Messias Bernardo 
do Amaral Fuschinl, com a seguinte 
ordem do dia: Fomento da Motome- 
canização Agricola e Florestal. 

Assistiram além dos seus membros, 
como convidados, todos os presidentes 
dos Grémios da Lavoura do distrito. 


BODAS DE OURO 
SACERDOTAIS 
DO REV. ABEL CONDESSO 


Foi no dia 25 de Julho de 1918, que 
o sr. D. Manuel Luis Coelho da 
Silva, bispo de Coimbra, conferiu 
ordene ao rev. Abel Matias Condesso, 
“natural de Fermentelos, encantadora 
terra beijada pela idílica Pateira. 
Iniciou o seu múnus apostólico como 
coadjutor de Santa Clara em Coim- 
bra, sendo depois pároco sucessiva- 
mente de Arega, Alvoco de Várzens e 
São Sebastião da Feira, Bodadela e 
Arcos-Anadia, paróquia que serviu 
desde 1922 a 1957. a 31 de Julho de 
1963 foi nomeado pároco de Recardães, 
onde se encontra presentemente, 

A Diocese de Aveiro muito lhe deve 
nomeadamente não só pelo seu sacer- 
dócio mas também pelo contributo de 
angariação de fundos para o seu Semi- 
mário, principalmente a quando se 
deslocou ao Brasil acompanhado de 
monsenhor Manuel Maria da Silva 
Pereira. Orador de mérito, jornalista 
de garra é conversador fluente, o rev. 
Abel é muito estimado por todos 
quantos com ele convivem, e a Batr- 
rada é a sua região predilecta, 


O PRESIDENTE DA CÁRITAS 
ESTEVE NESTA CIDADE 


Esteve, nesta cidade, o presidente 
da Cáritas sr. Herman Leça da Veiga, 
que aqui velo tratar diversos assuntos 
com o sr, bispo e com a Comissão Dio- 
cesana da Cáritas, 


MISSAS NAS PRAIAS 


Por determinação superlor, passou 
a haver assistência religiosa nas 
praias da Costa Nova e Barra, 

O horário das missas é pois o 
seguinte: Costa Nova — domingos — 
7,9, 11 e 91,30 horas; Barra — domin- 
£os — 7, 10 e 19 horas, No Forte, aos 
domingos, 8 horas; na Gafanha da 
Nazaré — domingo — 7, 9, 1 6 19 
horas; em flhavo — sábado, 21,80 
horas, (missa dominical antecipada) 
— domingo — 7, 9,30, 11 e 18 horas; 
semana, 7,90 horas, — C. 


COMEÇARAM OS EXAMES 
DO CONSERVATÓRIO 
REGIONAL 


Começaram os exames oficiais de 
Solfejo, Piano, Violino, Canto, Acús- 
tica, História da Música e Clarinete, 
no Conservatório Regional de Aveiro 
Como nos anos anteriores os júris 
são do Conservatório Nacional de Lis- 
boa, compostos pelos srs. professores, 
Campos Coelho, D. Arminda Correia, 
D. Lídia de Carvalho, Artur Santos e 
Carlos Manaças. 


O G.E.T.A. EM S. JOAO 
DA MADEIRA 


O Círculo de Teatro de Aveiro, vai 
amanhã, a S. João da Madeira, repre- 
sentar o grande espectáculo da tem- 
porada, já exibido em Aveiro e Covi- 
lhã — «O Diário de Anne Frank» 

Esta peca que o C.E.T.A, apresen. 
tará, este ano, no S.N.L, terá mais 
uma oportunidade de ser rodada, 


ESPECTACULO 
NAS VERBENAS 


Mais um espectáculo se realizará 
nas Verbenas no próximo dia 28, do- 
mingo, em que actuarão Antônio Cal- 
vário, Lenita Gentil, José Manuel 
Crespo, Sara Fernandes, Julieta Maria 
o Quinteto Portuense. 


OLIVEIRINHA 
VAI HOMENAGEAR 
UM NOVO MÉDICO 


Hoje, de tarde, Olivelrinha, fre- 
guesia populosa e de largas tradições, 
val estar em festa. Um filho daquela 
terra acabou de formar-se em Medi- 
cina em Coimbra — o ar. dr. António 
Alberto Vieira da Cruz, filho de An- 


CARID. 


tectora da Infância ... ... 


DE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
Das anónimas A. J. em sufrágio da alma de 
sua saudosa irmã, para a Associação Pro- 


A transportar «.. e e 


VEIR 


Queixam-se os pescadores amadores que não há 
peixe — pedem que haja um período de defeso 


tónio Figueiredo da Cruz e da sr.* D. 
Laura Tomás Vieira. Será recebido no 
Largo de Santo António, seguindo de- 
pois o cortejo, acompanhado de mú- 
sica, e no som de estridentes fogue- 


ecoa 


4 


e 


norte da Barra, os pescadores aveirenses aguardam pacientemente 
o peixe... mas ele não vem 


tes, para à igreja paroquial onde será 
celebrada missa de acção de graças 
pelo pároco, após o que será servido 
um copo-de-fgua. Unir-se-á a esta ho- 
menagem todo a localidade, pois as 
qualidades de coração e bondade do 
jovem médico prometem. — G, 


MATOSINHOS 


FESTAS 
EM HONRA DO MARTIR 
S. SEBASTIÃO 


Conforme tivemos ocasião de noti- 
clar, por mais de uma vez, foram 
iniciadas, ontem, as tradicionais fes- 
tividades em honra do Mártir S. Se- 
bastião, patrono dos pescadores mato- 
«inhenses, cujo programa também en- 
tão foi dado a conhecer aos leitores 
do nosso jornal. 

As primeiras horas da manhã co- 
meçaram a estralejar os foguetes 
anunciadores da esta dos Pescado- 
res, dando à vila um verdadeiro ar 
festivo. 

Integrado no programa, foram 
inauguradas as ornamentações e ilu- 
minações. Na lota do pescado, seguiu 
-se um acto variado, em que colabo- 
raram diversos conjuntos musicais e 
conhecidos elementos da Rádio. 

Para hoje, súbndo, o programa é 
o seguinte: às 15 horas, na Casa dos 
Pescadores, entrada das bandas do 
música de Matosinhos-Leça é Foz do 
Douro, as quais percorrerão as prin- 
cipais artérias da vila em saudação 
& população, tocando depois na lota 
do pescado até às Z1 horas; às 16, 
no mesmo recinto da lota do pescado, 
exibição dus Ranchos Infantil de 
Matosinhos-Leça, Folelórico da Cam 
dos Pescadores de Matosinhos, da 
Amorosa e da Casa do Povo de Santa 
Cruz do Bispo; às 17, prova de nata- 
cão eMilha do Mar», com a partici- 
pação dos melhores nadadores, sendo 
= partida dada da prala de banhos; 
* às 21,90, festival de vartedades, 


SESSÃO 
DA CAMARA MUNICIP, 


Sob a presidência do er. eng.* 
Fernando Pinto de Oliveira, realizou- 
-se a habitual sessão ordinária da 
Câmara Municipal de Matosinhos, du- 
rante a qual foram tratados assuntos 
de mero expediente, 


COLISÃO 
ENTRE DUAS MOTORIZADAS 


No entroncamento formado pelas 
ruas de Ló Ferreira e Dr, Afonso Cor- 
deiro, registou-so um acidente de vi 
cão em que foram intervenientes duas 
bicicletas motorizadas montadas pe- 
los srs, José Maria da Silva, de % 
anos, casado, pedreiro, morador no 
lugar da Vilarinha, S. Pedro de Avio- 
so, em Moreira da Mata; e Abraão 
Teixeira Tomé, de 30 anos, casado, 
com domicílio na Rua da Fonte do 
Cuco, em Custóias, do que resultou 
haver sofrido v segundo a fractura 
da rótula esquerda e hematoma no 
maxilar superior, pelo que teve de 
recorrer aos Serviços de Urgência do 
Hospital de Matosinhos, onde fivou 
internado, depois de devidamente so- 
corrido, na Enfermaria 2 daquele 
estabelecimento hospitalar, 

A P.S.:P. tomou conta da ocorrência. 


E 
Culto evangélico 


TABERNÁCULO BAPTISTA — Amanhã, 
nesto igrejo cristô, à Praça de Mourinho 
de Albuquerque, 193, às 10,9: Escola Do- 
mimical; às 11,90: culto do pregação do 
Evangelho pelo ministro do Igreja, sr. dr. 
Monvel Cerqueiro. As 21 horas, pregará 
o sr. Armando do Silva Carido. 

IGREJA BAPTISTA DE CARREIROS — 
Amanhã, mesta igrejo cristã, oo lugor de 
Correiros, Rio Tinto, és If horas, cuito 
soleno de cosomento da 1.º D. Morio 
do Glória Madureira e do sr. Soul Fer- 
reira. Será celebrante o pastor do Igreja 
sr. António Silva. 

As 18 horas, culto de pregação do 
Evongelho. 

IGREJA BAPTISTA DA TROFA — Ama- 
nha, nesta igreja ensta, ao lugar de Vcl- 
dorgo, és |5 horas, culo de pregação 
do Evangelho prio port do Igreio, sr. 
António da Silvo. Às quortasteiros, às 
19.30 culto de pregação do Evangelho. 

MISSÃO BAPTISTA DE SANTO TIRSO — 
Amonhá, nesto missão cristã, ao lugor de 
Covados, és lé e 115 horas, culto de pre- 
seção do Evangelho pelo pastor, ar. An- 
tono do Silva. As quortasfeiros, no du- 
gor do Frides de Baixo, Ponte Velha, de 
21,30 horas, culo de pregação do Even- 


velho 

MISSÃO BAPTISTA DE S. PEDRO DA 
COVA — Amonhã, nesto missão cristã, 
vo lugar de Silveirinhos, às 15 horas, Es- 
«50 Dominical; és 15 culto de pregação 
de Evangelho pelo sr, José da Costo Ju- 

ESCOLA BÍBLICA — Amonhã, na Rya 
do Gondro, Aguas Santas, 326, às 10 e 30, 
Escola Bibíico dirigida pelo sr. José do 
Cesta Júnior. 


ERR : 
| Falecimento de dois 
soldados no Ultramar 


LUANDA, 26 — Devido a 
«doença, faleceu em Angola, o sol- 
«ado do recrutamento da provin- 
cia n.º 304/66, António Luís Se- 
iistião, natural de Golongo-Alto, 
tilho de Luís Sebastião e Teresa 
loão Francisco. — ANT. 

BISSAU, 26 — Por desastre, 
faleceu na província da Guiné o 
soldado 011357367, Albino Cláu- 
dio, natural da Lourinhã, filho de 
Artur Cláudio e Jacinta da Con- 
ceição, — ANI. 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 
11706800 11630820 


100$00 
11806800 11 630820 
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“As pulgas espanholas 
am na Suécia 


triunf 


A Suécia, parece não exis- 
tirem pulgas, Os suecos 
divorciaram-se delas desde há 
tempos e, inclusive, os seus 
cães — o que reduz a zero o 
nosso tão decantado adágio : 
«Quem com cão se deita, com 
pulgas se levanta». No entanto, 
tal facto não quer dizer que o 
belo país nórdico não seja vi 
tado, de quando em quando, por 
aqueles insectos salteadores. 
Recentemente, por exemplo, 
o professor Len Tomlin, possi- 
velmente o único domador de 
pulgas que resta no Mundo, 
trouxe a Estocolmo mma equipa 
destes nada incómodos  bichi- 
nhos, para divertir velhos, adul- 
tos e crianças no parque de 
ntracções «Grona Lund». 
Tomlin, no entanto, teve que 
vencer prêviamente sérias difi- 
culdades. Quando o domador 
surgiu na capital sueca, reinava 
ahi o duro inverno escandinavo 
e os seus minúsculos pupilos 
pagaram com a vida as incle- 
mências meteorológicas. Dispos- 
to a não decepcionar os seus 
espectadores, Tomlin apressou- 
-se, contudo, a mandar vir se- 
tenta pulgas espanholas, ou, 


mais concretamente, de Maiorca. 
Pulgas vivazes e robustas como 
era de esperar do clima medi- 
terrânico, onde se haviam de- 
senvolvido .. 

A expedição de pulgas maior- 
quinas chegou a Estocolmo, pon- 
tual é perfeitamente acondi- 
cionada, e o domador tratou 
logo de amestrar as vinte delas, 
que mais aptidões apresentaram 
para tal, Há que dizer, em abono 
da verdade, que Tomlin fazia 
uma corrida contra-relógio, pols 
— e isto por certo o ignora a 
maior parte dos leitores — uma 
boa pulga não vive mais de 
duas semanas. 

Das vinte pulgas eleitas, 
Tomlin escolheu uma dezena das 
mais «superdotadas»,  deu-lhes 
nomes e empreendeu com elas 
os exercícios mais espectacula- 


res, 

Duas das mais agressivas, 
chamadas «Pierre» e «Pedro», 
chegaram a ser capazes de ofe- 
recer uma espécio de combate 
de esgrima, e a mais forto de 
todas, «Bonzo», movimentava um 


triciclo, não pedalando claro 
está — coisa que teria sido 
assaz difícil para um ciclista 


com seis pés —, mas caminhan- 
do sobre uma pequena rolha de 
cortiça, habilmente disfarçada 
na parte traseira do veículo. 

O exito do sr. Tomlin foi 
estrondoso, pois as pulgas espa- 
nholas, 
empolgaram os suecos. Não po- 
demos, contudo, deixar de lem- 
brar que ainda maior ele teria 
sido, caso o sr. Tomlin tivesse 
importado as suas pulgas da 
casa lusitana, É certo que ns 
espanholas deverão ser ricas em 
«Salero», mas as DOssas gozam 
de outra nomenda, Em braveza, 
audácia e corpulência não há 
quem as bata, Testemunhando-o, 
eis a Micas ou o Manel, quando 
deitam a unha 20 lépido bichi- 


com as suas proezas, 


nho, a exclamarem, de olho 
arregalado e goz0s0: «Que 
vaca!» 


O facto de forma alguma 
empuna, todavia, o êxito do sr. 
Tomlin e com ele nos congratu- 
lamos. Se não foi desta vez, para 
outra será a oportunidade dos 
nossas pulgas viajarem até à 
Suécia. Mesmo se as quisessem 
levar todas, cremos que o rego- 
zijo seria geral, 


Eis o Clrco do professor Len Tomlin. Quando esta foto fot colhida, o 


domador ajudava a descer da corda uma beldade que s 


«Simpson» tinha vocação de ciclista, porém as suas 


seis patas constituam para 
obstáculo. Mas uma rolhinha de cortiça colocada habilmente na parte traseira do triciclo, resolveu tudo 


chamava «Friscor 


isso um sério 


Dez dias para a cadeia 
por ter insultado a autoridade 


Isto de se dirigir apupos à 
autoridade, para lá do seu sen- 
tido de desrespeito absolutamente 
condenável, é atitude sempre pe- 
rigosa. Nessa circunstância não 
deve ter reflectido o estucador 
Serafim Bessa Pereira, de 20 anos, 
solteiro, morador na Rua de D. 
António de Castro Meireles, 1940, 
em Matosinhos, que anteontem à 
noite, quando circulava montado 
na sua motorizada — sem luz — 
trazendo consigo um companheiro 
de trabalho, não obedecendo ao si- 
nal de paragem que lhe fez um 
guarda da G. N. R. do posto de 
Rio Tinto, deu-se, depois, ao abuso 
de o insultar, bem como aos seus 
colega: 

Não contente com a «façanha», 
atreveuse a passar, embora do 
longe, mas por várias vezes, na 
artéria, onde se encontravam em 
serviço aquelas praças, a quem 
não se cansou de insultar. 

Cara conhecida para os guar- 
das, estes nunca lhe perderam o 
rasto, até que o Serafim, cansado 
e, por certo também satisfeito, com 
as suas proezas, resolveu encostar 
a motorizada e meter-se num 
café. 

Já mais lestos a caminhar, 
para lá se dirigiram duas praças 
e um primeiro-cabo daquele posto 
da G. N. R. que não tiveram difi- 
culdade em deitar a mão ao estu- 
cador, levando-o depois para o 
posto, onde «repousow» uma noite. 

Ontem, o moço lá compareceu 
no Tribunal de Polícia, com cara 
de arrependido. Já era tarde po- 
rém. Para mais, tinha no seu 
«activos dois julgamentos, tendo- 
-lhe valido o último — há pouco 
mais de seis meses — a condena- 
ção em vinte e cinco dias de pri- 
São, embora com a pena suspensa. 

Na presença do juiz, sr. dr. 
Arménio Maia, o réu, de cabelos 
desalinhados e soltos, era bem o 
protótipo do indivíduo irresponsá- 
vel, do criançola. 

— Quer dizer alguma coisa 
quanto ao crime de que é acu- 
sado? — imterrogou o magis- 
trado. 


r. dr. juiz, cu não insultei 
ninguém. Dar voltas dei, mas es- 
tava um bocadinho «tocado», 

E foi com o argumento do 
álcool que o réu tentou justificar 
a lamentável atitude que tomou. 

Com o depoimento dos três ele- 


NÃO ABRIU A PORTA 
AOS FISCAIS 
DA EMISSORA 


porque esinva só 
em casa, e assim 
cometeu um crime 
de desobediência 


A sr* Maria Antonieta Car- 
«oso Gonçalves de Brito Evange- 
lista, casada, de 31 anos, domés- 
tica, moradora na Rua Correia de 
Sá, 135-2.º, esquerdo, foi julgada 
no 1.º Juízo Correccional porque, 
em 2 de Maio último, não deixou 
entrar em sua casa, onde estava 
=ô, dois fiscais da Emissora Nacio- 
nal, que lá queriam entrar para 
verificar a existência de possivel 
transgressão, consequente da falta 
de licença de rádio ou televisão, 

A senhora «legou que estava 
«ó, em período final de gravidez, 
portanto muito nervosa e que, por 
uma questão de princípios, não 
deixava entrar em sua casa qual- 
quer homem, na ausência do seu 
marido. Disse mais, aos fiscais, 
que esperassem um pouco, que o 
marido dela estava a chegar, o 
que, de facto, aconteceu pouco de- 
pois, mas quando os exigentes fis- 
cais tinham já retirado. 

Em Tribunal, afirmou ainda 
que teve dúvidas sobre a autenti- 
cidade dos cartões que os fiscais 
lhe mostraram mas não largaram 
das mãos. 

Dando como provado o crime 
de desobediência, o magistrado 
condenou a senhora na pena de 
trinta dias de prisão, substituídos 
por multa à razão de 10500 por dia, 
mais seto dias de multa também a 
10500 diários e 800800 de imposto 
de justiça, mas suspendeu-lhe a 
execução da pena por espaço de 
dois anos.. 


DOIS CASOS DE AGRESSÃO 
julgados em Tribunal 


Por ter agredido, a pontapé e 
a empurrão, causando-lhe ferimen- 
tos, Clementina Pereira de Olivei- 
ra, de 37 anos, colteira, da Tra- 
vessa das Águas, 157-1.º, com quem 
vivia, foi julgado no 8.º Juízo Cor- 
reccional, pelo juiz sr. ir. Gomes 
dos Santos, o sucateiro Alvaro 
Baptista da Costa, casado, de 42 
anos, morador na Rua de Barros 
Lima, 483-3.º-t.º, 

'O caso passou-se no dia 19 de 
Abril último, às 16 horas, na casa 
onde viviam ambos. 

O réu foi condenado na pena 
de noventa dias de prisão, quinze 
dias de multa a 30800 por dia, 
600800 de imposto de justiça e à 
pagar também 2000500 de indem- 
nização à ofendida, além de 150800 
de procuradoria. 

—No 4.º Juizo Corzeceional e 
pelo juiz sr. dr. Vasco Tinoco, foi 
julgada Adelina Ferreira Magno, 
casada, operária fabril, residente 
no Areal do Castelo do Queijo, re- 
presentada em Tribunal pelo sr. 
dr. Veloso Ferreira. Era acusada 
de, no dia 3 de Junho, agredir e 
ferir, com certa violência, a eua 
vizinha Antonieta Maria da Silva, 
solteira, de 18 anos, também ope- 
rária. A acusação, no entanto, 
não se provou, pelo que a ré foi 
absolvida. 


NÃO SE PROVOU 


uma grave acusação que 
um comerciante fazia a outro 


No 5º Juizo Correccional, foi 
julgado o comerciante Mário As- 
sunção Maia, casado, de 29 anos, 
da Rua Alexandre Hercuiano, 40, 
que era acusado pelo sr. Domin- 
gos Moreira Barbosa Duarte, ca- 
sado, também comerciante, da- 
quela mesma rua, 183, dum crime 
grave, previsto e punível pelo ar- 
tigo 401 do Código Penal. 

O julgamento, dadas as suas 
características de certa raridade, 
despertou interesse, embora ti- 
vesse sido realizado à porta fe- 
chada, como é de lei. 

O queixoso constituiu-se assis- 


tente no processo e o réu esteve, * 


neste, representado pelo sr. dr. 
Rui da Costa Veiga.” 

A acusação, no entanto, não se 
provou, pelo que o réu foi absol- 
vido e o queixoso condenado a pa- 
gar o imposto de justiça legal. 


mentos da G. N. R. e do próprio 
colega que com cle seguia na mo- 
torizada, desaparecoram todas as 
dúvidas quanto ao procedimento 
do Seratim. 

No final veio à sentença, Re- 
sultou provado... Contra o réu 
militam atenuantes do menori- 
dade e embriaguez. Em face do 
exposto julgo a acusação provada 
e condeno-o na pena de dez dias 
de prisão, que não pode ser subs- 
tituída por multa em virtude de 
já ter respondido e ficado conde- 
nado, e no mínimo do imposto de 
justiça, 

Depois, o sr. dr. juiz Arménio 
Maia, voltando-se para o réu, ain- 
da lhe disse: 

— Você devia ter mais respeite 
e consideração por si próprio, dado 
que estava com uma pena sus- 
pensa, Tenha juízo para O futuro. 


CAIU DA BICICLETA 
e foi parar ao hospital 


Perto de sua casa, quando on- 
tem seguia de bicicleta, deu uma 
queda o sr. Fernando de Jesus Mo- 
reira, de 21 anos, casado, operá- 
rio fabril, residente no lugar de 
Ferreirinha, freguesia de Foz do 


colar de S. João, desta cidade, ve- 
rificou-se apresentar ferimentos 
na cabeça e traumatismo crania- 
no, pelo que ficou internado na 
Sala de Observações, em estado 
grave, 


FURTO DE DINHEIRO 


O er. Óscar Carlos Machado 
Letourrette, morador no Bairro de 
S. João de Deus, Bloco D, casa 11, 
esteve numa esquadra da P. S. P. 
a queixar-se contra desconhecidos, 
que lhe furtaram a quantia de 
453830 que tinha na gaveta da sua 
secretária, no Centro Social do 
Bairro de S. João de Deus. 

O queixoso acrescentou que 
aquela importância pertencia aos 
fundos do aludido Centro. 


QUATRO MILITARES FERIDOS 


POR EMBATER NO EDIFÍCIO 


DOS PAÇOS 
A VIATURA EM 


Cerca das 9 horas e meia de 
ontem, descia a Rua Clube Fe- 
nianos Portuenses um «jeep» do 
Regimento de Cavalaria nº 6, 
conduzido pelo soldado Albino 
Maia e levando ainda o furriel- 


> do «jeep, 


-miliciano Vítor Quelhas, 1.º cabo 
Manuel Dias e soldado Joaquim 
Silva, daquela unidade. 

Quando passava em frente à 
fachada lateral do edifício dos 
Paços do Concelho, o motorista 
perdeu o contrôlo do veículo, de- 
vido a avaria mecânica; por isso 
e para evitar embater noutro v 
eulo que o precedia, o soldado gui- 
nou para a esquerda, levando o 
«jeep» a galgar o passeio e a em- 


TRABALHADOR 


apanhado 

pela úrvore 
que ajudar 
a derruber 


Um jovem trabalhador foi on- 
tem vitima de desastre, quando 
trabalhava no corte e derrube de 
árvores, ficando gravemente fe- 
rido. E 

Foi o caso que o jovem Silvé- 
rio de Oliveira, de 15 anos, traba- 
lhador, residente e natural do lu- 
gar de Cabeçais, freguesia de Es- 
cariz, Arouca, andava ontem a 
trabalhar nuns terrenos de San- 
tiago de Riba-Ul, Oliveira de Aze- 
méis, por conta de seu patrão, sr. 
Joaquim Francisco da Rocha, de 
Romariz, Vila da Feira, 

Em dado momento, ao ser aba- 
tido um eucalipto do elevado 
porte, os homens fugiram como 
mandam as regras para trás; só o 
jovem e decerto inexperiente Sil- 
vério correu para a frente, sendo 
derrubado pela ramagem da ár- 
vore em queda, ao atingir o solo, 
pelo que ficou prostrado ao lado 
dela, ferido e contuso pelo corpo. 

Solicitados os socorros dos 
Bombeiros Voluntários de Oliveira 
de Azeméis, logo seguiu para o 
local do acidente uma ambulância 
daquela corporação, na qual o ra- 
paz veio para esta cidade, dando 
entrada no Hospital Geral de 
Santo António, onde se verificou 
ter sofrido traumatismos crania- 
no e abdominal, com suspeita de 
lesões internas, pelo que ficou in- 
ternado na Sala de Observações, 
em estado bastante grave. 


SOFREU INVULGAR 
ACIDENTE 


um ajudante de motorista 


Ao fim da noite de ontem, deu 
entrada no Hospital Geral de San- 
to António, desta cidade, vindo do 
hospital de Freixo-de-Espada-à- 
-Cinta, o sr. José Mouta, de 48 
amos, casado, ajudante de motoris- 
ta, residente no lugar da Lagoa, 
52, em Valbom, Gondomar, o qual 
sofreu invulgar e grave acidente: 
quando seguia em cima da carga 
da caminheta com que trabalha, 
ao passar o veículo em Lagoaça, 
daquele concelho trasmontano, o 
motorista chegou-o demasiada- 
mente a uma varanda, tendo 
aquele ajudante de motorista sido 
comprimido entre a varanda e a 
carga da caminheta em que se- 
guia, 

O infeliz, que sofrera fractura 
da bacia, com lesões internas de 
muita gravidade, tais como rotura. 
da região posterior da uretra, fi- 
cou internado na Sala de Obser- 
vações, donde foi posteriormente 
transferido para uma enfermaria 
do Serviço de Cirurgia 4, e fim 
de ser submetido à necessária in- 
tervenção. 


DO CONCELHO 
QUE SEGUIAM 


bater na parede lateral do refe- 
rido edifício, contra o qual se de- 
teve, com algumas avarias. 
Todos os ocupantes da viatura 
militar ficaram feridos, ainda que 
ligeiramente, sendo num automó- 


“ida esbarrado na parede 


vel particular levados prontamen- 
te ao Hospital Militar Regional 
n.º 1, onde receberam tratamento, 
após o que puderam seguir para a 
unidade a que pertencem. 

A 7* esquadra da P. S. P. re- 
gistou a ocorrência. 


CONDENADA POR 
ACTIVIDADE ILÍCITA 


Foi julgada, no 5.º Juizo Cor- 
receional, pelo juiz er. dr. José Ca- 
lejo, Hermínia da Conceição, sol- 
teira, de 39 anos, costureira, da 
Travessa do Poço das Patas, n.º 
321.º, esquerdo, por se dedicar a 
uma actividade proibida por de- 
creto de Setembro de 1962. 

Foi condenada na pena de qua- 
tro meses de prisão, remíveis a 
15500 por dia, quatro meses de 
multa também remíveis a 15800 
diários e 800500 de imposto de jus- 
tiça. 


Enviados ao tribunal 
os autores de vários assaltos 


Em 17 de Junho último, con- 
forme o nosso jornal referiu por- 
menorizadamente, assaltaram o 
automóvel do francês Helaire Lo- 
pes, veículo que ee encontrava 
tacionado no Campo 24 de Agosto 
e donde furtaram 1500 francos, 
cem pesetas, mil escudos em 
nheiro português e um rádio por- 
tátil. 

Um dia depois, a Polícia Judi- 


SEM OS DISCOS QUE 
EMPRESTOU 


Há cerca de cinco meses, José 
Joaquim da Conceição Macedo. 
residente na Rua de Francisco da 
Rocha Soares, 62, nesta cidade, 
emprestou a um indivíduo da Rua 
de S, Nicolau cinco discos de mi- 
sica variada. 

Sucedeu, porém, que es discos 
não mais lhe foram devolvidos, 
motivo por que se dirigiu a uma 
esquadra da P. S. P, onde apre- 
sentou à respectiva queixa, ao 
mesmo tempo que indicou a iden- 
tidade do indivíduo. 


Atropelado por um automóvel 


FICOU SERIAMENTE 
FERIDO UM HOMEM 


Ontem à noite, quando atra- 
vessava a Avenida da Boavista, 
foi colhido por um automóvel, con- 
duzido pelo sr, Fernando da Costa 
Araújo, desta cidade, o sr. Fer- 
nando Luís da Conceição Moreira, 
de 41 anos, casado, contramestre, 
da Rua Gonçalo Nunes de Faria, 
nº 43. 

Conduzido ao Hospital Esco- 
lar de S. João, ficou ali internado, 
com ferida contusa na cabeça é 
traumatismo craniano. 

A 16.º esquadra da P. S. P. to- 
mou conta do acidente. 


Feridas 
gravemente 


duas mulheres 
que seguiam 
numa carroça 
embutida 
por um cominhão 


Pela madrugada de ontem, cer- 
ca das 5 horas, seguia na estrada 
Viana-Póvoa a caminheta de carga 
SN-95-69, conduzida pelo motoris- 
ta er. João Rodrigues de Araújo, 
residente em Ponte de Lima, quan- 
do a certa altura, ao chegar ao lu- 
gar da Pedrinha, freguesia da Es- 
tela, Póvoa de Varzim, por razões 
que'se desconhecem, fói embater 
violentamente numa carroça que 
circulava no mesmo sentido, na 
qual seguiam duas mulheres do 
lugar de Baldoia, daquela fregueé- 
sia, Maria Gomes Junqueira, de 60 
anos, viúva, doméstica, e Maria 
Rosa de Oliveira, sensivelmente 
da mesma idade, 

Com a colisão, ambas foram 
projectadas ao solo, ficando muito 
maltratadas, pelo que diversas pes-* 
soas as socorreram, fazendo-as 
transportar ao hospital daquela 
vila, onde estiveram à ser observa- 
das, verificando-se que a Maria 
Junqueira estava muito ferida na 
cabeça, tendo a Maria Rosa trau- 
matismo grave da bacia. 

Posteriormente, uma. ambulân- 
cia dos Bombeiros Voluntários lo- 
cais transportou a Maria Jun- 
queira para esta cidade, ao Hospi- 
tal Escolar de S. João, onde se ve 
rificou ter sofrido ferimentos na 
cabeça e fractura do crânio, pelo 
que ficou internada, em estado 
muito grave, na Sala de Observa- 
cões. Quanto à Maria Rosa, ficou 


. internada numa enfermaria do 


Hospital da Misericórdia da Pó- 
voa de Varzim, por se suspeitar 
de que tivesse sofrido fractura 
dos ossos da bacia. 

Do acidente tomou conta a P. 
V. T. do posto poveiro, onde o mo- 
torista do caminhão esteve a pres- 
tar declarações. 


ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA 


«VISITADO» PELOS LARÁPIOS 


Durante a madrugada de on- 
tem, os gatunos assaltaram o esta- 
belecimento de mercearia, sito no 
lugar de Avelhoso, 320, em Lavra, 
Matosinhos, pertencente à sr* D. 
Sofia Dias da Silva. 

Para levarem a bom termo os 
seus intentos, os assaltantes tira- 


PRESOS DOIS INDIVÍDUOS 
por furto de quatro carteiras 


O encarregado de um prédio 
em construção, n& Rua de Gon- 
calo Cristóvão, solicitou a presen- 
ça de um guarda da P. S. P. para 
proceder contra Mário Albertino 
Ferreira de Moura, sem profissão, 
e António José Vieira Deoclecia- 
no, aprendiz de carpinteiro, da 
Travessa de Alferes Malheiro, 17, 
a quem acusava de furto. 

Na verdade, os dois indivíduos 
furtaram quatro carteiras, que se 
encontravam nos bolsos dos casa- 
cos de outros tantos operários que 
trabalham naquela obra. Todas as 
carteiras continham documentos e 
uma delas a quantia de 100800. 

Conduzidos para a 7º esqua- 
ara da P.S. P, os referidos indi- 
víduos confessaram os furtos e 
prestaram declarações, após o que 
recolheram às prisões privativas 
da mesma corporação policial. 

Mais tarde, juntamente com a 
respectiva participação, foram en- 
viados à Polícia Judiciária, a fim 
de lhes ser instaurado o processo 
que os remeterá a tribunal. 


ENGOLIU UMA ESPINHA 


e teve de ser hospitalizado 


Terça-feira passada, quando to- 
mava uma refeição em sua casa, 
engoliu uma espinha de peixe o 
trolha José Marques Moreira, de 
15 anos, residente na Rua do Sou- 
to dos Moinhos, em Ermesinde, 
Valongo. 

Ontem, como se sentisse bas- 
tante atrapalhado, fez-se conduzir 
ao Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, onde se verificou ter 
aquele corpo estranho ido encra- 
var-se no esófago do paciente. 

A fim de possibilitar a extrac- 
cão da espinha, o José Moreira 
ficou internado na Sala de Obser- 
vações daquele estabelecimento 
hospitalar portuense. 


ram o vidro duma porta, após o 
que abriram um trinco interior. 
Uma vez aberta aquela porta, for- 
caram uma outra, que também ce- 
deu, ficando deste modo o cami- 
nho livre. 

Uma vez no interior do estabe- 
lecimento, apoderaram-se de vá- 
rias latas de conserva, de uma 
bola de queijo, de vários maços de 
cigarros e de outros artigos e de 
uma pequena importância em 
dinheiro, que se destinava a tro- 
cos e que não devia uitrapassar 
os trinta escudos. 

Comunicado o facto à G.N.R. 
de Matosinhos, esta participou-o 
à Polícia Judiciária, que ali fez 
deslocar uma das suas brigadas 
de pessoal especializado, que pro- 
cedeu à recolha de elementos pre- 
ciosos e que podem, num curto 
espaço de tempo, levar à desco- 
berta do autor ou autores do 
salto. 


INOCENTE QUEIMADO COM 
ÁGUA A FERVER 


Na sua residência do lugar 
de Passos, freguesia de Sanfins, 
Paços de Ferreira, queimou-se on- 
tem com água a ferver contida 
num recipiciente que entornou, o 
pequenino Ernesto Vilela Pereira, 
de 2 anos, filho de Albino Martins 
Pereira e de Florinda Vilela Neto, 

Transportado para esta cida- 
de, deu entrada no Hospital Es- 
colar de S. João, onde se verifi- 
cou apresentar queimaduras nas 
costas e braço direito, pelo que 
ficou internado na Secção de Pe- 
diatria da Sala de Observações, 
em estado grave. 


VEIO PARA O PORTO 


a vítima dum atropelamento 
em Guimarães 


Transferido do Hospital da 
Misericórdia de Guimarães, numa 
ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários locais, deu ontem ao fim 
da noite entrada no Hospital Es- 
colar de S, João, desta cidade, um 
rapaz aparentando cerca de 18 
anos, de identidade desconhecida, 
que foi atropelado por um auto- 
móvel naquela cidade minhota. 

O desconhecido, que apresen- 
tava fractura do crânio e se en- 
contrava em estado de choque gra- 
ve, ficou internado na Sala de 
Observações, em perigo de vida. 


ciária prendeu, numa taberna da 
Rua da Bainharia, o trolha Antó- 
nio Mota Nobre, morador na Rua 
de Silva Porto, 21, casa 2, nesta 
cidade; Francisco Alberto Rodri- 
gues Paula, natural de Armamar, 
sem profissão e sem morada certa 
nesta cidade; Dinis Manuel Frei- 
tas Paiva, da Rua de Felizardo 
Lima, 212, casa 1; e Rui Alberto 
da Silva Fonseca, da Rua de He- 
lodoro Salgado, ambos em Vila 
Nova de Gaia, autores do assalto 
ao carro. 

Dois dias após a captura des- 
tes cratos» de automóveis, um mo- 
torista de táxi foi entregar numa 
esquadra da P. S. P. 1300 fran- 
cos, que disse ter encontrado no 
seu automóvel, embrulhados num 
jornal, e o rádio portátil. 

Chamado à Polícia Judistária, 
aquele motorista foi interrogado 
pelo sr, agente Fernandes, da 1º 
brigada da 4º secção, investiga- 
dor a quem foi distribuído este 
caso, Confessou, então, que havia 
comprado os francos por 110800 e 
o rádio por 100500. 

Com persistência, aquele in- 
vestigador acabou por apurar, se- 
gundo a própria confissão dos 
capturados, que eles foram os au- 
tores do assalto a um individuo, no 
Campo 24 de Agosto, a quem rou- 
baram dinheiro e vários objec- 
tos; assaltaram, também, uma re- 
sidência da Travessa de S, Dinis; 
e duas fábricas, em Vila Nova de 
Gaia, sendo uma do fabrico de 
caldeiras é a outra de artigos de 
cortiça. 

Nestes dois últimos assaltos, 
tomou também parte o pintor José 
Joaquim de Almeida Gonçalves 
Sousa, de 19 anos, mais conhe- 
cido por <O Pardal», morador na 
Rua do Sporting Clube de Coim- 
brões, em Vila Nova de Gaia, que 
se encontra detido nos calaboucos 
da Polícia Judiciária, pois é tam- 
bém incriminado no assalto à 
Quinta do Fojo, donde subtrai- 
ram objectos de valor. 

O processo, já concluído, foi 
remetido ao Tribunal. 


DEPENDUROU-SE NUM 
PORTÃO 


e ele tombou-lhe em cima 


A pequenina Maria Jusé de 
Sousa Pereira, de 4 anos, filha de 
Alberto da Costa Pereira e de Ma- 
ria Amélia de Sousa, com seus pais 
moradora na Rua Dr. Porfírio de 
Andrade, 158, em Rio Tinto, Gon- 
domar, andava ontem à tarde a 
brincar com outras crianças da 
sua idade, nas proximidades de 
sua casa, quando a certa eltura 
se dependurou num portão de fer- 
ro, o qual, certamente mal seguro 
nos gonzos, se desprendeu € lhe 
tombou em cima, ferindo-a. 

Uma ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários da Areosa trans- 
portou a criança ao Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
onde deu entrada apresentando 
extensa ferida contusa na cabeça, 
abrangendo-lhe a testa e parte do 
couro cabeludo, pelo que ficou in- 
ternada na Secção de Pediatria da 
Sala de Observações, depois de a 
ferida le ter sido suturada nos 
Serviços de Urgência. 


" maleiro, morador no tugar 


TRÊS MULHERES 
CONDENADAS, 


uma delas 
em pena maior, 
por um crime grave 


Foram julgadas, no 2.º Juizo 
Criminal, em Tribunal Colectivo a 
que presidiu o corregedor sr. dr. 
Rodrigues Goncalves, tendo como 
vogais os juízes srs. drs. Jorge 
Vasconcelos e Vasco Tinoco, dele- 
gado do Ministério Público o sr. 
dr. José Pêgo, Palmira Pêga de 
Oliveira, solteira, de 24 anos, jor- 
naleira, do lugar de Raposeira, 
Frende, Baião; Hosa Ana Alves da 
Silva, casada, de 2M anos, operá- 
ria, do lugar da Pitada, Madalena, 
Gaia; e Rosa Filipe Ferraz, ca- 
sada, de 58 anos, doméstica, do 
lugar de Coimbrões, Gaia, todas 
implicadas num crime grave, pra- 
ticado pela última na pessoa da 
primeira. 

Foram condenadas: a Rosa 
Filipe, em dois anos de prisão 
maior e 2000500 de imposto; a 
Palmira (Pêga, em quinze meses de 
prisão; e a Rosa Ana, em Goze 
meses de prisão. 

Estas foram, ainda, condena- 
das a pagar 2 000500 de imposto de 
justiça, mas a ambas à pena ficou 
suspensa por espaço de dois anos. 

A Rosa Filipe recolheu à 
cadeia. 


OS QUE SE AUSENTAM 


O sr. António José Brptista | 
da Silva Vasconcelos, morador na 
Rua de Aires Ornelaas, 101, nesta 
cidade, esteve numa esquadra da 
P.S.P.a participar que seu irmão, 
José António Bapista Moreira de 
Vasconcelos, abandonou o lar, au- 
sentando-se para. local que desco- 
nhece, 

— Arlindo Alves de Moura, da 
Rua do Loureiro, 23-1.º andar, es- 
teve na 1º esquadra da P. S. P. 
a comunicar o desaparecimento de 
seu filho, Fernando Goncalves 
Moura, para local incerto e a pe- 
dir a sua detenção. 

— Na mesma corporação poli- 
cial, apresentou-se também, a par- 
ticipar o desaparecimento de seu 
filho — José António Almeida da 
Silva, de 15 anos — a sr.* Laura. 
de Jesus Almeida, moradora na 
Rua da Bouça, 183, nesta cidade. 


EMPENHOU A VOLTA 
EM OURO 


que pedira emprestada 


Albina de Oliveira Loureiro, 
moradora na Rua de Trás, 185, e 
Maria da Conceição Rolrigues da 
Silva, residente na Travessa de S. 
Sebastião, 9, envolveram-se em de- 
sordem, por causa de uma volta 
em ouro. 

A pedido de Serafim Rodri- 
gues da Costa, morador na Tra- 
vessa de S. Sebastião, 65, interveio 
um guarda da P.S. P,, que acabou 
por levar as duas mulheres para 
a 1º esquadra, a fim de ali ser 
resolvido o motivo da questão. 

A primeira afirmou que a se- 
gunda lhe furtara uma volta em 
ouro, no valor de 2200800. Apurou- 
-se, no entanto, que a segunda pe- 
dira emprestada a aludida voita 
e que, depois, a fora empenhar por 
mil escudos. 


OITO DIAS DEPOIS 
DA QUEDA 


foi ao hospital e ficou lá 


No passado dia 19 do ecrren- 
te, quando de bicicleta transitava 
pela freguesia de Gandra, Paredes, 
caiu do velocipede o er. Albino 
Duarte, de 48 anos; casado, jor- 
do Bair= 
ro, freguesia de Galegos, daquele 
concelho. a 
Embora na ocasião tivesse fi- 
cado bastante magoado, o sr. 
Duarte não ligou importância de 
maior à queda. Ontem, porém, sen- 


NO 4º ANIVERSÁRIO 


DA CATÁSTROFE DE CUSTÓIAS 


FOI CELEBRADA MISSA 
NA PONTE DAS CARVALHAS 


Por volta das 20 horas de on- 


tem, no local do fatídico desas- 
tre de Custóias, aglomerou-se, 
como de costume, numerosa mul- 


nhora da Conceição, desta cida- 
de, serviu de acólito. 

À volta do altar improvisado 
e junto da memória ali existente, 


Um aspecto da assistência durante a missa de sufrágio pelas vítimas do brutal 


desastre 


tidão de fiéis a fim de participar 
no santo sacrifício da missa pe- 
las almas de todos aquelas que 
pereceram para sempre, vítimas 
de um brutal e cruel acidente 
ferroviário, que jamais se apa- 
gará da memória de todos quan- 
tos dele tiveram conhecimento. 

Foi celebrante o rev. Joa- 
quim Moreira Branco, pároco da 
freguesia de Custóias, que à ho- 
amilia proferiu tocantes palavras 
alusivas ao acto. O povo (sobre- 
tudo pessoas da paróquia) parti- 
cipou activamente na, cerimónia. 
dialogando com » celebrante nos 
momentos propícios, Também o 
zev. Joaquim Ferreira da Cunha, 
coadjutor da igreja de Nossa Se- 


tindo-se mesmo bastante mal e 
cheio de dores, fez-se transportar 
ao Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, onde os médicos ve- 
rificaram ter ele um ombro des- 
locado. 

A fim de receber o tratamento 
mais conveniente, ficou internado 
no Serviço de Traumatologia. 


FICARAM LIGEIRAMENTE 
FERIDOS 


dois vizinhos colhidos 
por um automóvel 


Na terra onde ambos residem, 
lugar de Ermentão, freguesia de S. 
Cosme, Gondomar, foram ontem 
atropelados pelo automóvel EL-67- 
-62, conduzido pelo sr. José Men- 
des Leite, os srs. José Vieira, de 
60 anos, casado, trabalhador, e 
Óscar de Sousa Freitas, de 57 


anos, também casado, industrial. 


ade, ali receberam tratamento a 


ferimentos relativamente ligeiros | 


pelo corpo, após o que puderam re- 
colher às respectivas residências. 

As autoridades locais regista- 
ram a ocorrência. 


O REKORD 
é um favorito 


europeu 


Nas estradas da Europa, em 1968, o carro 


confortável. 


favorito europeu! 


Dotado de um motor invulgar e de 
magnifica suspensão que lhe garante um 
comportamento inigualável em qualquer 
piso, o REKORD é, por direito próprio, um 


“que não é igual aos outros" ! 
O OPEL REKORD é mais do que espaçoso, 
mais do que elegante, mais do que apenas 


1968 Ano Opel 


Um produto GM fabricado na Alemanha por ADAM OPEL montado pela GENERAL MOTORS DE PORTUGAL di 


de Custóias 


e até na própria linha férrea, de- 
zenas de velas acesas iam-se ex- 
tinguindo lentamente, enquanto 
que a guarda de honra era pres- 
tada por um piquete dos Bom- 
beiros Voluntários de Leca do 
Balio. 

No final da missa foi rezado 
um responso por todas as víti- 
mas. 

E assim se comemorou mais 
um aniversário — o quarto — 
da tão terrível tragédia, que cei- 
fou quase uma centena de vidas 
num só instante, sem se compa- 
decer com as inevitáveis conse- 
quências dela resultantes, ati- 
tando uns para a viuvez, outros 
para a orfandade e, até, quase 
dizimando famílias inteiras, Um 
rosário de tristezas e desgraças, 
bem dificeis de suportar na ge- 
neralidade dos casos, que fot 
passado, conta por conta, em tão 
comovedora quão singela ceri- 
mónia. Foi assim cumprido, 


mais uma vez, o sagrado dever 
de sufragar os mortos, cuja me- 
mória nos deve merecer o maior 
respeito, 


DYPP 


NOVO ESMALTE 
para interiores é exteriores 


YRUP 
R. SÁ DA BANDEIRA, 732 


TELEF, 33047-29384 


a 


é de confiança 


ouido e masistido pets afrada da concenslonários OPEL em todo o paia. 


MUITA FARTURA E 


Em Leça do Balio, realizou- 
-se, ontem, a feira anual de San- 
tana—a feira das sementes. E 
foram de sementes as transac- 
ções mais vultosas. Sacos, mui- 
tos sacos de aveia, azevém, ce- 
vada e nabinha. Está a chegar 
a altura de semear para as cul- 
turas de forragens de Outono. 
Quanto ao resto, quase só ouvi- 


giz 


NA FEIRA DE SANTANA 


MUITOS LAMENTO, 


comes-e-bebes, embora mais a 
fugir para o botequim do que 
para a taberna improvisada e 
com a cerveja a tomar o predo- 
mínio sobre o vinho verde, mas 
neste último pormenor a culpa 
também é do calor... 

Apesar de tudo há coisas 
agradáveis de ver, quando pro- 
curamos na feira o costume da 


solidez. Se o leitor estiver inte- 
ressado, pode tirar um por seis 
contos de réis. 

Nas grades de arar, uma no- 
vidade—aqui o artesanato acom- 
panhou a técnica, e, a par das 
grades tradicionais para os bois, 
grades adaptadas para tractores. 

A obra de funilaria muito 
representada: Felgueiras, Santo 
Tirso, muitas outras terras de 
Entre-Douro-e-Minho, inclusive a 
cidade do Porto. Regadores, ca- 
nados, funis, cabaços, tudo com 
muita abundância. 

Muita fartura também nos 
gigos. Gigos de todos os tama- 
nhos e feitios, sobretudo para as 
vindimas. Braga e Famalicão é 
que tinham mandado mais. Com 
o fito nas vindimas também 


rent 


Pipas novas para guardar o vinho novo que não tarda... 


mos lamentos. No entanto, tanto 
quanto o evidencia a presença 
de feirantes, a feira de Santana 
continua a ser um bom chama- 
riz. O artesanato é que continua 
a desertar, tanto no que res- 
peita às alfaias agrícolas como 
outros produtos. A alfaia de pro- 
dução industrial tem, natural. 
mente, que conquistar o terreno. 
Na mesma banca de venda, re- 
lhas, ancinhos, ensadas, serrões 
de palha, foices, um milndo de 
ferramentas a denunciarem os 
bons ferreiros de Fafe e de ou- 
tras terras do Minho, a par de 
produtos bem acabados com a 
marca de importantes metaltúr- 


as. 

Motocultivadores, —semeado- 
res, ceifeiras, tudo mecanizado, 
ao lado de tractores de grande 
porte, dão nota, só por si, de 
que já se vai a caminho da agri- 
cultura do futuro. 

Os plásticos, os tecidos es- 
tampados, a obra de fancaria e 
o próprio «nylon», podem ser 
um contraste desagradável para 
os saudosistas, mas, no final, 
são a nossa época em que as 
camponesas dos trajes bordados, 
das arrecadas, dos lenços e das 
chinelas ficaram definitivamen- 
te para os festivais de folclore... 

Onde tudo permanece na 
mesma é ainda nas barracas de 

ER or ri çd 


aldeia perdida ou distante. E 
com um certo enternecimento 
que nos saltam à vista as ga- 
melas de uma só peça, cavadas 
em troncos de pinho com os 
veios da madeira a assegurar a 
sua autenticidade. Vieram de 
Oliveira de Azeméis. Depois, 
pão, muito pão, doçaria, tudo 
de fabrico regional, mas com a 
primazia para as regueifas de 
Valongo e as fogaças da Vila 
da Feira. 


Quase a dormir, no meio das 
suas pipas, a «Tia» Balbina, de 
Barcelos. E agora a melhor al- 
tura para o vasilhame; estão as 
vindimas à porta. São pipas, 
dornas e celhas, estas últimas 

— com madeiras exóticas, de bom 
contraste, mais a pedirem um 
canto da casa citadina para 
ornamento que a vianda para os 
recos. 

Chamou-nos a atenção os 
carros de bois, vindos de Fama- 
licão, dos Neves, com marca a 
fogo, certamente para evitar 
imitações... Resistência e bom 
preparo. Rodas de sobreiro, com 
ferragem inteiriça e metida à 
pressão para não dar de si. 
Raios e cabeçalho com boas ma- 
deiras de fora — manga e cico- 
pira. No travão de subir, trame- 
las de ferro forjado a garantir 


E) se 


que a feira é secular. 


muitas escadas, que nem de 
outra maneira se pode vindimar 
no cimo das uveiras, Era a re- 
presentação de S. Mamede de 
Coronado. 


Junto à parede de suporte 
da pequena capela de Santana, 
meia dúzia de jugos e cangas. 
Uma, sobretudo, era um traba- 
lho admirável de entalhador. 
Um gradeamento geométrico de 
grande nível artístico, uma fi- 
gura de camponês com bom re- 
corte escultórico e ramos de 
vide de contorno muito gracioso. 
Em freixo uns e outros em eu- 
calipto. Cada um daqueles jugos 
demora três meses a fazer. 
Cada entalhe de perfuração tem 
que ser bem seco ao sol para 
que a peça não rache. O mais 
bonito era obra para dois con- 
tos. 

Antes do regresso quisemos 
ouvir a comissão da feira, cons- 
tituída pelos srs. António Pe- 
reira dos Santos, Joaquim Soa- 
res Casimiro e Diamantino San- 
tinhas, este a funcionar como 
uma espécie de consultor técnico 
dos restantes. 

Para eles, a feira continua 
bem. Quanto a pô-la ao sábado 
ou ao domingo, em vez de um 
dia fixo tem um contra: «E 


As nórdicas surgiram este ano 

poda dizer-so que pela primeira 

vez, Isto é, só esta ano é que elas 
dão nas vistas, com a sua pigmentação 
loitosa e cor de romã, tipo alto e 
adolescente, exibindo os seus trajes 
sumários. 

São sólidas, sérias, sadias, simples 
— tudo em «ss» como convém à pró- 
pria Hnhs melódica das suas complei- 
cões físicas. O que é curioso e não 
deixa de suscitar conclusões, é que « 
gento indígena Já não reparo, Não 
nos referimos no vianenso que, de um 
modo geral, já so vem familiarizando 
com todas es extravagâncias que des- 
oem dessa velha Europa e vêm espa- 
nojar-se nesto «jardim à beira-mar 
plantado»; não! Nós referimo-nos às 
mulherzinhas das aldeias, a essas 
pessoas do mentalidado cristalizada, 
vivendo num mundo tão longínquo é 
diferente deste que agora se nos de- 
para em cada esquina, É que elas já 
não olham também, senhores, Vejam 
como a invasão vai tomando conta 
de tudo e como se regista a acelta- 
cão! Em boa verdade o dizemos: es- 
tamos regressando ao Paraíso... cadco 
im teneris consuescere multum est> 
— (tanta força têm os hábitos da pri- 
meira idade). 


9 Depois de tor passado trós dias 
entre nós, largou para 0 scu des- 

tino o iate <Hélêno of Wouph» 
que entrara no nosso porto para ver 
Viana — terra que lhes deu no goto. 
quando bordejavam a caminho de 
Vigo. Por aí andaram, fazendo com- 
pras e «cheirando» todas as ruas. 
A partida, uma palavra tradicional 
mas que sempre gostamos de ouvir 
«Very, very nice» — um sorriso, uma 
continência, Bon viagem! 


9 As três trainciras espanholas que 
haviam sido apresadas satiafize- 

ram as formalidades legais, e 
assim, cerca das 10 horas de ontem 
puderam demandar a barra e seguir 
ao seu destino. Garantimos duma 
forma absoluta que os patrões das 
três traíneiras, bem como toda a tri- 
pulação, tam de má catadura... Que 
se queixem de si próprios... 


Como devo calcular-se, somos cons- 
tantemente abordados por leito. 
res, por conhecidos e também por 

desconhecidos, que nos pedem a pu- 

blicidado de determinados problemas, 
quo solicitam a nossa ajuda para que 
so estabeleça debate ou so façam re- 
clamações. Muitas vezes temos que 
dispor duma grande paciência, mor- 
mento quando às pessoas não so lem- 
bram de que também nós podemos 
ter a nossa opinião sobre o assunto 

e ela não ser a mesma de quem se 

nos dirige; no entanto, com com- 

preensão e boa-vontado (e com a tal 
paciência) lá vamos atendendo a todos. 

Hoje, queremos relatar um desses 
casos e sucedeu ele na altura em que 
nos ocupávamos do desastre de via- 
cão, sucedido no bairro da Ribeira. 

Uma habitanto do bairro, utilizando 

o seu jeito característico de falar, 

dirigiu-se-nos cheia do razão, a podir, 

em voz alta, como quem clama por 
justiça; «É preciso pedir no jornal 
que acabem com isto aqui! Todos os 
dias estão a dar-se desastres... Po- 
diam alargar esta curva... Podiam pôr 


O DIA A DIA 
DA CIDADE 


luz naquelo sítios, «Og pescadores, 
quando vão de noito para os barcos, 
têm que ir de lanterna, porque não 
há aqui uma lâmpada a Huminar o 
cais» — o à habitante da Ribeira, um 
pouco entusiasmada com a sua própria 
voz, lançava o seu discurso por sobre 
a multidão. 

Tinha imensa razão e utilizou, para 
a expor, o que o seu temperamento 
lhe exigiu. E como tinha imensa ra- 
zão, e como o que ela disse, falando 
a voz do povo é o mesmo quo ternos 
dito aqui, também nós queremos repe- 
tir o clamor dessa mulher do povo: o 
porto, e principalmente a doca de 
marés, necessitam de ser tluminados; 
a curva da Ribeira tem de ser alar- 
gada e dotada com uma placa que se- 
pare os dois sentidos de trânsito — isto 
se pediu, isto no-lo pediu o povo da 
Ribeira, isto opedimos novamente aqui. 


Outra lembrança, pertinente e 
sensata, aliás objecto já, em anos 
anteriores, de comentários e crf- 


ticas, refere-se ao caso patente entre 
o Largo de S. Domingos e a Praça 
General Barbosa, durante os dias das 
festas, Trata-se duma «garganta» aper- 
tadíssima, onde a rua não tem amais 
que três metros de largura, Tem acon- 
tecido que, nesse precioso local, e 
Câmara Municipal consente (mediante 
licenca) que se instalem, dum lado 
e doutro, por sobre os passeios e na 
própria run, tendas de vendedores 
ambulantes, uns em taboleiros, outros 
no próprio chão, E, plor que isso, é 
autorizado o trânsito de automóveis, 
num sentido e noutro dessa passa- 
gem! O que tem sido esse «inferno», 
em anos anteriores, toda à gente O 
sabe. Um nosso leitor vem pedir-nos 
que levantemos o problema, no sen- 
tido de à Câmara Municipal, em con- 
cordância com o Comando da P.S.P., 
estabelecer no local da feira, regras 
de trânsito que evitem a passagem 
de automóveis na referida «garganta»; 
e que a mesma entidade não autorize 
a montagem de tendas no mesmo lo- 
cal, desviando-as para o Largo de 
S. Domingos, onde podem ser esta- 
belecidos arruamentos provisórios, e 
para a Praça General Barboca. 

Trata-se duma medida tendente a 
evitar a repetição dos engarrafamen- 
tos que todos os anos ali se dão, 
desastres, discussões, incómodos, Dk 
facto, aquilo não pode continuar com 
até aqui! 


As festas da Meadela encheram as ruas 
de Viana 


“Apresentou-se festivo e garboso, o 
Cortejo tas Festas da Meadela que on- 
tem de manhã irrompeu por Viana den- 
tro, trazendo a alegria dos seus fa- 
tos coloridos, dos Zés P'reiras e da 
Banda de São Cristóvão (Nova), os 
homens dos foguetes. Viana, neste dia 
de feira semanal, invadida de turistas, 
cheia do sol, tinha um aspecto de 
grande festa é mostrava-so animada e 
colorida; para mais, já as ornamenta- 
ções das festas da Senhora de Agonia 
começavam a ser erguidas e não admi- 
Ta que o cortejo da Meadela bonito « 
cheio do juventude, passasse na cidade 
ante q curiosidade e agrado totais, 
Corca dag 10.30, w comissão das fes- 
tas, na sua totalidade, velo cumpri- 
mentar «O Comércio do Porto», fazen- 
do-se acompanhar da Banda Nova de 
S, Cristóvio que, além de nos vir tam- 
bém apresentar os seus cumprimentos, 
quis ter ainda a gentileza de dar um 
pequeno concerto em frente A nossa 


residência, acontecimento que os mo- 
radores do bairro apreciaram, vindo 
para à rua ouvir o magnífico conjunto 
musical. 

As 13 horas, com cerca de oltenta 
convivas, teve lugar o almoço tradicio- 
nal, uma autêntica festa de convívio, 
preparação dos dias festivos mas tan 
bém afadigados, que se vão segui 
Fol o velho mestre Américo Antunes 
Correia, quem o serviu, Não se tratou 
do almoço de culinária requintada, 
mas o «nosso» Américo tudo o que 
faz, sat perfeito: havia sopa, pescada 
com arroz, carne assada, doce e fruta, 
e propositadamente damos esta ementa 
simples, sem alardes, porque o «mes- 
tres sabe fazer do tudo... E não se tra- 
tava de requintes de culinária: trata- 
va-se duma fesa de convívio, e isso foi 
amplamente logrado. 

Após o almoço, o grande e vistoso 
cortejo de novo se organizou, para 
cumprimentos e saudações ao Governo 


A Ronda Típica da ficava é o grupo que representará Viana no Festival 


de Folclore de domingo pró 


19 Combreio do Porto 


Civil é presidente da Câmara. A visita 
ao sr. governador teve lugar às 17 ho- 
ras, tendo o sr. dr. Alfredo Pinto rece- 
bido no seu gabinete, a comissão e 
delegação da mordomia. Ao fim da 
tarde, todos regressaram à Meadela. 
Ali teve lugar, às 19 horas, 6 Inaugu- 
ração duma exposição de cerâmica e 
de artigos artesanais da Meadela, acto 
a que presidiu o sr. dr. Alfredo Pinto, 
governador civil do distrito. 

A noite realizou-se q récita pelo 
«Grupo cénico da Meadela» e pelo Gru- 
po Cénico da Sociedade de Instrução e 
Recreio da Arcosa. No recinto da feira, 
houve grande animação e as ilumina- 
ções eléctricas e «à moda do Minho», 
os concertos e os pregões, o ruído das 
atracções», deram um ambiente de 
grande alegria e animação. 


INTERESSES DO CONCELHO 
DE CAMINHA 


Na Câmara Municipal de Caminha, 
é hoje arrematada a empreitada da 
instalação do «saneamento», a Vila 
Praia de Ancora, sendo de 1610 con- 
tos a base de licitação. 

Também vai ser posta a concurso 
a construção duma estrada que safrá 
de perto do forte de Santo António 
até no Camarido, passando pelo Alto 
da Portela; e outra estrada em Lanhe- 
las, servindo o lugar da igreja e da 
«Senhora da Graça». 


PRINCÍPIO DE INCÊNDIO 
NO PORÃO DE UM NAVIO 


No porão dum navio em construção 
nos Estaleiros Navais, registou-se um 
princípio de incêndio, tendo compare- 
cido no local as duas corporações de 
bombeiros da cidade: com uma bomba 
de mão, o fogo foi prontamente ex- 
tinto. 


MERCADO SEMANAL 


Está qualquer coisa de inconcebt- 
vel, a questão de frutas no mercado 
municipal: os preços são altíssimos — 
uva bastante ordinária a 15800; la- 
ranja a 11500; peras a 13800—e, o 
pior de tudo isso, é a má qualidade, 
fruta mal sazonada, bichenta, tendo de 
deitar-se fora em grande porcenta- 
gem! A banana, que noutras terras se 
tem vendido a 4500, em Viana não 
baixa dos 9 e 9550 o quilo! £ ordina- 
ríssima a ameixa, a 5$00 e sómente 
têm aparecido pêssegos muito bons, 
a 14500. 

No tocante a pescado, os preços fo- 
ram de 31300 a pescada, 10840 o goraz, 
congro a 15800, pargo a 11560 e badejo 
a 20500. Os ovos estiveram a 13500. 
irvilha de grão n 5500 e de quebrar a 
8500; fava a 2550, batata a 1850 Os 
perus venderam-se a 120500 e 180800 
cada; galos à 70 e 75500; galinhas a 
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Consttiuída por escritura de 1 de Agosto de 1983, lavrada nes motas do motirio 
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Wi Sório, de 25 de Julho de 1967 


CAPITAL REALIZADO ESC. 100.000.000$00 


REPRESENTADO POR 100.000 ACÇÕES DO VALOR DE ESC. 1000400 CADA 


AUMENTO DE 


PARA 


CAPITAL 


150.000.000$00 


25.000 ACÇÕES SUBSCRITAS PELOS ANTIGOS ACCIONISTAS 
25.000 ACÇÕES ADQUIRIDAS AO PREÇO DE 1250$00 PELOS SEGUINTES 
BANCOS, QUE AS PÕEM A DISPOSIÇÃO DO PÚBLICO: 


BANCO LISBOA E AÇORES 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
BANCO PINTO E SOTTO MAYOR 
BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
BANCO TOTTA ALIANÇA 


5.000 ACÇÕES 
5.000 ACÇÕES 
5,000 ACÇÕES 
5.000 ACÇÕES 
5.000 ACÇÕES 


ACÇÕES A SEREM COTADAS NA BOLSA BREVEMENTE 


Homenagem dos 


ndustriais 


que fizeram parte da 
comissão de estudo 
da indústria têxtil 
ao seu presidente 


Os indusmais que fizerom me do 
Comindo do Estudo “do. Indústrio. Tóxil, 
nomeada por despacho conjumo dos se- 
cretórios de Estado do cio e do 
Indústria. de 31 de Julho de 1987, e cujos 
trabalhos terminarom em fins de Abril do 
corrente ano, tendo o respectivo relatório 
sido oportunamente apreseniado co Go- 
verno, ofereceram, num restaurante desto 
cidade, um jantar de homenagem ao 
sidente daquela Comissão, ar, Albino, Soa- 
res Cormero, nomeado em representação 
da Corporação da Indústria, homenogem 
esso é qual se associou o presidente da- 
quele orgonismo, sr. dr. Augusto de Sá 
Viana Ret 

No ososião dos brindes, usaram do 
polavra, não 16 os indusmigis presentes, 
como também o sr. Albino, Soares Car- 
neiro, é, fincimente, o presidente do Cor. 
poração da Indústria. 

Foram salientados os mois groves o 
prementes problemas que o secior tóxhi 
nocionot desde há tempos vem enfren- 
tando, numo luto contínuo e absorvente, 
bem como a necessidade urgente de que 
selom postas em execução os medidos 
proçoni: no, relotório do Comissão 
de Estudo do Indústria Téxtil e aprovodo 
o Regulomento de Exercício do sector 
por ele proposto, tendo o sr. dr. Augusto 
de Só Viana Rebello prometido que con- 
tinuorá o dedicar o sua melhor atenção e 
interesso à siluoção do “ndústrio txt! 
defendendo sempre e intransigenemente 
io do Governo os suas justas reiwndi- 


e —— 


Música nos jardins 


A banda de música do Regimento 
de Infantaria n. 6, sob a direcção 
do sr. capitão Carlos Soares de OU- 
veira, dá, amanhã, às 22 horas um 
concerto no Jardim da Cordoania. 


40800 o 60800; frangos entre 20 6 35800, 
coelhos entre 15 o 60800. Carne de 
porco e de cabrito, a 48800; figado a 
46300 e carneiro a 38500. 


À recepção dada 
da Áustria, 


ADMINISTRAÇÃO 


pelo cônsul-geral 


no Porto 


em honra do embaixador daquele pais, em Lisboa 


O embaixador da Austria, em 
Lisboa, sr. dr. Hermann Gobn, 
veio, ontem. ao Porto, « fim de 
proceder à entrega no cônsul da- 
quele país nesta cidade, er. José 
Guimarães, da carta patente assi- 
nada pelo presidente federal da 
República da Áustria, acompanha- 
da pelo «exequaturs do Governo 
português, que nomeia aquele 
portuense” cônsul-geral honorário 
ad personam. A vinda do diplama- 
ta pretextou uma brilhante re- 
cepção, que se efectuou, ontem, ao 
fim da tarde, nas salas do Oporto 
Cricket and Lawn Tennis Club, 
na Rua do Campo Alegre, e a que 
assistiram muitas das mais rele- 
vantes figuras da melhor socleda- 
de portuense, 

Entre muitas outras pessoas, 
estiveram ali o governador civil 
do distrito, sr, dr. Jorge da Fon- 
seca Jorge, o comandante da I Re- 
glão Militar, sr. general Júlio Ma- 
nuel Pereira, o sr. Rui de Brito e 
Cunha, que representava o pre 
sidente da Câmara do Porto, um 
representante do administrador 
apostólico da diocese, o presidente 
da Direcção da Associação In- 
dustrial Portuense, sr. eng. Má- 
rio Borges, o entigo delegado 
da Direcção-Geral dos Despor- 
tos, sr. Mário de Carvalho, os 
cônsules-gerais do Brasil e da Grã- 
-Bretanha, os cônsules da França, 
da Itália, da Suíça, dos Estados 
Unidos e doutros países, ete. 

O embaixador da Austria, numa 
breve mas interessante alocução. 
saudou as entidades portuguesas e 
estrangeiras presentes, e, depois 
de fazer o elogio de Portugal e da 
sua gente e de dizer dos motivos 
da sua presença nesta cidade, sau- 
dou, de modo especial, o sr. José 
Guimarães, louvando a sua acção 
em prol das relações austro-portu- 
guesas e entregando-lhe os do- 
cumentos a que atrás, aludimos. 

O sr. José Guimarães, depois 
de agradecer a honra da visita do 
embaixador da Áustria e da pro- 
moção com que fora distinguido, 
referiu-se no intercâmbio austro- 
«português e no relevante papel 
desempenhado por Portugal no ge- 
neroso acolhimento dispensado às 


crianças austriacas e, bem assim, 
à acção da «Caritas» e do rev. 
Alexandre Brochado, que o Gover- 
no de Viena havia, merecida e 
devidamente, agraciado com a 
cruz de cavaleiro de primeira 
classe de ouro, pelos serviços pres- 
tados à Áustria em geral e à em- 
baixada da Áustria em Lisboa, em 
especial. 

Falou, por último, o rev. Ale- 
xandrino Brochado, que, num elo- 
quente improviso, agradeceu a 
homenagem que lhe era prestada, 
expressa naquela condecoração, 
ocupando-se da Áustria, nação que 
muito ama e admira, Referindo-se 
à acção da «Caritas» na diocese do 
Porto, que tão fortes laços de mú- 
tuo afecto criou entre a Áustria 
e Portugal e fez o elogio da Áus- 
tria nos sectores da cultura, das 
letras e da música e de tudo quan- 


Tribunal Militar 
Territorial de Lisboa 


Foi nomeado para desempenhar as 
funções de promotor do Justica do 3.º 
Tribunal Militar Territorial de Lisboa 
o coronel de Artilharia, Augusto Ba- 
gorra. 

— Também foi nomeado julz-auditor 
daquele tribunal o dr. João Henriques. 
Caldeira Bettencourt da Câmara, que 
durante alguns anos exerceu ag fun- 
ções de juiz do Tribunal de Polícia. 


assING 


to enobrece e valoriza a nação « 
que tanto quer, 

Durante à recepção, a que es- 
tiveram presentes os membros da 
colónia eustríaca desta cidade, foi 
servido um beberete e comerete 
aos convidados. 


8 Sábado, 27 de Julho de 1968 


S PROVÍNCIAS 


O Comércio vo porto 


DIA A DIA 


CRIANÇA CARBONIZADA 


NUM VIOLENTO INCÊNDIO 


QUE REDUZIU A CINZAS 
UMA CASA DE HABITAÇÃO 


COVILHA, 26 — Na Quinta. 
do Jorge, propriedade do sr. 
Artur de Almeida Campos, indus- 
trial de hotelaria, no sítio da 
Meia Légua, entre a Covilhã e 
Tortosendo, declarou-se, hoje, 
violento incêndio na casa de 
residência dos arrendatários, 
João Jerónimo Algarvio Carrola 
e sua mulher Delfina de Jesus 
Vaz, o primeiro trabalhador ru- 
ral e ela operária da indústria 
têxtil. 

Na forma do costume, ma- 
rido e mulher sairam para as 
respectivas ocupações, Em casa 
ficou, deitado na caminha, o 
pequenino filho do casal Antó- 
nio Fernando Vaz Corrola, de 2 
anos. Pouco depois, ignorando- 
=se ainda as causas, toda a casa 
era pasto das chamas, tornan- 
do-se praticamente inúteis os 
esforços do própdio pai da 
criança e da vizinhança que 
prontamente acorreu tentando 
dominar o incêndio com baldes 
de água. 

No local do sinistro compare- 


A DECISÃO 
E O SANGUE-FRIO 
DE UM HOMEM 


evitaram a morte 
por electrocução 
de várias pessoas 


AVEIRO, 26 — No lugar de 
Quintans, freguesia de Olivei- 
rinha, deste concelho, deflagrou 
hoje violento incêndio numas 
medas de trigo pertencentes ao 
sr. Manuel Soares o 
povo dos arredores acorreu ao 
local, procurando extinguir o 
incêndio, Foram chamados os 
bombeiros de Aveiro, que logo 
compareceram, mas os popula- 
res já tinham conseguido apa- 
gar O fogo. 

No entanto, para além dos 
prejuízos serem de certo modo 
elevados, uma tragédia esteve 
iminente. A poucos metros pas- 
savam fios de electricidade, que 
começaram a cair; e se não 
fora a pronta intervenção de 
alguém que teve a noção do 
perigo e o evitou, poderiam ter 
morrido muitas pessoas electro- 
cutadas. 


NA FOZ DO RIO ALCOA 


PERECEU AFOGADO 
UM HOMEM 


cuja identidade 
se desconhece 


NAZARÉ, 26 — Continua por 
Identificar o corpo de um ho- 


que deixara na areia o fato 
cinzento escuro, um boné da 
mesma cor, sapatos pretos e 
77840 em dinheiro, no bolso. 

Apresenta uma costura ver- 
tical no sovaco esquerdo e tem 
uma malha branca na barba. 

Qualquer informação sobre a 
sua identidade pode ser dada 
á G. N. R. desta vila. 


ceram os Bombeiros Voluntá- 
rios, sob o comando do sr. João 
António Nina Duarte, que domi- 
naram prontamente o incêndio. 
Terminado o rescaldo, pro- 
curou-se localizar o corpo da 
infeliz criança, que jazia ainda 
no seu leito completamente cor 
bonizado. 
o stecimento causou viva 
consternação em toda a cidade. 
Os locatários nada tinham no 
seguro. 


ATINGIDO COM 
ÁGUA FERVENTE 


um inocente ficou 
vastante queimado 


PONTE DO GÓVE (Baião), 
26 — Quando ontem, pelas 28 
horas, se encontrava á lareira, 
por se ter agarrado a uma pa- 
nela de água a ferver, que vi- 
rou, queimou-se de gravidade 
num braço e numa perna Ma- 
nuel Martinho Monteiro Pinto, 
de 11 meses de idade, filho de 
António Pereira Pinto e de 
Amélia Monteiro, agricultores, 
do lugar de Pedreda, desta fre- 
guesia, 

A infeliz criança foi socor- 
rida pelo sr, dr. Arnaldo Bar- 
bosa, recolhendo ao hospital 
de Baião. 


HOMEM VÍTIMA 
DE QUEDA MORTAL 


AVEIRO, 26 — Hoje, quando 
ia a subir umas escadas, Antó- 
nio Ilídio Martins, de 31 anos, 
solteiro, natural de Paradela do 
Vouga e ali residente, caiu, ten- 
do fracturado o crânio. Trans- 
portado ao hospital, falecia pouco 
depois, apesar dos esforços fei- 
tos para o salvar. 


MORREU 
ELECTROCUTADA 
UMA CRIANÇA 


que brincava com 
um interruptor 


COIMBRA, 26 — OQ menino 
depois de acordar saltou para 
cima da cama dos pais. O pobre 
João Pedro Lapa Ralha, de 2 
anos, filho de António da Silva 
Ralha e de Zina Lapa Ralha, re- 
sidentes na Portela do Mondego, 
feliz da sua vida saltou e brin- 
cou, até lhe chegar à mão o 
interruptor da luz. Depois de 
o virar e revirar meteu-o na 
boca, deu-se o contacta e logo 
o menino sentiu os efeitos ter- 
ríveis do choque eléctrico,. 

Acudiram-lhe logo e leva- 
ram-no para o hospital desta ci- 
dade, mas quando ali chegou já 
estava morto. 

O cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 


POR UMA 
QUESTÃO FÚTIL 


duas mulheres agre- 
diram-se mútuamente 
à facada 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 26 
— No lugar do Marco, freguesia 
de Cucujães, deste concelho, por 
uma questão fútil, envolveram-se 
em acesa luta, agredindo-se mu- 
tiiamente à facada, Maria Emília 
Ferreira da Costa, casada, de 27 
anos, doméstica e Almira Rosa 
Ferreira da Costa, casada, de 39 
anos, doméstica, ambas morado- 
ras naquele lugar. 

“Aos gritos de socorro, compa- 
meceram os bombeiros desta vila, 
que as fizeram transportar ao 
hospital, onde foram tratadas a 
golpes na cabeça e braços, reco- 
lhendo em seguida a suas casas. 


DEU À LUZ DUAS ROBUSTAS MENINAS 


UMA DAS QUAIS NA AMBULÂNCIA DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 


BARCELOS, 25 — A ambu- 
Iância dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Barcelos foi, esta tarde, 
requisitada para a freguesia de 
Tregosa, deste concelho, a fim 
de con 'uzir ao Hospital da Mi- 
sericórdia desta cidade, Paulina 
Dolores da Silva Rodrigues, por 
ver ou sentir aproximar-se a sua 
«delivrancey 

Emboa aquela viatura não 
se fizesse esperar, aliás como 
sempre acontece, quando chegou 
à residência da parturiente, no 
lugar da Igreja, daquela citada 
freguesia, já esta tinha dado à 
luz uma encantadora menina 
que pelo seu peso tudo indicava 
ficaria por aí... 

As dores, porém, continuaram 
a afligir a pobre senhora e os 


Amor de mãe 


Ao tentar salvar o filho 
perdeu a vida 


AVEIRO, 26 — O amor de 
mão é sagrado, sublime, heróico, 
que não olha a dificuldades para 
salvar aqueles a quem deu o 
dom inestimável da vida. Mas 
para além de todos os sacrifi- 
cios ela é capaz do sacrificar a 
sua própria vida, sua própria 
existência em prol dos seus fi- 
lhos. 

Assim aconteceu, esta noite, 
em Paradela do Vouga, conce- 
lho de Sever do Vouga. Uma 
dessas mães deu a vida pelo seu 
filho. Mas contemos o caso dra- 
mático que apaixonou a pacata 
Tocalidade e os povos vizinhos, 

Após um dia do intenso tra- 
balho da agreste, da árida e 
tantas vezes improdutiva agri- 
cultura encaminhava-se para a 
sua casa Emília Fernandes Ro- 
drigues, de 51 anos, casada, na- 
tural e residente em Paradela 
do Vouga. Tivera pelo caminho 
um compasso de espera aguar- 


Extinto o pavoroso incêndio 


que lavrou nas matas florestais 
da região de Trancoso 


TRANCOSO, 26 — Após in- 
cansáveis esforços, só às primei- 
ras horas da madrugada de hoje, 
foi possível dominar o pavoroso 
incêndio que durante muitas 
horas lavrou com grande inten- 
sidade nas matas florestais das 
serras do Carrapito e do Pisco 
e pôs em sério risco quatro lo- 
calidades vizinhas desta vila — 
Vila Novinha, Vila Curta, Venda 
do Seco e Montes, Miguel Choco 
e Boco, 

Participaram no combate às 
chamas, seis centenas de bom- 
beiros das corporações do 'Tran- 


SOLDADO ATINGIDO 
POR UMA BALA 


quando se encontrava 
na carreira de tiro 
de Leiria 


LEIRIA, Quando o 
soldado n.º onvaso/et, do Regi- 
mento de Artilharia Ligeira n.º 
4, César João do Amaral de Al- 


Conduzido ao Hospital desta 
cidade por uma ambulância mi- 
litar, foi seguidamente transferi- 
do para o Hospital Militar de 
Coimbra. 


coso, Aguiar da Beira, Pinhel, 
Guarda, Fornos de Algodres, 
Gouveia, Lamego, Celorico da 
Beira, Viseu, Meda, Moimenta da 
Beira, Sátão, Sernancelhe, Pene- 
dono, Vila Nova de Foz Coa e 
Figueira de Castelo Rodrigo, que 
utilizaram dezenas de viaturas. 

Colaboraram também, mili- 
tares das unidades de Viseu, 
Guarda e Lamego e elementos 
da G. N, R., além de numerosos 
populares. 

Calcula-se que mais de três 
mil pessoas tenham tomado par- 
te na luta contra o incêndio, 
que condenou grandes áreas de 
matas pertencentes ao Estado é 
a numerosos particulares, es- 
tando os prejuízos avaliados 
em muitos milhares de contos, 


dando a chegada do marido, que 
resolveu entrar numa taberna. 
Chama e torna a chamar e as 
horas passam até que enfim o 
José Rodrigues resolveu reto- 
mar a caminhada ao lado do 
carro de bois. Neste seguia o fi- 
lho menor de 8 anos António 
Fernandes Rodrigues. A dado 
momento a heróica mãe, herói- 
ca em todo o sentido, viu um, 
clarão a assinalar a aproxima- 
ção da automotora que saira de 
Sernada às 22,05 horas e che- 
gava a Paradela às 22,16. Oorre 
como uma louca ao ver que o 
carro de bois com a criança se- 
gula em direcção à passagem de 
nível. A criança ao pressentir a 
automotora salta instintivamen- 
te do carro. A mãe, porém não 
se apercebendo da situação vê 
só a automotora a embater no 
carro, que cortou ao meio, dei= 
xando os animais feridos, um 
deles de pé mas o outro pros- 
trado na linha. Na ânsia de ten- 
tar salvar o filho que julgava 
perdido, a pobre mãe acaba por 
ser apanhada pela automotora. 
Ferido ficou também o marido. 
OCondusidos ao hospital de Sever 
do Vouga, à pobre Emília nada 
se pôde fazer sucumbindo aos 
ferimentos. A automotora teve 
alguns estragos nada sofrendo 
porém os passageiros. 


HOSPITALIZADO 
UM INDIVÍDUO 


colhido por um carro 
ligeiro 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 26 
— No lugar da Gandra, registou- 
«se hoje um acidente com um au- 
tomóvel que produziu ferimentos 
de certa gravidade ao sr, Amé- 
rico Moreira Ferreira, daquela 
freguesia. 

O carro atropelante de matí- 
cula TD-80-94 era conduzido pelo 
sr, Casimiro Dias de Pinho, de 
Milheirós de Polares, do conce- 
lho da Feira, 

O atropelado foi conduzido 
ao Hospital de S. João da Ma- 
deira, pelos Bombeiros Voluntá- 
rios da mesma vila, onde ficou 
internado. 


TRÁGICO FIM DE DOIS RAPAZES 
QUE REGRESSAVAM A CASA DE MOTOCICLETA 


COVILHA, 26 — Quando, às 
primeiras horas da madrugada 
de hoje, Manuel Saraiva Correia 
de Oliveira, de 15 anos, natural 
da vila do Teixoso, deste con- 
celho, e Manuel Lucas Paulino, 
de 18 anos, natural desta cida- 
de, residente naquela vila, re- 
gressavam a suas casas após o 
trabalho da noite, montando 
uma motocicleta, devido, possi- 
velmente, a excesso de velocida- 
de, foram embater violentamen- 
te numa árvore junto à ponte 


Do brutal embate resultou a 
morte imediata do primeiro 
tendo o segundo falecido no hos- 
pital da Misericórdia desta ci- 
dade, para onde foi transporta 
do na ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários. 

Os dois rapazes eram bas- 
tante conhecidos e estimados no 
meio local, principalmente, o 
primeiro, que gozava nos meios 
desportivos da Covilhã de muita 
simpatia. O funeral realizou-se 
hoje, para o cemitério desta ci- 
dade tendo o Sporting da Covi- 
lhã chamado a si a sua organt- 
zação. 


bombeiros não tiveram outro re- 
médio senão fazê-la conduzir ao 
referido Hospital a fim de ser 
ali cbservada por médico compe- 
tente. No entanto, a caminho 
desta cidade, na freguesia de 
Balugães, a parturiente deu no- 
vamente à luz, dentro da própria 
ambulância, trazendo para a «luz 
da vida» mais uma linda e ro- 
busta menina, no que foi assis- 
tida pelos bombeiros Manuel 
Cardoso da Silva e Manuel Pe- 
reira Araújo, que «trabalharam» 
como verdadeiros profissionais, 
com tanto zelo e competência 
que a parturientº nada mais 
precisou, pelo que 6 trabalho da- 
queles foi «confirmado», com pa- 
lavras de muito louvor por 
quem, no serviço é verdadeira- 
mente entendido, 

A feliz parturiente, que já ti- 
nha 9 filhos todos menores, vê, 
agora, num instante, aumentar a 
sua já numerosa prole, para 
onze. 

Mãe filhos encontram-se 
bem e com óptima disposição. 


DE ORIGEM | 
CRIMINOSA 


o incêndio declarado 
numa eira de trigo 


LOULÉ, 26 — No sitio do 
Cerro do Gil Brasino, freguesia 
de S. Sebastião, deste conce- 
lho, declarou-se violento incên- 
dio numa eira de trigo, cujos 
prejuízos são calculados em cer- 
ca de cinquenta e cinco mil 
escudos, É opinião geral de que 
o fogo foi posto por mão crt- 
minosa. 


POUCOS MOMENTOS 
TEVE DE VIDA 


um mineiro que caiu 
ao fundo de um poço 


SANTO TIRSO, 26 — Quan- 
io se encontrava a trabalhar 
na abertura dum poço, no lu- 
gar das Devezas, freguesia de 
S. Tomé de Negrelos, deste con- 
celho, o mineiro David Correia, 
de 35 anos, casado, residente no 
lugar de Espinheiros, na fre- 
guesia de Monte Córdova, tam- 
bém deste concelho, logo pe- 
las 8 horas de hoje, ao descer 
ao fundo do referido poço, caiu 
duma altura de cerca de 6 me- 
tros, pois o poço já tinha perto 
de 18 metros de profundidade. 

Compareceram no local os 
Bombeiros Voluntários de San- 
to Tirso com um pronto-socorro, 
tendo aquele trabalhador sido 


o. 

Não obstante os bombeiros 
terem-lhe ministrado respiração 
artificial logo após a saída do 
poço e dali até ao hospital des- 
ta vila onde se fez tudo para 
salvar o infeliz Dantel, todos 
os esforços foram inúteis pois 
falecia pouco depois de ali ter 
dado entrada. 

Parece que, para além da 
queda, o pobre trabalhador foi 
vitima de gases acumulados no 
fundo do poço, provenientes de 
tiros dados ontem 4 noite, 

O infeliz deixa viúva e 6 fi- 
hos, todos menores. 


VIOLENTO EMBATE 
DE VEÍCULOS 


do qual resultaram 
três feridos 


LEIRIA, 26 — Deu-se um 
brutal choque de veículos na 
estrada Lisboa ao Porto, a três 
quilómetros desta cidade, no 
local designado por Alto Vieiro. 
Quando o automóvel PD-61-84 
que vinha do Porto, conduzido 
por Joaquim Manuel Borralho 
Andrade, de 28 anos, empregado 
de escritório, casado com D. 
Maria do Céu Ramos Maciel, 
fazia a subida daquele lugar, 
foi chocar violentamente com a 
viatura pesada, carregada de 
cimento, GL-58-78, de 8. Romão 
do Coronado, Santo Tirso, que 
vinha em sentido contrário. 

Ao lado do condutor do au- 
tomóvel seguia Manuel Virgílio 
Sequeira Marcelino, de 32 anos, 
casado com D. Maria Adelina da 
Luz Aleixo, canteiro, natural de 
Lameiras, freguesia de Pero 
Pinheiro, concelho de Sintra. 

Os dois ocupantes ficaram 
bastante feridos e foram Imedia- 
tamente conduzidos pela ambu- 
lância dos Bombeiros Municipais, 
ao Hospital desta cidade, onde 
ficaram internados. 

O condutor além de ferida 
contusa na cabeça, fracturou a 
perna esquerda e o companhei- 
ro sofreu fractura do braço di- 
reito e da perna esquerda. 

O condutor da viatura pesa- 
da sofreu ligeiros ferimentos. 


Assassinado um funcionário 
das Caixas de Previdência 


cujo cadáver foi encontrado 
na berma da estrada Viseu-Penacova 
e Preso o indigitado criminoso 


VISEU, 26 — Apareceu mor- 
to sobre um silvado suspenso so- 
bre uma ravina de mais de dez 
metros de altura, à margem da 
estrada de Viseu a Penacova, o 
sr. Albertino Ricardo Boto, de 
52 anos, casado, natural da viz 
nha localidade de Gumirães e 
residente na Rua de 5 de Outu- 
bro, nesta cidade, chefe do ser- 
viço de contencioso da Caixa de 
Previdência de Viseu. O Alber- 

tino, que tam- 
bém tinha ne- 
gócios de mi? 
nérios de fel- 
dspato, trans- 
porte de mer- 
cadorias, saíra 
de Viseu na 
quarta - feira, 
à na companhia 
de um tal Ar- 
mindo da Mota 
Pereira, de 27 
anos, solteiro, 
natura! de 
Barracão, Lei- 
ria, angaria- 
dor de cargas 
para diversos 
camionistas e pelo referido Ar- 
mindo conduzido num automóvel 
deste último, A viagem motivara- 
-se na necessidade de ambos es- 
clarecerem perante a empresa 
Germano, de Coimbra, o paga- 
mento de uma dívida de 7.500800 
que a dita reclamava do sr. Boto 
que o mesmo já tinha pago há 
mais de um ano, por intermédio 
do referido Armindo. 

O que se passou no automó- 
vel sabe-se agora, depois do 
meio-dia de hoje, pois o crimi- 
noso detido pela Polícia de Vi- 
seu assim que esta foi ontem, às 
23 horas, ao local do crime iden- 
tificar o morto e passára a inter- 
rogar o criminoso, só hoje de- 
pois do meio-dia é que este con- 
fessou que assasinara o Alber- 
tino Boto com dois tiros de pis- 
tola argumentando que preten- 
dera defender-se por o Albertino 
querer deitarlhe as mãos ao 
pescoço o que não parece viá- 
vel. A Polícia desta cidade sob a 
superior direcção do comandan- 


Albertino R, Boto 


te, capitão Fernando da Fonseca, 
e chefe Lopes de Paiva deslocou- 
-se ao local hoje, pelas 16 horas, 
fazendo-se acompanhar do cri- 
minoso que confessara ao mesmo 
tempo ter tirado o casaco, a car- 
teira da vítima e os lançara fora 
bem como a pistola e elém de 
irem reconstituir » crime foram 
precurar aqueles béectos que 
não chegaram a ser encontra- 
dos, segundo nos consta. Parece 
que na carteira a vítima le- 
vava dinheiro, entre 3.500800 a 
4.000$00, que não aparece, O ca- 
dáver chegou a Viseu pelas 22,30 
horas depois de ter sido autop- 
siado em Penacova, A Polícia 
Judiciária de Coimbra vai tomar 
conta das investigações por o 
crime ter ocorrido dentro da sua 
área. 

O funera) realiza-se amanhã 
sainJo da capela de S. Miguel 
para campa privativa no cemi- 
tério desta cidade. Além da viú- 
va, sr.* D. Franqueiina de Sousa 
Leite Boto, a vítima deixa um 
filho o sr. Albertino Leite Boto, 
alferes miliciano em serviço no 
Ultramar e estudante do quarto 
ano de Ciências Económicas. 


DOIS INCÊNDIOS 
NA ZONA DE LEIRIA 


extintos pelos bombei- 
ros daquela cidade 


LEIRIA, 26 — Esta tarde la- 
vrou um incêndio num olival 
dum terreno de S. Miguel, à 
Fonte Quente, nesta cidade, per- 
tencente ao sr. prof. Carvalho 
dos Santos. 

Rapidamente compareceram 
os bombeiros, com um auto-tan- 
que, material dc!sapadores e agu- 
lhetas de baixa pressão, que fi- 
zeram face às chamas, evitando 
que o olival ardesse é o fogo se 
propagasse à antiga capela de 8. 

, adaptada a moradia. 

Em virtude da hora e da 
proximidade do incêndio, junta 
ram-se imensos populares é com- 


Informação Pública 
das Forças Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas co- 
munica que morreram em comba- 
te, na província da Guiné, o 1.º 
cabo 013575/67, António André 
Santos Silva, natural de Vila No- 
va de Gala, filho do sr. João Ro- 
drígues da Silva e da gr, D. Isau- 
ra Oliveira Santos Silva e casado 
com a sr.* D. Maria Rosa Santos 
Silva; e o soldado de milícia Iero 
Cajlko, filho de Romba So e de 
Galo Cadico. 


Cena de ciúmes 
em Luanda 


LUANDA, 26 — No meio de 
violenta discussão, motivada por 
ciúmes, Manuel dos Santos Go- 
mes, de 26 anos, casado, carpin- 
teiro, natural de Aveiro, apunha- 
10u Albano Augusto da Mata, de 
23 anos, solteiro, atingindo-o na 
perna direita. 

O agressor foi detido pela P. 
S. F. que apreendeu a arma. 
— ANL. 


TRINDADE 


«LINHA 

DE DEMARCAÇÃO» 
filmo francês 
realizado 

por Claude Chabrol 


A «Resistências francesa tem 
dado motivo para bom número de 
fllmes alguns deles do boa marca. 
As actividades dos guerrilheiros, o 
rigoroso e a amplitude da sua orga- 
nização, O espírito de sacrifício que 
sempre unimou todos Os seus mem- 


vida dura, constituem, de facto, 


autêntica epopela, longada qo 
longo de quase cinco anos. Vinda do 
mada, por assim dizer, do patriotis- 
mo de um punhado de homens, aca- 
bou por envolver centenas do mi- 
lhares, sem distinção de idade, nem 
de sexo — uns é outros empenha- 
dos ma Iuta comum. 

Ontem, no «Trindade», passou 
mais um flime baseado nesse histo- 
rial heróico, exemplo notável do 
que foi essa batalha subterrânea 
e o que ela consegutu efectivar. Se 
inúmeros morreram, nem por isso 
deixaram de fazer sentir ao inimigo 
a sua presença, 

“Linha de Demarcação», tradu- 
cão absoluta do original, faz passar 
diante dos alhos do espectador, em 

imagens flagrantes, chetas de sen- 
tido e objectivo, as actividades de 
um grupo de «resistentes», com tod? 
o ambiente respectivo, as mutações 
o imprevisto, o heroísmo e 0 «acri- 
Ticlo obscuro d 


O argumento, escrito por Claude 
Chabrol. também o realizador, em 
adaptação do livro do famoso coro 


-o5 de modo a dar-lhes equilíbrio 
rigoroso e emotividade franca. To- 
das as figuras que intervieram estão 


presentes e agem com intenção, 
atendendo fielmente a imagem do 
patriota disposto a morrer para al- 
caçar o objectivo em vista. Assim, 
são muitas as sequências em que o 
duelo entre ocupado e ocupante 


a constituir espectáculo impressio- 
nante, é mais uma bela página para 
a história da «resistência» em Pran- 
ca. onde este movimento atingiu, 
allás, o maior auge. 

— Notemos a fotografia, do ex- 
eelente projecção e escolha, a mon- 
tagem realissima, com cenários na- 
turais e compostos, e a música 
apropriada qo to. 

— Como intérpretes, todos bem 
situados e a reagirem com perso- 
nalidade, estão: Jean Sebgerg, Mau- 
rice Ronet, Jacques Perrin, Daniel 
Gelin, R. Kolldehorr, Roger Dumas 
* algumas figuras femininas, 

— O escultor e o seu modelo», 
E oPreomPlemento do Programe, a 
repetir. — L, 


pareceu a olícia, mas sômente 
velo à arder uma porção de 
algumas dezenas de metros qua- 
drados de restolho. 


* 


LETRIA, 26 — Mais um in- 
cêndio deflagrou nesta região 
no lugar de Apariços, freguesia 
de Santa Eufémia deste conce- 
lho, num barracão pertencente 
a Joaquim de Jesus Francisco, 
quando por meio de fumo pre- 
tendia afugentar abelhas — o 
lume pegou-se à palha do bar- 
racão. No cómodo existiam ga- 
linhas e coelhos que foram sal- 
vos pela pronta acção dos bom- 
beiros municipais, mas houve 
destruição total do barracão 
no valor de dez contos, evi- 
tando-se com agulhetas de ne- 
voeiro e de baixa pressão, ma- 
terial de Sapador, que o fogo se 
propagasse a outros cómodos. 


FERIDOS 
DE GRAVIDADE 


os dois tripulantes de 
uma motocicleta que 
se despistou 


EVORA, 26 — Recolheram ao 
Hospital da Misericórdia desta ci- 
dade, em estado grave, por se 
ter despistado, devido a motivos 
que se desconhecem, a motocicle- 
ta que o primeiro conduzia, o sr. 
António Miranda Couto, de 28 
anos, solteiro, negociante, natu- 
ral de Cajados, Palmela, e resi- 
dente na Estação de Águas de 
Moura, e Florindo Miranda Mar- 
cal, de quem se desconhecem a 
idade, a profissão e a residência. 

O desastre deu-se na estrada 
de Vila Nova de Baronia, 


JORNALEIRO 
ENCONTRADO MORTO 


dentro da cabina de 
uma moto-bomba 


AMARES, 26 — Apareceu 
morto dentro da cabina de uma 
moto-bomba, sua pertença, o sr. 
João António de Barros, jor- 
naleiro, de 54 anos de idade, 
casado, natural da freguesia de 
Mós, concelho de Vila Verde, 
e residente no lugar de Pas- 
sos, freguesia de Barreiro, des- 

concelho. 


Compareceram as autorida- 
des, que autorizaram o funeral 
sem mais formalidades por não 
ter havido crime, 


0 = o me 


FÁBRICA 


MOSTRUÁRIO 


Em Lisboa — EDUARDO SANTOS 


HÉRCULES 


AFONSO HENRIQUES, SUCRS., 


APARTADO 40 — ESPINHO — TELEF. 


TINAS E DEPÓSITOS EM POLIETILENO 
DE ALTA E BAIXA DENSIDADE COM 
CAPACIDADES DESDE 15 ATÉ 5.000 LITROS 


PARA PEÇAS ESPECIAIS, AGRADECEMOS O FAVOR DA V/ CONSULTA 
E VENDAS: 


No Porto — HERCIMEX — ARMANDO ALVES DE MORAIS 
R. Santa Catarina, n.º 286-3.º Esq. — Sala 1 — Telef, 36223 


Avenida Duque de Loulé, n.º 1-2.º-Dt.e 


LDA. 


920144 


Das cuas inúmeras 
destacam-so : 


vantagens 


8 Rosistontos à corrosão 
“ 
1 


Sunortando temporaturas até 
o” 


Inquebráveis, «om amondas nom 
costuras 


M Loves — Fácois « 
de transnortar 


soonómioas 


Fortos — Espessuras até 20m/m 


Telef. 553999 


COLISEU 


«PECOS 
FAZ JUSTIÇAM 
filme i 
dirigido 

por Mauri 


«My name is Pecos (A vingança 
de Pecos) fol o sinal de mais uma 
série, que mão fica por aqui, no val- 
-vém de Ringos é quejandos, 

Agora, «Pecos faz Justiça» (Pecos 
cleans up) é mais uma fita mu mira 
do vedetismo dum pseudónimo (Ro- 
bert Woods) de olhar calcinado. Não 


los, se podem 
impôr ao favoritismo dus platelas. 
Mas já hú exemplos... 

Pois «Peços faz justiça», em Jo- 
cais onde já vimos rodar dezenas 
de «westerns» italianos, utilizando 
e mesma grossa farpela, q mesma 
feipuda mantilha, o mesmo chapéu 
de abas largas, o mesmo rosto im- 
verde e poeirento, e, também, a 
mesma certezu de pontaria. Desta 

Pecos junte-se q um trlo de 
músicos errantes, mas 
corroídos pela ambição do ouro, é 
em que o realizador viu pretexto 
para encher até transbordar a fibu 
com os velhos ritmos mexicanos. 
Do outro lado, está o poderoso «EL 
supremo», entrincheirado em armas 
ii inontanha que guardava, 
num templo subterrâneo, precioso 


“Ro ver o fimo, tem-so a sensa- 
cão de que o realizador teve difi- 
culdades em adaptar um argumento 
tão fútil e tão curto ao tempo nor- 
mal de projecção dum filme, Dai, a 
osamente 


em  atempos-mortos» 
monótonos, em lugares comuns de 
efeito fácil e desfecho telecomuni- 
cado. 

«Pecos faz justiça» não nos dá 
nem sequer uma única nota de in- 
teresso (incluímos o aspecto téc- 
mico). Pelo contrário, chega a ser 
dum vazio emocional e duma po- 
Dreza estilística que confrangem. 

Nós sugerimos um elemento de imo 
teresso: contar as vitimas que q 
pistola de Pecos faz, rolar no pó 
avermelhado ad montanhas e des- 
sto, até que os estú- 
diúmos inventem algo de 


Em complemento, vimos um «ve- 
mo» flime (dos primeiros em cine- 
pio), «O príncipe valente», 

que, apesar do tempo, ainda man- 
tém um nível adequado, e cujo es- 
tilo viria a ser seguido por muitas 
grandes produções dos nossos dias. 
programa, para maiores de 12 

re] todos os dias, com 

um fume diferente em reposição, — 
s. 


-— no 
VALE FORMOSO 


«BETTINA» 

filme francês 
realizado 

por Nicolas Gessner 


«Betina», O filmo francôs que o 
Gine-Teatro Valo Formoso apresentou, 
a noito passada, em estreia, entro 
nós, é uma comédia nem alta nem 
baixa que, uma vez vista, logo se es- 
quece, Má, portanto? De modo algum. 
Simplesmente, uma daquelas comédias 
simultâneamento complicadas é dispa- 
ratadas quo tôm o condão do não 
dolir com o sistema nervoso nem com 
o metabolismo do espectador, de o 
fazer rir, algumas vezes, o sorrir, 
quase sempro, o das quais, bem espre- 
idas, não são absolutamente nabla. 
História policial e amorosa, muito 
maia policial do quo amorosa, mas 
«um policialismo que não faz pensar 
uem sentir, porquo o argumentista 
(ignoramos quem seja) arquiteotou o 
seu argumento com muita parra é 
pouca uva. O enredo tem por fulcro 
um roubo do jóias depositadas num 
bunco do Genebra, mas os lucdrões, ou 
por inépoia mo ofício ou por falta 
de motivações verdadeiramente emo- 
tivas, não consoguem convencer-nos 
da importância do seu acto renlmento 
oriminoso. 

Duas bonitas actrizes, assas conhe- 
cidus dos nossos cinéfilos, Eles Atar- 
tinelli e Jean Soberg, o dois simpá- 
ticos aotores, Oluudo Eich e Piorro 
Vornier, foram capazmente dirigidos 
mor Nicolas Gesener, que eonbo impri- 
mir ao filme um ritmo sóbriamento 
cinematográfico, sem quaisquer arro- 
jos do realização mas com ângulos 
muito bem aproveitados no manobrar 
da «comer». 

O filmo é à cores e, como não em- 
molga nem fatiga, vêso com agrado, 
demais que, tanto do ponto de vista 
da interpretação como do da té 
tudo so afigura corto, dentro do uma, 
correcção o uma normalidade muito 
para louvar. Se não honra a cinema- 
togralia (lo alémPirinóus, tão-pouco 
a desonra. O público sem exigências 
há-do gostar de «Betina», pela corta, 

O programa, a repetir hojo, oonti- 
nha os complementos da praxe, que 
não chegámos a ver, por termos che- 
gado fardo, a nosso pesar, —H. R. 


*% 
MORREU NA GUINE 
O JOVEM 

ACTOR DE TEATRO 
LUÍS ANTÓNIO 


Aguardase, om Lisbon, a chogade 
tlo corpo de Luis António (Pereira, de 
22 anos, que foi morto em combate 
na Guiné. 

Luís António constituiu o ano pas- 
sado uma das mais agradáveis rovela- 
ções dos palcos portugueses, como 
aotor de notáveis recursos e promise 
sor futuro. A sua interpretação no 
papel do Jesus, na peça «Promessa», 
do Bernardo Santareno, valen-lho a 
atenção da crítica responsável, 

Eetronra-se, nO Teatro, em 1965, 
trabalhando com o actor Sinde Filipe 
ns Daoo esoh sirilâncias, 

(o ano seguinte actuon no lado de 
Amélia Rey Colaço, no desempenho 
de um pequeno papel em «Senhora na 
boca do lixo». 

Finalmente, o ano passado reve- 
lava plenamento q sua, capioldade ao 
interpretar a difícil figura de Jesus 
na «Promessa». 

Trabalhou também com Laura 
vos e 00 a liireonão de Cunlo Houeto, 


* 


VARIEDAI 
NA FEIRA DO PORTO 


A Comissão Excontiva da Feira do 
Porto promove, hoje, à noite, mais 
um espectáculo de variedades no seu 
teatro predito Dedioa-o, como de 
costume, jentadores habituais 
do Paidoio da "Oristal, Nele actuarão, 
entre outros, Neca Rafael, Arménio 
Silva, Maria Albina, Josó Pinto, Aq- 
rélia Adelaido, Laurita Duarte, Alba- 
no Martins o Manuel de Carvalho. 
Foncionarão, aí as atrao 
cões da Feira e ns já conhecidas 
esplamadas é o mais que é alí ponto 
de encontro e de reunião. 
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CARTAZ DO DIA 


No Porto 


TEATRO ANTÔNIO PEDRO — Às 
41,46: à Companhia do Teatro Expo 
rimental do Porto apresenta «Vestir 
Os nus» em espectáculos ofereoídos 
pela Omara Municipal à população 
da cidado. Encenação de João Gue- 
dos o interpretado por Alda Rodri- 
nes, Fornanda Alves, Jocé Brás, Di 
vid Silva, Augusto Leal é Nina Cons- 
tante Peroira, 

RIVOLI — Às 15,50 6 21,50: a irro- 
sistível «charge» do espionagem «Ja- 
mes Tont, operação dois», excelente 
trabalho artístico do Lando Buzzanca, 
no protagonista, brilhantemento ae. 
cuntiado por Franco Anglade, Loris 
Gizal, Olaudie Lango é Antonolia Mur- 


gia, 

—Às 15,30 e 21,50, o 
movimentado filmo «Pocos far jus- 
tiça», em techniscope, com magnífica, 
interpretação de Robert Woods, Erno 
Orisa o Iniolana, GUK. 

s, — Às 1530 o 21,80: 0 
oxplináido (Hay cui” estranho “em 
cara», tendo como DrinciDaio Drotago: 

tas James Mason, Goraldino Cha- 
dlinro Bobby Daria 

TRINDADE "a a 25,30 6 21,50: 
Filmes Onstello Lopes apresenta 
filme francós de Olaudo Ohabrol. «À 
linha de demarcagios, uma história 
da, resietôncia, com Jacques Perrin, 

fean Seberg o Mqurico Ronet, 
ATALHA — AY 16,16 6 2150: 0 
filmo do Maro Lawrence, em 
color, «Um pesadelo ao sol, a his- 
tória do um perseguido Inocente, com 
Ursula Andresse John Dorok, 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 é 
21,30, o esplôndido filmo «O homem 
quo valia um milhão de dólares». 

Espectáculo de empolgantes aven- 
tras policiais, esto filme vôco com 
o mais vivo intoresso desde a Dri- 
meira à última imagem, 

«O homem que valia um milhão 
do dólares» tom como protagonistas 
Frederick Stafford, Peter vam Eyok 
e Anby Duperey, 

OLÍMPIA = Às 15,50 6 21,30: 08 
filmes «Rua som leiy, com Randolph 
Scott e Angela Lamebury; é <A Ma 
fia do crime», com Laura Hidalgo é 
Juan Bolor, 

OARLOS ALBERTO — Às 16 e 21: 
os filmes <O marinheiro», com Antho- 
ny Quinn e Rossana Schiaffino é cPu- 
wo sem rumo», com Kirk Douglas e 
Gena Rowlands. 


VALE FORMOSO — Às 21,50: o 
esplêndido filme «Bettinas, com 
magnífico desempenho We “Claude 


Eleu Mi 


tinelli, Joan Seberg e 


ISTÚDIO — Às 165,50 e 21,30: o 
filme de Vittorio e Sica «Duas Mu- 
lhores», com Sophia Loren e Jean 
Belmondo. 

JULIO DINIS — Às 15,50 0 21,50: 
o excelento filmo «O meroonário», 
notável realização de Damiano Da- 
mani, com Gian Maria Volanto é 
Lou Castel 

OINEMA DO TERÇO — Às 21,30: 
o filme «O menhor doutor, com Oan- 


JINE-—As 21,30: 0 magní- 
me «O malandro encantador». 
Em Lisboa 


(Para maioros do 6 anos) 


IMPÉRIO — Às 1515 o 21,301 
Obrassprimas de Walt Disney. 


(Para maiores do 12 anos) 


OPERA 1 
TRINDADE ms WL,80: SAS varie 
tiades do Protou: 
alampe 1 
'MENTAL—As 16,16 6 21,30: 
dO [obn LO a Ponta 
ROMA — Às 15,30, 18,50 6 21,46: 
«O nogredo da cuixa pretas. 
TIVOLI — Às 16 6 21,50: «Música 
no coração» 
ODBON — Às 16,16, 18,16 6 21,50: 
cáldeia. da ropa, brancas, 
OONDES—An 15,16, 18,16 6 21,50: 
<Os campeões de Oxford>, 
MEME ams é 21,45: «Dan- 
vando o sirtug] 
BDSTUDIO sita da 35,50, 18,50 o 
2145: GA upar 
EURO) Peg 1804 18,50 8 21,50: 
«o vogredo do BIN Mori! 


(Para maioros de 17 anos) 


TEATROS 1 


MONUMENTAL — Às 20,46 6 96: 
“Lisboa, é sempre mulhera, 
VILLARET—As 21 e 23: «Oh, que 
delícia do coisa». 


LUIS — Às 21,45: «O tompo 
oa ira». 
VARIEDADES — As 21,45: «A flor do 
cacto». 


CINEMAS 1 
HDDN — Às 15416, 18,15 6 21,46: 
«Angtomio do orime». 
ORGE — Aw 16,16, 18,16 € 
idos». 


21,30 : “60 POL do de 
MUNDIAL — Às 16,16, 18,16 e 
21,80: «ci minha a» 
ALVALADE — Às 15,45 6 2146: 


«Ondo começa O puCendOS, 
ESTÚDIO — Às 15,50, sos 


2146: «Ladrão que rouba a ladrãos. 
Em Matosinhos 


No Qino-Içatro lo Salão Paroquial 
do Matosinhos, ds 19,50 e 21,30, o 
tilme «Hipnose», com Eleonora Roswi, 
Joan Sorel, Mara Oruz, ete, 


No UinoGaia, às 21,50, 0 movk 
mentado filme <A vingança de Pocos». 
-— No CineBrazão, de Val 

ros, às 21,30, O filme <Og reis do 


Em Espinho 


No Cine-Teatro do Qnsino de Es 
pinho, bs 16,50 é 21,50, 0 filme «En- 
quanto dura a tormenta», com Jamos 
Biason, DI Pulmer e Gabriclo Fer: 


zetti. 
Em Viseu 


No cinema, hoje, «Como salvar 
am cusamento e arruindr-so» (17). 


PAREDES DE COURA 


arNAUGURAÇÃO, DO 
MUNICIPAL DE ACESO À TGRBIA 
MATRIZ A populosa freguesia de 


Parada deste concelho, graças à boa 
Tontado o osforçon do presidente 
Câmara, sr. dr. Brás Regueiro, viu, 


finalmente satisfeita re sua velha 
aspiração, o acesso à igreja matriz, 
Aslm no, dia da festa local "e "com & 
presença do presidente o vice-presiden- 
te da Câmara Municipal, pároco, mem- 
bros da Junta de Freguesia, 
dividualidades é muito público, proci 
deu-se à inauguração do caminho de 
acesso à igreja matriz, 

Entre o estralejar do foguetes e os 
acordes de uma banda de música, o 
sr. presidente da Câmara procedeu ao 
corto da fita simbólica, percorrendo 
depois a pé todo o trajecto. 

— o final toi oferecido um beberete. 


Diario de Lisbea 


Não diremos que a situação 
seja alarmanto, mas bicuda e 
difícil de resolver parece ser. A 
canícula aperta e a água con- 
tinua a faltar. A tragédia pode 
surgir, principalmente se defla- 
grarem fogos nas povoações 
mais afectadas com a falta do 
precioso líquido. Explicações 
para o caso poucas são dadas 
com a plausibilidade requerida. 
Diz-se que—dizem-no os 1 
ponsáveis—o consumo excessivo 
de água durante os dias de 
maior calor precipitou a actual 
conjuntura. Replica-se, natural- 
mente, que dois dias de tempe- 
raturas elevadas não explicam, 
não podem explicar de maneira 
nenhuma, a situação crítica em 
que é posta a Companhia das 
Aguas de Lisboa, a qual, por 
morte de um dos seus adminis- 
tradores e ausência de outro: 
naturalmente a banhos) não 
fornecem indicações das causas 
justificantes da falta de água. 
Em que ficamos: um dia de 
chuva causa inundações tremen- 
das e leva a tragédia a centenas 
de famílias; dois dias de calor 
fazem secar os reservatórios que 
abastecem a cidade e os arredo- 
res. Há aqui qualquer mal-en- 
tendido, do certeza. Para uma e 
outra causa 

As justificações são insufi- 
cientes "e insípidas. As causas, 
essas sim, são concretas e sen- 
tidas por alguns milhares de 
pessoas. 

A carência do precioso li- 
quido continua a atormentar 
grande parte das populações li- 
mitrofes da capital e de alguns 
bairros —as partes mais altas 
desta. Até quando? E aqui 
justamente que está o busílis, 
pois aceita-se com resignação a 
falta do líquido durante umas 
horas; no entanto, quando as 
perspectivas não são animado- 
ras, quando nada garante nem 
ninguém informa para quando 


O PREÇO DE UMA GOTA DE ÁGUA... 


AMADORA, QUELUZ E SINTRA 


continuam com a falta do precioso líquido 


a solução, os efeitos começam 
a ser perturbadores, 

O progresso trouxe hábitos 
de higiene que já não so com- 
padecem com os formulários da 
Idade Média. Molhar os olhos é 
o mínimo que se pode exigir a 
quem de manhã cedo se levanta 
da cama para ir para o traba- 
lho, não contando já com a an- 
gústia provocada pela sede. O 
preço de uma gota de água, em 
Amadora e Sintra, atinge o es- 
tado do sacrificio. 

Em Queluz, centenas de pes- 
soas palmilham diáriamente dois 
quilómetros, munidas de garra- 
fões, garrafas e baldes, tentan- 
do sugar qualquer coisa da Bica 
da Costa, que jorra um arre- 
liador fio de água, tão lenta e 
desesperadamente que quase 
constitui um milagre poder en- 
cher uma garrafa, 

Em Belas, os habitantes 
vêem-se constrangidos a servir- 
-se dos poços das quintas vizi- 
nhas. Os habitantes enfileiram- 
-se junto a um chafariz muni- 
cipal ou à porta de uma quinta 
do sr. Alfredo Costa, cujo poço 
se encontra à disposição de to- 
dos os sequiosos. Dois enormes 
bidões estão constantemente à 
disposição dos conterrâneos que 
se dirigem para o domicílio da- 
quele antigo comerciante. 


E os fogos... 

Os Bombeiros de Agualva — 
Cacém, devido à inexistência de 
água, puseram todo o líquido 
que possuíam à disposição da 
população da localidade. Resul- 
tado: 3800 litros ficaram râpi- 
damente reduzidos a 500. Mais 
tarde, surgiu um fogo na Fonte 
das Eiras, que teve de ser ex- 
tinto pelos funcionários da pres- 
timosa corporação com ramos 
de árvores. 

Enfim, a situação é embara- 
cosa e não se sabe ainda quando 
é resolvida, 


re 


RONDA DOS TRIBUNAIS 


Sapateiro enamorado falsifica documentos para 
poder voltar a casar 


O Colectivo do 1.º Juízo Criminal 
da Boa Hora reuniu-se, ontem, sob 
a presidência do corregedor Bernar- 
dino de Sousa, para julgar Jeremi 
dos Santos, de 35 anos, casado, sapn- 
teiro, natural de Vila dos Prados, 
concelho de Macedo de Cavaleiros; 
António Ribeiro, de 24 anos, servente 

reira da 
Formosa, Proença-a-Nova; o Tuis| 
António Martins Esteves, de 27 anos, 
solteiro, tipógrafo, de Sabugal, incri- 
minados, o primeiro por falsificação 
de documentos e os restantes por 
rem prestado falsas declarações. 
Foi assim: o ano passado, o Jei 
mias apagou do seu registo de nasci- 
mento o averbamento relativo ao seu 
casamento com Maria Ireno Soares 
da Silva é preencheu nesse espaço 
um traço a tinta preta, E, assim, 
por ease artifício fraudulento entre- 
gou-o ao funcionário do Arquivo de 
Tdentificação, juntamente com o pe- 
dido de bilhete de identidade, a fim 
de o obter com o estado de solteiro. 
Pretendia ele casar com outra mulher 
de nome Maria do Céu Janeiro, Fal- 
sificou ainda mais duas certidões, uti- 
lizando o mesmo processo. Os docu- 
mentos foram enviados à noiva para 
ela apresentar, como apresentou na 
sua boa fé, na Conservatória do Re- 
Eisto Civil do Freixo de Espada 
«Cinta, mas aqui os funcionários des- 
cobriram a fraudo, 


solteiro, natural de Afife, Viana do 
Castelo, o qual, na qualidade de só- 
cio gerente da firma Marcenaria é 
Carpintaria Mecânica Império, Lida, 
em Lisboa, recebeu e gastou em seu 
proveito a quantia de S4 425800, rece- 
bida de vários clientes, tendo tam- 
bém falsificado uma assinatura, 
Beneticiou das atenuantes de bom 
com ú 
conhecimento do mal do crime, a con- 
fissão e o desejo manifestado de repa- 
rar o prejuízo, Assim, foi condenado 
em 20 meses de prisão correccional, 
6 meses « 7 dias de multa a 30500 
por dia; 2000500 de imposto de jus- 
tiça e 86 000500 de indemnização à fir- 
ma lesada, A pena ficará suspensa 
por 3 anos se efectuar o pagamento 
no prazo de seis meses. 


VIDA POLÍTICA 


Ministro do Inferior 


O ministro do Interior rece- 
beu os governadores civis dos 
distritos de Lisboa e de Viseu, 
este acompanhado do presidente 
da edilidade vislense; e os presi- 
dentes das câmaras municipais 
dos concelhos de Alenquer e 
Arruda dos Vinhos; e Individua- 
lidades de Cascais, com as quais 
tratou de assuntos de interesse 
regional. 


— 0 —— 
II Colóquio dos Cereais, 
Farinhas e Pão 


O eng. Agron. Francisco Go- 
dinho de Miranda proferiu ontem 
a sua anunciada conferência 
«política da protecção de cereais, 
quantidade é qualidade — justifi- 
cação da preferência no âmbitc 
do interesse nacional e das ne- 
cessidades e gostos do consumo», 
que estava integrada no II Coló- 
quio de Cereais, Farinhas e pão. 
A primeira fase do colóquio 
encerra-se no próximo dia 30, às 
15 e 30 horas com uma conferên- 
cia a proferir, no mesmo local, 
pelo dr, José Lourenço Júnior. 


—-— . o 
Cadetes americanos 
e ingleses em Lisboa 


Em avião da Força Aérea Portu- 
guesa, e vindos de Francoforte, che- 
garam, ontem, a Lisboa, seis jovens 
cadetes norte-americanos e dois ingle- 
ses, acompanhados pelo major Heining 
Helmut, da Força Aérea Americana. 

A presença destes jovens no nosso 
Pais faz parte do cumprimento do pro- 
grama de intercâmbio entre cadetes 
aeronáuticos, celebrado, em 19% 
Portugal e os Estados Unidos. 

Os visitantes apresentaram, ao fim 
da tarde, cumprimentos ao ministro 
das Comunicações, ao secretário da 
Aeronáutica, ao director-geral da Aero- 
náutica Civil e estiveram no Comissá- 
rio da Mocidade Portuguesa, 

Na próxima quarta-feira, seguem 
para o Porto, onde permanecem até ao 
domingo seguinte, seguindo então di- 
rectamente para Faro, a fim de pas- 
sarem uma semana na costa algarvia. 

No mesmo espírito de permuta, se- 
guiram já para os Estados Unidos seis 
jovens cadetes portugueses que a Mo- 
Cidade Portuguesa seleccionou na sua 
Escola de Pilotagem, 

Dentro do mesmo programa de in- 
tercâmbio deslocaram-se a Inglaterra 
dois jovens pilotos do Aero Clube de 
Portugal. 

Os cadetes portugueses permanece. 
rão naqueles países até 14 de Agosto, 
ficando os norte-americanos e ingles! 
igual tempo em Portugal, 


CASOS 


O Comércio do Porto 


Exterior. 


Mas não paramos. 
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ESTAMOS 
VEZ MAIS 
PORTUGAL 
INTEIRO 


————emmeme 


V.N. DE FOZ CÔA 


Organização Bancária 


PINTO 
MAGALHAES 


PORTO — Rua de Sá da Bandeira, 53 
LISBOA — Rua do Ouro, 95 


AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR 


Um varredor e uma velha colhidos 
mortalmente por um automóvel 


UM FERIDO GRAVE NO MESMO ACIDENTE 


—-— Era pd eeea A pi 
se tar tasas Ea pda CR 


louste Gulbenkian, um automóvel 
conduzido por Salvador Duarte 
Lima Pimenta, residente na Rua 
Luís de Camões, 210-4.º, atropelou 
dois homens que ali estavam a 
varrer o pavimento e que, momen- 
tos antes, tinham parado para con- 
versar com uma velhota, que os 
lastimava por estarem a trabalhar 
à torreira do sol. 


CAMPIÃO & C.* 


A MAIS ANTIGA CASA 


DE LOTARIAS DO MUNDO 


Ea 
"Os três apanhados em cheio, 
foram atirados à distância. fican- 
do estendidos no solo. Prontamen- 
te socorridos por ambulâncias da 
P. S. P, foram transportados «o 
Hospital de S. José, onde a velhi- 
nha chegou já sem vida, e um dos 
homens faleceu logo que chegou. 

A terceira vítima, Manuel da 
Silva, de 52 anos, servente, que 
pernoita nos estaleiros da firma 
Alves Ribeiro, na Avenida de 
Berna, ficou internado com várias 
contusões pelo corpo, não sendo 
grave o seu estado. 

As duas vitimas foram mais 
tarde identificadas, 

A anciã, foi removida para o 
Instituto de Medicina Legal. Tra- 
ta-se de Maria Joaquina Pereira, 
de 78 anos, albergada no Asilo dos 
Velhos de Campolide, e o homem 
Joaquim da Silva Pires, de 36 
anos, servente, pernoltava também 
nos estaleiros da Avenida de 
Berna. 


O condutor do carro foi detido 
pela PSP, 


O Ministério Público íncriminou-o 
por três crimes de falsificação e ou- 
tro do falsas declarações, As teste- 
munhas foram acusadas pelo delito 
desta natureza. 

Provados os crimes, com agravan- 
tes e atenuantes, foram condenados: 
o Jeremias dos Santos, em dois anos 
e três meses de prisão maior, e 20005 
de imposto de justiça, e os seus co- 
-róus cada um na multa de 500500 
*e o respectivo imposto de Justiça. 

O «D, Juan» recolheu nuvamento 
à cadeia para cumprimento da pena 
aplicada. 


Abuso de confiança 


No mesmo tribunal e também em 
audiência colectiva, respondeu Esme- 
raldo Martins Lemos, de 28 anos, 


O «Timor» regressa hoje 
do Oriente 
com unidades militares 


Chega, hoje, ao Tejo, atracan- 
do, pelas 8 horas, ao cais da Gare 
Maritima de Alcântara, o navio 
«Timor», no qual regressam do 
Orlente algumas unidades mili- 
tares que terminaram as suas 
comissões de serviço. 


Mudou o seu estabelecimento para a 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 68 -PORTO 


Reunião de represen- 
tantes da indústria 
de lanifícios 


No Estoril tevo lugar um encontro 
do industriais do lanífícios, promovido 
golo, Secretariado, Intornacionel da Lô. 
rasentos 120 industriais de todo o País, 
que, sob a presidência do sr. eng. João 
José Chaves, director da delegação do 
S. 1. L em Portugal, deboterom os mais 
prementes problemos da indústrial tóxil, 
tanto nos seus aspectos técnicos como 
económi 


O objecivo fondomental do reunião 
foi o definição de normas qua, permitom 
um aumento do nível de qualidade dos 
tecidos de pura lã virgem sob controlo 
«Woolmark», através da aplicação de 
modomos processos técnicos no seu fo- 
brico o acabamento, bem como uma or- 
denada e correcla comercialização dos 


minou com um aponta- 
mento de moda e apresentação de alguns 
modelos, tendo-se seguido almoço. 


CASA DA SORTE 


MAIS 


UM PRÉMIO GRANDE 


distribuído ontem aos seus balcões 


3289 — 3.º 


PREMIO 


200 CONTOS 


A seguir: 


LOTARIA ESPECIAL DO VERÃO 


1º PRÉMIO — 4.000 CONTOS 
Bilhetes a 3005 — Décimos a 30$ — A venda na 


CASA DA SORTE 


A CASA DAS SORTES GRANDES 


A CASA DOS PRÉMIOS GRANDES 


eCcosesosessosses 


IA: 


NÚMEROS PREMIADOS 


a 
— 


13.105 3,500.000$00 
20.360 400.000500 
3.289 200.000$00 
Aproximações 

ao 1.º prémio 

13.104 8.225$00 
13.106 8.225$00 
Prémios de 20.009$00 
7.276 7726 8.387 15.651 16,521 


35.010 35.259 38.844 39.311 45.675 
47.725 48.041 


Prémios de 10.000$00 


2443 3083 3459 5.565 8.133 
9.838 12.364 23.881 28.327 29.645 
30.382 31.547 36.225 38.694 40.663 
42.398 43.140 45.976 48.066 50.227 


Prémios de 400$00 


(centena) 
3.201 a 3.300 13.101 a 13.200 
20.301 a 20.400 
Prémios de algarismos 


finais 

Foram premiados com 1.25050 
no bilhete, todos os números ter- 
minados em 495, 535 e 685, Com 
1.000800, os terminados em 060, 
322, 389, 413, 453, 547 e 881. Com 
500$00 os terminados em 01, 39 e 
69. Por último, todos os restantes 
números cujo algarismo final seja 
5, têm direito ao prémio de 250500, 
a que corresponde a «terminação». 

* 

O terceiro prémio foi dístri- 
buído aos balcões da Casa da 
Sorte. 


* 
Aconselhamos os nossos leito- 
res a consultarem a lista oficial. 


Colhido por um comboio 
não resistiu aos 
ferimentos 


Morreu no Hospital de S, Jose, 
para onde entrara há dias, José 
Luis Nogueira, de 60 anos, rest- 
dente na Rua Fria, em Men Mar- 
tins, que foi colhido por um com- 
boio naquela localidade, não ten- 
do resistido aos ferimentos, 


Cuidado com as crianças 


Com ferimentos vários, deram 
entrada nos hospitais de S. José 
e de Santa Maria, respectivamen- 
te, duas crianças que foram colhi- 
das nas terras da residência por 
uma motoreta e por uma furgone- 
ta, São elas: António José Friza 
Mendes, de 4 anos, morador na 
Baixa da Banheira; e Ana Paula 
Daniel Lourenço, de 3 anos, mora- 
dora em A-do-Mourão, em Arruda 
dos Vinhos, 


Doença súbita 


No Instituto de Medicina Legal, 
fol identificado o cadáver do ho- 
mem que, ontem de madrugada, 
como noticiámos, aparecera caído 
por Doença na Rua D. Francisco 
de Almeida, na Damaia, tendo fa- 
lecido a caminho do Hospital de 
S. José para onde fora transpor- 
tado. Trata-se de Manuel Guer- 
reiro Olaio, de 62 anos, guarda 
de obras que residia naquela loca- 
lidade na Rua Coronel Manuel 
Pereira Coentro, 2, r/c, esq. 


Dois malandrins espanca- 
ram no elevador um 
jovem a quem preten- 

diam roubar uma 
pasta com 15 contos 


O empregado de escritório AI- 
berto Ribeiro André, de 15 anos, 
residente no Casal do Machado, 
Rua 10, nº 2, que trabalha no 
escritório do sr. Mauricio Abran- 
tes, na Rua Joaquim António de 
Aguiar, 45-5º, esq.” foi levantar a 


RIC) DIÁRIO DE GAI 


OOo rena, 


CAMNHETA DE PASSAGEROS É 
EMBATEU NUM AUTOMÓVEL 


ARRASTANDO-O POR UM TALUDE 
0 AUTOMOBILISTA FICOU LIGEIRAMENTE FERIDO 


um banco 15 contos que depois 
iria levar a uma firma na Rua 
dos Sapateiros, Ao entrar no ele- 
vador do prédio desta última rua, 
entraram com ele dois homens que 
o espancaram e tentaram roubar 
a pasta que continha o dinheiro. 
Aos gritos da vitima acorreram 
várias pessoas, que socorreram o 
rapaz e «enjaularam» os dois ga- 
tunos até à chegada da Polícia 
a quem foram entregues. 

O Alberto André que ficou fe- 
rido na cabeça, foi levado ao Hos- 
pital de S, José, onde recebeu tra- 
tamento, recolhendo depois a casa. 


Com as pernas fractu- 
radas devido 
a afropelamento 


Ficou com as pernas fracturadas 
e ferimentos vários o mendigo Al- 
varo Teixeira Torres, de 55 anos 
que, em Salvaterra de Magos, foi 
atropelado por uma furgoneta. 

Em estado muito grave fol 
transportado ao Hospital de S. José 
em Lisboa onde ficou internado. 


Homem encontrado 
no fundo de uma 
ribanceira 


Recolheu no Instituto de Medi- 
cina Legal o cadáver de um ho- 
mem que ontem de manhã foi 
encontrado no fundo de uma 
ribanceira com mais de dez mo- 
tros de altura e situada na 
estrada de S. Bartolomeu, à Char- 
neca. Aparenta uns 20 a 25 anos, 
e vestia camisa de cor esverdeada, 
calças de «terilene» e sapatos 
castanhos. 


Cinco feridos por 
atropelamento 


Vítimas de atropelamento, ri 
colheram ao Hospital de S. José, 
Sstela do Rosário Santos, de 48 
anos, Rua Bernaráim Ribeiro, nº 
20-2º, esq", Amadora. 

Mário Pereira de Jesus, de 8 
anos, da Rua Eng. Francisco Leite 
Pinto, Lote 6 r/c, dt”, Cova da 
Piedade, 

— Esperança Rosa Pedro Proen- 
qa Covas, de 6 anos, da Quinta da 
Curraleira, 34-A. 

— Isabel Sousa Rodrigues Me- 
dina. de 25 anos da Rua Aniceto 
do Rosário 10-2º, Amadora. 

— Adelaide Pinto, de 26 anos, 
do Bairro de Santo António, Lote 
43, Estoril. 


DEUS DÁ 


o norte», jogue no 


DEUS DÁ A SORTE 


PR. DA LIBERDADE, 130 * R. COSTA CABRAL, 31 — PORTO 


VENDEU 
NA LOTARIA DE ONTEM AOS SEUS BALCÕES O 


Prémio — 20360 
400 CONTOS 


É bem certo que «se em jogo de Lotaria não quer perder 


A SORTE 


Verdadoiramento espectacular, mas 
felizmente sem as graves consequên- 
cias que poderia ter tido, foi o aci- 
dente que ontem a melo da tarde 
ocorreu entro uma caminheta de pas- 
sageiros e um automóvel, na estrada 
Porto-Espinho. 

Cerca das 16 horus, em direcção ao 
sul, seguia pela referida estrada a 
caminheta de passageiros SP-14-69, da 
Auto-Viação de Avintes, conduzida 
pelo motorista daquela empresa, sr. 
Gilberto Acácio Taveira, da Rua 5 de 
Outubro, em Avintes, que levava qua- 
renta e um pescadores de Leixões para 
a Murtosa, 

Quando o velculo la a chegar ao 
lugar dos Lagos, da freguesla de Vi- 
lar do Paraiso, foi ultrapassado pelo 
utomóvel IF-48-81, a cujo volante es- 
ava o respectivo proprietário, sr. Ca- 
simiro Pedrosa de Lima, de 35 anos, 
casado, comerciante, residente na Rua 
Barão do Corvo, 191, nesta vila, Pouco 
depols de ter ultrapassado a cami- 
nheta, o automobilista fez sinal para 
voltar à esquerda. O sinal, porém, 
não deve ter sido visto pelo motorista 
da caminheta que, prosseguindo a sua 
marcha, foi apanhar o automóvel pelo 
lado esquerdo da carroçaria, enfei 
xando-se com ele e arrastando-o para 
uma ribanceira, por onde ambos des. 
lzaram, ficando o veículo ligeiro 
quase esmagado pela caminheta, 

Imediatamente acorreu muita gente 
ao local, tendo saído do veículo pe- 
sado os passageiros que transportava 
e que nada haviam sofrido além do 
susto, os quais, auxiliados por diver- 
sos populares, meteram umas traves 
de madeira debaixo dos eixos da ca- 
minhetaí levantando-a o suficiente 
para poderem outros retirar o auto- 
móvel, e, deste, o respectivo condutor. 
que estava ferido. 

Entretanto haviam chegado ao local 
os Bombeiros Volurtários de Colm- 
brões, que na sua automaca transpor- 
taram O ferido ao Hospital Geral do 
Santo António, do Porto, verificando- 
-se que, milagrosamente, apenas £o- 
frara fractura do pulso esquerdo e 
ligeiros ferimentos na cara e no pé 
esquerdo, a que recebeu q necessário 
tratamento, seguindo para casa 40 
fim da tarde. 

Os veículos ficaram muito avarta- 
dos, em especial o automóvel, que 
ficou priticamente destruído, tendo 
tomado conta da ocorrência a G.N.R. 
do posto do Valadares, onde o mo- 
torista da caminheta esteve a pres- 
tar declarações, 


Espectáculo de varie- 
dades no Sporting 
de Arcozelo 


O Sporting Clube de Arcozelo pro- 
move, no próximo dia 3 de Agosto, 
no seu parque de jogos, um festival de 
variedades, em que tomam parte Artur 
Garcia (primeiro prémio da Canção 
Nacional); Mara Abrantes, Mafalda 
Sofia, Fernando Correia, Fernando Ma- 
deira e Corina Maria, além de outros 
artistas de nomeada, o qual está a 
despertar o malor entusiasmo entro a 
sua massa associativa. 


Festa da comunhão 
solene em Olival 


Amanhã, domingo, realiza-se nesm 
freguesia, a festa da comunhão solene 
e profissão de fé das crianças que 
frequentaram a catequese, 

Os actos iniciam-se às 9 horas, e, 
depois de cerca de duas centenas de 
crianças de ambos Os sexos tomarem 
parte nes diversas cerimónias litár- 
Elcas, realiza-se, cerca das 17 horas, 
uma procissão eucarística, que percor- 
rerá o itinerário habitual. 

Porque essa festividade coincide 


O | Ts pairociro do freguesia — 


A FALTA DE ÁGUA 
NO CONCELHO 


No intuito quo temos sem- 
pro presente do elucidarmos 
os nossos leitores de tudo 
quanto para a vida diária 
das populações tenha inte- 
resse, pusemo-nos ontom em 
contacto com o sr. eng. Ri 
beiro da Silva, director dos 
Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia, que, nesta 
caso da falta do água quo 
vem afligindo a gente da 
vila, muito gentilmente, 
como à seu timbre, nos es- 
clareceu. 

A anomalia que há dias 
se verifica tom como causa 
principal o calor que so tem 
feito sentir, que levou a 
grandes gastos do água, 6, 
como secundária, os atrasos 
nalgumas obras quo a Cd- 
mara Municipal do Porto 
está a efectuar na sua redo, 
o que não tem permitido que 
dali venha toda aquela quo 
é necessária ao abastecimen. 
to deste concelho. A situa- 
cão está já francamento m 
lhor e é possível que quaso 
todas as <onas da vila so 
encontram abastecidas. To: 
dos devem considerar a sir 
tuação invulgar, e por con- 
seguinte, devem restringir 
tanto quanto possível os gas. 
tos. Aliás, os Serviços Mu- 
nicipalizados encontram - so 
francamente satisfeitos pela 
maneira compreensiva como 
a população tem colaborado 
e afirmam que, a continuar 
assim, tudo so solucionará 
dentro de breves dias. Por 
último, temos de depositar 
as nossas maiores esperan- 
ças na muito próxima obra 
de captação de água, quo 
vai, dentro de dias, ser pos- 
ta a concurso. Graças à po- 
lítica adoptada, co que as 
circunstâncias exigiam, não 
chegaram a notar-so dofi- 
ciências na distribuição aos 
hospitais, sanatórios, etc. 


Santo Maria de Olival — 6 de prever 
que, como nos anos anteriores, todas 
as solenidades se revistam do maior 
brilho. 


Festa no Parque 
da Aguda 


Hoje, pelas 22 horas, realiza-se, no 
Parque da Aguda, mais uma rednião 
dançante abrilhantada por um conjunto 
musical. 

Porque é já tradicional ser crescen- 
te até ao fim da época balnear há 
pouco iniciada o entusiasmo, o interes- 
se e q valorização dos diversos pro- 
pramas que se desenrolam naquele 
aprazível Parque, e ainda porque a 
reunião do sábado passado se revestiu 
do maior óxito, é de prever que hoje 
tudo, naquele recinto, inclusive o es- 
merado serviço de bar 6 de restauran- 
te, registe farta afluência de público, 
com destaque, como é lógico, para a 
juventudo que deseja divertir-se. 


Fogos em mato 


Gerca des 15 horas, de ontem, ma- 
nifestou-se incêndio num terreno sito 
no lugar das Corvas, na freguesia do 
Seixezelo, pertencente a Mánuel Ca- 
simiro Dies. / 

Compareceu a corporação dos Bom- 
beiros Municipais, que, com o auxílio 
de abafadores extinguiu o sinistro, 
que devorou mato e pinheiros, numa 


FALECIMENTOS 


D. Antónia da Costa Bastos 
Fornandes 


FAFE, 26 — Na sua casa do 
Carvalhinho, em S. Romão de 
Arões, faleceu, na manhã de hoje, 
com 91 anos de idade, a sr! D. 
Antónia da Costa Bastos Fernan- 
des, Viúva de António Fernande: 
a saudosa extinta era mãe das 
spo D. Palmira da Costa Bastos” 
Macedo e D. Maria Fernandes da 
Costa Bastos; avó da sr* D. Antó- 
nia Hermínia Bastos Marinho 
Barbosa de Andrade, casada com 
o sr, Emanuel Mesquita Vieira de 
Andrade, e do sr, João Artur Ma- 
rinho Afonso Barbosa, casado com 
a sr* D, Conceição de Sousa Bar- 
bosa; bisavó da sr.* D. Antónia Jo- 
sefina Sousa Barbosa e Silva, ca- 
sada com o sr. professor Mário 
Freitas Araújo Silva, das meninas 
Marin das Dores Sousa Barbosa e 
Maria Isolete Vieira de Andrade, 
e dos meninos Carlos António Viei- 
ra de Andrade e José António Sou- 
sa Barbosa, e era irmã dos srs. 
eng” Adelino da Costa Bastos, 
cônsul de Portugal em Toulouse, 
e do sr. Alvaro da Costa Bastos, de 
Celorico de Basto. 

O funeral, a cargo da «Funerá- 
ria Fafense», de D. Monteiro, rea- 
liza-se às 19 horas de amanhã, sá- 
bado, da Casa do Carvalhinho para 
a igreja românica de S. Romão de 
Aroes, onde serão celebradas exé- 
quias, e dali para jazigo de famí- 
lia, no cemitério paroquial. 

"Expressamos o nosso pesar à 
família enlutada, — C, 


D. Maria do Carmo Rodri- 

gues da Costa 

BRAGA ja casa de seus pais, 
sr. João Manuel Rodrigues e D. Ma- 
ria Tereza Roarigues, à Ponte «os 
alcões, Maximinos, fileceu a sr.* D. 
Maria do Carmo Rogrigues du Costa. 

A extinta, que contava 61 anos de 
idude, era casada com o sr. José da 
Costa, 

Apresentamos sentimentos de pe- 
sar à família em luto, 


D. Emilia de Jesus Forrão 
BRAGA — Na rua das Oliveiras, 
onde residia, faleceu u st.* D, Emilia 
de Jesus Ferrão, de 92 anos de idade, 
natural de Idanha-a-Nova. 

Era mãe das senhoras D. Umbeli- 
na de Jesus Pinto Ferrão Soares é 
D, Maria de Jesus Pinto Ferrão de 
Oiiveira e sogra dos srs, Jaime Se- 
cundino Soares funcionário superior 
dos €. T, T. e do capitão do Exército 
sr. Josó Henriques de Oliveira. 

A família enlutada as nossas con- 
dolências 


Dr. Sebastião Perestrelo Gul- 

marães 

No Hospital da Cut, em Lisboa, 
onde dera entrada no passado dia 15, 
faleceu o sr. dr. Sebastião José Pe- 
restrélo Guimarães, presidente do 
Conselho de Aministração da Com- 
panhia das Aguas de Lisboa, 

O extinto contava 68 anos e deixa 
viúva a sr* D, Teresa da Cunha Gui- 
marães, 

O tuneral etectuou-se, ontem, da 
igreja dos Jerónimos para jazigo de 

mília no cemitério do Alto de S. 

O. 


Eng. Alhano de Sousa Dias 

LOURENÇO MARQUES, 25 — Vi- 
tima de um ataque cardíaco, faleceu, 
hoje, de manhã, em Lourenço Mar 
ques, o eng. Albano de Sousa Das, 
subdirector de Exploração dos Camt- 
nhos de Ferro “e Mocambique e 
rector do Clube Ferroviário de Mo: 
cambique. 

O eng. Albano de Sousa Dias foi 
o grande impulsionador da constru- 
ção do «Estúdio Salazar», inaugurado 
no dia 30 de Junho altura em que 
recebeu a comenda da Ordem de Be- 
nemerência NT 


extensão calculada em cerca de mil 
metros quadrados, 

— Também ao fim da tarde, so 
manifestou fogo muma mata, perten- 
cento a Manuel Filipe e outros, sito 
na Prala da Madalena, 

Aqui, compareceu, também, a cor- 
poração dos Municipais e dos Volun- 
tários do Colmbrões e Valadares. Tam- 


acabaram por debelar o sinistro, qui 
devorou mato e grando quantidade 
de pinheiros, numa extensão de cer- 
ca de dois mil e quinhentos metros 
quadrados. 


FARMACIAS 
Estão hoje de serviço permanento 
as seguintes farmácias: 
Farmácia da Liga, Rua Marquês 
de Sá da Bandeira — Farmácia Ma- 
galhães, Candal. 


da. 
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CICLISMO — 


O Comércio do Porto 


GRANDE PRÉMIO F. C. PORTO — ROBBIALAC> i 


EMILIANO DIONÍSIO (ortin 


Não foi feliz a organização do 
«Grande Prémio F. C. do Porto-Rob- 
bialac» na sessão de abertura, ontem 
à noite, nas Antas, Apenas se encheu 
a bancada central do Estádio, ficando 
vasios todos os outros sectores do vas- 
to recinto, numa demonstração de de- 
sinteresse do público nortenho por uma. 
prova que merecia ser melhor acari- 
nhada. 

Ausente, uma das equipas inscritas 
* do Tavira, que não explicou as ra- 
zões da sua não comparência. Por isso 
a sessão iniciou-se quarenta minutos 
mais tarde, dando explicações dessa 
demora o director da corrida e presi- 
dente da Associação de Ciclismo do 
Porto, António Fernandes, 

Depois, iniciou-se o desfile das cin- 
co equipas presentes: primeiro a do 
Sangalhos, depois a da Ambar ,e à 
seguir, as do Sporting, Benfica e à 
do F. C, do Porto. 

Pelo representante da Federação 
Portuguesa de Ciclismo, Fernando Mo- 
reira, no «Grando Prémio», foi dada 
partida à primeira equipa da prova 
« do Sangalhos, para as vinte voltas à 


F. C. DO PORTO 
E BENFICA 


ausentes do «Grande 
Prémio do Sul» 


O «Grando Prómio do Sul» 
que principia no did seguinto co 
que ontem so iniciou nas Antos, 
não contará com a presença das 
equipos do F. C. do Porto e do 
Benfica e, possivelmente da do 
Ambar. Os portistas consideram 


João Roque, que o clubo da Luz 
considera Irregulor, por o ciclista 
ter sobro ele um processo pela 
forma como obtevo o seu diploma 
de 2º grau de instrução primá- 
ria, 


VESTE HOJE DE «LARANJA» 


pista, pelo sistema de contra-relógio. 

Os sangalhenses andaram sempre 
juntos e, no final, registava-se a clas- 
sificação seguinte: 


1.º — Norberto Duarte . 

— Joaquim Andrade 
3.º — António Pereira 
4.º — Celestino Oliveira 


7.º — Luís Santos 
8.º — Herculano Oliveira 
9.º— Joaquim Barreto 


FREAR RE ad 
errrrrerg)u 


A média desta equipa foi de 44,505. 

Seguiu-se a da Ambar, que à déci- 
ma volta, ficou desfalcada de uma 
unidade, pela queda espectacular de 
Albino Alves, que foi estatelar-se fora 
da pista. O corredor do Mindelo con- 
tinnou, no entanto, em prova, embora 
tenha perdido uma volta, 

Fol esta a ordem da chegada dos 
ambarenses: 


Ms. 
1.º — Joaquim Coelho . za 
Ze — Mário Sá mt. 
3.º — Manuel Castro . mt. 

mt, 
5.º — Jacinto Ponte; “as 
8º — Sousa Vieira m. t. 
7.º — Albino Alves .. 8 04 


Média desta equipa: 43,724. 

A terceira equipa a entrar em prova 
tol a do Benfica, Antes o nosso cama- 
rada de Redacção, Justino Lopes, en- 
vergou a Fernando Mendes a camisola 
que o distingue como «leader» do Pré- 
mio Regularidade. 

Mantendo-se unida até à 13.º volta 
e turma «encarnada» fragmentou-se a 
partir de então, atrasando-se conside- 
râvelmente, Daniel Vitorino, Francisco 
Valado, Augusto Cardoso e Manuel 
Luis. 

Fol esta a ordem de chegada: 


Ms. 

1.º — António Acúrsio ug 
2.º — Américo Silva .. m. t. 
3.º — Fernando Mendes m. t. 
4.º — Wilson Sá mt. 
6.º — Pedro Moreira 2 08 
— Viademiro Cardoso mt. 

7.º — Augusto Cardoso .. mt 
8.º — Dantel Vitorino mt 
9. — Francisco Valado mt 
10.º — Manuel Luís 2 4 


A média fol do 46,484. 

A penúltima equipa a actuar foi a 
do Sporting, que se manteria unida até 
final, senão fora o atraso de Norberto 
Timóteo a partir da nona volta, O 
público dispensou aos «leões» calorosos 


Prosseguiu, ontem, à moite, o cam- 
peohato regional da 1 Divisão com a 
disputa da segunda jornada, assina- 

| Jada com nova é surpreendente derro- 
ta do Valongo, desta vez em Espinho. 


—  F. 6. DO PORTO-VIGOROSA, 6-3 


Na Constituição, o Ff. C. do Porto 
tevo dificuldades sem conta, na pri- 
meira parte, de tal modo se emperti- 
gou o adversário, que se exibiu em 
plano muito prometedor. 

À segunda parte pertenceu ao F. C. 
do Porto cuja preparação física ditou 
a sua le 

"Ao intervalo, o resultado era de 


-3 

Sob a arbitragem de José Silva, os 
grupos alinharam e marcaram: 

F. C. DO PORTO — Castro, Maga- 
mães, Leite, Cristiano, Ricardo (4), 
Hernâni (2), Segdães o Branco. 

VIGOROSA — Carmo, Garrett (1), 
Guedes, Oliveira (1), Ivo (1), R 
Lima é Teles, 
se, PO reservas o Porto venceu por 

1. 


CARVALHOS-FANZERES, 7-1 


a primeira parte serviu no 
para dominar completa- 
mé ituação e ganhar depressa 
vantagem nítida no marcador. O Fân- 
zeres que ao intervalo já perdia por 
1-6, não esmoreceu o na segunda parte 
aproveitando a «brandura» do vence- 
dor, conseguiu equilibrar a partida. 
Sob a arbitragem de Aníbal Reis, 
os grupos alinharam e marcaram: 
CARVALHOS — Santos 1, Gullher- 
me (1), Prezas (2), Cândido Jorge (1), 
J. Azevedo, Carvalho (3), Reinaldo e 


Santos II. 
FANZERES — Soares, Magalhães, 


Mota I (1), Aníbal, Augusto, Mota TI 
* Monteiro. 

— Em reservas, o Carvalhos venceu 
por 20. 

SANJOANENSE, 3 

ACADÉMICO, 3 

Pode considerar-se bom resultado 
o empate alcançado pelo Académico 
em S. João da Madeira, embora a 
perda de mais um ponto, seja golpe 
duro nas legítimas aspirações dos aca- 
demistas. 

Ao intervalo, o resultado era do 


Sob a arbitragem de Hernâni Pa- 
rati, os grupos alinharam e marca- 
ram: 

SANJOANENSE — Licínio, Costa, 
3, Azevedo (2), Eca (1), Cortês, Carlos 
rcabénico = 

— Brito, Puskas (1), 
Abílio, Lis, Campos (1) e Figueiredo. 


— Em reservas, o Académi - 
ceu por 7-1. Te 


UU UA 


PISCINAS DO FLUVIAL 


(LARGO ANTÔNIO CALEM) 


* AGUA TRATADA 
» ESCOLAS DE NATAÇÃO 
* PARQUE INFANTIL 
* SOLARIO 
* CURSOS DE EDUCAÇÃO FISICA 
AO AR LIVRE 
AMBIENTE SBLECOIONADO 
para sócios esposas e filhos 


VOAR, 


MM 


DS 


VIH 


HÓQUEI EM PATINS 
NOVA DERROTA SURPREENDENTE DO VALONGO 


ATLETISMO 
H TORNEIO INTERNACIONAL NOCTURNO 


EM PISTA OS MELHORES ATLETAS 
PORTUGUESES E ESPANHOIS 


No ESTÁDIO DAS ANTAS, hoje, às 21,30 horas 


BILHETES —— 
Bilheto único: 10800 * Sócio do F. O. do Porto e Militares: 5$00 


IV GINCANA DE PERÍCIA AUTOMÓVEL 


————— EM RIBA DE AVE 


HOJE, às 21 horas, no PARQUE DE JOGOS DAS TILIAS 
EM DISPUTA DE 20 TAÇAS E OUTROS PRÉMIOS DE VALOR 


A. DE ESPINHO-VALONGO, 5-4 


tro: Domingos Ferreira. 
ADE” ESPINHO — Vitor, Marçal 
(1), Viadmiro (1), Amadeu (2), Me 
Azevedo, A. Azevedo (1) e Manuel 


VALONGO-—Navio, Nora (3), Amé- 
rico, Camilo (1), Pires, Cruz, Maga- 
lães o Alve; 

Ao intervalo 

O grupo local, já integrado de to- 
dos os seus elementos logrou vencer 
um animoso Valongo que deu réplica 
muito condigna, 

Em virtude do resultado tangencial 
com que terminou à primeira parte, 
após o recomeço o jogo foi disputado 
em velocidade endiabrada com ambos 
os grupos empenhados em modificar 
o resultado. 

A dança do marcador teve foros de 
grando animação. 

Depois dos visitantes terem con 
guido a igualdade nos 6 minutos da 
segunda parto, a feição do jogo virou- 
“se para os «espinhenses» que por 
volta dos dez minutos, num minuto 
apenas, conseguiram dois tentos e 
pouco depois, mais um de grande pe- 
nalidade, fixando o resultado em 5 


- Silva 
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do a velocidade como arma, por inter- 
médio de Nora, reduziram a desvan: 
agem para 5-4, pelo que os últimos 
segundos foram arrasantes, com os vi- 
sitantes empenhados em conseguir a 
igualdade e os locais na defesa dui 


preciosfssima vitó 
— Em Vila Nova de Gala, o Infante 


de Sagres bateu o Vilanovense por 3-0 
e empatou em resrevas por 3-2. 


O ACADEMICO desistia 
do campeonato regional 
de juniores 


Regressando este ano ao campeo- 
nato regional de juniores que há três 
épocas não disputava, o Académico 
teve de desistir da prova, em virtude 
de ter alguns jogadores em férias. 


Vai ser repetido o jogo 

de juvenis EDUCAÇÃO 

FÍSICA - INFANTE DE 
SAGRES 


Por ter sido julgado procedente, o 
rotesto apresentado pelo Infante de 
Sagres, relativamente "ao. jogo. dispu- 
tado com o Educação Física, foi mar. 
cada a repetição para o próximo 
17 de Agosto, na Senhora da Hora. 


Arbitro suspenso 30 dias 


Foi aplicada a suspensão de trinta 
dias, ao candidato a árbitro, Emílio 
Fernando Gomes Guimarães, por não 
ter comparecido ao jogo Académico- 
“Fânzeres, do campeonato regional de 
juniores. 


O PAÇO DE ARCOS 


bateu o SPORTING no 
Campeonato de Lisboa 


Disputou-se ontem, mais uma jor- 
do Campeonato de Lisboa (1º 

ão) do hóquei em patins cujos 

resultados foram os seguintes: 


Paço de Arcos-Sporting 
Gti 

a ga 
Algés-Sintra ns 
Benfica-Cascais 


No desafio Salesiana-Azeitonense, 
este último clube, aos 12 minutos da 
2 parte, quando o resultado era de 
2-2 abandonou o recinto do jgo. 


- (Maiores de 6 anos) 


ONTEM, NAS ANTAS, 


À PARTIDA PARA VALENÇA 


E A MELHOR MáDiA (46,783) 


aplausos quando da entrada na última 
volta, cuja ordem de chegada foi a 
seguinte: 


Ms. 

1.º — Emiliano Dionísio . us 
2.º — Manuel Correia mt. 
3.º — Leonel Miranda mt 
ç mt. 

mt. 

mt. 

mt. 

mt. 

ua 

12 19 


Média de 46,763. 


Finalmente surgiu na pista a equi- 
pa do F.C. do Porto, Assinalou a 
partida, o técnico de ciclismo Fran- 
quelim Cardoso. 

Revezando-se no comando e bem 
apoiados pelo seu público, os «azuis- 
«brancos» imprimiram boa velocidade 
dando a ideia de poderem vir a supe- 


QUARENTA CONTOS 
DE RECEITA 


A receita toi inferior ao que 
se esperava, atingindo quorenta 
contos, aproximadamente, Há que 
referir, no entanto, que as des 

| pesos diminuíram cerca de vinte 
contos, verba a dispender com o 
equipa do Tavira o que por ro 
26es que se ignoram, não com- 
pareceu. 


rar o tempo do tempo do Sporting. No 
entanto, à 15.4 volta, verificou-se que 
tal Já não era possível . Manuel Petiz 
foi o que mais se atrasou dos colegas. 

A chegada verificou-se por esta 
ordem: 


1.º — Cosme de Oliveira 
José Azevedo 
Mário Silva 
Custódio Got 
Joaquim Ledo . 
Gabriel Azevedo . 
José Lula .. 
Manuel Petiz . 


E 
ascerrrg 


E 


A média dos «portistas»: 46,062. 


A Leonel Miranda, vencedor do 
«Grando Prémios de 1967, fol enver- 
gada a camisola «laranjas por Covão 
Damasceno, gerente da «Robbialac» 
e a Emiliano Dionisio, que triunfou 
na etapa e é «leader» da prova, uma 
camisola da mesma cor pelo dirigente 
do F. C. do Porto, Albano Pedroso. 


A classificação geral é a seguinte: 
Ms 


1º — Emiliano Dionísio, Sp. 11 
2º — Sérgio Páscoa. Sporting 11 
8º — Vítor Rocha, Sporting 11 
Manuel Correia, Su, ... 11 
6º — Leonel Mtranda, Sp... 11 
Vítor Tenazinha, Sp, ... 11 
José Vieira, Sp. RE 
Joaquim Agostinho, Sp. 11 
António Acúrsio, Benf. 11 
Américo Silva, Benfica 11 
Fernando Mendes, Benf. 11 
Wilson Sá, Benfica .... 11 
Firmino Bernardino, Sp. 11 
Cosme Oliveira, FCP. 1 
José Azevedo, F.CP, ... 1 
16.º — Mário Silva, F.C.P, u 
17.º — Custódio Gomes, F.C.P. 11 
Joaquim Leão, F.C.P.... 11 
Gabriel Azevedo, FCP. 
José Luís, F.C.P. 
Norberto Duarte, Sang. 
Joaquim Andrade, Sang. 


Celestino Oliveira, Sang. 
Albino Mariz, Sangalhos 
João Fonseca, Sangalhos 
Lino Santos, Sangalhos 
Herculano Oliveira, San. 
Joaquim Barreto, Sang. 


Valdemiro Cardoso, Bf. 
Augusto Cardoso, Bent. 
Dentel Vitorino, Benf. 
Francisco Valada, Bent. 
— Norberto Timóteo, Sp. 


87.º — Mário Sá, Ambar ...... 
38.º — Manuel Castro, Ambar 
— José Vale, Ambar ...... 
40.º — Jacinto Pontes, Ambar 


Manuel Luís, Benfica ... 
43.º — Manuel Petiz, FCP. 
.º— Albino Alves, Ambar 


BRRREBERERRESSSEBESSSSESEE 
SBtNNENHLESaSBSSESSRABASRSDSTSSEANIANHHHAHASS 
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De notar que Emiliano Dionísio, 


* dois segundos, respectivamente, por 
terem sido os primeiros da equipa 
vencedora nos esprinte» à 5.4, 10.2, 
16.º é 20.º voltas, 


8.º Campeonato Internacional 

do Norte 
JAIME BENITEZ 
(Profissionais) 
JOÃO CORREIA OLIVEIRA 
(Amadores) 


PRIMEIROS VENCEDORES 


Nos relvados do Clubs de Golfe de 
Goifo de Miramar, reolizou-se, ontem, em 
18 buracos, por pancados, q primeira jor- 
nodo do | Campeonato Internacional 
do Norte com q presença de 45 golfistas, 
paro apuramen dos 30 finolistos que, 
no lonindo disputorão o Fnolissimo. 

Resultados: 

PROFISSIONAIS 
1.º— Jaime Benitez 

Ficher 


— Roberto Migi 
5.º — Tomás Lopes 


Jorge 

Alfredo Cunho 
— Carmona, Santos 
— Antônio Xavier 
Mório Rodrigues 
— José de Sousa 
Hoje efeciua-se a 2.º e último jornodo 


EEPERED 


Classificação por equipas 


E 
a 


1.º — SPORTING . 

24 — BENFICA 

3*—F. C, DO PORTO 
— SANGALHOS 

.* — AMBAR e 


COMENTARIO 


Faltou emoção ao contra-relógio, 
de ontem, nas Antas, que assinalou 
o começo deste «Grando Prémios. E 
isto porque entre as três principais 
equipas, houve uma diferença de se- 
gundos que afastou, desde logo, a 
hipótese dum equilíbrio absoluto. 
Quando o F. C. do Porio chegou à 
antepentiltima volta, já so sabia que 
lhe era de todo impossível superar 
ou igualar, sequer, o tempo conse- 
guido pelos «leões». 

Do mesmo modo, quando o Spor- 
ting atingiu a 17.º volta, adivinhou-so 
facilmente a derrocada do tempo da 
equipa do Benfica, feito que o público 
premiou com extraordinária ovação. 

B claro que a derrota dos «encar- 
nados» em favor do seu rival, mais 
força lhes veio dar para vinear o 
seu protesto peranto a organização, 
ao designá-los para correr antes da 
equipa de Alvalade, Aliás, na reunião 
que à tarde so efectuou na sedo do 
P. 0. do Porto, o delegado do Benfica 
acentuou, exactamente, que por esse 
motivo a equipa corria sob protesto, 
não se conformando com as erplica- 
cões que lhe foram dadas por ele- 
mentos da organização, ao afirmarem 
que não tiveram o minimo propósito 
em prejudicar uma equipa em bene- 
fício doutra. O seu objectivo foi valo- 
risar o espectáculo, deixando a turma 
da casa (F. C. do Porto) para último 
lugar. — 4. G. 


BILHAR 


Prossegulu o regional a UMA 
TABELA em 2º categoria 


Em Matosinhos prosseguiu ontem à 
noite a fase inicial do Campeonato Re- 
gional a Uma Tabela em 2.º categoria. 

A jornada—a quarta — envolveu 
sômente bilharistas do Leixões e 

articularidade: ambas as par! 
das tiveram o mesmo comprimento: 
cinquenta e nove entradas. 

Os quatro leixonenses exibiram-so 
de certo modo bem e procuraram fazer 
média, dando ao jogo interesse até fi- 
nal. Joaquim Coelho foi quem venceu 
por malor margem Já que J. Valente 
dificultou (até onde pôde...) o triunfo 
do opositor. 

Os resultados: 


J, Coelho .. 150 - 59 - 2,54 - 12 
Fernando Neto ... 91-59-1,64-12 


Dr. Soter Ramos 150-59-2,54 - 19 
J. Valente .. 132 -59-2,23-15 


JOGOS PARA SEGUNDA-FEIRA 
Leite Castro-Fernando Neto 
Dantel Jorge-Dr. Sóter Ramos. 


guage 
avags 


CAMPEONATO DO 


AS TRIPULAÇÕES FRANCESAS 
DOMINAM A SITUAÇÃO 


Em Barcelona, está a disputar-se, 
com 61 concorrentes, em representa- 
ção de vários países, o Campeonato 
do Mundo de «Vauriensp 

A representação francesa, que é a 
mais numerosa, está a evidenciar-se, 
pois nas quatro regatas efectuadas 
conquistaram os melhores lugares, 
encontrando-se várias tripulações da- 


Na primeira e segunda regatas o 
«par» Cerveira Pinto-Elisabeth Elsel, 
não concluiram as provas, desistindo 


IX CONOURSO 
INTERNACIONAL 
DO RIO LIS 


Principa, hoje, em Leina, o IX 
Concurso Internacional de Pesca 
Desportiva do Rio Lis, disputado por 
centenas de pescadores, 

O programa do Concurso é o se- 
guinte; 

As 6,30 horas — Içar das bandeiras 
dos países participantes; às 7 horas— 
«III Taça de Portugal» do Ministério 
da Educação Nacional para dispute 
da II mão; às 17 horas — Sardinhada 


típica numa praia ca região. aos com- 


ponentes das selecções. 

Amanhã, às 7 horas, IX Concurso 
Internacional de Pesca Desportiva do 
Rio Lis. 

As 19 horas — Distribulção dos 
prémios no Teatro José Lúcio da Sil- 
va. 


TENIS 


TAÇA ALBERTO DA COSTA 
FALCAO 


Esta prova, organizada pelo União 
Desportiva Oliveirense e que é jogada 
em pares-homens, nas categorias de 
2º e 34, tem início hoje, às 15,30 ho- 
ras, com os seguintes jogos: 

Rui Pestana e Raul Pestana-João 
Carlos G. Costa e Manuel Matos Bar- 
bosa; às 16,30, Seriot Barbosa e Sera- 
fim Oliveira-Manuel Moreira e Manuel 
Castro; às 17,15: Angelo Lopez e An- 
gelo Pinheiro contra os vencedores do 
primeiro encontro. 


PORTUGAL defrontará 

a DINAMARCA 
para o Campeonato 
Europeu de Juniores 


WATERLOO (Bélgica), 26 — Por- 
tugal disputará o nono ou o décimo lu- 
gar do Campeonato Europeu de Golfe, 
na categoria de Juniores, que está a 
disputar-se em Waterloo, 

as meias-finais estão ap 
a França, a Holanda, q A emniore a 
Suécia, enquanto que para os quinto, 
sexto, sétimo e oitavo postos, candida- 
tam-se à Espanha, a Suíça, a Bélgica 
sa Itália. 

A Portugal caberá defrontar a Di- 
namarca, — ANT. 


AUTOMOBILISMO 


BERNARDO SOUSA 
” venceu a IH Gincana 
«Philco» 


Organizada pela firma Arnaldo 
Trindade, realizou-se, ro Estádio do 
Lima, a If Gincana Philco. 
Os resultados foram os seguintes: 
1º, Bernardo Sousa; 2º, Jasmim 
Rodrigo Vasconcelos; 


| Mota Alves; 7.º, José Sebastião; 
Arnaldo Trindade; 9.º, Wilson Fa- 
ria; 10: Amadeu Baptista; 11º, Er- 
nesto Tavares; 12º, Adalberto Pi- 
nheiro, etc. 


MUNDO DE «VAURIENS> 


UM HISPANO-CUBANO NO TRONO DOS «BOXEURS» — Chama-se José 

Legra o cubano naturalizado espanhol que, de pé, assiste ao desmoronar 

das ambições de Howard Winstone, seu adversário na luta que ambos susten- 

taram para o título mundial dos meios-leves. Logo no primeiro minuto, Legra 
subiu ao trono. 


PROGRAMA 
DESPORTIVO 


ANDEBOL 


Campeonato Nacional de Ones 
(Semores): 

Oriental.F. C, do Porto, no 
campo Eng.º Carlos Salema, e 
Almada-Senhora da Hora, no cam- 
po do Pragal. 

Jogos às 18,30 horas. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Do F, €. de Perafita, nã Junta 
de Freguesia, às 22 horas, pare 
eleição dos novos corpos gerentes 
o outros assuntos de interesse, 

—O Sport Clube de Vilar do 
Pinheiro reúne pelas 21,30 horas, 
para eleição dos novos corpos e 
rentes, 

—Do Sport Clube do Castélo 
da Maia, pelas 21,80 horas, na 
sede, para aprovação do relatório 
e contas, eleição dos novos corpos 
gerentes e outros assuntos de in- 
teresse. 


ATLETISMO 


Segundo Torneio Internacional 
Nocturno do Porto, na pista do 
Estádio das Antas, com provas & 
partir das 21,30 horas. 


AUTOMOBILISMO 


Primeira Prova de Perícia 
Automóvel, organizada pela Asso- 
ciação Académica de S, Mamede, 
As 14 horas, no Estádio do Ltme, 
em disputa de valiosos prémios. 


CICLISMO 


Grande Prémio W. C, do (Porto- 
-Robbialac, com e etapa Porto- 
-Velença do Minho (156 quilóme- 
tros). Partida às 9,90 horas, jun- 
to do Estádio das Antas. 

— Circuito da Corcada, às 18 


RAUL AGUAS 
—no Leixões 


O jovem avançado-centro do Ben- 
fica, Raul Aguas, sobrinho do antigo 
«internacional» do mesmo clube, que- 
ria cem contos pela renovação do seu 
contrato, mas só lhe davam oitenta. 
Pois por estes mesmos oitenta contos 
(contrato por ano), o jovem futebolista 
que tem a carta ha mão, parece dis- 
posto a ingressar no Leixões e, por- 
tanto, a jogar, all, sob a orientação 
técnica de seu tio, 


O «INTERNACIONAL» 
CARVALHO 


em vias 
de renovar 
com o Sporting 


Parece ser de duzentos contos por 
época a verba que o guarda-redes 
«leonino» Carvalho, receberá pela reno- 
vação do seu contrato com o clube de 
Alvalade. 


por avarias, enquanto a tripulação 
constituida por Fernando Leão-Rut 
Moreira Junior obteve o 37.º e 34º lu- 
gar, na primeira e segunda regatas, 
respectivamente, 

Ontem, nas «uas regatas efectuados 
os francêses conquistaram novamente 
os melhores lugares, cabendo aos por- 
tugueses as seguintes posições: 

1º REGATA: 
53º — Fernando Leão-Ruí 
ra Júnior. 
49. — Cerveira Pinto-Elisabeth Et- 
se 


4º REGATA; 


Morei- 


24. — Fernando Leho-Rui Moreira 
Júriior. 

4*— Cerveira Pinto-Elisabeth Ei- 
sei, 


O SPORT CLUBE DO PORTO 


de homenagem à Imprensa 


A secção de vela do Sport Clube 
do Porto leva a efeito, amanhã. às 
1H e 15 horas. duas regatas de «Sni- 
pes», Na primeira, disputar-se-á a 
taça «Verão»: na da tarde serão ho- 
menageados os órgãos da Informação 
disputando-se a taça «Imprensa», 

Tendo em conta a importancia des- 
tas organizações de vela, o Sport Clu- 
be do Porto colocará & disposição 
dos convidados uma .ancha que 
acompanhará as duas regatas. 


BASQUETEBOL 


Vitória dos norte-americanos 
do Alabama, 
em Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES — Em en- 
contro de basquetebol disputado em 
Lourenço Marques, a equipa da Uni- 
versidade do Alabama bateu a do Spor- 
ting local por 90-73. 

Os portugueses, que durante grande 
parte do encaotro conseguiram man- 
ter-se em vantagem no marcador, ofe- 
receram boa resistência aos norte- 
-americanos. — ANT. 


NATAÇÃO 


FLUVIAL - NAUTICO DE VIGO 


Os nadadores do Clube Fluvial Por- 
tuense irão, pôr à prova os sems recur- 
sos em ardoroso despique com os atle- 
tas do Real Clube Náutico de Vigo. O 
torneio começará hoje às 21,30 horas 
e terá o seu encerramento amanhã, às 
10 horas. Dado o valor dos atletas quo 
nos visitam a prova está a despertar 
enorme interesse, 


[VOLEIBOL 


HOJE, EM LORDELO 
FLUVIAL-MEDINA DE VIGO 


(Feminino) 


No seu campo anexo às piscinas de 
Lordelo, o Clube Fluvial Portuense 
realiza, hoje, às 18,45 horas, um en- 
contro particular entre a sua principal 
equipa feminina e igual categoria do 
Medina de Vigo. 


É IMPRESSIONANTE! 


NOVECENTOS MIL 
CONTOS 


foi o valor das 


transferências 
de futebolistas 
em Itá 


BOMA, 26 — Vinto biliões 
do Jiras (uns 900 mil contos) — 
eis o número impressionante em 
que ficou, ontem à meia-noite, 
a «Valsa dos Biliõos», ou seja, 
campanha das transferências de 
Jogadores, com previsão para & 
próxima época do campeonato 
nacional de Itá 

Esta soma torna-se espan- 
tosa devido às restrições de cré- 
dito impostas pela Federação 
do Futebol às sociedades por 
acções dos clubes profissionais. 

O jogador mais caro teria 
atingido » cotação de 600 mí- 
lhões de líras (perto de 24 000 
contos)! £ o Jovem Anast 
avançado do Varese, adquirido 
pelo Juventus, Esto clube foi, 
de resto, quem desembolsou 
mais, pois além daqueles 600 
milhões, deu 400 pelo alemão 
Haller, antigo avançado-centro 
do F, C, de Bolonha, e uns 50 
milhões por Bennetti (Jogador 
do Palermo, da II Divisão) 

Quanto ao Milão, actual cam. 
peão de Itália, à parte Fogli, 
que lho foi cedido pelo Bolo- 
nha, em troca de Cresci (300 
milhões do liras) não mexeu na 
equipa, 

O Inter também fez mudan- 
cas importantes: dez codências 
contra 18 aquisições, Obteve, de 

o brasileiro Jair que 
tava no Roma, O Torino, esse, 
entrou em troca com clubos da 
JE e HI Divisões, — F.P. 


FOI INAUGURADO 
EM BRAGA 


Curso 

de Aperfeiçoamento 
de Arbitros 

de Futebol 

da Província 

do Minho 


Realizou-se, ontem, em Braga, a 
sessão inaugural do VIII Curso de 
Aperfeiçoamento dos Arbitros de Fote- 
bol da Província do Minho, 

O acto teve lugar no salão nobre 
do Grémio do Comércio. Presidiu à 
solenidade o dr, José do Egipto Alves 
Carneiro, delogado da D. G. D. que 
estava ladeado por Pedro Moreira, da 
Comissão Central, António Leitão de 
Carvalho, presidente do Grémio, Antó- 
mio Linhares, da A. F. B. e Augusto 
Martins, presidente da Comissão Pro- 
vincial. 

Foi este quem abriu a sessão, sau- 
dando as entidades presentes e fazen- 
do consider: sobre a importância 
do Curso, os seus objectivos e o signl- 
ficado da presença nele de número de 
filiados muito superior ao verificado 
nos cursos anteriores. 

Terminou exaltando os sacrifl- 
clos exigidos mos árbitros de futebol 
* a sua dedicação, fazendo votos pelo 
êxito do Cury no propósito de me- 
lhor servir prestigiar causa da 
arbitragem do futebol. 

Seguidamente Pedro Moreira, em 
nome da Comissão Central, fez vibran- 
te elogio da acção do presidento da 
Comissão de Braga e seus colaborado- 
res e também de todas as comissões 
distritais do País, que prestam ao fu- 
tebol relevantíssimos serviços, em 
grande parte Ignorados. 

Encerrou a sessão o dr. José do 
Egipto Alves Carneiro, com felicitação 
para os organizadores do Curso, cujas 
Ep qo io conhecia, 

s em destaque, pois Já fol presiden- 
te da A FB. “a a 

Depois de ne associar às palavras 
de reconhecimento de Augusto Mar- 
tins, ao presidente do Grémio por ter 
posto à disposição dos árbitros as 
magníficas instalações da colectivi- 
dade, incitou todos os presentes 
perseverar na melhoria das suas f: 
culdades e preparação técnica pai 
ainda poderem servir melhor o ide: 
a que so devotam. 

Todos os oradores foram vibrante- 
mente aplaudidos, 


A ELECTRIFICAÇÃO 
TADIO 


custará 
dois mil contos 


Entro as propostas nacionais e es- 
trangeiras para a electrificação do Es- 
tádio do Bonfim, apreciadas pela Di- 
do Vitória do Setúbal, e 
estudadas por esta, em reunião com 
ds Comissões Executivas, do Estádio 
e Pró-Iluminação, ganhou o favor da 
escolha uma que, custando embora dois 
mil contos, é a que corresponde aos 
interesses e às possibilidades do clube 
devendo, por isso, os respectivos tra- 
Dalhos ser inicindos em breve. 


JORGE CABRAL 


firmou-se 


no Sporting 
de Arcozelo 


O antigo jogador do Boavista a 
Barreirense, Jorge Cabral, que na 
época finda' treinou a equipa do Spor- 
ting de Arcozelo, que ascendeu à II 
Divisão Regional acaba de assinar con- 
trato por mais uma época, embora O 
conhecido técnico tenha sido assediado 
por vários clubes. 


O BENFICA 
NO BRASIL 


no próximo mês 


BELEM (PARÁ) —O Benfica tem 
um jogo de futebol confirmado para 
realizar nesta cidade, no dia 8 de 
Agosto, à noite, no estádio de futebol 
«Evandro Almeida», 

Os jogadores portugueses em 
rão as faixas do campeões de futebol 
do Estado do Pará aos Jogadores do 
«Clube do Remo», promotor do encon- 
tro. A del do Benfica chega a 
Belém no dia 7 e a 9 segue para 0 Rio 
de Janeiro, de onde continua viagem, 
de avião, para Buenos Aires, 

A delegação do Benfica participa 
também nas solenidades comemorati- 
vas do quinto centenário do nascimento 
de Pedro Alvares Cabral. 

O Clube do Remo espera neste jogo 
bater todos os recordes de bilheteira 
do Norte do Brasil: Uma cadeira custa 
vinte cruzeiros novos e uma arquiben- 
cada dez cruzeiros novos, Na cidade 
de Belém é grande a colónia portu- 


«AQUI REPOUSAM GLÓRIAS 
DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO» 


INAUGURA-SE 
EM 4 DE AGOSTO 


o Mausoléu 
do F. €. do Porto 


Idolos desportivos, que em vida 
alevantaram, sempre mais alto, o nome 
do F. €. do Porto e que — como disso 
o Posta — da lei “da morte se liber- 
taram, repousarão, a partir do pró- 
ximo dia 4 de Agosto e para todo o 
sempre, no mausoléu próprio que & 
Direcção portista, em boa hora, man- 
dou erigir no cemitério de Agramonte. 

Decora a sepultura um Erupo es- 
cultórico da autoria de Charters de 
Almeida, na mais arrojada expressão 
de arto moderna em monumentos fá- 
nebres. 

Primeiros moradores eternos: Ar- 
tur de Sousa «Pinga» e Acácio Mes- 
quita. 

Outros se lhes seguirho... 


representantes naquelas provas. 
CS emp] clube, ou inte- 

oa, devem comparecer no campo 
Silva Matos. 


MOURINH 
K CARLOS MANUER 


na disponibilidade.. 


O Vitória de Setúbal dispõese a 
autorizar s transferência, para outros 
clubes, de dois categorizados futebo- 
lietas: Mourinho e Carlos Manuel. 


DE HOJE | 


RE ti 


horas, com percurso de 4 quiló- 
metros, em 0 voltas. 


COLUMBOFILISMO 


Distribuição de prémios na Soc. 
Columbótila de Vilar de Andori- 
nho, na sede, às 21 horas, 


FUTEBOL 


Prossogue O 7.º Curso de Aper- 
feiçoamento da Comissão Distrital 
de Arbitros de Futobol de Braga, 
com um programa variado de edu- 
cação física e de aulas práticas é 
teóricas, na sala da Escola Técni- 
ca, à tarde, O programa começ 
às 8 horas no Estádio 28 de Maio, 
e as várias organizações prosse- 
guem até ao fim da tarde, 


FUTEBOL DE SALÃO 


Terceira jornada da Série A, 
do Torneio do Académico: 

Pupilos do Infante D. Henri- 
que-Associação Acadêmica de Ra. 
malde, F. C, da Lapa-Centro So- 
cial do Bairro do Viso, Cerco e 
Benfica-Obra dos Rapazes de São 
Roque e Olímpicos de Fernão Ma- 
galhães-Académica de Santo Tlde- 
fonso, Jogos no Pavilhão do Lima, 
a partir das 21,15 horas. 


HOMENAGENS 


Jantar oferecido pela Direcção 
do F. C. de Cete nos seus joga- 
dores de futebol da 1.º categoria, 
pelo seu bom comportamento du- 
rante a época. 


HÓQUEI EM CAMPO 


Torneio de Seis, no Parque 
Joaquim Gonçalves: 

As 16,80 horas, Leixões-Acadé- 
mico A; às 17,80, Académico B- 
-Ramaldense A; e às 18,30, Ramai- 
dense B-Vigorosa. 


embos a partir das 71,90 horas. 

Juniores — Valongo-Infante ds 
Sugres, do 22,9, em Velongo; * 
Fúnseres-F, C, do Porto, às 2 


Fluvial-Náutico de Vigo. 

— Terceira Milha do Mar, or 
ganizada pelo Leixões Sport Clu- 
be, com partida às 17 horas de 
praia de banhos de Matosinhos e 
chegada junto da bacia do porto 
de Leixões (nos cais acomtáveim 
para trainetras). 


Primeira jornada do torneio em 
disputa ds taça «Alberto da Costa 
Falcão», para pares-homens, 3.º* 
categorias, nos «courte» de Ol- 
veira de Azeméis, organizado pela 
Oliveirense, com início he 15,80 h. 


TIRO DE GUERRA 


. Provas para o Campeonato Dis- 
trital de Braga, levados a efeito 

pela Sociedade de Tiro de Braga, 
a partir das 14,90 horas, com pis- 
tola livre, a 25 metros. 


TIRO DE STAND 


Torneio do Mirandela, à tarde, 
organizado pela Comissão de Festas, 

— Continuam, na Quinta da Ma- 
dre de Deus (Vila Nova de Gaia) 
as provas de tiro aos pratos em 
disputa das taças «Popular» e 
«Prova Nocturna», cujo início se 
fará bs 14 6 às 71,80 horas, res- 
pectivamente, 

— [Primeira jornada do Torneio 
de Tiro aos Pratos organizado pelo 
Ténis Clube da Figueira da Fox, 
com início às 4 horas. 


Prossegue, em Évora, 4 sami-f- 
mal do Campeonato Nactonal. 


Rua dor Caldeireiros, 141 a 145—Telefones: 27535 - 35953 - 36314—Porto 


Colchões de espumo «COSTA VERDE» ou SUPER 


correntes e de luxo, da Fábrica EUROSPUMA 
de Espinho 
CONSULTEM A NOSSA TABELA DE PREÇOS 
Artigos de Praia, Pesca submarina e Campo — Mangueiras para 
trasfega e rega de jardins — Calçado de Verão, etc. 


com coberturas 


Pneus — Câmaras de Ar — Rodas e Rodízios para todos os fins 
— todos os artigos de Borracha e Plástico para a Indústria 


Pela passagem de mais um aniversário 
natalício do Sr. JOSÉ MENDES LEITE DE 
FARIA, proprietário do Lugar da Lameira, 
Caldas Taipas, MUITAS 
FELICIDADES com MUITA SAÚDE e UMA 
LONGA VIDA. 


das 


desejo-lhe 


DIVAS METÁLICOS - EXPOSITORES - GARRAFEIRAS 


EXPOSIÇÃO E VENDA: Rua da Ficaria, 27 — PORTO 
Telefones: 21091/31487 
FÁBRICA EM V. N. DE GAIA: Rua Rei Ramiro, 27 — Telef. 393828 


A PRODUTIVA 


| 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 


DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS HIDRÁULICOS 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE APROVEITAMEI..S HIORÁULICOS 
REPARTIÇÃO DE OBRAS 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE CONS- 
TRUÇÃO DE CAMINHOS — TROÇOS 17-16, 22-16 E 1-4-11-23-22 


OBRA DA CELA 


Faz-se público que as 15 horas do dia 14 de Agosto de 1968 se 
lerá, na sede desta Direcção-Geral, na Rua de S. Mamede (ao 
Caldas) n.º 28, em Lisboa, ao concurso público acima designado. 


Depósito provisório: 22 000500 
O processo de concurso encontra-se patente na Repariição de Obras 

da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos, desta Direc- 

“ção-Geral. 

-- Lisboa, em 25 de Julho de 1968. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR-GERAL, 


a) Armando da Palma Carlos 


BOMBONS 
AMCÁDIA 


Um presente bem gostoso... 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


SEXTO CARTOnU 
NOTARIAL DO PORTO 


|deratã dis Cia de Previdencia 
& Abono de Família 


AVISO 


CONCURSO MELICO 


Esta aberto concurso documen- 
tal de habilitação por 20 dias, com 
início em 28 de Julho de 1968 para 
médicos da especialidade de Fisiote- 
rapia dos Postos Clínicos da área da 
cidade do Porto da Cuixa dos S, 
M. 8. do Distrito do Porto, devendo 
a documentação ser entregue na 
Caixa aludida — Rua das Doze Ca- 
sas, 142 — Porto ou na Sede — 
Avenida Manuel da Maia, 58-2.º-Esq. 
— Lisboa, até às 18 horas do dia 
16 de Agosto do mesmo ano. 

As condições de admissão encon- 
tram-se patentes na Caixa aludida 
e Sede da Federação, 


a cargo do Noiario 
DR. MANUEL PINTO FERRHIRA 


Cerifico para efeitos de publi- 
cação que, por escritura de 23 do 
corrente mês, lavrada de fis. 86 a 
88, do livro de escrituras diversas 
B — múmero 40, deste Cartório, 
Laura dos Anjos Machado Fernan- 
des, casada com Abilio Rodrigues 
Fernandes, no regime da comunhão 
geral e com residência habitual na 
Travessa das Águas, n.º 197, desta 
cidade, foi habilitada como única 
herdeira legitimáiria de seu pal, 
Agostinho José Machado, falecido 
em 1 de Maio de 1932, na Rua 
Pinto Bessa, n.º 229, desta cidade, 
onde residia, no estado de casado 
*em primeiras núpcias de ambos 
com Amélia de Jesus Costa, no 
regime da separação, de quem é 
filha ilegítima, assim reconhecida 
por sentença de 3 de Janeiro de 
1934, que transitou em julgado, 
proferida nos autos que correram 
seus termos pelo Juizo de Direito 
da comarca do Porto, 

Na mesma escritura, Angelina 
Augusta de Carvalho Esteves, foi 
também habilitada como única 
herdeira de seu marido Domingos 
Vila Chã Esteves, falecido em 13 
de Junho de 1945, na sua residên- 
cia, na Rua D. João IV, n.º 617, 
desta cidade, no estado de casado 
com ela em primeiras núpcias e no 
regime da comunhão geral, sem 
deixar herdeiros legitimários, mas 
com testamento cerrado, em que a 
instituiu única e universal her- 
deira. 

ESTÁ DE CONFORMIDADE 
COM O ORIGINAL na parte trans- 
orita. 

6.º Cartório Notarial do Porto, 
26 de Julho de 1968. 


O Ajudante do Cartório 
(assinatura ilegível) A DIRECÇÃO 


Lisboa, 19 de Julho de 19€8. 


A DIRECÇÃO 


SERVIÇO DE TRANSPORTES 
COLECTIVOS DO PORTO 


Concurso para a aquisi- 
ção de 4500 metros de 
tecido para fardamentos 


Faz-se público que se encontra 
aberto o concurso para o forneci- 
mento acima designado, até às 15 
horas do dia 29 de Agosto p. £., 
conforme condições do Programa 
do Concurso e Caderno de Encargos 
patentes nos escritórios do depar- 
tamento de Compras, à Rua dos 
Vanzeleres, 107, todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 14 às 17 horas, 
excepto Bos Sábados que será das 
9 às 12 horas. 


Porto, 27 de Julho de 1968 


AO COMÉRCIO EM GERAL 


& Comércio do Porto 


A COMISSÃO VENATORIA REGIONAL DO NORTE torna 
público que, em conformidade com o disposto na alínea a) do n.º 1 
do art* 73º do Decreto 47 847, de 14 de Agosto de 1967, por des- 
pacho ministerial de 23/7/68, fica autorizada a caça das rolas 
e das outras espécies não índigenas a partir do din 15 de 
Agosto, inclusivé, dentro dos límites dos terrenos abaixo designa- 
dos dos. concelhos de: 


ALFANDEGA DA FÉ—Ao longo da Estrada Nacional 
n. 215, desde Eucisia (celeiro) ao bebedouro do Alto das Fontes; 
e ainda ao longo da Estrada Nacional n.º 315, de Alfândega da Fé 
à Fonte de Alfandeguinha, na extensão de 100 metros para cada 
lado dos lugares indicados. 


ALIJ — Nos pinhais e restolhos que marginam a Estrada 
Nacional n.º 212, desde a curva denominada «Alto da Gesteira» até 
so «Cruzamento do Pópulos, numa faixa de 200 metros para cada 
lado da mencionada estrac 


AMARANTE — Nas margens do Tâmego, desde a Ponte 
do Borralheiro até ao Paúl, numa faixa de 50 metros a partir do 
leito do Rio. 


AMARES — Na Freguesia de Amares: Prédios denomina- 
dos da Carreira, Mata, Sansedas, Quinta de Guimarães e Moucas, 
que formam um todo e confrontam: do poente, com a estrada muni- 
cipal; sul, com o Monte de Rabadas e caminho público; norte, com 
a Estrada Nacional n.º 205; e do nascente, com o caminho público 
do Monte de Rabadas, Freguesia de Carrazedo: Prédio denomi- 
nado Veiga do Castro e Campo junto, a confrontar: norte, com 
Luis Gonzaga Martins; sul, com o caminho público e terrenos de 
D. Nuno Pombal; nascente, com terrenos de D. Nuno Pombal; 
poente, com o Passal da Freguesia de Carrazedo. Freguesia de 
Rendufe: Quinta das Regadas, de José da Silva Torres, toda cer- 
cada com muro de 3 metros de altura, Rios Homem e Cávado: 
Em ambas as suas margens deste Concelho, numa faixa de largura 
de 200 metros. 


BAIÃO — Na freguesia de Campelo: Numa orla de 100 
metros para cada lado do Campo de Futebol de Pranhó. Da Ponte 
do Rio Ovil que liga do lugar de Vilares à Vila, até à Ponte do 
Barreiro, do lado direito e desde o rio até à Estrada Nacional, deli- 
mitado pelo Caminho que sai da Vila vinte e oito de Maio, desta 
Vila, até à referida Ponte de Vilares, e do caminho que saí da 
Estrada Nacional até à mencionada Ponte do Barreiro. Na Fregue- 
sia de Ancede: Numa orla de 100 metros para cada lado das Bom- 
bas de Gasolina do lugar de Elroz. Na Freguesia de Gestaçó: Nos 
campos das Meras e Quinta de Ferro, até à Feira da Graça, deli- 
mitados pela Estrada que vai pora Santa Marinha do Zézere, 


BRAGA — Rio Cávado, desde 4 Ponte do Porto até ao limite 
do Concelho, na margem direita num perimetro de 250 metros, e 
no Rio Este desde a Ponte de S.ta Cruz até ao limite do Concelho, 
nas duas margens num perímetro de 250 metros para cada lado 
e no afluente Léde nas mesmas condicões, 


BRAGANÇA — 1.) Zona compreendida entre a Estrada 
Nacional n.º 103 e o Rio Sabor, desde a Ribeira de Vila Nova até 
à Povoação de França; 24) Zona compreendida entre a Estrada 
Nacional n.º 38 e o Rio Frio, desde a Ponte de Gimonde aos 
iquedutos. 


CABECEIRAS DE BASTO — No raio de 500 metros a partir 
Jo centro desta Vila; 100 metros para cada lado do Rio Peio desde 
à Ponte da Ranha até à Ponte de Pé; 100 metros para cada lado 
do Rio de Santa Senhorinha desde a Ponte das Gaiteiras até à con- 
"uência com o Rio Peio; 100 metros para cada lado do Rio Peio 
jesde a Ponte do Vau até à Ponte Velha; 100 metros para cada lado 
o rio de Painzela desde a Igreja até à sua confluência no Rio Peio 
na Ponte da Ranha; num raio de 500 metros a partir do centro 
ão lugar de Leiradas. 


CAMINHA — Na faixa de terreno compreendida entre o mar 
é a orla de pinhal do Camarido: desde o Posto da Guarda Fiscal 
ja foz do Minho até à praia de banhos do moledo. No rio Coura, 
apenas embarcado, desde a Ponte do caminho de Ferro até à Ponte 
Românica de Vilar de Mouros e ainda em todas as has dos Rios 
Minho e Coura pertencentes a este Concelho. Na orla do Pinhal da 
Gelfa, apenas na parte que fica voltada ao mar. 


CARRAZEDA DE ANCIÃES — Desde o Pontão da estrada 
municipal de Marzagão, que liga a povoação de Selores, até ao 
pontão da Estrada Nacional n.º 214, no sítio denominado Sainça, 
sendo 500 metros para cada lado das margens do ribeiro que fica 
entre os dois pontões, 


ESPINHO — Da Estrada Nacional nº 109, Espinho-Aveiro, 
até ao limite de Paramos, 


ESPOSENDE — Em toda a área do litoral (excepto na Zona 
proibida de Ofir desde a Capela da Senhora da Abonança até à Foz 
do Cávado) desde a Apúlia a S, Paio de Antas e desde a Estrada 
Nacional n.º 13 até ao Mar. 


FAFE—1:) Ao longo do caminho Municipal de Vila Pouca, 
desde a Estrada Nacional n.º 206 (Lameirinha) até à Capela de 
S, Frutuoso numa faixa de 100 metros para nascente daquele cami- 
nho. 2º) Ao Jongo da Estrada Municipal, desde o cruzamento 
com o caminho para q Senhora da Ajuda até ao cruzamento da 
Cruz de Carrelhas, numa faixa de 50 metros para Sul da Estrada 
Municipal. 3.) Ao longo da Estrada Nacional nº 311 do km 
8,00 até ao confurco numa faixa de 50 metros para Sul daquela 
Estrada Nacional. 47) Ao longo da Estrada Municipal, desde 
a Estrada Nacional n.º 206 até à Ponte de Goes, sobre o Rio Vízela, 
numa, faixa de 50 metros para cada lado da Estrada Municipal. 
5:) Ào longo do caminho Municipal entre a passagem de nível do 
Caminho de Ferro em Sepães, junto ao apeadeiro, até ao cruzamento 
do caminho da fábrica da Azenha, numa faixa de 50 metros para 
cada lado do caminho Municipal. 67) Ao longo da Estrada Mu- 
nicipal de Seidões, entre o cruzamento da Estrada Municipal de 
Arnozela e o lugar do Souto (cruzamento do caminho para Casa- 
dela), numa faixa de 50 metros para cada lado da Estrada Municipal. 


FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO — Eiras públicas, 
Prados das Alagous, Caleira, Salgueiro, Vale do Senhor, Fontes 
Brancas, Passagem, Ataúdes e Pontim; ESCALHAO: Eras públi- 
cas, Prado da Devesa e as estradas e caminhos situados numa área 
abrangida por um raio de 1500 metros u contar do centro da fre- 
guesin; MATA DE LOBOS: Eiras públicas, prados da Bragança e 
Vale de Moinhos; FREIXEDA DO TORRAO: Prados da Nave, Vale 
do Abade e Escusa; CASTELO RODRIGO: Eiras públicas; VILAR 
DE TORPIM: Eiras públicas; REIGADA: Eira Velha; ALMO- 
FALA: Eiras públicas e na margem direita da Ribeira de Aguiar 
até 50 metros desde a ponte do ramal da estrada até 1000 metros 
a jusante e prados do Vale de Escarigo; .VERMIOSA: Eiras públi- 
cas, prado da Mein Légua e Prado do Vale de Olmos; ALGODRES: 
Eiras públicas, eira do Bicho e prado da Cachoeira, entre 100 e 200 
metros de cada lado da estrada; BARCA DE ALVA: Eira da Per- 
guiça e na margem esquerda do Rio Douro, desde a Ponte Interna- 
cional à Ponte Comandante Sarmento Rodrigues, até à distância 
de 200 metros. 


FREIXO - ESPADA - CINTA — Nu Freguesia de Freixo: 
a). eiras públicas e uma faixa de 20 metros de periferia — Vale da 
Torre, Prado da Quinta, Louzinho, Forno do Jorge e das Hortas; 
b) No troço e 20 metros marginais da Estrada Nacional nº 221 
desde o cruzamento da Ferradosa até 4 Quinta de Zom inclusi 
e) Caminho do Peladouço e 20 metros marginais desde a refe) 
estrada até à Eira das Hortas. Na Freguesia de Lagoaça: a) Eira 
do Cemitério e Barrancas; b) Estrada Nacional n.º 221 e 20 metros 
marginais desde o Lombo do Corvalhão até à Ponte da Passagem; 
e) Estrada Camarária e 20 metros marginais desde o cruzamento 
até à freguesia. Nu Freguesia de Polares: a) No troço da estrada 
Camarária e 20 metros marginais desde a freguesia até ao cruza- 
mento do Municipal do Penedo durão; b) uma circunferência com 
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200 metros de raio com centro na Capela de Santa Bárbara. Na 
Freguesia de Ligares: a) Eiras e uma faixa de 20 metros nu 
periferia; Fundo do Povo, do Concelho, do Mário Dias, ao Cimo 
do Povo, de Alípio e do Retina; b) uma circunferência com o raio 
de 200 metros com centro nas Eiras do Fundo do Povo. 


GUIMARAES — No rio Vizela: na margem direita, desde a 
Ponte de Nabainhos à Ponte de S. Martinho do Campo, entre esta 
margem e as estradas Municipais de Nabainhos, passando por Vila 
Fria até S. Martinho do Campo. Na margem direita do Rio Selho: 
desde a Ponte da Psca à Ponte do Robôto, delimitada pela Estrada 
Nacional Guimarães-Famalicão e o caminho que segue desta Ponte 
e passa pelos lugares do Destro, Igreja Velha, Cruz, Leiras, Tei- 
xugueira, Viande, Redondo, Sobrado, Crugeira, Escadinha e Cabido, 
acabando na Ponte de Brito. Nas margens do Rio Ave: desde a 
Ponte de Brito até à Ponte de Donim, com limite nas estradas, 
pela margem esquerda à estrada que vai de Silvares, passam por 
Campelos, S. João «te Ponte, Santa Eufêmea de Prazins, S. Salva- 
dor de Souto a Devim. Pela margem direita, à estrada que vai do 
lugar do Ribeiro «Brito» às Taipas, seguindo a estrada da Póvoa de 
Lanhoso até Donim 


LAMEGO — Margens direita e esquerda do Rio Balsemão, 
50 metros para cada lado, compreendida entre as Pontes, Nova e 
Bezouras; área compreendida entre o Monte de S.to Estêvão e o 
cemitério de Penude e limitada pela Estrada Nacional e Municipal 
que atravessa a freguesia de Vila Nova de Souto de ElRei; Mar- 
gem esquerda do Rio Varosa, até à estrada Camarária da freguesia 
da Lalim, compreendida entre a freguesia de Lalim e limite do 
concelho à jusante Soítos do Ortigal sitos na Quinta do mesmo 
nome, no lugar de Sucres, limitados pela Estrada Nacional e o rio 
Balsemão, 


MACEDO DE CAVALEIROS — 1º Zona: Ribeiro do Ginço, 
entre a Estrada Nacional nº 216 «saída da Vilar e a Ponte da 
Feteira, na Estrada Nacional n. 102; 2º Zona: Os três Choupais, 
na Estrada Nacional n.º 216 «Castelãoss; 34 Zona: Ribeira de Car. 
valhais, ou de Toure, limites da freguesia de Castelãos, no troço 
compreendido entre a Ponte da Feteira, na Estrada Nacional 
n.216, e o Lameiro Grande, contiguo ao Choupal; 4.º Zona: Lameiro 
da Central Velha «Ribeirinha», junto à Estrada Nacional n.º 102, 
compreendida entre a cent 
de Prados; 5* Zona: Todo o caminho a partir do Marco Judésico, 

ao Alto da Teirugueira. Todo o caminho a partir do Cemitério, 
ao Alto do Rosmaninho, com 500 metros, para cada lado, esta 
5º Zona pertence à freguesia de Vilarinho do Monte. 


MAIA — No Rio Leça, entre a Ponte das Táboas e à Ponte 
de Parada na freguesia de Aguas Santas, 50 metros para ambas 
as margens. 


MARCO DE CANAVEZES — Do Miradoiro de Mondim da 
freguesia de Paredes de Viadores até ao lugar da Agrela da fre- 
gucsia de Vila Boa de Quires, junto à estrada que segue para S. Se- 
bastião e numa faixa de 50 metros para cada lado; da Vila do Marco 
até à Igreja de Taboado pela Estrada Nacional que segue pela 
estação numa faixa de 50 metros de cada Jado; da Vila do Marco, 
pela Estrada Municipal de S. Nicolau até à Ponte de Canavezes 
numa faixa de 50 soetros para cada lado; do cruzamento da Portela, 
freguesia de Tuias até ao Convento de Avessadas numa faixa de 
50 metros para caía lado; do Cais de Bitetos freguesla de Várzca 
do Douro até à Peste Duarte Pacheco, na freguesia de Torrão pela 
Estrada Nacional numa faixa de 50 metros para cada lado e na 
margem direita do Rio Douro desde a Barca da Seara ao Caie de 
Bitetos, numa faíxe de 50 metros. 


MATOSINHOS — Entre a” estrada Porto - Póvoa de Varzim. 
é a orla maritima. 


MEDA — Na Freguesia de Coriscada: No Prado Laboreiro 
50 metros para cada lado da Ribeira do Prado, desde o lugar da 
Sobreira à Ponte da Barreira. Nas Freguesias de Aveloso, Outeiro 
de Gatos e Prova: ao longo da Ribeira Teja, 20 metros para cada 
lado; desde a Ponte da Areola à Ponte de Aveloso. 


MELGAÇO — Até 50 metros da margem do Rio Minho, desde 
= pa freguesia de Cristóval, até ao limite, da freguesia 
je Penso. - 


MESAO FRIO — Numa faixa com 50 metros de largura na 
margem esquerda do Rio Teixeira, desde a Ponte de Anquião ao 
lugar da Fraga. 


MIRANDELA — Rio Tua: Nas suas margens desde a con- 
fluência dos rios Tua e Tuela, nas proximidades da povoação de 
Chelas, até ao Açude da Azenha e do Cachão, junto da povoação de 


* Cachão, freguesia de Frechas; Rio Tuela: Desde a junção deste 


Rio com o Rio Rabaçal, Açude da povoação de Abambres 
e no lugar denominado Ponte da Pedra, limite da freguesia de Torre 
de D. Chame, numa extensão de 500 metros a-montante e igual 
distância a jusante da referida Ponte; Rio Rabaçal: Na margem 
esquerda deste Rio, dentro do limite da freguesia de Vale de Sal- 
guciro; Ribeira de Carvalhais: Desde a Ponte de Vilar da Ledra 
à sun Foz; Lugar dos Barreiros: Na Estrada Nacional de Miran- 
dela a Torre de D. Chama, na povoação de Vila Nova das Patas, 
freguesia de Carvalhais; Abreiro: Margem do Rio Tua em Abreiro, 
desde o embarcadouro do Poço do Barco; Ribeiro do Barrocal, em 
Abretro: desde o Rio Tua até ao Barrocal; Ribeira de Milhais: 
Lameira, compreendida entre o caminho da Sobreira e Nabal; 
Avidagos: Ribeira Grande, desde a Ferreira ao anaínho; Abam- 
dres: Areal de Abambres; Vale de Salgueiro: Areal de Miradezes; 
Mascarenhas: Areal de Guribanes; Freguesia de Alvites: Ribeira 
do Brinço, entre o Pontão do Caminho Municipal de Vale de Lagoa 
e a confluência da Ribeira do Brinço com a Açureira, 


* MOGADOURO — Pein Estrada Nacional desde Mogadouro 
até à Estação de Caminho de Ferro «Mogadouro-Gare» aproxim 
damente 6 kms. — De Mogadouro pela Estrada Nacional até Zavi 
aproximadamente 3 kms. — De Mogadouro pela Estrada Municipal 
de Valverde até à Quinta da Ribeirinha, aproximadamente 2 kms. 
— De Mogadouro pela Estrada de Azinhoso até Eiras de Valda- 
-Madre, incluindo estas, aproximadamente 2 kms. — De Mogadouro 
pela Estrada Nacional até Val-da-Madre, aproximadamente 3 kms. 
— De Mogadouro pelo caminho do Salgueiral até Vilheiros, apro- 
ximadamente 2 kms. — De Mogadouro pelo Caminho de S.to Antó- 
nio até nos Pinhos de Gouveia, aproximadamente 2 kms. — De 
Mogadouro pela Ribeira de S.ta Margarida até à Quinta da Ribei- 
rinha, aproximadamente 2 kms. — De Mogadouro pelo Caminho 
de Nogueira até à Quinta dos Frades aproximadamente 2 kms. — 
De Mogadouro pelo caminho do Lameiro do Conde, incluindo este, 
aproximadamente 500 m, — O caminho das Chãs até ao Poço dos 
Casimiros e a orla de carvalhos situados à direita do Caminho. — 
O caminho de Vale Ferreiros junto da Estrada Nacional de Moga- - 
douro a Mogadouro-Gare « o glestal do Heitor Calejo, até à corte 
do mesmo. — Freguesia de Azinhoso-Mogadouro. — Do Azinhoso 
pela Estrada até à Senhora do Carrasco, daqui por caminho até 
ao Azinhoso. — Do Azinhoso por caminho até Vale de Cabra, apro- 
ximadamente 1 km. — Do Azinhoso por caminho até Eira da Ma- 
lhada, incluindo. esta, aproximadamente 800 m. — Do Azinhoso 
por caminho até ao Lameiro dos Freixos, incluíndo este, aproximi 
damente 800 m. Freguesia de Bemposta-Mogadouro: Da povonção, 
pela Estrada até ao Ribeiro da Fonte Gusmita, aproximadamente 
500 m da Povoação — Pela Estrada até ao Pinhal do Manso e 
Mendonça, incluíndo este, aproximadamente 800 m da Povoação. 
Freguesia de Castelo Branco-Mogadouro: Eiras públicas, junto da 
Estrada Nacional. Freguesia de Castro Vicente-Mogadouro: Por 
caminho das eira: du Prade de Vale de Nuno, incluindo estas. 
Freguesia de Remondes: Eiras públicas junto à Escola, Freguesia 
de Valverde: Eiras do Prudo e do Castelo, junto da Povoação. 


MONCORVO — Vale da Vilariça; Nus margens do Rio Sabor, 
entre o extremo sul da Quinta da Portela e o rio Douro, 200 metros 
para cada lado. E nas margens da ribeira da Vilariça, entre a foz 
do ribeiro Grande (no Barraco) e o extremo sul dá Quinta da 
Portela, 50 metros para cada lado. Na Freguesiy de Açorelra: Na 


margem direita do Rio Douro, no espaço abrangido pelo areal da 
Quinta do Campo, limitada a montante pelo extremo desse arcal 
e a jusante pela cabine da estação elevatória de água da mesma 
Quinta, incluindo o terreno de horta e pomar marginais. Fregue- 
sia de Cardanha: Dentro do triângulo compreendido entre a estrada 
municipal e o caminho público que vai da entrada da povoação 
à Casa Alta, na junção com a dita estrada. Freguesia de Carviçais: 
Nas margens (200 metros para cada lado) do caminho público prin- 
cipal da Eira do Velho, entre o caminho de ferro e a Choura. 
Freguesia de Felg; Eira do Prado, e até à distância de 200 
metros das suas margens. Freguesia de Maçores: Na Lamela, 
num raio de 200 metros a contar do chafariz público sito a jusante 
da estrada municipal, E no Passal adentro da Cérca do Dr. Ramiro 
Guerra. Freguesia de Moncorvo: na Eira da Loureira, num rato 
de 200 metros a partir do centro da mesma Eira. 


MONDIM DE BASTO — Faixa de 100 metros, na margem 
esquerda do rio Tâmega, desde a Foz do rio Cabril até ao ribeiro 
da Picharrona; idem na margem esquerda do rio Cabril desde a 
«For» até à Levada do Chavelha; nas eiras de Casabril, Ojo, Pena, 
Goulão, Seixinal e Trigal. 


MURÇA — Numa faixa com 100 metros de largura, para 
cada um dos lados da Estrada Nacional n.º 15, desde o entronca- 
mento da Levandeira até ao entroncamento do Pópulo. 


PAREDES — Nas margens do rio Sousa e seu afluente de 
Sentiães, desde a Ponte de Paços de Sousa até aos Engenhos Freitas 
e Louredo da Serra deste Concelho, 100 metros para cada margem. 


PENAFIEL — Desde a ponte de Abração até à ponte Duarte 
Pacheco, numa faixa de 200 metros na margem direita do Tâmega; 
desde a ponte de Ferro de Entre-os-Rios, até à povoação de Can- 
celos na faixa de terreno compreendida entre a Estrada Nacional 
eo Rio Douro; Na margem esquerda do Sousa, desde a ponte de 
Sardão até no limite da freguesia de Bustelo. numa faixa de 
200 metros, 


PESO DA RÉGUA — Rio Corgo: A partir da sua Foz até 
à Ponte de Afirveda, na área correspondente entre as duas mar- 
gens. Margem direita, desde o leito do referido Rio até ao limite 
da Estrada Nacional n.º 313, Margem esquerda, desde o leito do 
mesmo Rio até no limite da linha de caminho de Ferro do Corgo. 
Rio Douro: A partir do lugar conhecido por Ponte Bate Estacas, 
até à Foz do Rio Corgo, numa área desde a margem direita do 
referido Rio Douro, até ao limite da Estrada Nacional n.º 108. 


PONTE DO LIMA — Veigas da Correlhã e Vitorino das 
Donas: margem esquerda do Rio Lima, desde a Foz do ribeiro de 
Trovela (afluente do Lima) até ao cais de Pessegueiro na freguesia 
de Vitorino das Donas. Veigas de Vertiandos e Fontão: margem 
direita do referido Rio Lima, desde o caminho de acesso ao Rio 
Lima (em frente ao Paço de Bertiandos) até ao limite do Concelho, 
em Fontão «foz do ribeiro ali existentes. Velga de Crasto: margem 
esquerda do Rio Lima, desde a capela de S. João até ao caminho 
de acesso ao referido rio «em frente à capela de Bom Sucesso» na 
freguesia de S. João da Ribeira. Veiga de Faldejães: desde a foz 
do ribeiro de Arcozelo (Arquinho) até ao Poço do Pego (Fim do 
terreno de Javradio). 


PORTO — Numa faixa de 2.000 metros da orla marítima. 


PÓVOA DE LANHOSO — Rio Ave: nas duas margens, desde 
a Central do Ermal até à Ponte de Travassos e desta na margem 
direita até à Ponte Nova e desta nas duas margens até à Ponte de 
Nasceiros e desta na margem direita até à Ponte Donim, numa 
orla de 50 metros. Rio Cávado: desde o lugar de Travassinhos, 
freguesia de Friande até à Ponte do Porto na margem esquerda 
numa orla de 50 metros. Veigas de Calvos: Sitas na freguesia de 
Calvos, a confrontar do Norte com o caminho público de 
Calvos, Nascente com caminho público dos Pontidos, Sul com a 
Estrada Camarária e Poente com o caminho público de Santa Marta. 
Veigas de Rendufinho: sitas na freguesia de Rendufinho a contron- 
tar do Nascente com o caminho público da Amareira, Norte com 
o caminho público de Chidelas, Sul e Poente com o caminho público 
dos Pontidos. 


PÓVOA DE VARZIM — Numa faixa de 2.000 metros a par- 
tir da orla marítima com limite a Norte à estrada Municipal de 
Navais-Agucadoura, até no mar. 


RESENDE — Freguesia de Anreade: Nos pinhais de Asso- 
reira e Cimo de Vila; no lugar da passagem de Caldas de Arêgos, 
ao lugar do ribeiro dos fumos, na margem do Rio Douro; Na 
Estrada Nacional n.º 222 do lugar do ribeiro de Caldas de Arêgos 
ao lugar de Ponte de Fornelos, numa extensão de 100 metros para 
cada lado da berma da estrada. Freguesia de Cárquere: Nos pi- 
nhais do Coto e Mosteiro. Freguesia de Felgueiras: Nos pinhais 
de Aldeia; Moitedo e Moinho de Vento. Freguesia de Meiomães: 
No pinhal da Flamenga; na Estrada Nacional n.º 222 do lugar da 
Ponte de Cabrum ao lugar de Ribeiro de Caldas de Arêgos, numa 
extensão de 100 metros para cada lado da berma da estrada. Fre- 
guesia de Resende: Nos pinhais de S. Brás; Jalares; Corujeiras; 
Paço; Cotos e Frontelheiros; Souto da Bicha; do lugar do ribeiro 
dos Fumos ao lugar da passagem da Ermida, na margem do Rio 
Douro. Na Estrada Nacional n.º 222 do lugar da Ponte de Fornelos 
ao lugar do Bulho numa extensão de 100 metros para cada lado 
ja berma da estrado. Freguesia de S. João de Fontoura: Na 
Estrada Nacional n.º 222 do lugar de Meassorra no lugar de Fonseca, 
numa extensão de 100 metros para cada lado da berma da estrad 
Freguesia de S. Romão: Na estrada Municipal do lugar da Senhor 
da Piedade ao lugar do cemitério e Tgreja Matriz numa extensão 
de 50 metros para cada lado da berma da estrada. 


RIBEIRA DE PENA — Na área que tendo como ponto de 

, - partida o Rio Tâmega no lugar de Friúme (Nha dos Amores), fica 

| delimitada pelo C. M. que liga Friúme à Sede do Concelho, seguindo 

a Estrada Nacional n.º 312 até Balteiro e daí a Poldrado e Santo 

Aleixo sobre -o rio Tâmega “pelo C. M. até à Povoação de Santo 

Aleixo e desta à cabine de B. T. daquela povoação indo encerrar, 
em linha recta no ponto de partida. * 


SABROSA — Nas Carvalhadas de Arcã, freguesia de S. Lou- 
renço de Riba Pinhão, nas Carvalhadas e pinhais de Garganta, 
freguesia de São Martinho de Antas e nos Soutos e pinhais de 
Vílela, freguesia de Paços. 


SANTO TIRSO — Numa faixa de 200 metros de cada mar- 
gem dos Rios Vizela e Ave, apenas em relação a este Concelho 
de Santo Tirso, e só nos campos, 


S. JOAO DA PESQUEIRA — «Mata do Cabo» que fica situada 
no limite desta Vila entre a propriedade do Snr. Dr. Bernardes a 
Nascente, Poente e Norte com propriedad de Mário Júlio Anun- 
ciação e 'u Sul com bens da Câmara Municipal; «Toda a zona do 
Caneiro entre a Estrada Nacional n.º 222 e as Estradas Municipais 
que ligam Pesqueira ao lugar de Espinho»; «Mata do Lodeiro» que 
fica dentro de toda a propriedade H.* de Eduardo Sores Monte- 
negros; «Mata do Vale de Açor» dos proprictários António Pereira 
Maurício e João de Deus Tulha e Porfírio da Costas; «Zona da Ave- 
leiras — e Senhora do Rosário — «Matas e pinhais» «Zona da Dorna» 
da propriedade H.º de Dr. Artur Soveral Costa», 


TABUAÇO — Pela estrada de Tabuaço a Chavães e de Cha- 
vães a Arcos até ao lugar chamado Carvão. Pela estrada de Barcos 
e de Barcos a Adorigo até à recta denominada Cumíeira, 100 metros 
para cada lado. 


“TERRAS DE BOURO — Veigas do lugar do Campo, da fre 
guesia de Valdozende; Veigas da freguesia de Vilar num raio de 
acção de 500 m, tendo como centro do mesmo raio de acção, a 
Igreja Paroquial da mesma freguesia; Desde o local denominado 
de «Bouça do Paula», isto quanto à margem direita do Rio Homem, 
até no local denominado «Ribeiro do Sottos, limites do Concelho 


AVISO 


de Vila Verde; desde a mencionada «Bouça do Paula» até no local 


ASSINE 


AO COMÉRCIO EM GERAL 


Sábado, 27 de Julho de 1968 


designado por «Azenhas do Arantes», na freguesia de Souto, Lito 
quanto à margem esquerda do referido rio Homem, tudo num raio 
de acção de 200 metros, a contar das referidas margens do men- 
cionado curso de água. 


VALENÇA — Nos terrenos compreendidos entre a linha de 
Caminho de Ferro e o Rio Minho, a partir dos limites do Concelho 
de Vila Nova de Cerveira até à passagem de nível junto à Igreja 
da freguesia de Cristelo-Côvo; Numa faixa de terreno delimitada 
pelo mesmo Rio Minho na largura de 100 metros, desde o Posto 
da Guarda Fiscal existente na aludida freguesia à Ponte Inter- 
nacional; e, nos terrenos compreendidos entre as linhas férreas 
internacional, Valença-Tuy e a nacional Valença-Monção e o Rio 
Minho, até aos límites da freguesia de Verdoejo. 


VIEIRA DO MINHO — Numa faixa de terreno de 500 m 
pára cada lado da Estrada Nacional Braga-Chaves, desde a casa 
do Bruno até às Cerdeirinhas; Numa faixa de terreno de 500 m 
para cada lado da Estrada Nacional Braga-Cabeceiras de Basto, 
entre o princípio da Estrada Municipal que vai para o lugar de 
Agra e o extremo do Concelho; Numa faixa de terreno de 500 m 
para cada lado da Estrada Municipal de Calvos a Agra, entre o 
lugar de Calvos e o Ovo da Rainha; numa faixa de terreno de 500 m 
para cada lado da Estrada Municipal de Vieira do Minho a Anissó 
entre a casa das Portas e o cruzamento que vei para o lugar de 
Azevedo numa faixa de terreno de 500 metros para cada lado no 
caminho Municipal de Pepim entre a Capela de Santo Adrião até 
às últimas casas do mesmo lugar de Pepim. 


VILA DO CONDE — Numa faixa de 2.000 metros a contar 
da orla marítima. 


VILA FLOR—A margem direita da Ribeira da Vilariça, 
desde a Ponte da Junqueira até ao ribeiro grande, a 500 m daquela 
margem; Em 3 castanheiros existentes no sítio do Prado, da fre- 
guesia de Samões a 100 metros para cada lado destes; A Estrada 
Nacional n.º 214, com 300 metros pura cada lado, desde o sítio da 
«Comba» até ao cruzamento da freguesia de Vilas Boas. 


VILA NOVA DE CERVEIRA — Em todas as Hhas do Rio 
Minho, da área deste Concelho e nas margens do mesmo rio com- 
preendida entre o paredão da «Mota» e o cais desta vila. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO — Nas margens dos rios Ave, 
Este, Pele e Pelhe, numa extensão de 100 metros em cada margem, 
não podendo, em caso algum, fazer-se a espera em terrenos de 
monte. 


VILA NOVA DE FOZ COA — Pocinho: 30 metros a partir 
da'margem esquerda do Rio Douro desde a Ponte do Pocinho até 
à estação elevatória da água, incluindo « ilha defronte do Reguen- 
guinho. Vila Nova de Foz Coa: Em todo o Tapadão e eiras da For- 
ola, Eiras do Dião, 20 metros para cada lado da Estrada Muni- 
cipal até ao Senhor dos Aflitos e Estrada Nacional n.º 102 desde 
o Senhor dos Aflitos até ao Alto da Samaga, 50 metros para cada 
lado. Muxagata: 50 metros para cada lado da Estrada Municipal 
desde a Povoação até à Estrada Nacional n.º 102 e eiras denomi- 
nadas Cabeceiro. Horta do Douro: 50 metros para cada lado das 
margens da ribeira da Teja, desde a Quinta da Teja ao extremo 
da Quinta do Chão do Pereiro. 


VILA NOVA DE GAIA — a 2 km do litoral 


VILA POUCA DE AGUIAR — Vales de Pedras Salgadas e 
Sabroso de Aguiar, com as seguintes delimitações: Norte, Povoação 
de Sabroso de Aguiar; Sul, Estrada Municipal de Vila Pouca de 
Aguiar a Cidadelha de Aguiar; Nascente, Estrada Nacional n.º 2; 
Poente, Caminho público, conhecido por estrada romana, desde 
Cidadelha de Aguiar até Pedras Salgadas, estrada municipal desde 
Pedras Salgudas até ao Alto das Romanas, estradão de acesso, desde 
o alto das Romanas até ao Hipódromo das Romanas, e uma linha 
recta que partindo das Fontes Romanas (Hipódromo) se dirige até 
à povoação de Sabroso de Aguiar. VALE DE AGUIAR, com as 
seguintes delimitações: Norte, Estradas Municipais que partindo 
da Estrada Nacional n.º 2, se dirigem, respectivamente, às povoa- 
cões de Parada do Corgo e Soutelo de Aguiar; Sul, Ribeiro ou corgo 
da Carrica (que vindo dos lados de Soutelinho do Mesio conflue 
no rio Corgo a norte da povoação da Carrica); Nascente, Rio Corgo; 
Poente, uma linha paralela à Estrada Nacional n.º 2 e distanciada 
desta 1.000 metros. PLANALTO DO ALVÃO, com as seguintes deli- 
mitações: Nascente, Rio Louredo, desde a ponte de Paredes do 
Alvão até à sua confluência com o Rio que vem da povoação; Sul, 
Rio Louredo, desde a sua confluência com o rio que vem da povoa- 
ção para vazante; Poente, uma linha que partindo da ponte de 
Viduedo passa pela casa do guarda florestal de Santa Marta do 
Alvão e desta se dirige e termina no cemkério da mesma Jlocali- 
dade (Santa Marta); Norte, a Estrada Nacional nº 206 desde a 
ponte de “Paredes do Alvão até à embocadura do caminho rural 
conhecido por «Caminho da Cerdela» (próximo de Santa Marta do 
Alvão) flatindo ao longo deste caminho 300 metros e deste ponto 
seguindo em linha recta até ao cemitério de Santa Marta do Alvão, 


VILA REAL — Nas matas do Snr. Dr. Bento no lugar de 
Adoufe é freguesia do mesmo nome; nas matas do Morgado, lugar 
de Adoufe é freguesia do mesmo nome; no lugar do Prado, fregue- 
sia de Borbela; na mata de Nossa Senhora de Lurdes (Santuário), 
freguesia de Nossa Senhora da Conceição; no lugar de Codeçais, 
que vai desde a ponte metálica até à levada dos casneas, freguesia 
de Nossu Senhora da Conceição; nos lugares de Tojais, Carvas, 
Ludares; no lugar de Sangulnhedo, em volta do cemitério de S. Tomé 
do Castelo, capela de Leiroz. No lugar de Gache, freguesia de 
Lamares; na mata do Tojal, freguesia de Lordelo; no lugar da 
Ribira, freguesia de Vilamarim, que abrange uma zona que terá 
início no Alto de Machados, seguindo o ramal da estrada de Vila- 
marim até ao lugar da Quinta da Machada para o caminho que 
conduz à Torre de Quintela e seguindo este caminho até ao rio 
daí segue o muro limite, norte e poente da Quinta da Tojelra até 
encontrar as casas da referida quinta. Segue depois a estrada de 
Mondrões no sentido ascendente até ao lugar das Roçadas, seguindo. 
este sentido descendente até à ponte de Machados e daí ao ponto” 
dt início. A esta zona ficará anexa a mata conhecida pelo nóme 
da muta do Roque. 


VILA VERDE — Bebedouros das Aguelas, em Coucleiro; 
Bebedouros da Ferrugem, em Gondiães;' Vinha do Dr. Bernardo, 
em Pico S. Cristóvão; e margens dos rios Homem e'Cávado à dis- 
tância de 100 metros. 


VINHAIS — Na Estrada Nacional n.º 103, de Soutelo à Ponte 
Cartomil; do km 232 ao km 242. Na Estrada Nacional 316, do-Cra- 
zeiro de Vilar de Ossos a Vinhais, do km 3 no km 10. 


Esclarece-se que a caça 6 permitida nas áreas indicadas 
desde que por qualquer outra determinação o exercício da mesma 
não esteja ou venha a ser condicionado. , 

Fora da Gpoca geral da caça os caçadores não poderão 
deslocar-se dos locais de espera com as armas carregadas ou 
escorvadas. 


Para constar se publica o presente edital e outros de 
igual teor. 


Porto e Secretaria da Comissão Venatória Regional do Norte, 
14 de Junho de 1968. 


PELA COMISSÃO VENATÓRIA REGIONAL DO NORTE 
O VIGEPRESIDENTE 


a) DR BABO MAGALHAES 


Aprovoite durante todo 
ON 


MINHA SENHORA: 


MARIA DA GLÓRIA ARAÚJO CUNHA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Julho o MENTAL A 
: a ho. oforeos 
A viúva e filhos de MAURICIO saldar TAPETES, CARPETES, PASSA: A 


MÉDICOS 


ANTONIO MANUEL DA SILVA 
VIEIRA pretendendo tomar de tres- 
passe à viúva e filhos de MAURI- 
CIO AFONSO, o seu estabelecimen- 
to de mercearia, sito na Rua Soares 
dos Reis, n.º 472, em Vila Nova de 
Gala, convida quem se julgar credor 
a apresentar as suas contas no dia 
30 do corrente mês de Julho, pelas 
18 horas, no mesmo estabelecimento, 
a fim de serem conferidas e pagas 
em dia a combinar, não se respon- 
sabilizando pelo pagamento de qual- 
quer crédito, visto que o trespasse 
é feito livre do activo e do passivo. 

vila Nova de Gala, 26 de Julho 


de 1968 
António Manuel da Silva Vieira 


(segue-se o reconhecimento) 


AFONSO, tendo trespassado o seu 
estabelecimento de mercearia, sito 
na Rua Soares dos Reis, n.º 472, em 
Vila Nova de Gaia, convidam quem 
se julgar seu credor a apresentar as 
suas contas no dia 30 do corrente 
mês de Julho, pelas 18 horas, no 
mesmo estabelecimento, a fim de 
serem conferidas e pagas em dia a 
combinar, desde que se prove a sua 
legalidade, não se responsabilizando 
depois por qualquer dívida anterior 
ou posterior feita em seu nome. 


DEIRAS, TERYLENES, TECIDOS P/ A 
REPOSTEIROS E SANEFAS E AINDA 

TECIDOS PARA ESTOFOS. 
nossa oasa é verá o. poupa 


CASA TECILAR 
(MOBILADORA FORMOSA. LDA.) 


Rua Formosa, 187 — Telefone 22112 
—PORTO— 


Por motivo de férias ao seu pes- 
soal a Fábrica de Fogões de sala, 
de Américo Rodrigues Maio, da Rua 
de S. Roque da Lameira, 834 — 
Telef. 50268, encontra-se encerrada 
do dia 5 a 20 do próximo mês de 
Agosto. 


MÓVEIS MACHADO — BRAGA 


R. dos Chãos Tols. 23477-29622-24409 


NÃO COMPRE MOBILIÁRIO 


SPM VISITAR OS ARMAZENS DESTA 
OASA E CONHECER SEUS PREÇOS 


ennsnnnnno 


” -envoso 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua do Sã da Bandeira, 619:2.º-Esq, 
Telefone, 20871 ——— 


Dr. Carlos Leite 


RINS — VIAS URINÁRIAS 
Eua José Palcão, 177 — Tel. 29297 


DR. GIL MEIRA 
OLÍNIOA GERAL 
Conemitório: R. Wanzolores, Eee] 


CAMINHOS DE FERRO 


Serviço especial para Vigo por ocastão 
da, Eiltas ão” Senhor idos áfitos 
e da Vitória 


15 DE JULHO A 4 DE AGOSTO 


Bilhetes de ida e volta a preços 
reduzidos 


A Família da saudosa extinta, agradece muito reconhecida a todos 
os que a acompanharam na sua grande dor e participa que a Missa 
do 7.º dia se realiza depois de amanhã, 2.-Feira, pelas 12,15 horas na 
Igreja Paroquial de S. Lázaro, agradecendo desde já a todos que assis- 
tirem a este piedoso acto. 


Manuel Joaquim Santos da Cunha 
j Maria da Luz Araújo Cunha 

Manuel Santos da Cunha 

1 Carmelinda Viana Santos da Cunha 
Madre Maria da Luz Fernandes Cunha 
Ana das Dores Fernandes Cunha Nicolau 
Adolfo Santos da Cunha 
António Maria Santos da Cunha 
Antão Santos da Cunha 


A OP. em combinação com u Rede 
Nacional dos Caminhos de Ferro Espa- 
nhóis (RENFE), vende nas estações de 
Afife, Ancora, Barcelos, Braga. Caminha, 
Cervetra, Guimarães, Moledo do Minho, 
Monção, Porto (S, Bento), Valença é 
Viana do Castelo bilhetes especiais de 
ida e volta, a preços reduzidos, para a 
estação de Vigo, por motivo das Festas 
do Senhor dos Aflitos e da Vitória 

Validade dos bilhetes: 

Ida: 10 de Julho a 4 de Agosto. 

Volta: 15 de Julho a 9 de Agosto 


GERÊS - MINHO - RIA DE AVEIRO 
- BARRAGENS - 


Partidas todos os Domingos — Peça 
programas a ESCAMARÃOTUR 


* Rua Alexandro Horoulano, 225 
Tolefo. 30817-57505 — PORTO 


Vila Nova de Gaia, 24 de Julho 
de 1968 


Cons 


A rogo de Aurora Maria da Silva 
por não saber escrever 


Telefone, 60467 — PORTO 
Ros. Tel. 9000478, Mamede do Infosta 


Rolando Joaquim de Macedo 


o 
º 


Sábado, 27 de Julho de 1968 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


O Comérrio do Borto 


PINTO: ve MAGALHÃES, Lº* 


dias: <O Melhor Alcaide de Bl Rel» 
de De Lope de Vega, em tradução de 
Leopoldo do Araújo; às 22,40: Guitar- 
radas; às 23: Noticiário — Boletim 
meteorológico: às 28,05: Programa da 
noite; às 23,2): Sol e Toiros: às 23 6 
45: Programa da noite; hs 3: Noti- 
ciário — Programa da noite; às 0,50: 
Últimas notícias — Resumo do pro- 
grama; à 1: Hino Nacional — Fecho. 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


JULHO 28 — Domingo 8.º de- 


ami 


Ordenação sacerdotal de sete 


2º PROG) 4 pois do Pentecostes, 2 cl—Missa novos padres missionários 
ED RAIA! 5.o TURNO própria, Credo, Prefácio da Trin- asa aa 
As 8: Abertura da estação — Ani o. A me z 'ai realizar-se, amanhã, domingo, 
cio de abertura — Música portuguesa: FARMACIA RAMOS (Car- same a ordenação sacerdotal de sete novos 


às 815: Férias em Portugal, progré 
ma dedicado os turistas estrangeiros; 
às 9: Resumo do programa — Rádio 


— Praça Exército Li- 


valhido) 
Telefone, 649) 


bertador, 91 - 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 


padres missionários pertencentes à 
Sociedade Missionária de Cucujães. 
A ordenação terá lugar no Semi. 


Universidade; às 10,60: Música do Amial (do), la, do: Ami = 1 u nário Maior de Cucujães, e será con- 
E ? orgão: às 1208: Missa de domingo, Bira Praça” da Liberdade = Nas leruisa des AD ferida pelo sr. D, Manuel Maria Fer- 
EM 26 DE JULHO DE 1968 UMA. ORGANIZAÇÃO BANCARIA transmitida da Igreja de S. João de Costa Lima, Avetilda da Boavista, 856 as as; RO, reira da Silva, arcebispo de Cízico 
1 a Ra es EAD a — Falcão, Rua de Santo lIdefonso, 61 8,30 às 11 horas; dos Orfãos, das 2 presidente nacional das Obras Mis- 
e 3: às 14 S - q = = de Nossa Seni 
Cheque (Minimo) (Máximo) g MODERNA E EFICIENTE horário — Diário Sonoro = Boletim arieios ro de Quina a | pi er a o Novos podres gos! Antônio, A= 
meteorológico: às 13.20: Resumo do  Pygartinho, suor.” Praça Marques r gusto Amado, natural de Pinelo, Vi- 
“E OUMPEA VENDA percas adiúsico do Arco: às 1800: de Pombal, 123 — Ordem da Trindade 8 às 18 horas; do Hospital de mioso; António Valente Pereira, de 


AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR". 


(da), Rua 'da Trindade, 19 — Ramos, 


Crianças Maria Pia, das 6,30 às 


Barral, S, João, Ponte da Barca; João 


a — e por Margarida Brandão; às 14,20: a E “hertador, 81 — Santa 
essas — GogoL Concerto pela Academia de Instrumen. Praca rárcito nico Guria! Pere 17 horas. Baitar da Silva, de 5, Miguel do Con. 
789,89 7$95,81 OBRIGAÇÕES gases diversa a David Jon do Pinho) ils Ce faSa a do 1450: MO | pandes, 100 = Terralo Lia, Suco, SAGRADO LAUSPERENE Farina, de Bezerrins, Sertã: Luís 
silva T : às 1450: Mú eboleira, 31 — Vê eira, Sue, ivo, E 
$57,268  $57,729 Obrig. do 3 % % De Bergen navio motor norueguês) Sica Coral Sinfónica; às 25: Música de Run do Heroismo, 06 — Vilarinha (da), Das 19 horas de hoje, às 19 de Marques Ribaito, de Cereial, Vila Ve. 
8580,55 3588,65 E «Rosita», 4 dias de viagem, com carga) Piano; às 16,30: 1º e 2 actos da | Rua da Vilarinha, 10] — Nacional, a Coroas dia do Médios aria da Costa 
SS64I2 55586 > 1960 & 10 Infante 1000500 diversa à Jervell & Knudsen, Lda. ópera «Luísa» (Charpentier); às 11 Rua Senhora da Lus, 166 - Fos amanhã, na igreja de Corp! oreira, de 8, Matinho do Campo, 
» y > 1962 €. 10 cesso L OUSOU Do Anvers navio motor romeno «Deva», | Concerto de domingo (7.2 Parte): às Christi (Gala); e, na província, Santo Tirso; e Libério de Sousa Pe- 
112,77 518,57 > 1968 t 10 2000500 5 dias de viagem, com carga diversa à) 23.4: <Melodina de Venezas — Can e ii r= DT igreja da! Bantiogo quite, da Cos dp, RORtos Tenea Nos 
68659 687126 > 1985 00 1000800 Agência Marítima” Frenave, Lda. cões de Fauré; às 19: Concerto de ras, Rua D. Afonso Henriques, 646 amanhã, na igreja de Santiago vas. Oportunamente receberão a or- 
4800,4 03,62 1966 £. 10 sessenesses 1000800 a o motor aladão «Cano- | domingo (2.º Parte); às 20: Sinal ho- Em S, Mamede de Infesta — War- de Figueiró (Amarante). denação sacerdotal mais três mem- 

y 4503, >» h pus», 1 dia de viagem, com carga diversa) rário — Diário Sonoro — Boleti múcia Lino Correia. Avenida do -— dros da Sociedade Missionária, 
587501  5879,18 ER ad CD e PA meteorológico — Resumo do progra- Conde, 6171 ret il Estes novos sacerdotes partirão 
181082 181172 Obrig. do Tes. 5% De Lisboa navio motor alemão «Apollo» | Ma; às 0.0: Música de piano: às 90 Ne Senhora da Hora — Farmácia Igreja da Ordem do Carmo brevemente para 'o campo do aposto- 
6888,95 6889,47 > 1987... . 1002500 1 dia de viagem, com carga diversa a) 2 EE ÇA qr Sr Central. Avenida Fabril do Norte, 728. - lado missionário, estando já alguns 

288608 288887 > 1965t 10 Angola  — Wall & Ca, Lda. Clois A iotrel een nana on Aa ELAS Em Rio Tinto — Farmácia s Ce E amanhã que, nesta igreja, terá destinados para Moçambique, 
a » De Lisboa navio motor holandês «D) Às grandes figuras do mundo portu- tano, Ungar de S Caetano lugar a festividade em honra de Sant' Na mesma data será conferida a 
ACÇÕES verte» 1 dia de viagem. com cares di) gmgs, pelo dr, Manuel Calácira Pais: Em Matosinhos — Moderna Rua | Ana e Nossa Senhora do Carmo. A | ordenação de modiaconado e de or- 
Exp, Acount... —s— —s— persa a Agência Goncalves de Moraes) Arm Morato de pera «O, Barheiro Brito Capelo, 808. missa solene, que terá assistência dens menores a diversos membros do 
Bomo meme meme LAFD e S045975 $04,6847 | Externo 3 % De Lisboa navio motor português <Ami-) de Sevilha» (Rossini): às 22,58: R Em Leça da Palmeira — Saúde, Pontifical! do. ár; D: ilorentino “la ) mesmo) Inmitido, 

a e s Oo Sao eira ROTA? a Eetemio Gir Andrade e Silva, principisrá às 1 oje, emitirão o juramento que os 
>» 14 Sério e — 860800 | Silo, 1 dia de viagem, vazio a M. Almeida, ) VM) O dente, programa em lin- Rede ita E horas, com sermão ao Evangelho pelo agregará à Sociedade Missionária tre- 
<OLEBABINGE>: > 3 Série carimb. — 890500 | Santos & Lisboa, Lda. guas estrangeiras; à 1.15: Hino Nacio- Em Gondomar — Farmácia Lousã. rev. dr, Alves das Neves, abade de ze novos elementos, que assim consa- 
> Caut s/j) 3º S. 206580  — nal — Fecho. ” Praça do Município, 254. Paranhos, De tarde, as cerimónias gram a sua vida a Deus no apostolado 


Saídas: 


principiam às 16 horas, com sermão 


missionário. 


Madrid. == —aiccamims ; e AM ET 2 

Berto (EDER AGE) == Doo Mera Ite) essa! (ioga | Serido Diver quÊ Ma BoA navio morar, dinamar- a EM LISBOA Go oo dr e Bu — no 
Budapesto — o Florim 2  2548,66 254612 Giadaão Tela — 2440500] Para Lisboa” navio motor holandês | «jog gmtónicas de SO intimas: fe TURNO C — Fernandes Borges — ne, So Genie centenário do fant= fe Temo Rojo Emiratos 
Praga Doroa sso13 «sos Sea is Sadia oa Hettrc) entao Even vena (coma carga e cias — Resumo do nrograma; à 1: Rua C, 3, lote 300 qoneaia Sub), else do desta igreja. Noydiai20jsegundi tata na 

arsóvia e Jectricidas e 372 St 4 ! e - hi o 

x iene) msmo 8 Htdro-Blést. do Cávado 1225500 1220800 im orabauêR Lo Er arties daoaneo] o — me -— pniversário 'uatalício do Servo de 
€º) Deutob Mark do DentcD Notembank. Hidro-Bléct. do Douro 1199800 1201500 | Rosita», com carga diversa EMISSOR REGIONAL Rua 27, 41 (Bairro da Encarnação), Um telegrama do bispo de Leiria Por esse motivo, haverá missa, na 
Tabacos (Portuguesa) .. 420800 40800 | Para Rotterdam e Dordrecht navio mo- DO NORTE telef 311216; Conceição — Calcada de para o Santo Padre eapela do cemitério de Benfica, às 9 
48) As operações de venda de dolares úvres (via telegratica U. Bléctrica Portuguesa 185850 186550 | tor belga «Nicole», com carga diversa. D. Gastão, 30-32, telef. 381279; S. Bar- horas, para implorar de Deus a sua 
00 postal) têm am aumento de $05, P. Fornos Eléctricos .. 119800 120800 De Bilbau navio motor espanhol «Ma- 1.º PROGRAMA tolomeu — Vila Paulo Jorge, 1 (às Durante o I Congresso Católico beatificação, esntando aberto Jazi- 
nuela Rial», com carga diversa. Galinheiras), Charneca, telef. 790969; Internacional do Doente, o bispo de £o onde repousam os seus restos mor- 


Notas estrangeiras 


OOMPRA VENDA fa) 


Companhias Ultramarinas : 
Colonial do Buzi RR) 


»Diário do Governo» 


80500 


Para Bremen navio motor 
«Fauna», com carga diversa 

Para Hamburgo navio motor português 
«Ponta Garça», com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor português 


alemão 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; às 13: Junção dos 
emissores — Programa de Lisboa 15 
13.2: Desdobramento — Programa de 


Central do Lumiar — Rua do Lumiar, 
mM telof. 790480: Cabrita — Campo 


Grande, 220-222, telef, 7123N: S M 
guel — Praça Francisco de Morais, 1, 


Leiria enviou O seguinte telegrama à 
Sua Santidade Paulo Vi». 

«Bispos associações e doentes par- 
ticipantes primeiro Congresso Cató! 
co Internacional do Doente em Fáti- 


atis, 


EXCURSÃO | 


| *S. Tomé», com carga diversa, Lisboa às 19; Programa regional — telef. 771469; Sanex — Avenida da recebi m filial de ã 
Para Anvers navio motor português] Resumo do programa — Canconetas; ja, SIC, telef. 77690; Rlo de E Ray deveria 
asrios Omtenta) Francesa... Franco sms $08,5 $10,5 Sumário da 1 Sério de 25-7-68 | <Lagou>, com carga diversa às 19,98: Informação desportiva, por | do o ida Rio de Joneiro, 4-0 Terorheninnio 'paterdas e sugustas 
Africa do Sul Rando —. s6500  g8550 Para Bilbau navio motor espanhol «Mar | Manuel Correia Brito: 9.30: UA E, U. América), telef, 721400: e ao Vigo do oe 18 
e MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS | Cantabrico>, com carga diversa. Noticiário regional; às 19,40: Música BU. ça Rr te io (de anta Marta de Portuzelo 
805 7525 ESTRANGEIROS — Avisos: Torna à portuguesa; às 20: Juncão dos emis- do Aeroporto — Avenida Almirante to fidelidade e acatamento fé apos- 
s055 SI Público Ser o Govamo da República ÀS 19 HORAS: Sores = Programa de Lisbon 1 às | Gago Coutinho, t01-D (à Av. D. Ro- iólica e bom grado oferecem orações Comanlianoskase: Polgns torso 
1808 1815 Popular da Mongólia declarado a sua sra da Ea E 39,20: — Desdobramento — Programa drigo da Cunha), telef. eo de ao ndo E pa no dia 1 de Agosto por ocasião da 
o. aceitação formal das obrigações decor- trra nada se avista, de Lisboa T; + Fecho, rve — Avenida de Roma, 7-B, telef. é E - rande Romaria Sant: 
Emi) 5658 S5%8 rentes: da Constituição da Orguniza- Vento Norte (brando). Mar bom. Sarits: Santa Cruz — Avenida Gomes Em resposta, foi recebido o se- | XIV Festival” Internacional de “Folia 
6550 9500 ção Internacional do Trabalho, pelo is ERRO RANA Pereira, 34-A, telef. 704828; Vitex — guinte telegrama: em que participam ranchos de Portugal, 
Danads Dólar == 26820 26870 que se tornou seu membro, TEJO Dorado de Benfica, 813-B. telet. 78054 «Excelentíssimo Bispo de Leiria, | Checoslováquia, Espanha, França, Grécia 
Torna público que a adesão de Por- As 8: abertura — Programa de Estrada de Benfica,  telef, 7 Augusto Pontífice grato filial devo- |Trlanda w Israel, u ão o 
lesada Fes Ena ia tugal à Convenção Aduaneira Relativa : aa Lida ir ES Junção com; 1º | das Laranjeiras — Rua Filipe da | cão e orações doentes participantes | seguinte: Abr qnd dd 
Dinamaros Coros sense 8$70 4505 ao Material de Bem-Estar Destinado ENTRARAM OS NAVIOS; gregos Programa: às 13, Desdobramento Mata, 160-162, telef, 761035; Belém — Congresso Católico Internacional Fá- 
Gatas : HORARIO 
E 0.4 (D6102) —mem= Dolar —memem 28825 28545 do Pessoal Maritimo, assinada em Bru | Lagos (Nigeria) com” Amendoim: | cio aa o to Programas” Rest Telatão vam) MDA MAEDA O) O O ae gado PO 
jas à Nigeria), im; jo com o 1.º Programa; às se elet. 612248: Qudtaso — tólica a) — Cardeal Cicof ç 4 
E 6. à (Do 86 1000) —.. Dólar — mms 28845 28585 a a A francês «Pasteurh de Buchos Aires, | Besdobranento — Programa de Lis. | Restelo), tolo 128: Sor er ica RRES gnanio. Automotora 
Espanha E q 840,5 s4z Governo n.º 289, de 14 de Dezembro de Rio de Janeiro e Las Palmas com 77 boa TI; às 23: Desdobramento — Emis- qua: G Susi = RusTda ane eu em Oc-os, P. | Porto (S. Bento) 
França Franco cume 4890 5850 1867, foi feita com a reserva de que o passageiros para Lisboa, 242 em trân- | sor de Norte IL — Programa de Las- 64: Gomes, Suc. MonconiocR E oro fel Cru Toi Porto is, Bento) 
Holanda Florim asso +05 Governo Português se não considera eta pr ueaura «Bohemund» qe Oslo boa TI; à 1.15: Fecho. qa postato Ns Nonrendo SorleuiocHa eoaiísião Toa mo RA 
Eemeso ligado pelas disposições do artigo 5 e Bilbao; americano «Constitution» ua Aliança Operária, 49-A/B, Z r e. 
Ungiaterra Libra meme 67850 69550 da mesma Convenção. já de Nova Íorque com 588 excursionis- EMISSOR DE M. FU 626520: Costa — Rua dos Lusfadas, 32, pontificia para as Comunicações E | Pia io castelo 
Etália Lira — eemsemsem SULD sua.gu MINISTÉRIO DO ULTRAMAR — tas; espanhol «Puerto de Alicante» de ç PIONTAIA telef. 636704; Vieira Rosa — Rua Prior Sociais 
Malawi Libra 68800 =t— Portaria n.º 23 502: Abre créditos des- Hamburgo e Leixões; holandeses As 28: Desdobramento = Programa do Grato, 74, telef, 660187; Elma — Asitdoareo! 
MAITODOS : mens Diria ss E tinados a reforçar verbas das tabelas «Swindrecht» de Liverpool; «Aeneas» de Md 1 de Lico. 41º Anúncio Rua D. Maria Pla, 358-4, telef. 68616; Sua Santidade O Papa Paulo VI 
q —— de despesa dos orçamentos privativos de Haifa; dinamarquês «lbiza» de cão com o 1. rama do Pro- — Rua Silva Car- nomeou monsenhor Lopes da Cruz, P. | Viana do Castelo | C. 20,15 
Nornega Coros -.—— 388) as16 do Centro de Documentação Técnico- Copenhague e Cartagena; «Viebek: de encerramento — Resumo do Pº Urbano /noliraras Ra Ea di da Rj A C | santa Marta P. 19,40 
Rodésia Libra ess00 = -Económica, do Conselho Ultramarino, Vestar de Hull; portugueses «Dione» ma — Hino Nacional alho, 1-9, telef. 662838; Tagus — Pra- depea a aa eua “ . 19; 
Euócia Docoo ES RA do Hospital do Ultramar e do Gabi- grade Ri agrainca ceta da Rua Possidónio da Silva, 162-4, oi ani Da O EREÇOS* 
e nete de Planeamento e Integração dre; e Leixões todi a dio ao telef 669485: Pinheiro — Rua Campo s ais, na 
f para DERDOO imptom GUS 688 A or rp nen aan TELEVISAO de Ourique, 1831-133, teler 696640. Jú- borainado rá Rocas do Bege fg 
Portaria n.º 23503: Reforça uma E ii c di do à Secretaria de Estado. aa 60500 
'enezuela Bolivar meme 6800 es45 Vero MENSeNho HA tabela de despesa dice de Oliveira — Rua de Campolide, Tal alta distinção foi comunicada a a 
ela de despesa SAIRAM OS NAVIOS: americano PROGRAMA PARA HOJE 54-A, telef 684424; do Campo Pequeno monsenhor Lopes da Cruz pelo emi- Incluindo & viagem de ida e volt: 
4 ordinária do orçamento geral da pro- pelo e volta na 
Moedas de ouro Sica ultra do eta Verde o sconstitutions para, Gibraltar, Palma — Avenida da República, 58-D/E, telef. nentissimo cardeal Amleto Cicognani, | automotora e no autocarro e o bilhete 
) abre créditos a inscrever em adicional OTA NOR OIE RA COM ie Eai As 1815 horas; Abertura e Tele- 711661; Figueiras — Avenida Marquês secretário de Estado do Vaticano, le bancada para o Festival, 
Á às tabelas de despesa extraordinária nistas: italiano «Mont Blanes para = = 16.30: RTP-TVE de Tomar, 20, telef. 44995; Cruz Nunes Monsenhor Lopes da Cruz, como a 
Ê Alemanha Marco —mmse 22500 25500 das províncias de 8, Tomé e Principe Málaga e Genova; holandês «Prinses dona o rua de Madrid do | Praça Duque do Saldanha, 14, telef. elemento do Secretariado das Comu- | Informações e venda do bilhetes: 
: Bélgica comem EFFANCO sms 14550 17500 e de Timor destinados a ocorrer a frene» para Casablanca e Agadir; Torneio de Natação das Seis Nações»; 41845; Novais — Avenida Luís Bivar, nicações Sociais, trabalhou na pre- Na estação do PORTO (S. Bento) 
4 Chilo (Moedas do 100) mm Pesos mms 850800 1000500 Ra o Franceses «Pasteur, para Vigo é Har | 2020: TV, Rural — Programa dedica: | 11.19, telef, 44924; S. Jorge — Avenida | Paração dos estudos para o Concílio Telefone, 22722 
& * E. 0.A (Moedas de 5) msm Dólares mem 180500 150500 cr A oo ds | Leixões e Marselha; noruegueses | do aos espectadores intiresados BO | Rovisco Falo, G3-A/B, telet. 694027 NatiDo 1/6 rar iciouy caco! perito, 
E, U. A. (Moedas de 10) mm» ms  BOS00 90500 o Regulamento do Prémio Escolar de | «Sannoilo para Swansea; «Tamabot | LS a go sousa Veloso: 2050: | LIuzmar — Rua João do Nascimênto Monsenhor. Deskur, subsecretário 
BOA (Molas do Mo sd Maria Cecília Cardoso da Cunha para Barcelona, Génova, Singapura e | Suário Po ado — pelo rev. pa- | Costa 16A tá Picheleira), “telefs, ga Comissão Pontifícia, dirigiu uma | E] IPNOTISM 
m aa san e OO nel Pinto A ne don inálês «Regente Faley Des QE seratim Ferreira e Silva; 21: 72839 e 720703; Ibéria — Rua Barão carta a mons Lopes da Crud, em que 
Raça STÉRI! ECON be raPembroke em lastro; alemães Z 25: Infantil—Carro- de Sabrosa, 325-A (à Alameda), telef, afirma: 
“ Holando cem Florim —— 8 Portaria n.º 28 505: Designa as secções Mailand» para Dazar e Po til; TV ais 21087 Mile Ee corda Aa ni «Esto Fortaleça à aua personalidade enmi- 
s Ingiat Eb s00 35800 E dunseações do Conselho Superior da DOTE UDOP cat RA pie E cel Mágico; 21,30: Telejornal a T282m; Bastas - Rua Morais Letra aa ato dio que asa nomeação, | nando complexos de inferioridade, Seja 
: terra ra (antiga). 315800 330500 Agricultura em que o presidente da Marques: «Alvaro Marta” Hora Edição, Inclui o Boletim Meteor 9I-F, telef. 844350: Pancada, Lda., Su no, tempo que asseguira à Co forte, dominador | Adquira força quê 
Inglaterra Libra (Isabel). $10$00 325800 Federação dos Vinicultores da Região páia Bancos da Terra No a son gico: 2155: Fados — participa neste — Rua Rebelo da Silva, 9, telef. 43340; missão Pontifícia a contribuição da | iho permitirá impor-se obtendo uma nova 
In 1/2 Libra 220800 240500 do Douro (Casa do Douro) deve figu- DRE Dona o Sa an programa o fadista Manuel de Almei- | Castro — Avenida Almirante Reis, ma excepcional experiência pastoral | cultura, uma nova forma do agir Resul- 
Bióxico (Moedas de 50) —. . Pesos 1.600800 1720500 rar como vogal, Ê Porto Santo» para Funchal; «Gorgur da, acompanhado por Jaime Santos 76-A, telet 44873; Branquinho — Rua Edo Re comi diasões sociais, | tados largamente comprovados. Curso 
Portugal (Moedas de 2000) Mi! Relg mn 276500 BSS Portaria n.º 83 506: Determina que lho» para Setubal e Ilhas dos Açores: em guitarra. Martinho da Assunção. | de Sapadores, 87, telef. 849725: Silva Católica, porneas de gleição que os | prático, eficiente com larga experiência 
J- Relg mem 1500 os terrenos onde é restrito o exercício Arrajolo paro Lelubes o" gores: | em vila e em viola baixo Liberto Con- Calcno QuiBento An0c6, 16 tele gatólicos, portugueses são chamados a | em diversos países, Pera catálogo grátis 
880800 da caca aeiam balizados com sinais do cTransírio» paia Los Poimes Maças | de: 2220: TV 7 Revista dos prin | soam; Mota Capitão — Rus de S. Pó. E a 6. H. KIERNAN (Apartado 24) - Estoril, 
s25s00 modelo lefenido Tá aria |  medes, todos com carga divei a TO ato Ds i lix, 46-4/B, telef, 650720; Reis Garrido 
n.º 23 006 e nas condições previstas na 'ga diversa, é 0: Série do Oeste — The High x,  telef. ; - 
18500 presente portaria. Chaparral — «O preço da vingança», — Rua das Janelas Verdes, 90, telef. 
: , T S Co Lair Erickon, Cameron Mitoheli À a62927: Vicente de Jesus — Largo do Os CROISSANTS | 
' Mark Slade, Henry Darrow. Linda Rato, 8-C/D. telef. 681947; Fénix — DA 
F Cristal e Geraldine Brooks: 2350: Te- | Run da Cruz dos Polais, 52, tele. 
NAVE GAÇÃO . e e lejornal — 3.º Edição (Últimas noti- 675591; Silmar — Rua de S, Lázaro, 2 
ciasy; 28,55; Fecho, 128, telef. 42829: Liberal — Avenida 
posto MOVIMENTO NOS PORTOS da Liberdade, 219 (ao Marquês de 
175500 a NH ja Liberdade, 219 (ao à ! 
( 2885 PROGRAMA PARA AMANHA | “ROSEANA Cama AMANHA | pombal) telot 43541; Sanitas — Praca TEM CLIENTE CERTO 
3 Luís de Camões, 24, telef. 322798; E 
1597 EM 26 DE JULHO DE 1968 1º PERIODO: Silva Carvalho — Rua dos Fanqui 


(3) Todas as operações de venda são cativas de impostos 


sobre transacções de LS 0/00. 


- ÍNDIGE 


Entradas: 


«Seil Outão», 1 dia de vi 


Seeil. 


De Setúbal navio motor português 
m, com ci- 
mento a Companhia de Cal e Cimento 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura da estação — Hino 
Nacional — Anúncio de abertura; às 
7,05: Noticiário — Boletim meteoroló- 
glco especialmente destinado à Frota 
de Pesca — Programa da manhã; às 
8: Simal horário — Noticiário — Bo- 


As 1230: Abertura e Missa de Do- 
mingo; 1310; Dia do Senhor. Um 
programa de Actualidades Religiosas 
apresentado pelo rev. padre dr. Pran- 
cisco Videira Pires 13,35 Fecho. 


2º PERIODO: 
As 16,30 horas: Abertura e TV Edu- 


ros, 126, telef. 326575. 


Em Braga 


Hoje estão de serviço permanente 
as farmácias: «Sousa Gomes» ra Rua 
D. Frei Caetano Brandão; «Martins». 
na Avenida Central e «Roma», na Rua 
dos Chãos. 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Nos autos de execução de sen- 
tença que «Raúl Ramos & C.º», so- 
ciedade comercial em nome colecti- 
vo, com sede na Avenida dos Alia 


4 a Saídas: á cativa — Ginástica Infanti às 17 
letim meteorológico — Programa da a 730: it dos, 168-3.º, desta cidade, move con- 
BORGES & | RMAO E Para Lisboa navio motor português | manha às 9: Sifal horário É Notiida | foras: fee m Ao Bcrore de Está ta a e a farmácia tra JOSB LEITE DIAS DE FREI- 
Eistiorategáaior Ho cr giovimento de navios p aviões | 1850 horas — Passatempo Infantil — | apintos (Telet 2255). TAS e mulher ALBINA MACHADO, 
q : ele comerciante e ela do- 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base. Dez. 65-100) 


O gato mandrião» bailado pelos atu- 


PINTO, 


n LEIXÕES Horário EE E NOrda ta ano (ão nos do Estúdio Escola de Anna Mas- a Quarto crescente a : 
ograma — Programa da manhã: às s méstica, residentes na Rua Dr. Abi- 
Entrad; 10,30: Música na estrada; às 1: Sinal | colo, Figurinos de João Pinto de Olt. BOLETIM METEOROLÓGICO Lua cheia a ... do Morros moi VISEM EOMIOR Ido 
horário — Noticiário — Cartaz dos | veira Coreografia de Anna 1 i as : ! ! 
' aos Exdidáca 26/7/68 De Copenhagus navio motor alemão | espectáculos — sita na estrada; às | Touche: Novidades em Brinquedos. | go Mhoratário dg Serra do Pilar MARES Guimarães, correm éditos de vinte 
E ER SR «Scestmunds, É dias “de viagem, com) 1.80; No Mundo da híúsica Ligia: | Colaboração do trio Harmonia * faro dias, contados da segunda publica- 
eeacvs esses cos com cum 101,2 100,9 carga diversa a Navex, Lda. às 12: Sinal horário — Noticiário; tos Gomes. Realizaç so di 
METROPOLITANAS rm oa 100,6 Er De Lisboa navio motor turco Elazig»,| 12,10: Tom Maior; às 13: Sinal horá, 19,30; Telejornal — 1. Edição: EM 26 DE JULHO DE 1968 Dia Pretsmar Baixa-m: são berra pata, rd os credo- 
d ULTRAMARINAS ET % z a 1 dia de viagem, com carga diversa a rio — Diário Sonoro — Boletim meteo- 19, Folclore — O poeta Pedro Ho- res sconhecidos, bem como os su- 
mama nem 05,8 105,8 105,7 Agência, rena ço ia Esea / ia 18/20: estamos do) Drograr mem de Melo “anrcrenta, um éatto Pes aos ipnioo Zosia 27— 5h25-17h35  11h00-23h30 cessores dos credores preferentes, 
e Puerto de Santa Maria navio mo- ma — o —desport às 13,40: Folclórico que dançará e cantará para (nível mar) dm pe 
) e | cor <rico Negros, 20 dias ae viagem) Ritmos modernos; às 1350: Arco Iris, os senhores espectadores; 20.25" En- ao ERR NDA ADOO 1h32- Eca side tea pero Sei á 
- com carga diversa a Sepulchre, Lda. ograma de Francisco Mata; às 14 é ciclopedia do Mar; 21,20; Filme In- | máxima 764,4 às 10 € 59 29— 6h35-18hn52 0h03-12h15 18 penh los, para, no pi 
De Lisboa navio motor espanhol «Mar | 20: Ritmos modernos; às 14,45: Noti- fantil — Carrocel Mágico: 21,30: Te- | yrinima 763.2 às 5 30 — Th18-19h30  0h48-12h57 dez dias, findo o dos éditos, deduzi- 
B LISA 0 0 ERA Eléctrica do Douro ... Pepe Cir AA A quo: às Ee ami dios tejornal — 2.º Edição. Inclui o Boletim Valor ey 18 hon a 7.6 e Estável rem os seus direitos pela forma pre- 
'abacos (Portuguesa) .. iversa a Kendall Pinto Basto 4, |  — Texto e selecção de Paulo Medeiros: Meteorológico; 21,55: TV Clube com rea ” n . 
0 D P RTO União Eléctrica Portuguesa Lda Onda cimusical; às 18: Sinal | Meteorológico: 25: es António. | Temp. do ar às 18 horas 222 TEMPO PROVÁVEL |ceituada no art* 865.+ do Código do 
á E De Lisboa navio motor dinamarquês Noticiário — Resumo do Orquestra dirigida por Ferrer Trn- | Temperatura máxima 22.6 às 17 e 10 Processo Civil. 
«Lillehlurtes, 1 dia de viagem, com carga Programa musical: às 18 a ação do Herlander Pey- | Temperatura mínima ... 168As 56 05 PARA HOJE 
EM 26 DE JULHO DE 1968 OFERTAS direraa Da NE ensSTE AE ARO EA roteo; 2220: Os Aldrabões «A corri- | Humidade mínima ,.... 52 às 17610 PORTO, 18 de Julho de 1968 
E da pelo dinheiro» episódio filmado | Temp. minima na relva 15.2 Céu lim; xcepto na faixa 
De Lisboa navio motor português «Car- | dos espectáculos; às 19,10: Rádio Uni- ã e O 
EFECTUADO taxo», 1 dia de viagem, com carga diversa | rersidade: às 1050: À orquestra Y |) com Gig Youne Robert do de |y TANTA costeira ocidental a norte do O Juiz do 4º Juízo Cível, 
Compra Venda | a Sociedade Geral C. Ind. e Transportes. | Zarai; às 20: Sinal horário — Diário Dan O eninE a DO ento gm e cabo Carvoeiro, onde se prevê a See e 
Cons. 2% % De Ponta Delgada navio motor portu-) Sonoro — Boletim meteorológico; às Lewis Allen; 2315: Domi E E E 7 es al a) Aurélio Pires Fernandes Vieira. 
> 3% 194 2% % 1943 t. 10 530500 535500 | Euês «Seto Cidndess, 5 dias de viagem, | 20,20: Resumo do programa — Música portivo — Imagens e comentários aos | majada máxima 3 às e53) céu muito nublado, em especial 
E eia a L ES4SOO  Ess800 | com cara diversa à David Josó de Pi") moderna: às 20,40: O Espírito sobre | Principais acontecimentos do Did | Rumo correspondente (odio durante a madrugada e ama- O sbderitirário (de; 20 feeds, 
A : EA A as aa nho, Filhos as Águas, pelo rev. dr, Videira Pires; e 45: Telejornal — 3. Edição (Últi- g hã. Vento fraco moderado 3 ÇÃO, 
>» Cent. 4% 1M0t. I e» 1480500 > 3 o 1941 t. 10 650800 655500 De Lisboa navio motor português às 21: Rádio desporto; às 21,20: Es- mas noticias); 23.50: Meditação; 23 e Rumo dominante a WNW nha. Veni ou do O 
Acções Comp.* Seg. Mundial .. Cent. 4% 1940 t.I 1480500 1485800 | «Ponta Garças, com é a 55; Fecho, Chuva em 24 horas 0,0 m/m 8) Joaquim lastro. 


a45s00 | > 1 dia de viagem, colha e diga; às 22: Teatro das Comé- 


! FRISO PUBLICITÁRIO — Secção dirigida por LÍS VOUGA — Telefone, 22113 f a ç (ge ; ' ; , : ; 
e = qe. ad. À ) 3 a ) ) 
ds ÍSRS. INDUSTRIAIS:.| E | | 
MESMO DE OLHOS VENDADOS 4 i Í Á (ooo Gongirilcadt ds! dvossdo; JMibricaR,(OU/os vodca eariiandãss to) , ( ç Ny 
F E) DE f.% CA À (pensem primeiramente no pavimento a aplicarihes ( ( ) f j i 
; ) ESCOLHE-SE , ) y A 2 À À Devem fazer os seus pisos com tacos próprios para esse fim. Os pol ; ) | 
., ! our | | SABOREAR UM ( | ZE UA TACOS ZINID U! o) E H 
! motos: 5 | BRANDY KROHN |; FS di hi y | 
j E NÚ de forma paralelipipédica, com a espessura de 6 centime- | 4 y N 
) DEPOIS DO CAFE i Í j ) tros, foram concebidos especialmente para a formação de ] ) Í 
, : e (o PAVIMENTOS INDUSTRIAIS U (| E 
4 NO ) à (e oferecem as sei vantagens ; Vá ! ] 
e 3 11 Cao. raia — mo ouscou cano amtemcrosos À E E to 
K t y a ) INSEN! Al E Il , ARTE E BOM - , 
: y CAFE EMBAIXADOR | ! ) y Registados sob a Patente nº 3969, de 19/9/1966, ! | VER 74) À 1 CHAVE D apa. ) PERERIÇÃO QUA | 
E Cos A ga e e E ag RE" | o ciré comer À 
100/* RANA | | A MASSA É TODA PUREZA À À ps co ci óts SPGRNia email |) abono Melia || EM TODAS AS CASAS! | (ii ro one | 
KROFIN | asia MILAMEZD! À faca doors males agree do o acto Ga Cncacieo | À A GOB SO O 4 | Viliarinho & Sobrinho, Lda ) À “feno OBS qe e 
h i ) dos vértices do paralelepípedo, quando da colocação dos tacos lado a ) ) = Vilar So Pinheiro - a t, UI es Janelas Verdes — LISBOA ] j Etica ER Bea o 
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(15) Comércio do Porto 


viriam VANTAGENS si or 


Serviços Municipalizados 


de Gás é Electricidade do Porto 
Interrupção de corrente 


Avisam-se os Senhores Consumi- 
dores de que será suspenso o for- 
necimento de electricidade, no pró- 
ximo domingo, dia 28 do corrente, 
nos seguintes locais : 


ALUGUERES | 


AUTOMÓVEL 

Neokar - Europa 1965 — Impecável. Trata 
João Faria Oruz — Novos Arruamentos 
Av. Manuel Pinto Azevedo — Telf, 951060 
—S, da Hora. 


CALÇAS 


No pronto-a-vestir das 
OCONFEOÇÕES 


ALFA-ROMEO 


VELOCE-1600-GT 


Das 6 às 10 horas 
—Rua Garcia de Orta; 


DOMINGOS FERREIRA AMARO 
ão 8. Rosendo — Santo Tirso 
Telef, 62583 


APARTAMENTOS E ESCRITÓRIO BOA VIVENDA GENTLEMAN como novo — Rua D. Luís de Ataí 
Rua do Campo Alegre, 606. Falar ao Ruas Formosa e Alexandre O/ 21.000 kim. — Vendo ou troco — Rua Afonso Albuquerque; 
DORAIEO VENDESE, em Gulpilharinhos, a 1.500 Braga, 9-15 — Torreão do E: — Rua D. João de Castro; 
IND ARESIMGDNROa== ALUGANAS O | ros de Desta gds Tira O Bolhão — Largo D. João Ill; 


divisões, cave, garagem, jardim. grande 
quintel e água em abundância, 

Falar: Toletones 961036 ou 43967, 
das 15 ds 20 horas 


CARPETE — VENDE-SE 

2x2,5 grenat liso, 650800; outra 2x1,6, 
350800, por estrear e outras baral 
R. Álvaro Castelões, 142. Ver hoje. 


GETE 

Vendo linda casa com jardim e quintal, 
muito próximo da estação. Tratar pelo 
telefone 50155, Porto. 


DUAS MORADIAS — VENDEM-SE 

r/c, 2 quartos, eata, corinha e banho, sito 
Oaminho da Guarda, Areia do Same «Ade 
ga Amarela» — Leça da Palmeira. Cada 
Casa 80.000800. 


ESTOLA VISON — VENDE-SE 
Belísvima qualidade. Telefone 64946 — 
orto, 


MARCAS E PATENTES 

Para qualquer registo dirijase a AR 
LINDO DE SOUSA — Rua de Sá da Ban- 
deira, 7062.º — PORTO — Telef. 29106. 


MOBÍLIA USADA 
Lindíssi 


— Rua André Álvares de Almada; 

—Rua Padre Fernão Cardim; 

— Av* Marechal Gomes da Costa, 
entre os n.º 432 e 475 a 630 e 63]; 

— Grupo de Moradias do Bairro da 
Pasteleira; 

— Rua da Pasteleira; 

— Rua de Penoucos; 

— Rua da Mouteira: 

— Travessa da Mouteira; 

— Rua das Condominhas, entre a Rua 
do Aleixo e a Rua do Campo 
Alegre; 

— Travessa das Condominhas; 

— Rua do Progresso; 

— Rua António Bessa Leite, entre à 
Rua do Campo Alegre e a Rua 
de Grijó; 

— ia Panorâmica; 

-—Rua do Ouro; 

— Rua da Arrábida, até ao nº 74; 

— Travessa da Arrábida; 

— Travessa de Entre Campos. 


Rua tlo Pombal n.º 85-87 — Porto, 


ANDARES 


ara escritórios ou elmilares, na Eua dos 
Olérigos e na Avenida doa Aliados. 
Tratar no n.º 168 — Telefone 26155. 


ALUGA-SE 


Andares novos e Estabelecimento na 
Rua do Pombal, nº 9595. Falar no 
Rua do Tenento Valadim, 758:744 — 
Telenfones 66649/60674. 


AOS NOIVOS 


Alugam-se dois prédios independentes, 
acabados de construir, próximo à Colónia 
à de Santa Oruz do Bispo, com os 
3206 6 3210 respectivamente, compos- 
tos de 5 bons quartos, linda sala de jan- 
tar, despensa, dois quartos de banho, 
grande garagem, quintal, jardim na frente 
da casa. Carreiras de camioneta para a 
Praia de Angeiras, Campo de Aviação é 
Porto, muito perto do Posto da Sacor. 
As chaves encontram-se no prédio pegado. 
Telefone 90.00045 8. Mamede. 


CASA NA ALDEIA 

Ampla, é bem conservada, com água, luz, 
telefone, agradável jardim, mas sem mo- 
bília, a 14 quilómetros do Porto, ao ano 
ou à épooa. Resposta ao n.º 590. 


CASA NOVA 


JAGUAR 3 ponto 8-<S> 


Impecável — Último modelo 
BOM PREÇO 
BS, Brás, 470 


Em AVELAS DO CAMINHO 
O Comercio do Dorto 


£ vendido pelo er. Virgilio 
da Costa Campos 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO 3. J. GONCALVES, SUCRS 
Serviços AUSTIN EB RILEY E PRINCESS 
E. do Heroísmo, 3$3-E. da Constituição, 225-R. de S. João de Brito, 18 


e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


PORTO 


BABYLISS AUTOMÁTICO um 


seados. Bouoles grandes ou peque- 
nos, tufados e melenas, Alisagem « 
desfrisagem «Mise en formes dos 
postiços. Fácil. Eficaz, 

tagem 220, Esc. 30080: 
110-220, 


RE SAE ITED TESES O Ponta RO 


IMPORTANTE INDÚSTRIA PROCURA: 


AJUDANTE DE CONTABILIDADE 


Das 7 às 19 horas 
— Rua Nova de Azevedo; 
— Travessa de Azevedo; 
-— Rua Furamontes; 
— Travessa Furamontes; 
— Rua da Ponte do Gato; 


Peça católogo ilustrado grátis 
aos distribuliores gerais: 


a estrear ma Praja da Aguia, Ares do Exige: Bons conhecimentos de cálculo folhas de férias e ser- — Travessa Ponte do Gato. 
campo e praia. Alngaso ao ano. ços gerais de escritório. Serviço militar cumprido. HR TA) DRA 
ver, informa o telef. 962511. . ” 

ç Oferece-se: Lugar de futuro numa empresa em plent nvolvi- |) Das 13,30 às 18,30 horas M l Í 1) Pil 
AVE — ALUGA-SE Rtembrona/6m/mieno) depensolya — Av? Fernão de Magalhães, entre à imistério Gas Ubras I(os 


mento, semana americana. 


Apresentar-se pessoalmente ou enviar pedido de admissão 
com «curriculum vitae» e foto, para 


GRUNDIG ELECTRÓNICA PORTUGAL, LDA. 


Apartado 34 — Telef. 24081 — BRAGA 


EXAMES DE 2.º ÉPOCA 


DO 8.º CICLO DO LICEU E APTIDAO AS FACULDADES 


para armazém ou recolha de carros 
Rua de Campainha n.º 255, Rio Tinto, a 
6 minutos da Estação O. F. Falar no 
r/chão do mesmo e tratar na Eua das 
Taipas, 24-5.º, Porto. 


a Rua de Cunha Espinheira e a 
Rua do Monte Aventino; 

— Rua de Manuel Carqueja; 

—Rua do Dr. Henrique de Miranda; 

— Rua do Bairro do Comércio do 
Porto; 

— Rua de Bento Carqueja; 

— Travessa das Antas, entre 2 Av*| CONCURSO PÚBLICO 
Fernão de Magalhães e a Rua do 
Monte Aventino; 

— Rua Nova de S. Crispim, entre o 
nº 103 e a Avenida Fernão de 
Magalhães; 

— Rua de Francisco Carqueja; 

— Rua das Antas, entre a Av: Fernão 
de Magalhães e a Travessa das 
Antas; 

— Rua do Conde Burnay. 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 


4 SECÇÃO DE ARMAZENS 


Para escri 
antiqmário, 
Telf. 26595. 


E/0 PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE 
E Rus do Bonjardim, 643, Falar: Ordem 
da Trindade — Praça da Trindado — 
Telefone 28842 — Porto, 


R/CHÃO 
ef 


construir. 
tida água, luz e saneamento. Ver todos 
os dias no local. 


PASTAS 
em Conro para Viajantes, Cobradores, 
Estudantes e outros fins, FABRIOANTE : 
APOLINÁRIO — Rua do Loureiro, n.º 33. 
A aan e emma 


Prédios Vendem-se em Braga 


2 juntos, 1.º andar e r/o no 
Confeiteira, Braga, à 
Acoitam-se propostas. 
Antunes—Entre Portas, 


RÁDIOS JAPONESES DE BOLSO 
o/ ausoultador a 160800. Recebe 


tal; 1.º andar (4 quer lineares de guardas 


total. 


O Colégio dos Carvalhos organiza cursos de preparação para os do 145 terminais. 
exames da 2º época do 3.º ciclo do Liceu e aptidão às Faculdades. 
Aceltam-se inscrições de rapazes e de raparigas. Os cursos funcionarão 
lugar da [em grupos de 6 alunos, a partir do dia 5 de Agosto. Peça informações 
da est: 


rada. | à secretaria do Colégio. — Telefones, 968005 e 963385. 


1.º ANDAR — ALUGA-SE 
Rus Guilhermo Gomes Fornandes, 26 — 
Leça da Palmeira, Falar telef. 46211. 


Das 14 às 18 horas 
— Rua Martim Moniz, dos n. 794 e 
797 em diante; 
— Rua Martim de Freitas; 
— Rua Soeiro Mendes; 
— Rua do Lidador, dos n.º 226 e 239] curso público acima designado. 
em diante; 


e 
oco 


COMPRAS 


ANTIGUIDADES 


Compro armas antigas 
pederneira e percussão 
Rolf Niepoort a/c NIE 
POORT & €.º Ld.' 21028 


“EMPREGADO/A 


à co 


Para empresa a 3 Kms. da Póvoa de Varzim, com conhecimentos 
de Contabilidade Industrial, Stocks e Contas-correntes. 

Dá-se preferência a quem tenha experiência de Importação e Ex- 
portação e que resida na Póvoa ou arredores. 

Carta à Administração ao n.º 586 


-— Av* Dr. Antunes Guimarães, dos 
n.º 1054 e 1071 em diante; 

— Praça Afrânio Peixoto; 

— Rua da Preciosa, até ao n.º 302; 

-—Rua de Salazares; 

— Estrada Interior da Circunvalação, 
entre a Rua da Preciosa e a Rua 
da Vilarinha; 


SOFA-CAMA DE CASAL — VENDE-SE 
2 maples é carpete, tudo novo, 1:900800. 
R. Álvaro Castelões, 142. Ver hoje. 


TERRENO EM MATOSINHOS 9 às 12 e das 14 às 15 horas. 


Para construção o/ 14x46 numa das me- 
lhores artórias. B. Álvaro Castelões, 638 
— Matosinhos, 


TERRENO G/ 20x35 
irregular, na R. Alcaido Faria (à Vilarl- 


Lisboa, 24 de Julho de 1968 


O Chefe da Repartição 


Empregado com conhecimento 


5 Lemos; 


ha) pº radia 3 tes d. (3 
Porto. RE Ao FERRAMENTAS Cr era is dg 
Tel. 43612. — Rua Dr. Pedro de Sousa; = 


BRILHANTES, JÓIAS, 
E PRATAS ANTIGA! en! 

Compra, Avaliador Oficial 

Ena Gonçalo Oristóvão, 26. 

LIVROS ANTIGOS — COMPRAI 


SE 
Anteriores a 1850 em todo o Pais. 
Bápido — Escrever: Apartado 21 — AL 
OOBAOA 


MOEDAS em ——— 
s TERRENO VENDE-SE 
Sito na Rua a Vilarinha, Informa: Tele- 


fona 680020. 


TERRENOS 
na Barragem de Carrapatelo, vende-se 
próprio para poeada e habitações, a 
mais privilegiada eituação. Cartas à Re- 
lacção ao n.º 


TERREN 


— Rua Aires Gouveia Osório; 

—Rua Delfim Ferreira; 

— Rua Ezequiel de Campos; 

— Rua S. Salvador; 

-— Travessa S. Salvador; 

— Travessa do Amorim; 

-— Travessa de Baixo de Pereiró; 

— Travessa de Cima de Pereiró; 

— Rua de Pereiró; 

— Rua Dr. Alberto de Macedo, do n.º 
1035 a 1075; 

—Rua Direita de Pereiró, entre a 
Rua Ezequiel de Campos e o Largo 
de Pereiró; 

-—Beco do Machado. 


Durante o tempo da interrupção 
devem ser consideradas em tensão 
as respectivas instalações. 

Porto, 25 de Julho de 1968. 


“Indicar ídade, firmas onde tenha trabalhado e ordenado pretendido. 
Carta manuscrita ao nº 594. 


EDIFÍCIOS FABRIS OU TERRENO 


Terreno com edificações antigas com a área de 4.300 m2 e 
frente para duas ruas. Gaveto das ruas Silva Porto e 9 de Abril. 
Pode servir para construção de prédios ou para indústria. 

Falar para 62168/9, das 10 às 12 e 15 às 17 de 2.º a 6.º, 


MPREGADO 


| COM CURSO COMERCIAL, LIVRE DO SERVIÇO MILITAR, 
ATE 35 ANOS, ORDENADO INICIAL 3 200800 


“TENDA DA MARCA 


FABRICAMPO 
Onde está o carro 


0=VENDE-SE 


Em Araújo oa do Balio. Junto 
do transportes, autocarro e caminho de 
ferro. Informa telefone, 64595, tias 8 às 
20 horas. 


VIDRAÇA E CRISTAL 


CAMPISTAS 


S6 DA MARCA 
FABRICAMPO 


ADMISSÃO 
AOS INSTITUTOS 


Comercial e Industrial no Externato 
Feminino Santa Mafalda na Rua da 


JANELAS E MONTEAS 
LD) 
Boavista, 869 — Porto — Telef. 63344 
DACTILOGRAFIA 


A DIRECÇÃO 


MODERE 


ALCATIFAS E OARPETES 


Rua SANTO ELOY, 46 


Telef. 990850 — 
LISBOA-4 


DIRIGIR-SE A 


único aparelho para todos os pen- 


Rápido. Vol- 
i-voltagem 

sc. 360800, Modelo profis- 
sional, Eee. 400800. Bi-voltagem com 


SODIPE — R. de Conta, 5 — PORTO 


para arrematação da 
empreitada de Forneci- 
mento de 4 905 metros 


segurança para protee- 
ção de curvas, incluin- 


Faz-se público que às 15 horas 
do dia 6 de Setembro de 1968 se pro- 
cederá, na sede desta Junta ao con- 


mais desposas, ou envie selos. —Rua do Revilão; Base de licitação —s 
iveso a importância, não ficando ca — Grupo, do Morsdie? do Bairro de| Depósito provisório 10 000: 


O processo do concurso encontra- 
-se patente na Secção de Armazéns 
da mesma Junta todos os dias úteis 


eme 


SOIS VOS COM A AUTO- 


aí está o hotel 


TENDAS A VOSSO GOSTO E 
PARA TODAS AS BOLSAS 


— q pioneira do Campismo 


PONTINHA 


Sábado, 27 de Julho de 1968 


UNIÃO ELÉCTRICA 
PORTUGUESA 


Ss A R. L. 


Sede: — RUA DE ALEXANDRE 
HERCULANO, 244 — PORTO 


CAPITAL: 


RATEIO DA ELEVAÇÃO 
DO CAPITAL A 450 000 
CONTOS 


A subscrição pelos Senhores 
Accionistas permite efectuar-se um 
pequeno rateio, com a atribuição & 
cada subscritor que tiver feito a 
competente declaração no respectivo 
boletim, de um número de acções 
correspondente a 1,3% das já subs- 
critas, com arredondamento para 
menos. 

De 29 do corrente mês de Julho 
a 3 do próximo mês de Agosto, de- 
vem esses Senhores Acclonistas pro- 
mover no Banco Pinto & Sotto 
Mayor (Porto ou Lisboa ou Coim- 
bra), mediante apresentação do do- 
cumento provisório da subscrição 
inicial, o pagamento da primeira 
prestação das acções que assim lhes 
são atribuídas (50500 por acção, 
acrescidos do imposto de mais-va- 
las de 5$18). 


363000 CONTOS 


Porto, 25 de Julho de 1968 


Pela UNIAO ELECTRICA 
PORTUGUESA 
O Engenheiro Gerente 


de (a) Mamede Fialho 


Os seus cabelos 
cairam! 


Fotografia do Sr, Christian Muller, de 
Davos — Suíça, antes e depois do tralas 
mento item 


800 


Ceriificado N.º 20 do Notariado do, 
Davos — Suíça 


item possui mufior outros alestados. Se 
a colvício vos ameaça, usai os produtos 
item, antes que os raízos copilares ester 
“iom lolalment atrofiadas, 


A venda em teda o preto 
PRODUTOS 


item 


PEÇA FOLHETOS 


PORTO — Rua da Alegria, 181 
LISBOA — Rua Andrade, 68-r/0 


SOCIEDADE DE GRIST, A 
Bus do Almada 27 — Tele! 25326 
Eston., arq. é ficheiro, máqs. de ende 


Ee DIVERSO 


intoroome., P.B.X.. | 
diotafono, telex, múqs. soms. o cnlos. de | 
] 


TAP — Pr. de D. Filipa de Lencastre, 22-3º 


MORADIA 


Com 4 frentes, situada no ponto mais bonito e Central de S. Mamede de 

Infesta. S6 o terreno com frente para 2 Ruas, mede cerca de 50 m. para 

uma e 22 m. para outra Rua. Grande oportunidade pela Urgência. Preço 

1.050 Contos. Mostra e trata A PREDIAL DA BATALHA — Praça da 
Batalha, 90-1.º — T. 22615 


Grande sortido 


Av.* da República, 770 
MATOSINHOS 


oureos do mecanógrato, INSTIT. 

PORTO — Sá da Bam AO COMÉRCIO 
Américo dos 
129 dá 


OT. é MEO. do 
deira, 522 — Telefa. 25229/29657. 


PERDEU-SE 


CANETA 

do tinta e esferográfica. Perderam-se na 
quarta-feira, dia 24/7. Agradecose tolo 
fonar para O n.º 590497. 


PEDIDOS 


AGENTE 


PARA O CENTRO DO PAÍS 


Santos, da Rua da Bal- 
losta cidade, convida todos 
apresentarem os «cua 

* 29, para 

tó ao dia 


DO PORTO 


os seus credores 
créditos na Rua 


Ministério das Obras Públicas 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE CONSERVAÇÃO 


CONCURSO PÚBLICO 


Porto, 24 de Julho do 1968 
Américo dos Santos 


CONCURSO PÚBLICO 


para a arrematação 


BACALHAU INGLÊS 
Tri e pratos regionais todos os dias 
no GIRASSOL DO PORTO, 


EXPERIMENTE O NOVO para arrematação da| do ribeiro de Lordelo, SNACK-BAR 
PE sr cosa empreitada de 'uAlar-| a montante da Rua de RESTAURANTE 
a preso inomoem iveada da roods | mp U T T | 2 0 (0) gamento, rectificação e| Manuel Pinto de Aze- 
T E EERIGOS a Desa 4 pavimentação do troço| vedo (1.º fase) CAFETARIA 
É UMA TARA ! da E. N. 5 entre Vale de) posyza-so às 15 horas do dia 20 Conforto, requinto e comodidade 


Cão e Alcácer do Sal 
(prox.)» 


do mês de Agosto na Sala da 


de Urbanização e Obras, no 6.º 
vimento, conforme Edital afixado 
átrio dos Paços do Concelho. 


LEILÃO 
A Caixa Auxiliar do Oródito A Auxi- 
ladora, sita ao Passelo de 8, Lázaro, n. 
431º, Porto, avisa que o sou leilão de 
penhores tem início em 3 de Setembro 
p. 1. pelas 14 horas podendo ser vendidos 
loa 04 penhora: cujos juros se encon- 


VIVENDA 


Em Vila do Conde, urbanização da praia, linda moradia nova com salas 


Faz-se público que às 15 horas 
do dia 13 de Agosto de 1968, se pro- 
cederá, na sede desta Junta ao con- 


CÂMARA MUNICIPAL 


ANÚNCIO 


empreitada Canalização 


blioteca da Direcção dos Serviços 


O Caderno de Encargos e Pro- 
grama de Concurso, encontram-se 
patentes todos os dias úteis, duran- 


o 
CONFEITARIA É 
DA 

BRASILEIRA 


Já inaugurámos o nosso 
serviço de gelados. 


da 


SALÃO DE CHA 


ae AR CONDICIONADO — MUSICA E 


A BRASILEIRA 
é a sala de visitas do Porto 
Lili ni 


par 
no 


ção, 


redo 
Quintela Moreira, Álvaro Fernandes 


“ke 


IMPORTADOR 


ELMA Lia. 
PORTO-LISBOA 


Serviços Municipalizados 


de Vila Nova de Caia 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisamos os senhores consumi- 


dores de que a entidade abastece- 
dora CHENOP, procederá à inter- 


rupção da corrente, no próximo 


Domingo, dia 28, nas zonas ali- 
mentadas pelos seguintes postos de 


transformação: 


Das 7 às 8 horas: 


Castanheiros, Valadares, Madale- 
na, Candal, Santos & Assunção, 
Eça de Queirós, Leonor de Frei- 
tas, Regadas, Beira Rio, Cais do 


Cavaco, Prala da Madalena, 
Chouzelas, Outeiro (Canidelo), 
Canidelo, Sampaio, Afurada, 


Arrábida, José Mariani I, Arco 
do Prado e Heliodoro Salgado; 


Das 7 às II horas: 


Vale, Maninho, Pitada, Matas, 
Coimbrões, Rio da Fonte, José 
Mariani II, Lavouras, Major Pa- 
la, 4 Caminhos (Tenente Vala- 
dim) e Emissor do Norte Reu- 
nidos; 


Das 9 às 10,30 horas: 
Cedro (Quinta do Cedro). 


Pedimos aos senhores consumi- 
dores que considerem, no entanto, 
as instalações em tensão. 


Vila Nova de Gaia, 26 de Julho 
de 1968 


A DIRECÇÃO 


AGÊNCIA MARÍTIMA 
JomN MORTENSEN, LDA. 


Certifico, para efeito de publica- 
que por escritura de 23 de Ju- 
lho corrente, lavrada no 3.º cartó- 
rio notarial do Porto, a cargo do no- 
tário Dr Duarte Gustavo de Robo- 
e Castro, Ernesto Anselmo 


da Silva e D. Maria Emília Teixeira 
Mortensen, como únicos sócios da 
« AGÊNCIA MARÍTIMA JOHN 
MORTENSEN, LD. ». com sede no 
Porto, unificaram as suas respecti- 
vas quotas, que passaram a ser as 
seguintes: 

Ernesto Anselmo Quintela Mo- 
reira com uma quota de 235.000500; 
Alvaro Fernandes da Silva com uma 
quota de 11700000; e D. Maria 
Emília Teixeira Mortensen com uma 
quota de 148.000$00. 

Está conforme, 


Porto, 25 de Julho de 1968. 
O ajud. do 3.º Cartório Notarial, 
Carlos Oswaldo da Cunha Fernandes 
coro rita add toa, 


COMARCA DO PORTO 


SEXTO JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


para citação de eredores 
desconhecidos 


Pela 2.º secção da Secretaria Ju- 
dicial desta comarca, correm éditos 
de vinte dias, contados da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
do executado LOJABELA — TECI- 
DOS E MODAS, Ld., da Rua Mar- 
quês da Fronteira, 82-B Lisboa, para 
no prazo de dez dias, posterior Aquele 
dos éditos, reclamarem o pagamento 
de seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que tenham 
garantia real, na xecução movida 
por COSTA & MOREIRA, SUCRS,, 
Ld., da Rua das Flores, 174 desta 
cidade do Porto. 


Porto, 20 de Julho de 1968. 


O Escrivão, 
(António Martins) E] 


Verifiquei 


O Juiz de Direito, 


(Fernando Maria Brochado 
Brandão) 


ep ii et 


Clube de Caçadores do Porto 


PRECISA-SE Aos o ads de jantar e estar, 5 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, despensas e grande |] curso público acima designado. te as horas normais de expediente, A ASSEMBLEIA GERAL 
jardim. Ver no local. Tratar telef. 64077. na 5º Repartição — Arruamentos, | Of MUNICIPALIZADO EXTRAORDINÁRIA 
a Daica ita parse) ereta Base de licitação ... 19 955 420800 | sita na Rua do Bolhão, 192-2.º e na 
E imentos do Depósito provisório Secção de Expediente e Contabili- AÇÃO 
pes a é exigemo rerorênciaa. CARROS USADOS =-—— - ou garantia ban- dade da Direcção dos Serviços de DE M ATOSINHOS CONVOC E 
arta à Redacção ao n.º 695. cária 4 498 886800 | Urbanização e Obras, no 6.º pavi- De harmonia com o disposto no 


mento, do Edifício dos Paços 


PROFESSOR/A DE ALEMÃO Concelh: 
ncelho. 


durante as férias, em cma de aldeia 
para preparar aluno do 7.º ano, Carta à 
Administração ao n.º 595. 


PROFESSORA DIPLOMADA 
Magistério Primário, jovem, entusiasta 
para, Cológio do Ensino Primário e To- 


OPEL Commodore, 4 p. 1968 
KADETT, 


VENDA DE TOROS DE PINHO 


provenientes de abate, situados no concelho de Terras de Bouro 


O processo do concurso encontra- 
-se patente na Direcção dos Servi- 
cos de Conservação e na Direcção 
de Estradas do Distrito de Setúbal. 


Base de licitação ..... 
Depósito provisório .. 


500 — esteres aprox. de lenha, em comprimentos de 2 metros, 
com diâmetros inferiores a 20 em. 
150—m3 aprox. de madeira, em comprimentos de 2,60 metros 
com diâmetros superiores a 20 cm. 


Lisboa, 24 de Julho de 1968 


PEL. 
BMW. 700 Luxos 
BUICI. impecável 


fe) ER 
CHEVROLET Corvair 


EA 5 
'amtil, Telefono 62858. Julho de 1968. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR 
DE SERVIÇOS, 


V | À J À N I E PAT so Resposta ao Apartado 215 — Porto, para informações complementares 
MBRCED 1957 Eduardo O. Amorim Nuno Pinheiro Torres 
PEUGEOT 403 1959 


1 556 580500 
89 000800 


Porto e Paços do Concelho, 26 de 


O PRESIDENTE DA CAMARA » 


do 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


DOMINGO, 28 


Avisamos os senhores consumi- 
dores e abastecidos de energia eléc- 
trica pelos postos de transformação 
abaixo designados, que amanhã, das 
suspensa a emis- 


6 às 15 horas, será 
são de corrente. 


PRECISA-SE 


PARA IMPORTANTE FÁBRICA 
DE MÓVEIS E ESTOFOS 


BOM ORDENADO 
Oarta à Redacção no n.º 592. 


MERCEDES 220 
tável .... 


FURGONETAS 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 


Para colocar sobre HIPOTECAS, so 
bro BIANOA HIPOTEGÁRIA o cobre 
AUTOMÓVEIS em todo o País 


PROPRIEDADE-HORIZONTAL 
ANDARES NA FOZ 


GAmMIÕES 
BEDFORD 4000 Kgrs. carga 


NORMOTORES, representante 


TRANSAOÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNIOAS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Sá da Bandeira. 311 — PORTO 


ANTÓNIO Vendem-se, em prédio acabado de construir, prontos a habitar, frente totalmente revestida a gresite, 

SARDINHA. todos os madeiramentos estrangeiros, caixilharia em alumínio anodizado, entrada a mármore, ba- 

nhos revestidos a azulejos decorativos, elevador, intercomunicadores, garagem individual e quarto de 

ARCAS DE CÂNFORA — VENDEM-SE LDA arrumos Independente, tendo cada 8 quartos de cama, quarto de banho completo, banho auxiliar, 


FIAT 600D 


ampla sala comum, copa, quarto de criada, banho da mesma, dé e hall. Ver todos os 
das 14 às 18 horas, N4 RUA MARECHAL 


cozinha, lespensa. 
dias úteis, das 9 às 10 e SALDANHA, N.º 897 — FOZ 
DO DOURO — Trata A CONFIDENTE, Rua de Passos Manuel, 14-1º — Telfs. 20344/5/6—PORTO. 


Bares, mesas, serviços de jantar, chá e 
café, Jarras, toalhas chinesas, baratos. 
R. Conceição, 26. 

AUTOMÓVEL M. G, B. 

Estado impecável, com rádio e rodas raia- 
Gas. Rua do Santa Catarina, 1415, Porto. 


Avenida Marechal 
Osrm us 
Telefono 893155 
v. N DE GAIA 


1966 — o/ 8000 km., impecável, 
como novo. partio. e partioutar. 
Telef. 900606 ou 682970 


S. MAMEDE DE INFESTA 


P.'T, n.º 50 — Rua do Dr. Torrinha. 


LEÇA DO BALIO 


P. T. nº 21 — Lugar da Arroteia 
P.'T. n.º 26 — Lugar do Seixo 

P. T. n.º 28 — Lugar de Santana 
P. T. nº 64 — Rua n.º 10—Gondivai 


Recomendamos aos senhores con- 
sumidores para considerarem em 
tensão as suas instalações eléctricas. 
a fim de evitar qualquer possível 
acidente. 


Matosinhos, 26 de Julho de 1968. 


A DIRECÇÃO 


artº 27º dos Estatutos, convoco à 
Assembleia Geral para reunir no 
dia 3 de Agosto p. £. pelas 20,30 ho- 
ras, na sede do Clube, com a se- 
guinte 3 


ORDEM DE TRABALHOS: 


1º— Leitura, discussão e votação 
da acta da Assembleia Geral 
anterior: º 
2º— Trinta minutos para trata- 
mento de quaisquer assuntos 
de interesse do Clube; 

3.º — Apreciação, discussão e votd- 
cão das medidas que venham 
a ser julgadas convenientes re- 
lativamente ao actual estadr 
de cotas respeitante ao Cam- 
peonato Mundial de Tiro no 
Voo de 1969. y 


No caso de não comparecer & 
maioria dos sócios, a Assembleia 
funcionurá uma hora depois com 
qualquer número presente. em con- 
frrmidade com o determinado pelo * 
artº 25" dos Estatutos 

Porto. 25 de Julho de 1968. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Dr. Carlos Eduardo Bastos 
de Soveral 


e. Sábado, 27 de Julho de 1968 


DEPOIS DO MERCADO COMUM 


O «G. A. T. T.>» REÚNE-SE 
PARA TRATAR DAS DETERMINAÇÕES 


DECIDIDAS PELA 


GINIsrA — 


tratados 


Reuniu-se, nesta cidade, a comissão executiva do 
«G. 4. T. To» para estudar a possível aj 
de sanções contra a França pelas determinações 
recentemente aprovadas para fazer face às 
dificuldades económicas daquele país. 
a maior parte dos membros da referida comis- 
são — entre os quais representantes dos «Seis», 
da Grã-Bretanha, 
Japão — , as referidas decisões contradizem os 
internacionais de comércio firmados 
pela França no seio da organização. Lembre- 
mos que «G. 4. T. To» são as iniciais, em 
inglês, de Acordo Geral sobre Comércio e Pau- 
tas Aduaneiras. Como se sabe, a França elevou 
as pautas advaneiras que oneram a entrada no 


Segundo 


dos Estados Unidos e do 


seu território de automóveis, tecidos, produtos 
siderúrgicos e aparelhos electro-domésticos, ao mesmo que pôs em 
vigor um sistema de prémios à exportação. A decisão foi tomada 
na reunião efectuada, em Paris, do Conselho de Ministros e, desde 


o primeiro momento, provocou 
um verdadeiro furacão nos de- 
mais paises membros do Mer- 
cado Comum 

A reacção propagou-se ao 
«G. A. T. To, organização cuja 
missão é, precisamente, a de 
liberalizar, dentro do possível, 
os intercâmbios comerciais en- 
tre os seus membros e as limi- 
tações aduaneiras vigentes em 
cada um deles. 

No seio do «G. 4. T. Too, 
a França assinou numerosos 
convénios sobre vários produtos 


* com outros países membros, ao 


" mesmo tempo que se compro- 
meteu a aceitar os princípios que 


E regem o funcionamento desta 


organização. Como aconteceu 
no Mercado Comum, parece que 
os responsáveis do «G. A. T. T> 
se incomodaram, porticularmen- 
te, com o facto de Paris ter 
tomado essas resoluções sem a 
menor consulta prévia. 

Os franceses limitaram-se a 
enviar uma nota a anunciar os 
seus propósitos e a duta em 
que entrariam em vigor as dis- 
posições estabelecidas. 


Os Estados Unidos da Ame 
rica e os países do Merendo 
Comum parecem os mais afec- 
tados pelo que aconteceu. Os 
primeiros enviaram à reunião o 
embaixador Philip Trezisa, de- 
legado na O. E. O. D. Os outros 
países limitaram-se a enviar os 
seus delegados habituais. 


Os Estados Unidos criticam, 
duramente, as decisões france- 
sas. Segundo eles, os tratados 
do «G. 4. T. To» proíbem, em 
qualquer caso, o estabelecimento 
de prémios à exportação, proce- 
dimento que se considera como 
contrário a todos os princípios 
igualitários e liberais da organi- 
gação. 

Por outro lado, os impostos 
sobre as exportações, como os 

que foram decididos por Paris, 
só dé podem ser estabelecidos quan- 


com um casamento. 


material de guerra! 


plo, em uma semana. 


causa disso... 


Nova IORQUE — Fala-se, 
quanto, nos Estados Unidos da Amé- 

rica, tudo é caro. Aqui, na verdade, 
tudo fica pelos olhos da cara. Mor- 
rer, por exemplo, é muito dispendioso 
Estar doente, também. Viver, em suma. 
é uma coisa muito difícil. 
W porém, se fala de quanto custa casar. 
| econômicamente falando, claro está 
Depois de nos termos informado a tal 
respeito, ficámos aterrorizados com o 
que pode custar, nos Estados Unidos 
da América, a cerimónia do casamento, 
V com todas as suas consequências ime- 
diatas. A carga, por via de regra, cos- 

tuma cair sobre os pais, que têm de 

fazer uma despesa realmente escanda- 

losa quando um filho ou uma filha se casam. Demo-nos 
ao cuidado de consultar catálogos de várias casas espe- 
ctalizadas na preparação de 
foi este: uma família normal, sem excessivos convida- 
dos, gasta uma importância compreendida entre os 
cento e cinquenta e os trezentos e cinquenta contos 


FRANÇA 


Robin Martin 


do existe uma cituação de 
deficit na balança de pagamen- 
tos. 4 França, com uns cinco 
mil milhões de reservas ouro, 
dificilmente pode pretender en- 
contrar-se em tal situação. 
Claro está que os franceses 
têm mostrado grande relutância 
em utilizar essas reservas para 
rinanciar o desequilíbrio comer- 
cial que, actualmente, sofrem. 
Em vez de os fazerem assim, 
preferiram esgotar as suns pos- 
sibilidades do crédito no Fundo 


Monetário Internacional, 
assim, obterem as divisas 
pensáveis. Embora este assunto 
não seja da competência do 
«G. A. T. T>, alguns delegados 
nesta organização criticaram- 
severamente. 


para, 
par 


nos últimos 
tempos, os franceses têm uti- 
tizado parte do seu ouro, não 
para equilibrar a sua dalança 
de pagamentos mas para o con- 
verter em dólares, empregando 
estes na compra de francos nos 
mercados estrangeiros. Desta 
quis-se fazer jace a 
qualquer especulação dirigida à 
daiza da divisa francesa. 
«Seria mais natural que a 
França tivesse feito uso dos 
meios normais de que dispõe 
para fazer face às suas dificul- 
dades, em vez de tomar provi- 
dências de excepção que põe 
contra ela a maior parte dos 
demais países, afirmou-nos um 
dos membros da delegação norte- 
-americana. Para mais, supõe- 
-se que, como já aconteceu, 
prâticamente, no que se refere 
ao Mercado Comum, qualquer 
declaração condenatória do 
«G. 4. T. T> terá um valor 
meramente platónico, já que não 
se crê que se chegue à aprova- 
cão de sanções comerciais cujas 
consequências, com o tempo, 
poderiam ser prejudiciais não só 
para a França mas também para 
os países que negoceiem com 
ela... 


OS CHECOSLOVACOS 


PODERÃO EM BREVE 


SAIR DO SEU PAÍS EM COMPLETA 
LIBERDADE TURÍSTICA 


VIENA — Espera-se que, em breve, seja tornado público, na 


Checoslováquia, 
viagens a países estrangeiros. Com ela se abrirão 
as portas daquele país à maior parte da população 
que, até agora, tinha as suas saídas limitadas 
pelas rígidas normas em vigor, desde a época do 
«culto da personalidade». Em Praga, considera-se 
que a liberalização das viagens constituirá uma 
nova e importante vitória da ala progressista do 
Partido Comunista sobre os senhores mais imo- 
bilistas que ainda têm a sua representação na 
Comissão Central. Ignora-se ainda a data em que 
será anunciada a nova regulamentação, mas, se- 
gundo os insistentes rumores que 

Praga, no mês próximo haverá já liberdade para 


uma nova regulamentação das 


culam por 


a população poder aproveitar aquela durante as suas férias estivais. 


Deste modo, 


os checos e os eslovacos serão tão livres como os 


jugoslavos, por limitações aos países da Europa oriental, para pas- 


sarem as fronteiras do seu país. 


A Checoslováquia será o pri- 
meiro país membro do bloco 
comunistas — a Jugoslávia ex- 
cluída — a «atrever-ses a tomar 
uma resolução de tal género. 
Pode considerar-se como certa 
uma reacção hostil por parte de 
algumas outras capitais comu- 
nistas, receosas, ôbviamente, de 
que os seus habitantes exijam 
as mesmas regalias que, agora, 
se começam a gozar na Ohe- 


B comováquia. — 


O CASAMENTO 


NOS ESTADOS 
UNIDOS DA AMÉRICA 


FICA, HOJE, CARÍSSIMO 


Tom Lloyd 


frequentemente, de 


Nunca, 


casamentos e o resultado 


Referimo-nos, claro está, aos pais da noiva, pois 
são estes que costumam acarretar com as despesas 
da boda. Posto isso, não será despropositado falar de 
matriarcado. Os negócios motivados pelos casamentos 
são — nem é preciso dizê-lo — verdadeiramente fabu- 
losos. Só no ano passado, as agências que se ocupam 

de tais movimentaram um total de cerca de 
fras milhões e meio de contos. Decididamente, tratarse 
de uma indústria quase comparável à do aço ou do 


Claro está que todas essas agências actuam com 
uma seriedade — e uma tirania — impressionantes. E 
preciso fazer a encomenda dos serviços com um ano 
de antecedência e, sobretudo, é preciso deixar de «sinal» 
metade do importe da factura... 

Tratando-se de um casamento - «relâmpago» tam- 
bém há solução para o problema. Mas, nesse caso, os 
serviços podem ter um acréscimo de até cinquenta por 
cento, desde que seja preciso arranjar tudo, por exem- 


As agências encarregam-se de tudo: o vestido da 
noiva, o envio dos convites, o almoço ou copo-de-água 
ou jantar, a preparação da cerimónia religiosa ou civil, 
os carros e, até, a viagem para o local em que os recém- 
-casados vão passar a lua-de-mel. 

Um dia de casamento é assim como uma maratona 
neste país. Vejamos alguns dos números do apertado 
programa: cerimônia de tarde, jantar, café (na manhã 
seguinte) e banquete de boda no dia seguinte, ao meio- 
-dia. Tudo isso fica pelo módico preço de um conto, 
números redondos, por cabeça. Se se quiserem alguns 
suplementos, será preciso pagá-los e pela medida grande. 
O suplemento mais vulgar é um pequeno ramo de flores 
para cada um dos convidados, que o levam como recor- 
dação da cerimónia e das várias refeições. 

Haverá quem pense que a concorrência no negócio 
fará baixar os preços. Nada disso. Entre todos aqueles 
que se dedicam a tal negócio impera um acordo que 
permanece firme e, indubitâvelmente, contribui para 
que mais de um norte - ai 


fique solteiro por 


Há meses — desde o princípio 
da «liberalização» — que à con- 
cessão de passaportes aos cida- 
dãos checoslovacos foi conside- 
râvelmente simplificada. Esses 
documentos são válidos, em 
princípios, para ir a países oci- 
dentais. Agora, a concessão de 
passaportes converter-se-á numa 
simples formalidade e a de 
«vistos» de saída, uma limitação 
oficial que ainda existia, será 
considerâvelmente facilitada, me- 
diante o pagamento de direitos 
reduzidos, proporcionais à pro- 
jectada estadia em países es- 
trangeiros. A necessidade de 
«vistos» de entrada nos países 
aonde queiram dirigir-se os che- 
colovacos continuará, sem dúvi- 
da, a existir nalguns casos. Mas 
esse já não é problema que 
possa ser resolvido em Praga. 

Dantes, para ir a um país 
ocidental era preciso apresentar 
uma carta de convite registada, 
dem como garantias de que, 
durante a sua estada lá fora, 
os cidadãos checoslovacos rece- 
beriam o respectivo auxílio fi- 
manceiro por parte dos seus 
anfitriões, isto é, de quem os 
convidava. Agora, todas essas 
limitações vão desaparecer. 

Sempre subsistirá, no entan- 
to, a limitação derivada da 
escassez de divisas. Por isso, 
não se prevê que venham a ser 
suavizadas as providências de 
fiscalização financeira que con- 
tinuam em vigor. E os checos- 
lovacos que queiram adquirir di- 
visas estrangeiras continuarão 
com a obrigação de as nagar por 
um preço aprozimadamente o 
triplo da cotação oficial. No caso 
de as obterem, claro está... 

Mas se, por qualquer casua- 
lidade, dispuserem das divisas 
suficientes ou tiverem qualquer 
convite vulgar de um estranger- 
ro, os cidadãos daquele pais 
gozarão da maior liberdade para 
atravessar as fronteiras. 

Como diziamos, a reacção 
dos demais países comunistas a 
esta determinação não será, pro- 
vavelmente, favorável. Nem se- 
quer na Roménia, país que, em 
momento algum, aderiu à con- 
denação do novo regime checos- 
lovaco. Mas o Governo de 
Praga esforça-se por melhorar 
us suas relações com outros 
países do bloco comunista, a 
fim de evitar, na medida do 
possível, que chegue a formar- 
-se uma autêntica coligação de 
todos os seus membros contra a 
Checoslováquia. A luz desta 
política deve ser interpretada a 
viagem de Alexander Derbcek e 
doutros dirigentes políticos a 
Budapeste. 

O pretexto da viagem foi a 
assinatura de um novo tratado 
de amizade e auxílio mútuo com 
a Hungria para substituir o 
assinado em Abril de 1949 e 
cujo prazo de vigência termina- 
ré no próximo ano. Mas não é 
segredo para ninguém que, na 

, O que os checos pre- 
eniide fortalecer as suas re- 
lações com Janos Kadar e os 
demais membros da hierarquia 
magiar. 

Nas últimas reuniões comu- 
nistas para tratar dos problemas 
da Ohecoslováquia, os húngaros 
parecem ter desempenhado sem- 
pre o papel de moderadores. 
A primeira vista, não parece, 
pois, difícil conseguir em Buda- 
peste a cordialidade desejada. 

Só os polacos e os alemães 
orientais continuam a exprimir, 
abertamente, a sua reprovação 
pelo que vem acontecendo neste 
país. De todos os modos, desde 
há semanas, mostra-se leve 
suavização dos seus ataques, 
sem dúvida por influência so- 
viética. 


Pelo que se refere aos ata- 
ques constantes e mais ou menos 


William Rilley 


velados contra a Checoslováquia 
que aparecem na Imprensa 
moscovita, ninguém parece dar- 
-lhes, ali importância por af 
além. Pelo contrário, a Impren- 
sa de Praga fala, insistente- 
mente, do «completo acordo» que 
reina com a União Soviética, 
havendo esperanças, segundo pa- 
rece com fundamento, de que 
não passará muito tempo sem 
que se anuncie a concessão de 
um empréstimo soviético de que 
a economia checoslovaca neces- 
sita cada vez mais angustiosa- 
mente. 


maus resulta- 
dos, como cos- 
tuma acontecer 
nestes casos, recaem, especial- 
mente, sobre a população 
árabe das zonas ocupadas por 
Israel. Nesse carimbo não 
aparece sequer a discutida pa- 
lavra Israel. Tudo quanto nele 
se lê é: «Ponte Allenby — En- 
trada». Contudo, parece que 
estas palavras são mais do 
que suficientes para provocar 
sérias dores de cabeça a um 
grande número de pessoas, a 
maior parte das quais preferiu 
renunciar à sua viagem a 
admitir que esse carimbo seja 


0s FORMALISMOS ATRASAM 0 AUXÍLIO 


AOS REFUGIADOS DE BIAFRA 


OPENHAGA — Os formalismos o as reservas políticas obri- 
garam o Conselho Mundial das Igrejas, reunido 


em Uppsala, a modificar a redacção de uma 
declaração sobre os refugiados de Biafra e o 
auxílio que devo ser-lhes prestado. Perante as 
exigências dum membro do Governo federal de 
Lagos presente em Uppsala, houve que eliminar 
do texto toda a referência a Biafra, nome que, 
como se sabe, se den a si mesma à região seccio- 
nada, depois de proclamar a independência, em 
fins de Maio do ano passado. Essa declaração 
inclui o pedido de um milhão de libras esterlinas 


para auxiliar os famintos de Biafra, bem como 
várias propostas para satisfazer as necessidades, cada vez mais pre- 


mentes, dos refugiados. 


Quando leu o texto da decla- 
ração, o comissário das Terras 
e dos Recursos Nacionais do 
Governo de Lagos — os mem- 
bros deste usam o título de 
comissário e não o de minis- 
tro—, chamado Pola Igea, cha- 


mou, imediatamente, a atenção 
dos seus autores para o emprego 
da palavra Biafra que o seu 
Governo não reconhece. 
«Queremos auxiliar o próxi- 
mo» — disse Igea — «mas não 
à custa da nossa soberania. Bia- 


fra só existo na imaginação dos 
chefes rebeldes.» 

Em faco disso e para não 
dificultar a aprovação da decia- 
ração, a comissão redactora ace- 
deu a eliminar a palavra Biafra 
e a substituí-la pelas palavras 
«Antiga Região Oriental». 

Era este, com efeito, o nome 
que tinha a zona seccionada, 
antes da independência. Desde 
então, a Região Oriental deixou 
de existir, at6 para o Governo 
federal, pois que, ao efectuar-se 
a nova divisão administrativa 
do país, foi desmembrada e 
substituída por três regiões de 
área mais reduzida. Apesar 
disso, a nova redacção foi aceita 
pelo comissário nigeriano. 

O dr. Eugene Carson Blake, 
secretário - geral do Conselho 
Mundial das Igrejas, declarou : 


NA ZONA DE JERICÓ, SOLDADOS ISRAELITAS GUARDAM os coRPos DE TREZE SABO- 


TADORES ÁRABES DA FAMIGERADA SEITA «AL-FATAH», 
ARMADA 


OPERAÇÃO 


ABATIDOS NO DECORRER DUMA 


NOVO PROBLEMA 


PARA OS ÁRABES ORIGINÁRIOS 
DAS ZONAS OCUPADAS POR ISRAEL 


posto nos seus documentos de 
identificação. 

O problema afecta, sobre- 
tudo, os árabes oriundos das 
regiões ocupadas que vivem e 
trabalham no estrangeiro e, 
agora, aproveitando as férias 
estivais, querem regressar aos 
lugares de origem para visitar 
os seus familiares. Na maior 
parte dos casos, essas visitas 
não se têm efectuado desde 


antes da guerra dos seis dias, 
pois o Verão passado o conflito 
era demasiado recente para 
que nenhum árabe se atrevesse 
a tal aventura. 

Os que aspiram a entrar 
nas zonas ocupadas são, na 
sua grande maioria, jovens 
que estudam em Universida- 
des doutros países árabes e, 
também, trabalhadores, quase 
todos ainda novos, que pro- 


— PERGUNTOU O Era DO CANADA 
A UM GRUPO DE JOVENS 


QUE TENTAVA IMPEDI-LO 


OTAVA — O primeiro - ministro Pierre Elliot Trudeau, solteiro, 
de quarenta e oito anos, conhecido pelos seus 
pontos de vista pouco convencionais, pronunciava 
um discurso na cidade de Chinatown, na costa 
ocidental do Canadá, quando foi interrompido 
pela assistência. Mais de doze mil pessoas tinham 
acorrido a ouvi-lo, já que o acto a que presídia 
era um dos mais importantes da recente campa- 
nha eleitoral para a formação de um novo Par- 
lamento. Trudeau dissolveu o antigo pouco depois 
de suceder a Lester Pearson, em Abril, A reunião 
decorria go ar livre e o público agrupava-se nas 

ruas vizinhas e nas janelas e varandas das casas em redor. Depois 
das danças iniciais e de fogos de artifício (em estilo oriental), Trudeau 
subiu à plataforma e começou a falar da unidade nacional e da necessi- 
dade de os canadianos de língua inglesa e francesa terminarem as 
suas divergências para o país prosperar. 


Foi então que um grupo de 
jovens das esquerdas, ostentando 
cartazes com frases antiameri- 
canas, se destacou da multidão 
e chegou ao pé da plataforma 
em que se encontrava o primei- 
ro-ministro. Em breve o inter- 

im com gritos, acusan- 
do-o de ajudar os Estados Unidos 
na guerra do Vietname, e exi- 
gindo que o Canadá deixasse de 
vender aviões e armas ao grande 
vizinho do Sul e que acabasse 
com as exportações de níquel, 
cobre, petróleo e pasta de papel. 

As interrupções deste tipo 
são coisa normal nas campanhas 
eleitorais deste país, pelo que o 
ministro decidiu, 


cia que Trudeau perdeu a cabeça 
e, fora de si, gritou para os 
jovens: <Acham que no Canadá 
não existem já demasiados pro- 
blemas para nos estarmos a 
preocupar com os dos Estados 
Unidos? Ou estarão vocês a 
querer lançar a confusão? Se 
neste momento se está precisa- 


mente a tentar a paz, e o fogo 
da guerra parece estar a apa- 
gar-se, querem que o vamos 
atiçar?>» 

Os jovens persistiram, como 
é natural, dada a infelicidade 
das palavras do primeiro-minis- 
tro, e em breve ameaçavam 
boicotar o orador e provocar 
grosso escândalo, pois a popu- 
lação decidira juntar - se - lhes. 
Percebendo-o, Trudeau lançou 
mão de um recurso desconcer- 


DE DISCURSAR 


John Varene 


tante e verdadeiramente inespe- 
rado: o desafio, 

— Muito bem, se não se ca- 
lam vou eu aí abaixo fazê-los 
calar imediatamente, Há algum 
lutador de judo entre vocês? 

Ante semelhante atitude, de 
elegância muito discutível, os 
jovens desistiram, desiludidos. 
Trudeau tem fama de ser um 
homem desportista, tendo con- 
quistado, recentemente, o cinto 
castanho em judo, E também um 
excelente nadador e praticante 
de pesca submarina. Entre as 
suas maiores proezas conta-se 
a descida, em canoa, por rio, 
desde a mina de cobre mais 
setentrional do país até à costa 
do Árctico, Quem conheça o 
Canadá pode avaliar bem da di- 
ficuldade de semelhante proeza. 

O incidente proporcionou, 
como é de calcular, grande po- 
pularidade a Trudeau (embora 
muitos o tenham condenado). 


NE 


Karl Lowenthal 


curam solução para os seus 
problemas económicos no am- 
biente financeiramente turbu- 
lento dos pequenos estados 
petrolíferos do Golfo Pérsico 
ou, até, dos Estados Unidos. 

Os israelitas não põem di- 
ficuldades insuperáveis a que 
esses emigrados entrem nas 
zonas ocupadas por eles para 
visitar os seus familiares, Isso 
apesar de haver a certeza de 
que mais de um desses aspi- 
rantes é agente da «Al Fatah» 
ou de outra organização ter- 


rorista análoga. A única coisa das no seu território possam 


que se exige é que nos docu- 
mentos de identidade pessoal 
seja estampado o carimbo a 
que atrás nos referimos. 


como medida de precaução. 


Muitos dos aspirantes a 
entrar em território ocupado 
recusam-se a aceitar o ca- 
rimbo. Em parte por antipa- 
tia, quando não por senti- 
mentos mais duros para com 
tudo quanto é israelita, mas, 
fundamentalmente, por temor 
a dificuldades, se regressarem 
aos países onde residem com 
o passaporte carimbado pelos 
israelitas. 

Junto aos postos de fisca- 
lização estabelecidos à saída 
da Ponte Allenby, formam-se 
intermináveis bichas de ára- 
bes que, sob um sol abrasador, 
esperam pela sua vez para 
convencer os funcionários is- 
raelitas de que o discutido 
carimbo não deve figurar nos 
documentos. Alguns afirmam 
não possuir passaporte. «Dan- 
tes não era preciso tê-lo para 
ir para q minha terra» — di- 
gia um deles. «Dantes» era na 
época em que a terra fazia 
parte da Jordânia. Hoje, evi- 
dentemente, as coisas muda- 
ram. Outros, como Mohamed 
Abdel Safl, professor, de vinte 
e cinco anos de idade, que 
trabalha em El Kassl, Arábia 
Saudita, dizia: «Tenho muito 
desejo de visitar a minha fa- 
mília, em Hebron. Mas estam- 


pam este carimbo no passa- constantemente o Jordão, em 


porte e vou perder o meu 
emprego quando voltar.» Com 
ele estavam a mulher, três 
filhos e três irmãs. Por fim, 
decidiu regressar a El Kasst 


as capitais 


Robertson Merg 


«Queremos auxiliar, na medida 
do possível, aqueles que têm 
fome, mas não queremos que 
nos possam acusar de tomar 
partido por um dos dois bandos 
ou de nos imiscuirmos nos assun- 
tos políticos da Nigéria.» 


sejam estabelecidos quanto an- 
tes os «corredores humanitários» 
que devem permitir o abasteci- 
mento de Biafra e, também, que 
se aumentem os transportes por 
ar para as regiões afectadas. 
Depois da alteração atrás men- 
cionada, a declaração foi apro- 
vada por aclamação. 


designação 
aplicada à guerra da Nigéria. 
O plano foi proposto pelo 
Governo federal e, em princípio, 
parece que contava com a apro- 


humanitário de tendências vá- 
rias e, também, com os bons 
desejos, mais ou menos sinceros, 
de vários Governos que se decla- 
raram dispostos a auxiliar Bia- 


excepção da Jordânia, adop- 
taram a política de fechar os 
olhos às visitas que os seus 
naturais ou pessoas domicilia- 


fazer a familiares nas zonas 
ocupadas por Israel. 

Não admitem, porém, de 
modo algum, que essa viagem se 
reflicta nos seus passaportes. 

O coronel Alexander Fried- 

man, chefe do posto bh 
Roi da Ponte Allenby, disse. 
-nos que cerca de vinte por 
aspiram a 


desistem do seu propósito e 
regressam aos seus países de 
residência com medo de per- 
derem os seus empregos ou 
de que lhes neguem a entrada 
se, nos seus passaportes, apa- 
recer o odiado carimbo triam- 


O coronel Shalomo Gazith, 
conselheiro do Ministério da 
Defesa para os territórios ocu- 
pados, entende que o número 
dos que renunciam a atraves- 
sar a fronteira é muito me- 
nos elevado, 

Contudo, é um facto que 
de duas mil autorizações de 
entrada concedidas a estudan- 
tes árabes há algumas sema- 
nas, só trezentas e vinte e sete 
foram, efectivamente, utíliza- 
das. E de uns doze mil árabes 
que viviam no estrangeiro, só 
uns mil se atreveram a acel- 
tar o carimbo e a enfrentar 
as possíveis consequências ao 
retomarem os seus lugares de 
trabalho. 

O único país árabe que não 
se preocupa com os carimbos 
israelitas é a Jordânia. São 
tão mumerosos os jordanos ou 
os refugiados que atravessam 


ambos os sentidos, que o con- 
trário causaria problemas a 
todas as horas e seria causa 
de inúmeros atritos e con- 
Tiitos, 


